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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
ItECRETO N. 17 , .367	 DE 30 DE JUNITO DE 1926

•
Cri'a O dislinclieo do Contmondonje on.Chefe tIa Esquoirra

O Presidente da Republiea dos Estados Unidos do Erasit,
vsando de attribuições que lhe confere o ad. itt. n. 1, da
Coni-1 i I ti ição .Enderal,

-	 Considerando que o decreto n. 16.623, do 1 de outubro de
192i errou o Cominando em Chefe da Esquadra;

Considerando que esse cominando pólio ser exercido,
tanto p(an Uni \'ice-almirante como por um contra-alutirante.
e que não existe actualmente, nas insignias em' uso na Mata-
'liba de Guerra, um (Usai-letivo que indique .a funcção corres-
pondente:

1.' Pica ereado o distinelivo -do Cominam-tante .rtni
Chefe da Esqnadra.

.-1rt. 2." O vice-almiranle ou o coei ra-almirante que so
achar ii.ves-tido do Commando em Chefe da Esquadra. tio:veri
arvorar unta insignia que . sera a do seu posto, finito, como
dist inct iva, no reclangulo a-baixo ao das estrollas. Mna alrora
branca, .;ii diagon p l, com o copn no angulo superior junto :1
Palita. retiforme CI modelo annexo.

;krt. 3." Revoga lu-se as ilisposições rum contrario.
HM de Janeiro. :30 de jimbo de 1926, 105" Ila Indepen-

Jouria e 38" da Reritibliea. 	 J

Ali.THI R DA SJI.V.k

Arnaldo Signeirn Pinto do

Modelo para pavilháo de contra ai airant2 commandante
chefe da esouadra

1

• PECii. ETO N. 17.315 — DE t) DE n . N110 I+E 1928

ppopo(l a pop 111(11,5 N(!iS raeZeS () prozo fixado flht elansula XVI,
do trrino iii recião dos conirocios, firmodo de nixôrdo,
com o dper rq o n. 16.259, de 12 de drzembro de 1923

Presidenle da República-dos EsIndos fluidos cio P.rasi?;
ultendendo ao .11.10 11'411 fr9P11. a "Companhia . Estrada de Ferro
SãO l'anhi-Izio Grande" e de al,:eOeilo eorn as informal:55es pre-.



'1'croa-feira O )1	 ir	 (.)FieleIA Judio O	 tr15

stadas pala Inspeetoria Federal das. Estradas caa offiala, nu-
inaro 123J, da . 19 de favarairo ultimo, decrataa " •

Artigo up.ica. • Fica proragado por" mais 6 (seis) mazes, a •
terminar em 28 da agosto do 1926, o primeiro prazo da 365
(tresantas e sessenta e cinco) dias fixado pela clausula XVI do
termo de ria isão de contractos, firmado de ara-Ardo com o da-
areio n. 16.a;50, de 12 da dezembro de 1023, já prarogada pela
decreto o. 17.138, de 16 de dezembro da 1925, para ser entregue
ao trafego o primeiro trecho do ramal do Paranapanema abala
da estaaão de Affonso Gatilargo.

Ria :de -Janeiro.- O da 	 10213, 105 da Inilependen-
via o W.: da Republica.

Amam na SILVA BERNARDES

L"inn Jsco Sd

;1.632)

-,NIENSAGEM

Sr. Presidenta do Senado — Travando sanacianado a nasa-
lação da Congresso Nacional que, autoriza u Goveano a aliria,

pec Ministaria da Guerra, o credito especial da 1.247 :072$700,
para pagamento á Estrada de Farra São Paulo-Rio Grande, por
serviços prestados em 1920, 1923 e 1924, tenho a honra da vos
restituir deus 'dos autographos dia mesma resoltição, os quaea
aeompanhararn a Vossa mensagem n. 11, de 22 do corrente.

Rio cla, Janeiro, 23 de junho do 1926, 1050 da Indapena
dancia, e 8" da Reaublica.

Alain:R ' DA Sn.' A BERNAIIDES,

-Ministerio, da, Caeara •—••Na:4'	 iIió da Janeira 23 dá 'ra-
nho do 1926.

Sr. V Secretario do Senado —Do ordem do Exma. Sr. Pre-
sidenta da Republica vos transmiti)) a inclusa mensagem que

•elle dirige ao Sr. Presidente do Senado, restituindo doais, dos
autographos da resolução dri Congresso Nacional que autoriza
o Govarno abrir, pelo Ministerio da Guerra, o credito especial
da 1.211 :072700, para pagamenta a Estrada de Ferro Sã,
Paula-Ria Grande por serviços prestados em 1020, 1923 e 192.1.
autoaraahas que acompanharam a de (paci trataes eia offficia
u. 81, da 22 da corrente. -

Sauda fraternidade.	 Setenibrino dc Carealhe

Ministerio da Fazenda
Por decreto da 30 'da junho finda, foi

promovido a aa' eseripturario da Alfan-
daga da Bailia a 4 Arthur Torres •de

Ministerio da Marinha
Fica sem effaito a publicação aa Diaria

Official de 3 do earrento, do decreto de
- promoção do capitão de Corveta Francis-

Jeronyino Coelho Lassa, não SÓ por
er z-j ahiL10 com incorrecção como alai-

bem por já ter sbia publiaado, akaat a-
mente, no mesmo ditado do dia anterior.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
O Prasidante da Republica dos Esia-

dos Unidos da Brasil:
Resolve nomaar .7Carlos Albarta da

aloraas Rego thesourair• da, A.dminis-
'tração doa Correios do Pará, perce.bendo
os veneimantos que por lei lhe campe
tirem .	 •

Rio do Janeiro, 30 il., Junho da paaa,
105' da Tadapendencia e 38' da Itauu-
Mica .

AlITI T. UR D.1 SILVA BERNARDE2

FM920 '1800 Si'

-- Por decretos de 3 do - corrente fu-
ram concedidas as -te-g-alotes licenuas.

Na Es nada . dó . Farro .0aSta'ate-alinag:
Um armo ao mac'hiniAa da 3 sYlassa

Carlos da Costa Pereira. ° 	 •
Na Inspectoria' do Aguas' o Esgotos:

••	 •
D01.13 mezes ao trábalhadOr . Antonlo

Zeferinc.
Na Estrada da Ferro Centra/ -•

• Um anuo ao acerao do 2' clasã-Liliea
rato Pereira Gomide;•.

•Seis • illeZa3 ao eseraracno ,, CalAos Aua,
artis'41 Franco;	 ••	 r.	 •

13'. 1 ama) ao te/egraphista da. t a tliM-.1
e Hen/J:3 Diachade '"Ganeala",aa-

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne.

yocios Interiores'
Directoria da Justiça

Por portarias da 3 desta maz foram
aoncedidas as seguintes lieJnaas para
tratamento da Saude.•

Do seis mazaS, ao guarda civil do 2'
alasso Bernardino de Sá.

De tres meaes, ao guarda civil da
classe, Casario Ferreira da Oliveira. •

Do aaia mezes. ao investigador da Po-
licia do Dlatricto Federal, João Damaa-
ermo .

Do doias mezas, ao guarda da Colonia
orraccional de Dou. Rios; Manoel Ta-

rinho de Moraes..
Do um inez. eM prorogação, ao civil

Emilio Montimagra, mestre da. uffielara
do pintura da Palicia

Directoria do Interior

Por partaria do 3 do corrente.. mar.
cancedeu-sa o titula deelaratorio do
cidadão brasileiro a João• lguacio Gra-
ziano, natural da nana, nascido a 5 da
fevereiro de 1895, filho da Leonardo
Graziano e Thereza Pagliano, casado,
residente no Estado do São Paulo;

Por eutra, da' magma. data, *foi
naturalizado cidadão brasileiro 'Pra-
ta Salvotoré, natural da Palia, nas.
eido a 13 do junho da 100-1, filho , da
Trota Francas:ao o Sciambaaella Giusepa
Piaa, Solteiro,' residente nesta Capitail;,

Concedeu-se . uM arma ,do licença, pará
tratamento da saudai, ,áb ' aman3.1eils0- • da

Nacionar, nenriqUo - Pe.ter,
na cantam-andada do art. '17, do decreto
n. 11.663, de 1 da fias:ai:eira' do 102'i.

Requerimentos despachados.

Diaiido julho-da, 3.926

residanta ano Eatado , da
São Paula, 'solicitaltdalitulo .41eclaratoa
rio da 'cidadão ,— Jun:fia
aluo a diveraanciaadasanoaaaa

Usai Lona, , residente no Estado da
Santa Catharipa: solicitando naturaliza-

,aão. — Especifique a prata, si hou-
ver do leg.timo consorcio; e declare a
data do seu nascimento.

Departamento Naeional do Ensino

r2IXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI,

Dia 5 de julho 'de 1Y2.6

Officlos:
Ao Sr. diroctor do Instituto Nacional

	

de Musica:	 .-
N. 1.180 — Remetam-voa para os da-

vidos fins, a portaria, do licenea de seis
mezes, concedida aa, professora desse lu-
atituto,.D. Caaolina Vieira Mamata() Coa-
lho, nós talam:isda art. 17 do decreta

	

n. 1-1.663,	 i :da fevereiro de 1921.
Ao Sr.,_ inspector, preliminar, da

Collegio Anchieta. de Porto Alegre:
•f	 •	 -

N. 1.1a1 Em referencia ao offi-
ajo 11, -1.103, da • 1 do corrente, o qual
declaro sara 0"a:ia°, transmitto-vos a ma
alusa portaria do vossa designação para
inspectora paclaninar, do Collegio Au-
chuta, de Porto Alegre.

— Ao Si'.. '• 	 :reitor da Universidade, do
:aio de Janeiro:

N. 1.182 EM referencia ao vossa
officio n, 2,7•4,_ de 7 do junho findo, so-
licito VOSSUS providencias afim de ser
remettida a esto departamento a reitaa
aão dos' apparelhos tclephonicos • das do-
mais repartira:Sas subordinadas a essa
Universidade, que não podem prescindia
de ligaa0es „interurbana% em- objecto da
serviço, vishaater 'o Miniaterio da Jus-
tiça reiterado o podido do informaaUs

respoito.--aa•a
a— Ao Sia,' adireatar • da

Sr. ministrti dá justiça:

	

_ N. 1.,I83	 Em resposta na vosso
ficio .11.••••306,adO, 20 do junho findo, rc-
metto-Vos a relação-dos apparelhos tele-
phonicas que não podem prescindir ala
faculdada da pedir ligaçõea interurba-
nas em objeattado serviço.

Deste departamento são os -seguintes:
Sul 2.470, raaidariaia do director geral;
Jardim 833, reaidencia do director da

sacçãop-Nort&8.172; Norte 8173 e
Norte • •2 ;682 •-(,portaria).

Gabinete ata



Troa-f_eira	 p i-Arac_o : ovErcaL

Por 'conta da Escola Pply-techniOa; saci'
estes: Norte 5.445 (Gabinete do .dirêc-
(dor) : Norte 5.411 (Gabinete do serre,-
tario); lieirá-mar 267 (reSidencia do
director cffectivo); Sul 1:616 (residen-

-.eia do vice-director que ora exerce st.-3
ionceõeg de (lirector) e Nitheroy 1.264
(res,dencia de sub-secretario) que ora
exerce as funcções de secretario;.

O apparelho telephonico da Universi-
dade, como tem acontecido ato o tire-
sente, póde -prescindir . diamella_facul--
dado.

Remetterei, a esse ministerio, a re:a-
vão das outras repartições, logo que
cheguem a este departamento ás miorma-
çoes, já re.qtdsitadas a reSpeito.

RequerimentOs despachados
-loa° José Barbosa. Quental e 'tilares.

Solicitando matricula COMO' ouvintes no
2" anuo do curso medico da Faculuane
de Medicina do Rio de Janeiro e d spen-
sa de Physica e Chirrixa. 'Justifi-
quem o motivo por que não requereram
os interessados a transferencia solicita-
da, dentro do prazo regimental.

Adão Gaspar Sc Comp. Pedindo resti-
tuição de caução. — Deferido:

Ju l io de (Tiveira. Ped"ado a ceSsau do
salão de concertos do Instituto de Mu-
sica com o abatimento de -50 % no a l u-
guel, afim de realizar um recitai de
composições de soa lavra. — Indefer'do.

José Antonio .. Coxito Granado Ped'n-
do a transferencia de seu fi l ho. Otto
Serpa Granado. -do curso de .Pharm,cia
da Faculdade de Medicina desta - Cloi-
ta l , para. a Esco t a de Plvirmacia . de Bello
Itorionte. — Indeferido,

René Ferre i ra do Carvalho e Israel de
Ass ; s. Pereira. Pedindo certificado de
ex.nmes. — Deferidos.

E'ias Nacife. Pedindo registro de
— Deferido.	 .

Rouxina l do Davidoff Lessá. Sobe:tate.
do, como alumno matrienlado ir) 1° na-
no jur,dico, permissão para cont,nuat
o curso pelo estatuido no decreto nume-
ro 11.530, de 18 de maiv) de 1915, na
parte que di, respeito zls taxas e . 1re-
quencia. — Deferido. 	 •

Luiz Sebastião Guedes A'coforado.
licitando lhe seja concedido o grão de
doutor de accArdo com o disposto nos
arts. 287, paragrapho unte°. e Go do - de.
ereto ri. 16'782 A, de 13 cie janeiro de
1925. —.Deferido. •	 •	 •

Directoria de Contabilidade

' Primeira secção-'\

EXPEDIENTE DO Srt. MINISTRO

Z.dditamento ao de 17 dejunho de 1926

,
Ao Ministerio da -Fazenda, solicitou-

o a entrega ao Corpo de Bc,i-abeiro g daá
quantias de:

N. 2.039. c. — 37:4778678, para-pa-
gamento. de soldo a diversos officiaes
reformados em 1925, daquel:a corpora-
ção.

N. 2.040, c. — 112:612$827; para pa-
gamento de Soldo a diversos officiaes
praças daquella corporação reformados
em 1925.

Segunda seeçào -
Xdditamento.ao'expediente,de

nho de 1920,' -
N. 2.079, c. — Ao 'Tribunal de Con-

tas, transmittiu-se, para-os fins couve-

N. 2:144, e. — a Joathan Ado-
nay de Araújo Soares, secretario do Tri-
bunal de Appellaçáo do Territorio do
Acre, provenientes de vencimento que
deixou de receber nos mezes do janeiro
a setembro de 1924,.

Additamento cio exp -edientc de 25 de ju-
nho de 1926

N. 2.152 c .. — Ao director da Colo-
nia, de Alienados, em Jacarépaguá, em
referencia ão officio It. 351, de 18 do.
junho findo, rommunicouse que ao
Ministerio 'da Fazenda . foi solicitado cre-
dito suppleraeniar de.229:134$302, para
occorrer despezas cem asubconsi-
gnação — 38 — alimentação e'dietas:

N. 2.153, é,. AO Ministerío da Fa-
zenda. scilicifaram-sse providencias 710
sentido de ser conce,diOo pc'o Congresso
Nacional o credito supplenientar.
impnrlancia de 229:134$302, á' sub-con-
signação 38 — alimentação e dietas. do.
-- Material, da verba —do art. 20
da lei o.' 4.911, de 12 de janeiro de 1925,
revigorado pelo decreto ri. 17.180, de'
2 de janeiro ultimo.

Segunda secção
N. 2.159,.c. — Ao Tribunal de Coa-

tas solicitou-se o pagamento, no The-
souro NaCional, ao commissario.r classe. ,Annibal Guimarães, pro-
venientes -de differença do vencimentos,
por substituição, em 1924.

-	 '	 •
N. 2.202 .-C .- •-Ao Tribunal' de Cintas

• transmitiiram-se, para os fins vonv .jaietr-
les,• as' folhas do •Diario Official 'onde
voem,pubtivielos o;,i, fer i nos do .,..; emdrackià
eelebrádos . eetre . este Ministerio e as fir-.	 .
mas Mendes, Pinto & comp., sw:res, so-
brinho & ...Comp.. e Frillt°5, (laccia4. Com-
pantoia. para forni., ciknoido de ferragens
artigos de rtio2'I”,4i0dr,.. i ,	 a1111°. 1:AS re-
partições' depondenteS.
excepto o Policia Militar. o Corpo de
HoMlicirns e os Departamentos Nacionaes
do Souto Publica o do 'Ensino,

2.201-C --- Ao director da Instituto
Mediec-Legal autorirpu-se a acquisição
do automovel a que [divide o officio nu-
mero 120, de 16 de junho findo.

Ao juiz federal na secção do 1./sládo
Piaully foi expedido o seguinte tele,

gramma: .
diespcsla telegriumfía pedindo esto mi-

nisterio providenciai . son!ido
fiscal ser autorizada fazer supprimentos
offivial justiça despezas expediente COM-
muuico regulamento Codign Contabilida-
de permittè 'esse juizo fazer acquisições
adeanti:mentos que convém em favor es-
c,ri .s .ão para despe/as prompto pagamento
prest ando , coutas opporto nan lente CE:J.0717-
lo c yjditõ distribui do áquella delegacia.

Saudações. :--.Affousp Penna Junior, mi-
nistro da justiea.,

seeOn
AcT05 00 511. midwror, oras. '(

C ifficios

...N. 71-1 --Ae, Se	 'TerNario do ribunal
de Contas transMittiu-se, para os fins
convenientes, a . seganda via 'do pedido
a. 37.

N. 715 — Ao presidente da Assisteneia
Judiciaria solicitou-se 41 remessa das se-
guiattp; . vias Ala cpmproyacii° da de.::.Mza
do -1: 5110$ a que- :altuU o °Meio' de 15 do
junho findo.

PriMeik,'seceã:".
ACTOS DO - SR. MINISTEN •

Expediente de 5 de julho de 1926
N. 2.212=C — 'Ao -Minist-erio .da -Fazen-

da solocitou-se o pagamento, nó Thesouro
Nacional, ao capitão da Policia Militar'
VOriSSilflo ,I0Sé N0g0.1Ci111 da emantia de
3118369, referente á gratificação que dei-
Xon de 'receber comd -I° ténente. em 1923.

— Ao chefe de Policia
District° Federal reiterou-se a solicita-
ção constante do officio n. 650, de 17 do'
junho findo; 'referente' ás contas de alu-
gueis de predios °ocupados pelas dele-
gacias, estações e postos policiaes, neste
armo.

•

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇ'l 1S
00 DISTRICT° FEDERAL

.Exppiliçpte de3:de julho de 1026 •
Reinetteu-se:
Officios:.
Ao Sr. Dr. inspector de II. I. e Pro-

lisSional:	 .
N. 1.105 — -A portaria tio nomeação

do sub-inspector sanitario ,Dr. João. Ra-
mos e S'lva, para exercer, interinamen..
te-,-.o cargo de. inspector sanitario,
rante o iin-pedi n7 bnto	 do effectivei:.
Dr. Francisco AragãO.,

Avisas:

1,dc ju-

• oninte.'	 d'-', ifirsit . tit è" tto kV)" "e mprágo.
quantia de 28. :750$. entregue ao paga-
dor; interino.. do Corpo de Bombeiros,
1". tenente Manoel Aug.usro MOrelra Sa-
bido -, para a.iterider despezas de Prom-'
re o pagamento neste ao no.

N. 2.080, e. — Ao c„mmandante ti6
Corpo de BiAnheires. deciaron-se , Mie
OS te minis/rpm, provideneunr_sobre a ro-
mossa ao Ministerio cia fazemit, dc,-
cument,,s env.ados com o officio nume-

. rn, 35.2, de 26 de maio' ultimo.

•Additamento (10 expediente de 24 de ju-
nho dc 1926

Ao Tribunal de Contas, soliviteu-se a
distribuiçao a Dexgacia Fiscal do Tile-
souro -Nacional no Estado cio Amazonas,
dos.creditos de:

.N. 9 . 1 I1.r. — 1:200$, para paga-
mento da differença dé Vencimentos que
co.. peie ao amanuense da Secretaria do
Tribun.al de Ali eniação do Territorie
ACi e, A [Unir Montenegro., por substitui-
ção, em 1924.

2,113, C.: .----7:9989.92 ., para pa-
.:̂gainento' a :lbs.& .de Alourar Landim.
adjunto do . Promotor Pah ico do . 3" ter-
mo da comarca . de- Ilio Branco, no Ter-
ritorio do Acre, provenientes de venci--
Mentos que déixon de receber em 1924.

N. 2.128, e. — 2:161$290, para •Pa-
gamenta ao bacharel ' Antonio Cesario de
Faria Alvim. provenientes de dif-
ferença de vencimento Mie lhe compe-
te, em janeiro e março -de 1924, por ter
substiluido u desembargador Itjalmit

de Mendonça	 •

Additaménto ao expediente de 25 dc ju-
nho de 1926	 ' .

N. 2.143. c. — 5:483$870, para pa-
gamento a Mario 'Pinheiro, 1" supplen-
te do juiz municipal do 2" terma*da co-
marca de Senna -Madureira, provenien-
tes de vencimento que deixou de rece-
ber, n6;-rnezes de março e julho de
1924.

' Primeira secção
•

Arldikinle»Io (1.0 e'PPedis' )d e de 3f ie nal"'



13300 Terça7 feilia -O

- Ao Sr. sub-:contador secional do
Departamento N. de. Saudo Publica: ••

N. 1-.098 - A relaeão dos bens per-
tencentes á União, existentes nas 1 3 e 33
Delegacias de Saud°, em 31 de • deZeln-

bro de 1925.
'Communicou-se: -
Aos Srs. Drs. - director da Receita O

secretario geral deste departamento_-
tio 1.092a a 1.097a1

de 1.099 a 1.104 e de 1.009a a .1:101a
- Que fOram multados pela Inspectoria
do F. de G. Alimenticio.à .; em 100$,
cada um, Antonio Augusto Tavares, Fer-
reira &, Fernandes, Fonseca Araujo
& Comp., Fernandes &, Trindade, Sil-
veira & Campos e Magalhães & Mões;
em 300$ cada um; Soares. Pinto & Com-
panhia e J. Martins Rebello; cai 400$,
E. Corrêa e Andrade; em 1:000$, cada
um. Barral - & S'1va e Pedreira Dias
& Comp.; em 2:000$, Manoel Gomes.

Requerimentos despachados

Directoria dos S. S. do District° Fe-
deral: •

João Theodoro da Silva (1.577), -
Certifique-se.

Inspectoria de F. de G. Alimenticios:
Valença Paiva & Comp. (1.583-

2.130) . - Concedo 30 dias.
Valença Pai va .& Comp. (1.582-

2.129) .	 Concedo 20 dias.
An t onio de Souza Campos' (1.570-

2.010). -• Concedo 90 dias.
Candide Caetano de Freitas_ Filho

(1 473-2.104). - Será - relevada a
multa si fôr cumprida a intimação den-
tro do prazo determinado no 20 termo.

Francisco Machado Fagundes (1.499-,
2.134). - Será relevada a multa si fôr"
installada ca'xa retentora de dejectes.

Ernesto Joaquim de Souza (1.370-
'1.980). - Certifique-se.

Inspectoria de 11..1. a Profissional:•
Moreira & Lopes (1.475-347). --

Concedo 90 dias.
Carlos Rodrigues de Almeida (1.588-

358) . - Indeferido.	 .
A. do Almeida & Ferreira (1.572-

350). - Concedo 60 dias.
Primeira Delegacia de Sande:
Jockey-Club (1.580-147): - Defe-

rido. devendo ser • posteriormente cun
prida a intimação;

justiniano da . Cunha Machado (1.570-
143). - Deferido até ulterior delibera-
ção desta directoria.

Alvaro José ' Rodrigues (1.581-144)Ç...
.-- Deferido.

José Corrêa Rib-eiro (1.584-148)... -
Deferido até ulterior deliberaçãO.

Manoel de Deus • (1.515-145).:
Concedo 90 dias improrogaveis:

Segunda Delegacia de Sande:
Carlos da Motta Rezenda (1.507-276).

- Deferido até ulterior deliberação.
Antonio Teixeira & Irmão (1.564-

280) . - Concedo GO dias....
João Alves Pereira:" . • cle Andrade

* (1.506-279), - .Prove o'lme
Quarta Delegacia ., de Saude:•

MAMO OFFICIIAL.
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Serviço no DistriOo Federal

Re,querin.ventos despachados.

Dia 28 de junho da 1926

Posto da Ilha do ,Çovernador: -
N. 723' -1dão Muniz. - Deferido, ao

abordo com a informação.

•Dia l'de r julho de 1920
.Posto de Madureira:

811 - Fernando Pinto Torres.
Concedo 60 dias.

Posto de Jacarépagná:
N. 847 - Eduardo Wolff. - Certifi-

que-se.
Posto da Penha:

N. 842 - Ahilio Augusto Rodrigues.
- Certifique-se.

Posto de Bangú: • -
N. 813 - Luiz Ferreira. - Concedo

90 dias.
-N. 845 - Maria Josepha. - Concedo

o prazo de 00 dias para cumprimento da
intimação.

N. 850 -._Albertina Domingos Coelho,
- Concedo 90 dias.

N. 851 - Alfredo José da Silva. -
Concedo 90 dias.

N. 852 -Tuclydes Pinto. - Concedo
GO dias.

N. 854 - Eduardo Barros .Lobo. -
Deferido.

N. 855 - João Alfredo de Mello. - --
Deferido.

N. 859 - Manoel Santos. - Deferido;
N. 800 - Alfredo Duarte. - Defe-

rido.
N. 861 - Vicente Delgado. - Conca-.

do o prazo de 90 dias para cumprimento
da intimação.

Dia 2

Posto de Madureiran
N. 815 - Manoel . Maria Amendoeira.

- Deferido.
N. 849 - Manoel Oliveira. - Compa-

reça á secretaria.	 •
.Posto de Pilares:	 •

N. 818 - Nerval Nunes. - Certifi-
que-se..

Posto de Bangú:
N. 856 - Octavio José de Andrade..

Deferido.
Posto de Villa Proletaria:

N. 863 - Francisco José dos Santos.-
- Prorogo o prazo da intimação até ()
dia 20 de agosto proximo vindouro.

••••••••nn

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GE:1E1103
aiimErricioi3

°Limo de 1920

N. 2.128= José ' Dias- Ferreira diS -
•Carvalho.--- Péde funccionar a titulQ
precario.

N. 2.145	 Manoel José Conceição.-
Pôde funccionar.

N. 2.146= Antonio Gomes da Silva.,

NP.ô.2de..-1.f4u0r1..-e".:-°¡-°-Tnea.ixr e ira .85 Silva. 	 PO4
finiCCionar.

N. 2.161	 Cezinio Miguel Mezzina.,
- Sciente, archive-se.

N. 2.163	 Manoel José Conceição.-~
Certifique-Se.

N. 2.164	 Antonio Gomes da Silva.,
- Certifique-se.

N. 2.166 . - Raymundo de Souza. -
Deferido.

N. 2.175 - Lizarda Maria Baptista.,
- Compareça - a esta inspectoria.

N. 2.176 - Pariu Fernandes Torres.,
- Certifique-,-se.

N. 1.896 - J. Baptista da Cruz
Comp. - Complete as instalinGes.

.N. 2.081 - Ismael Pereira. - Certi-
fique-se o que constar.

N. 2.120:--- J. Augusto & Comp. ~4
Pôde funccionar.
N. 2.124 - Vergueiro Seixas & Com-

panhia. - Indeferido.
N. 2.172 - J. Augusto & Comp. -

Certifique-se.
N.	 Laurindo Affonso.

Pôde funcionar.
N. 2.179 - Severino Santos & Comp.;

- Indeferido.
N. 2.200 - Ileide Lassen & Kaasból.,,

- Deferido, pagando :a respectiva taxa..
N. 2.201 - M. J. Caldas. - Defe-

rido, pagando a respectiva taxa.
N. 2.205 -- Portel/a Hugo & Comp.-,

Deferido, pagando a respectiva taxa.-
N. 2.206 - Joaquim Fernandes

Comia, - Certifique-se.
N. 2.208 - Alvaro Barrozo & Comp.,

--- Certifique-se.
N. 2.210 -.Teixeira & Silva. - Cer-

tifique-se. -
N. 2.211 - Gomes & Moraes. - Cer.

tifique-se.
N. 2.142 - Francisco Maria. - Cer-

tifique-se. ......
N. 2.151 --- Rosa Menezes de Freitas.,

- P6de"funcbionar.
N. 2.162.-. Maria S. Gaivão.

funceionár a titulo precario.
N. 2.215 ---Pring Torres .& Comp.-.

Deferido, pagando a taxa de analyse.
N. 2.210 - Laurindo Alfonso.- Cer-

tifique-se.
N. 2.217 =--• A. Ribeiro Nobre. - De-

ferido, pagando a taxa de analyse.
N. 2.219 --.Socrates Bittencourt.

Deferido, pagando a taxa de analyse.

Additamento ao expediente de 30 dei
. junho de 1926

N. 2.156 -. A. Carvalho & Comp nt-4

Deferido.

Ministerio das Relações.,

Exteriores
Por portaria- de 5 do corrente, fa

concedida ao Primeiro Official desta
Secretaria de Estado, Antonio do São
Clemente, -uma licença de tres mezes,
para trata:Mento' de saude, nos termos
do artigo $°'. •.paragrapbo I,- do Decreta
n.	 de ;Fevereiro de 192,1

Reveri.:inentos despachados -
Dias 1, 2 e 3 de julho de 1926

N. 1.768 - Giorgi Picosse & Comp.
José da Rocha Pinto Bagos (1.411y. - Deferido.
Sciento.	 •	 j . N. 1.964 - .Leoutina, Candelaria Ri-

José Antonio da SilVa (1.586-225), beiro. - Pôde funcionar a titulo pre,-
- Deferido até ulterior deliberação.,	 cario..
..Lupercio GarCia (1.585-223).	 N. 2.051 - Manoel da -Fonseca Paulo.

• Concedo 90 dias. 	.	 - Pôde funcionar a titulo precario.
-	 João Remoa de Castro ' (1.576-222):. ..	 IN. 2.111. -- Gomes & Moraes. - Pádr:

Deferido até Ulterior delibera0o.	 --funceionar.

*M.M.
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Directoria Geral dos- Negocios
Commerciaes e Consulares

Em additanaento ás relações- de vapca.
res publicados cm 5 e 2.6 de 'junho ul-
timo, communica-se aos senhores con-'
fades que os vapores abaixo 'declarados,
estão Lambem nas condições-de transe
portarem, gratuitamente, os repatriados
brasileiros, conforme a circular nu-
mero 1.688/13, de 5 de junho ultimo:'

Argentinier — Australier---e,
Bouvier — Brazilier	 Bonrgonier.,
Caledonier	 Carbier
Eglantier — Elzeasier
Gascoder — Grenadier r..- Indier.

Keltier — Livonier.
Londonier	 Macedonier — Menapier.
[Morder	 Nervier	 Olympier.
Patag-onier — Persier — PMnier.,
Rogier — Suevier 	 Taxandier.
'Tong,rier	 Trevier	 Tunisier.,
'Todos do Lloyd Belge.

Ministeno da Fazenda
Por titulo de 3 do cdi'rente mez, foi

torneado na fórma do art. 4° do de-
creto n. 4.57, de 14 do janeiro • de
1920, Luiz .DeAscola, despachante adua-
neiro da firma Theodor Wille Comp.,
junto á Alfandega do- Santos, Estado de
eaMo Paulo.

— Por outro de igual data foi decla-
rada sem effeito nomeação de Cha-
feaubriand de Miranda Henriques para
o Jogar do col1go/0r das rendas federaes
em Conceição-, - Estado da Parahyba.

— Por portaria de 5 do corrente 'mez
foi concedida permissão para se afastar
do exercido de seu cargo por seis 're-
zes, o collector das rendasTfederaes _em
'Viçosa, Estado de Minas'. Geraes, Mario
'Vez de Mello Filho, a partir -ala data em
fluo a repartição . competeriteativer co-
nhecimento official desta eaficessão.

ertrerwreaçXo	 '•
A portaria de 3 do corrente, Publica-

da no Diario Official do dia Seguinte não
se entende com José Affonso de Araujo,
que foi exonerado, a pedida-do • togar de
agente fiscal dos impostos' . de'. consumei
no interior do Estado de Pernambuco.

• •	 •

Contadoria Centrar da -Republica
Expediente de 3 de julhod e 192 •

Do Sr. secretario chefe de seeçãO: , •
Off ic ios

• Lr.. r• •

Ao Sr. encarregado da Sula-contadoe
ria Seccional da Administração dos • COC-
pelos de Cuyabá:

	

N. 2.897	 Sobre coneeSS idei de férias,
Do Sr. sob-contador da • rt Divisão:
Aos Srs encarregados fias Sub-conta-

norlas Seceionaes:
Na Delegada Fiscal em Santa Calha-

riria:
2.899 Sabre importancias• que

tfiguram na. receita. .dos aliarianços : de
novembro e dezembro do-1:125`

'
 dá Alfan-

(lega do Rio de Janeiro. -em Movimento
do Fundos, a credito dossa-delegacia.

— Na Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 2.899 — Sobre iinportanciaa dehi-

1.adas a essa repartição. pela. Delegacia
riscai em Pernambuco , . . •	 .ç • .•

Na Delegacia Fiscal 0.0-Amazonas:
.N. 2.900 — Si.-,bre a inipOrtanCia da:

Z00,,, debitada a essa ' reParfiçãO pela
tDelegacia Fiscal em Pernambuco.,

Dliecioria da Récêlta" Publica
EXPEDI -ENTE DO SR. MINISTRb

RequerinventoS' despachados

Dia .24 do junho • de 1926
-,••

• Si/va Masearenheis CoMp„..Padindei
que a Alfandega do Pará seja autoriza-
da a entregar á agencia do Lloyd BraSi-
loiro 20 quartolas com , afim -do
_reembarcal-as para o Maranhão. • —
Dirijam-se, querendo, á Allandega do
Pará.

Tuffi Taura Miguel Said, consul-
tando sobre sellagem de stocks•. • — Nos
termos dos pareceres, dirijam-se á re-
•partição arrecadadora local.

, Dia 25

Galindos Comp., pedindo que o sal
adquirido pelos mesmos nas salinas de
Cabo-Frio venha com imposto a pagar
na Collectoria. de S. João Marcos e
Mangaratiba. • — Indeferida; em face
do parecer.

EXPEDIENTE DO. .SR einiaaroa

Additanteuto ao expediente do dia '1
. de julho

Portar ia n. 85 — O director da Re-
ceita Puhliea çlo Thesouro 'Nacional des-
liga do serviço desta directoria' o 1°
escripturario - da Deleg,ada Fiscal no
Estado da Parahyha, o Sr. Oscar Guer-
ra Fontes, por haver sido ,designado pelo
Exmo. Sr. min istro. da Fazenda para
servir. em commissão, o cargo de in.spe-
ptor fiscal de -,consumo - no Estado do -
Rio .de Janeiro, e, aproveita a °oportu-
nidade para agradecer ao mesmo escri-
pturario os serviços que prestou a esta
mesma directoria, com cabal desempe-
nho e max ima intelli gencia, -especial-
mento quando secretario.

Dia 3

• Srs, membros da CounnissãO Xnear-
Éogada de organizar á lista dos predil-
etos nacionaes em condições de concor-
rerem com os similares estrangeiros:

N. 201 — Incluso transmitto-vos,
para os devidos fins, o processo nume-
ro 15.585, deste anno. relativo ao re-
querim•ento em que a Sociedade Anony-
ma Lloyd Nacional, pede isenção de di-
reitos para materiaes que pretende im-
portar.

'deleenelo fiscal no Espirito.	 e,
Santo:

N. 11 — Em officio n. 100. de 9 do
mez: proximo passado; submettestes
approvação do Sr. ',ministro da Fazenda
a relação dos funceionarios 'da Alfan-
de.ga dessa Capital que poderão fazer
parte das ~missões de Tarifas duran-
te o corrente armo, •

O Sr. Ministro dá Faenda, por des,
pacho de 21 de junho findo, resolveu
chamar-Vos a atteneão para a ordem nu-
merei 59, de 19 do maio de 1913, expedi-
da pela extinta D'irectoria do Gabinete
a essa delegacia fiscal, que reseiva o
assumpto. •

O que vos. communico, para os devi-
dos fins.

Pia 5

Ao .Sr. inspector da 4tfandega-d4..
Rio Grande:-	 •

N. 16 — Cominunica.ndo que o Sr,.
ministro concedeu isenção de direito*

-para ferramentas e pertences destina-
dos á montagem: de guindaste no porto .
-e/aguei/a cidade.

— Ao Sr. inspectm da 'Mfan4d'ga.de
Santos:	 • .---

N	
_ .

N. 101 Communicando que o Sr.-
ministro concedeu isenção de direitos
para um automove/ consignado á r Ford
aanor Company of Brasil, destinado ao
Ministerio do Exterior.
- —'Ao Sr. inspector_ da Alfande.ga do
Recife:

N. 25 — Communieando que o as-
sumpto constante do cabogramma de 8
do mez findo, está resolvido pela ordem
n. 273, de 4 de junho de 1926.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Ceará:	 •

N. O — Devolvendo, para os devidos
fins,-- o processo n. 20.936, de 1926.

- Ao Sr. inspector da Alfande.ga do
Rio de Janeiro:	 •

N. 401 ComMunicando que resol-
veu 'conceder, isenção de direitos para
33 quadros a oleo, -pertencentes a . Angel
Espinesa.	 • • e.

N. 402 — Transmillindo o processo
n, • 18.052, para o \fim indicado no pa-
recer da I!' ,sub-d:rectoria. 	 •	 --

--,--Ao	 • dit'oetár 'fia Recebedoria
do District° Federal: -

N. 409 Communirando que o Sr.
ministre 'negau provimento , ao recurso
ex-officio encaminhado . com o officio
ri. 1.032, de 27 de maio de 1926.

N. 410 Commun'eando guie o Sr.
ministro negou provimento- ao recurso
ca'-, officio encaminhado com o officio
n. 302, de 10 de fevereiro de :1926..

N. 411.— Communicando que o Sr:
ministro negou provimento ao recurso
es-offielo encaminhado com o officio
n. 407, de 17- de fevereiro de 1926.

N. 412 Communicando que o Sr.
ministro negOu provimento ao recurso
creof fiei() encaminhado com o officio
n. 362, de 12 de fevereiro de 1926.

- An Se, delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. , 207 Devolvendo o processo nu-
'mero 20.06% afilo de ser cumprido o
dieSpa.cho de . flâ. 35 verso. •

N. 208 --e-Transmittindo o processo
ri, 20.054, do 'corrente Mino, para que
preste as neeessarias informações.

— Ao Sr.' delegado ' fiscal em São
Paute:-	 • •;•••

N. 198 :-.-"Transmittindo processo..
Éi. 22.646, de 1520, afim de ser presen-
te á AlfLuldega do Santos.

Ns, 199 n 201 — • Ceimmunicando que.
ce. Sr: Ministro concedei! autorização
Armour of,Bra,sil Corporation, para ex-
portar pela. Alfanfiega, de Santos. com
destno ao friaórifico Armour de La
Plata — Buenos-Aires, material que
imooriou Edu . isefieriar de Oleados. •

N. 200, 1--eConnounicando que o Sr.
ministre) nageni provimento ao recurso
de F. MaLarazzo & Comp., encaminhado
com o ofi'ido n' 4r de 2 de junho
de - 1926 •



godão — Material DiÁ,-crns
- desilezas», sob-consignação • 19, do 'or-
çamento vigente, do Ministerio da Agri-
cultura.; o credito de 50:060, para pa-
gamento das despezas resultantes do
accèrdo celebrado entre o referido mi-
nisterio e esse Estado, para a manuten-
ção do Serviço do Algodão, no 9° semes-
tre do corrente atino. „,.

131462 - eren-ieFea	 -	 DIA111- 0 t)P-1.44.11-A1.,
	 ;fino xle .1026

— Ao Sr. delegado fiscal na Balia:_
N	 Wai1717)'	 -fim-

ecionareo. designado paia inspector
cai nono Ceara é o Sr. •Josó :Barros, 4 es-
cripturario, e não ó Sr. • José Fabricio
de• Barros.

Identacp sób n . '- 23. ao ' Sr. delegado
fiscal nó' Ceará.

Sr.

- 

Ao 	 dclegado. í.keal cm Moas
0-eraes :
"	 C61-nounlicando que o.

nministro ' tendo "pê-OS-ente o ' requeriMent o
em que José 'Pisani Pede dispensa
revalidação de sello, resolveu mie se
cobre a revandaçaoNde accordo com o
art. 36, da; lei da receita para o corren-

n) atino.
— Ao Sr, delegado fiscal na Para-

11 ha:
N. 31 -- Devolvendo - o processo nu-

mero para o fim indicado- na
iniormação da 1' Sub-direcloria.

.Ao Sr. tlelento fiseal - no Paraná:
N. '48 — Communicando que o Sr.

ma, I...) negou próvimeina ao- recurso
e:e-officio, encaminhado com • -a officio

147, de 20 de ma.o de- 1926.
- Ao Sr. dçlegádo fiscal:n.o Paraná:
N. , 47 — Dc,volvendo o p.roce,sso 'nu-

mero 23.219, 'afim de ser , Satisfeita a
exigencia da 2 0 Sub-directoria . :	 -•

— Ao Sr. director dl° Department.°
Nacional de Saud° Publica:

Ns. 302 e 303 — Remettendo tabellas
de marcas \e preços 'de productoS phar-

- MaCeuticos.'
'	 Ao- Sr. Dr. 3" procurador - da
Republica: •

Ns .. 314 . a 318 — Solicitando- o can.-
•(adiamento de dividas:	 ' • .	 •

Portarias:. -
.Ao Sr*. director 'da DeSdeia Publica
N. 34 — Comumnicando • que desi-

gnou o 40 ,escripturario bacharel Orlan-
do de Faria Caldas para servir, .eni
commissão, como :secretario desta Ai-
vectoria, dispensando de igual Bi-ficção
41 1" escripturario da delegacia fiscal na,
Parahyba, Oscar ,Guerra Fontes.

—Ao Sr. colleclor federal em . São
-João Marcos e Mangaratyba:

N. 3 — Counnunicando que -appró-
vou a nomeação de D. Innocencia Au-
gusta Portugal para 'agente auxiliar do
respectivo escrivão.-
.	 Ao Sr. collector feleral en) Barra
do Piraby: •

N. 18 — Remettendo o plumas° nu-
mero 21.912, do 1926. para o fim indi-
cado no parecer da 20 Sub-edirectoria.

— Ao Sr. collector . da P" Collecloria
I'elleral de ltaperuna:

N. 11 — Conimunicamdo que appro-
ou a nomeação do Sebastião Zambolti

Nasaiineilto. - pa,ea, seu preposto.

Directoria tia	 .a Despeza Publica
vxmailExT4 no	 DinEcTon

bia 3 de julho . de '1920

,.02?icios . expedidos:
Ao Se. delegado . . fiscal.. em AlagUas:
N. 93 — Concedendo a essa -delegacia,

por conta da verba 25' 5Servieo_do AI-

• Dia 5
• ,

•- -An Sr. dele-gado :Peat
N. 94	 Concedendo a esSa delega-

cia , por conta da . Verba . 21'. «Departa-.
incuto .Nacional do Sande Publica
275 — Serviço de Saneamento -rural, no
Estado de Alagõas», .do orçamento vi-
gente, do Ministerio da Justiça, o cre-
dito de 5 :00.0$, Como 'reforço do credito
já distribuido, pára attender ás despe-
zas decorrentes •" do,serViço de saneamen-
to • rerral . durante este Mano, nessa região
do paii.

As despeza,s effectuadas • na -capitar do
Estado, .exi;:eptuadas . as do P CamP to P1t

-galrando_ deverão ser pag as...na' delega.-
cie e-rd corando-se . - aos • funcionariOs
para tal -fim habilitados; Como adeaU t a-
mento ou .e01110 despeza comprovada, 'as
importancias flue se --tornarein precisas
para licptidacão de todos os ml isbendios
realizados Pira da mesina capital.

--- Ao Sr. ,delegádo fiscal do A1)1aá-
nas :

1;7 — Devolvendo o • processo an-
nexà ao officio 11. • 190, referente á resti-
tuição pretendida pela firma L. O. Bas-
tos, successora de Farias &Bastos, .af'm
de que seja levantada adernonstraeão
de cred 4 to. nos lermos da circular ri."-27,
de 10 do. junho de 1903.

— Ao Sr: delegado fiscal na Balda,:
N. 2 .08 ReMettendo o processo ale

ire-Adepto militar da Guerra. de D. Es-
ber de Carvalho Costa, filha natural

reconhecida do major reformado do
Exercito "Alfredo de Carvalho.

Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 102 — Concedendo. . a essa delega-

cia, por conta da verba 25' -- 'Serviço
do Algodão ""Material" 111 — Diversas
despezas — 'Sub-consignação 19, do or-
çamento • vigente,. Minist crio - da Agricul-
tura.' o credito do 75:000$ - pára-paga-
mento dás dêspezas • resultantes 'do ao-

' eôrdo celebrado entre o referido minis-
ferio e esse Estado, para a manutenção
do Serviço do Algodão, no 20 semestre
do corrente anno. •	 •	 •

N. -103 — Tendo presente. o processo
annexo ao officio n. 429, de 19 de. de-
zembro -de 1925, ,referente ao pagamen-
to da quantia de 277$195 a que tem di-
reito o continuo da. Alfandega desse Es-
tado Alcides Nogueira da- Silva, prove-
niente de (lifferença.ale - vencimentos que
de,ixou de_ receber. no penedo de janei-
ro a outubro do anuo proximo passado,
teclara que o respectivo credito .ainda

não foi solicitado para as despezas
natureza da que se 1.rata.

— Ao Sr. -delegado fiscal On.i Goya7.:
: N. -16 ---- Concedendo ,a essa delegacia,
nor conta da verba , :p a Corretos. —
Serviço Postal em Geral — Vencimentos
e gratificacões diversos • — Pessoal

— Auxilio para aluguel de casa aos
chefes das succursaes, etc.. do orçamen-
to vigente. Ministerio -da Viação, o cre-
dito de 150$ paca allender, no CPrrf11-
te atino, ás despezas • : da referida
ronsignaeãa'	 .",	 • ,

N. 47 — Concedendo a essa delegacia,
por 'conta da verba 29" — CtbraS Con-
servação' e accrescimo, etc.,- do orçamen-
to vigente, Vinisterio da Justiça, o ore-.
dito de 1 :287$250, para pagamento das
despeza•S' com os repardàs de que carece
o edificio onde funcciona o juizo Federal
mc .5eççji0 d~)- Estado._„

— Ao Sr - delegado fiscal no Mara-) 
711-ião : 	 .
, ai	 CO:Mede-LAO a. essa delegada,

•por - conta • da: - verba	 Serviço .do
Algodão -L-. 11laterial— III "Diversas des-
peza,:s"	 Sob-consignação 19, do orça-
mento vigente i -Ministerio da Agricultu-
ra, -o ceedito • de 25:00$, para pagamen-
to das despe,zas resultantes do a,ccOrdo
celebrado entre o referido ministerio.
esse Estado, para a manutenção do ser-
.n,-iço do Algodão, no 2" semestre do cor-
3ente animo •

N. 98 — llemettendo os Mus inclue-
sos titulos .• declatorios daspens5esdo
montepio. .CI1 COMpelpill . a D.1). Maria.
de ,31o. raes_ Gouva,ae,Maria Amelia Martins -
x_ilouvèti ç (r.menor Paula c oves Gouvèa,
na qualidade, :fie -viuva e filhas- do gnar-.
da-fios da .Reparticitõ Geral de . ilõinalii-
lidade do Ministerio da 'Viação n. 85, de
12 de . -março de 1926.
• Concedendo ; a-. essa delegacia, por con-
ta da verba 5", «Pensionistas», «Pessoal»,
9, «Novas concessões», do orçamento vi-
emite do Minislerio da Fazenda, o credi-

to de. 733$322. para pagamento das _re-
t eridas pensões, dura.nte o corrente
anuo.	 .	 .

,Deixe de . ser concedido o credito re-
ferente ao periodo de 11 de setembro de

.1921, a 31_ de nlezembro de 1.9t25, por,
falta do. saldo na respectiva verba.

SC. delegado fiscal em Matto
Grosso: •	 :'•

10-1	 Restituindo o titulo fia rum..
'sionista	 Idali•na Fernandes da Silva,
rilha lio • uardião da Armada. Julio Fere
oandes la SilVa.	 • -
• N. 10. 5 LTI„. , concedendo a essa delega-
cia, 'por' conta da - N-erlia 11' «Classes ina-
Clivas». 5, Soldo- N.-nata:lu», -do orça-
mento vigente, -do 'Ministrei° da (1.-uerra,
o credito . -de • 576$, para pagamento dd
soldo Mallen) /pie compete, no corrente
• aos.: voluntarios da Pai-ria:' . cabo
João .110-drWnes do Campos e • soldados
,l_ntonio Claudio de ':'- , ouza e João Fran-
cisco Pereira, sendo 141$ a .cada uin dos
dous uttimos, e. 2888 ao primeiro de
conformidade com as tres inclusas guias
estando 'cada unia sujeita ao pagamentó
de 10$, ;do sebo,

N.- 100 :Concedendo a essa delegi-
-eia, por , efinta da verba 2' "cCorreios»,
«Serviço : Postal em -geral», «Pessoal»,
«Vencimentos - e gratificações 'diversas»,
12, :auxilio «pala aluguel . de casa aos
chefes de • 'suecursaes»-, do orçamento
pente -Miinsterio cla Viação,* o credito'
de- -09$; 1.1.- disposição da Administração
dos • Correios,- do Corumbá, para attender.
no corrente' mino ás despezas relativas á:
referida	 guação .

— Ao sr. delegado lis-tal em. M ima-s
Geraes:..	 .

N. 200 .Concedendo a essa delega-
cia, por cindado exedito especial aberto'
pelo decreto n: 17.272, -de 7 de abril
de .1920, do 'exercieio vigente, do Minis-
tvrio da. Viação, p crédito de 80:043'3R.
para 'attenddr	 alespezae concernentes
ap 1 ;edificio' destinado á Repartição dos

Bello 'Horizonte; con-
firma a vriVnii Uslegrapldra n. 5_19 de
21 dê' junlib	 animo,	 .
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N. 201 Rernettendo. o requerimento
glatado do 25 de junho proximo findo,
cio que o auditor do Tribunal do Contas,
Julio Bueno Brandão Filho pede per-
lètiSSãO para pagar as contribuiçõe-s do
montepio, 'atra.zadas, recommenda soja
,Mformado.

— Ao Sr. delegadO fiecal no Pará:
N. 143 — Concedendo a essa delega-

cia, por conta da verba, 20", "Classes in-
activas — Pessoal", n. 3, do orçamento
vigente, Ministerio da Marinha, o c•rodi-
to do 8:795,9572, paro - pagamento do

vencimentos dos aposentados Annibal
Pereira Guimarães, Thoodo.sio Remete-
fio de Lemos, Francisco da Costa Mace-
do, Arhndo Antonio de Lima e Leopol-
dmo Antonio Gomes, durante o corrente
armo.

N. 144 — Devolvendo o processo en-
caminhado com o officio n. 415. do 12
de março do 1920. referente á divida na
amportancia do 1:558$-400, de que é cre

-dor o 1' escripturario da .A.lfandega des-
ae Estado„Toão Manoel de Araujo •Costa
•unior, proveniente do • differença da
vencimentos que deixou de' receber no
perlado de 1 do janeiro: a 11 de dezem-
bro de 1925, afim do que o' interessado
requeira o pagamento por exercidos
findos, devendo essa ninar:tição or gani-
zar duas demonstrações.

N. *145 — Remettendo a falena do'
distribuição de credites para as despe-
'as que correm por essadelegacia á
conta das diversas verbas do orçamento
de 1926, do Ministerio da Fazenda.. 	 .

— Ao Sr. delegado fiscal na Para
hyba:

N. 79 — Concedendo a essa delegn-
cia. por conta do Orçamento vigente, Mi-
nisterio da Viação, o credito de 4:5008,
assim discriminado: verba 2", "Correioa
•- Serviço Postal em Geral — -Pessoal
---12— Auxilio para altguel de casa,
fite.", 9008; "Material —,,III 	 Diver-
ias despezas 14 — Transportei do
funecionarios e respectiva bagagem'',
1:000$: 15, aTransoorte ou carreto de
material nas emprezas apártioulares".
2:000$: 1, "Despezas miudas o le
prompto pagamento", 600a; para ser cri-
:regue mediante requisição.' da Adminis..
tração dos Correios dessa Estado, afho

a l o aitendcr, no corrente 'armo, á despe-
'a da referida, alricinistração; subordina-
das ás &iludidas sub-consignações.

— Ao Sr. delegado fiscal ,no Paraná:
N. 110 — Soluciona-oda-o a.ssuMpto do

nue trata o officio no 411, de 18 do
maio ultimo, referente á demonstração
de credito de 313:3768, para; pagilmento
das diversas _verbas constantes da mesma
demonstração. declara o .seguirite:

As verbas 7 — Tribunal tio Contas —
Corpo Instruntivo. etc .;- „Contado-
ria Central da Ile.publica'a- flI --- Sub-
consignação, etc., c .14°. ---:::Inspectoria
Geral de Bancos — Pessoal:.- - FiSCaeS •
nos Estados, acham-se- todaS, distriburidas
Z.ári Thesouro.	 •	 ,— •Quanto á verba 22 — Fiscalização dos
impostos do consumo, etc., ,VeSS'041

r	 Percentagens — foi abstribuida
importando constante clO talialla orça-
mentaria, c, finalmente, avolda,
Eppregados :urdidos	 Ser-- -4

viço coet-erno das Alfanda-gas, 15 —
Santos — foi, como ara„nal-Ural,, diatai-
buida ,á Alfandega de .Sanlo;ii,, , pendo.
rio entanto, essa delegagia,.offectnar
pagamento por movimento de fundos . —
4e pros'idenciar junto á mesma - alfande-

ga para que foça a distribuição do res-
pectivo credito, assim edino pedir ao
Tribunal do Contas, Contadoria Central
da Republica e Inspectoria Geral do
Eancos, para que solicitem ao The.souro
Nacional a annullacão o transforencia
dos respectivos credites.

— Ao Sr. delegado fiscal em.; Pernam-
buco: '

ra, o credito do 2:500$o para pagamen-
to do assignaturas e installações do ap-
parelho8 telephouicos -na .2 3 Itogião

N. 327 — Conca-dando a essa 'delega-
cia, por conta da verba 14* aServiços do
Industrio Pastoril — Material 1.1 —
Material do consumo e do transformação
— 14 — Forragens para os anhuma, do
serviço, do orçamento vigente, Minis-
torio da Agricultura, o credito de réis
3:0008, para attender á despesa com
acquiaição do forragens para repoodu-
olores , que se destinam á estação do
Monta de Morrinhoe, no Estado do
Ctoyaz..

N. 328 — Concedendo a essa delega-
cia, por conta da verba 29 — Reposi-
ções o re.stiolições — do orçamento vi-
gente do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito do 1188681, ouro, e 7 .9$121, papel,
para pagamento da restituição 'devida á
firma Schmidt Trost & Comp.

— Ao Se. delegado fiscal em 152r-
gipo:

N. 71' — Concedendo a essa delegacia,
por couta da verba 25" — Serviço do
Algodão — Material — III — Diversas
despesas Sub-consignação 19 — de'
oro:mien.° vigente,. Minis(erio da Agri-
cultura, o credito do 100:0008 para pa-,
gamento das despesas resultantes do ao-
(Ardo celebrado entro o referido minis--
ferio o esse Estado, para manutenoão
Serviço do Algodão,. no 2' semestre do
corrente anno.

Confirma o telegramma ri. 532 de. 1
do corrente moi.

N. 77 -- Coneedondo a essa . delegs-
eia, por conta do orçamento vigente,
ãiinistorio da Guerra, o credito do rt'ila

:312$750, assim discriminado: verba
9', "Soldos e gratificações do officiaos",
10:000-8; verba 1 .0", "Soldos e gratifica-
(iões dti praças de pret.", n. 8, 1:4408750;
il. 10, -9:872$; para °ocorrer ao paga-
monto. de (liarias aos officiaes, • o apas
rios officiaes de dia o venchnentos taos
civis empregados no serviço do fachina
tlo 28' batalhão de- caçadores.

— A Sco director cia Imprensa Na-
oional:

N. 200 — Pediralo para ser feita, du-
rante o corrente 'exercido, a remessa
do Diaric) °Çfida?. nara• o fiscal , do se-
guros Sr. Lafayette 'Coulinho Rodaigues
Pereira.	 •	 .	 .

— Ao Sr. inspentor da Alfandoga da
Pie de Janeiro:

N. 201 Concodendo .a essa •repao.
tição, peo' conta da verba 29 — 11010-
fUç -i5C44 e restituições — do orçamerat,
vigente do Mie:isto:h., da Fazenda, o
credito de 1:501 $200, ouro, e 1:000$000.
Papel , para laigamento cia restituição a
que tem diroito a filina li. Jelluston
& Comp., Ltd., provenicute de direitas
pagos a. ma is • pela nota do importação
n. 35.530. de 24 do abril do 1923.

— Ao Sr. director geral do 'Conf.:dir.
lidado do Mjnisterio á as ItelacCes Ex -
torioroso . • • ,

N. '13.8. , -`11emettendb o procesr:o atr,_
nexo ao 'officio cio 12 de fevereiro
ultiwo.orafeeento ,ai i'avisão do processo
do-- habilifa0o 'de *ffieintepio do* D.- So-
phia G. de, .Sá Varre, viuvo do minis-
tro residente, aposeirtialo, Dr. ,Gracho da
Sá Varro,. pede fmarit sor Canceilado
titulo do -fls..

— Ao Sr, diree,tor - geral do Gentaki•
lidado do Ministerio da. Viação:

13 ,á -a-- Afim de que se possa dap
andamento -ao proceMio- :mexo ao offt-

N. 231 — Concedendo a essa delega-
.

da, por conta da verba 25°	 Serviço
do Algodão -- Material	 — 'Diver-
sas despezas	 Sub-consignação 19'

do_ orçamento vigente, do MinisterloAgricuitura, o credito de 100:000$,
para pagamento das despezas resuPtantes

aecordo celebrado entre o referido
ministerio o osso Estado, para a manu-
tenção do servico . de Algodão, no 2° se-
mestre do corrente anno.• N. oan conacalendo a essa delega-
ria, por conta da verba 2-3° — Subven-
ções a Institutos -de Ensino, Faculdades
de Direitodo Recife, do orçamento vi-
gonte..Minis.terio da JUstiea, o credito do
40 :412$, correspondente a duas. quõtas
bimestraes, destinadas a attender, da-
ranto os mezes ile maio ir-agosto do cor-
rente Armo, ás - desnezas de pessoal o
/ 1-1d-cr ia .Pagas na Thesouraria da allu-
tilda Faculdade.

N. 236 — Em solução ao officio nu-
mero 332, de 27 de Maio proximo
en: additamento á ordom doara directoria
n. 160, do 10 de abril ultimo, declaro
que o credito conoeilido pela mesma or-
dem é de 288$ e não de 228$ como foi
mencionado.

•
— Ao Sr. delegado fall no Rio

Grande cio Sul:
N. 275 — Concedendo a essa delega-

cia, por conta .da vorlat 29" anoposieões
o restituiçõesn do orçamento vigente do
Ministerio da Fazenda o credito da réis
2998916. para pagamento da restituição
a que tem d ireito o escrivão da Collo-
etoria Maioral do Julio de Castilho. No-
vambrino Braz Leuzi Loureiro. provi_
niente do imposto de 50 0 1° sobro venci-
mentos quo pagou. indevidamente. du-
rante a periodo oto -janeiro a dezembro
de 1924.

N. 276	 Concedendo a essa delega-
cia. por conta d avorha 20° Classes ina-
ctivas — Pessoal N. 3a, do orçamento
Vigente. Ministerio da Marinha o credi-
to de 3:0008. mira o:a:ululei-do ilo g venci-
mentos do 1° nharoleiro aposentado Ma-
noel Fel:nlo de Castro, oito vao fixa:'
residelida nesse Estado.

N. 277 -- Remeftemla eineo 1itillo 2 •
deolaratiorios -das pensões do montehlo
titio .comperom á D. Colina Pillar de Le-
mos, Ary,, Maria.; Senhorita e Ruiu. na.
oualidado cio viuvo e filhos do Arthno
Oso,ar dc Lernoa Brito, amanuense dos
Correios do Rio Coando da Sul.
ra, Concedendo a ossa dele gacia. por con-
ta da ,-verba. 5° aPonsionistas," — Pessoa/

— Novas rnnepqsZies:>. do orçamo:1-
•to viccente do Ministerio da Fazenda o
oredito do 3:33 ,390, para nagamento das

"•Si.'oferidas • pensões	 durante, o corri-mito
•situe,. •

OppOrtünamenft;-"Sorá concedido ore-
dito -paia as pensões relativas aos exar-
e:otos . do 1023,1Ct c

Ao ,Sra delegado fiSaal- em São
Paulo:	 •:- • -	 -	 •

,	 Coliendendo a c.S.sa. - iicleg.;!-
.,N .1).or conta thiolveA-oi, 15" <Ser
gnaes	 Diversaa* despezas n.	 do
orçamento vigente, Mioiaterio da Cace--
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elo 6..508,l . 25 flo set., mbro de 1025,
re'S:"..rente z1 habilitação ao 311 . % nit,pio do
irennr Waltue da Silva Lemos. filho do
binacto	 iii te	 I) ing0	 S01111.11.(sirt;

1' classe 41a

rii:iraãjdos ". Corridos do Amazonas.,
ped- Para sor restituindo a (-'1a dirc s

-eioria 4 ,1 processo duo acompanhou O
o. 162, de 21 de março de 1019.

0 riflo' ' ,los (6,,,)acho.do,

N.	 .‘morila
Nado, pedindo rerli(*.ilo para effeito IIOS

o p osentadoria.	 Dirija-se,	 quer -role,
do 'Crilanuil lo Contas e a reipariição
oriciO, leni ix	 0 ¡CIO .

N. 21.571 — companhia Nacional (lo
Navegitrii.l..Costeira, pedinelie pagamoulli
do 1:82•: s. b8iiii, proxerdonto	 p.i.ssagen.-;
forneFdda a ...sie ininisterio, 	 conforme
officio d..) Trildmal de Contas n. 593,

2; dc iIiit cl	 corronto anno.
N. 12.1;1 — . 1to(tolphina Ferreira

yinr SOU 4101, pedindo jun-
tacia, cie c orlielão the pro,.'osso. — (um-
pra-' o de:luleito de 28 do julho de
1925, exarado a fls. 9.

N. 25.1'72 -- 1). Sylvia i\lardues e
outras, pedindo ecmcessão (ce pensão.
— Com l-bletem o seillo . elos docurnentos
th, 15 a 21.

ltrodericitrotos despachado‘:

Dia- 21 d .:: junho de 1926

Tionry Manio. requerimento
sobre a taxa do proparado <..Sidob).„ --
Proceda-se pela fórina proposta.

D:a 28

!Telt-mio Miranda .11otira. pedindo que
sieja, probibila a itimortação, com isen-
ção do direi t os. de dynainite e seus si-
ntilaties. — Prove a {inalidaele de pro-
curador e rei . 00lole. com aValietaçãe,
na f6rtna da boi orçamentaria vigente.
o solto do re(Ine-inionlo de fls. 2/7.

Dia 1 do julho "de 1926

Vasro T,nuronço da Silva Nazaroth,
I leo li Tbiu lovantamento de fiança. — Sa-
tisfaça a oxigencia.

:Lloyd fu. asil., tro, pedindo recnnside-
Facão do despacho sobre isenção de di-
reitos. -- 1>e accôrdo com o Parecer,
mantenho () dospacho anterior.

31r\ alho. Paes & Comp. consultando
sobrei ineidoneia ole imposto it.! COI1SU -
1110 — ltirija-se á Recebedoria do Dis-
;rjeto Federal.

tiCe f.!;s`dOriC do District° Federal

• Portaria — N. 105 — Em 5 de julho
do 1923.

• iRocominendo ao Sr. sub-director '1°-
1er:hm da 3° Sub-directoria que provi-
dencie, me(liante as formal • idiulesinriis-
pensaveis. no sriintido de cicie dê execu-
ção ao dispdsto no -§ 15 do art. 56 de
derretu ri. 11.162, de 12 de maio do

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de julho de 1926

.1.1equerimento despachado.:
Sem numero — Folha. de pagamento

de 'perCentag.cns da cobrança executada

dos juizes federaes.—. pague--',e a (man-
da de	 1 :8 .0-9174,-- riassitimIr-se
despeza pelo modo indhl.-ulo.

Ordons o MI Hos dospauhados:

Ordem n. 363 da Directoc ia cla Re-
ceita Ptii.mlica . —	 Fer»andes &•

— • Anoulado	 1 wocesso, ar-
chive-se a ordem.

Officio de 25 de junho de 1926, da
1" Vara Criminal. — A' 1' Stift-directo-
ria para sciencia do Cofre de D,positos
Pnbticos	 (la Thesouraria ;oral.

Officio n. 12.5, de 23 cio junho (10
1926, da 8' Protoria
Sub-dicertoria para se "ioncia. cio Cofre
dos Depositos Puhlicos o da Thesoura-
ria Geral.

lloquorim dito ficha n.	 15.361, do
1926, Piernard i no Teixeira Folix da Sil-

- Devolva-se.
Hugo Molinani & Cowp., Lld. — A•

pergunta eia requerenio enconira ros-
posta no § 1" do art. 10 da lei n,
de 31 de dez.nubro de 1923.

Os soltos necossarios para {jun sejam
completadas as taxas devem sor re • ini-
rifados á Alfandega do por inter-
medi() desta Recebedoria, á qual et2v-frá
se dirigir a requerente.

Autos de infri.w.ção:
N. 703, lavrado 01) 30 de junho de

1926, contra a iFabrica de Preparados
Pharrnarculicos. -- De aerIrdo rom
informação e parec-w, entregue-se a
mercadoria, modiant	 as formalidades
legaes o acautelados os interessos da
Fazenda.

N. 7e2 lavrado em 29 de junho de
1926, cunha Abrahain Caluf. —

'-/01. lavrado eni	 junho eki
1926, contra Abraham Calux.	 idem.

N. 602, lavrado em 19 de junho de
1926, Contra SeWedeS S.: Comp.—

1	 á 1" Colloctoria Fcdoral rfl S'10
Paulo no sentich do _parocer.

N. 530, lavra(bo em 8 de junho do
1926, (3mIrit a Socidado Anonyrna Fa-
brica Votorantim. — Officio-se á De-
legacia Fiscal em 8. Paulo no sentido do
parecer,

N. 531, lavrado ein 9 de junho de
1926, contra Raulinson :11u1ler & Como.
—

N. 617 lavrado em 21 de junho de
11126. , contra a . Fiação Te2-elazem
tamparia Ypiranga "Jafel». — Idem.

N. 638, lavrado •ini 22- (..! junho 11P,

1926, contra a Fabrica de Meias Luiz XV.
— Idem.

N. 393, de 192"3, contra Podalino
Comp. -- A infracção capitulada no au-
to mie Is.	 está provada L fls. 3 a 3),
nada havendo a. firma accusada allega-
gado contra o facto contravindo,
one foi lavrado o termo (te revelia de
fls. 7.

Issi(ii„julgo, de ai' côrdo com o pare-
cer, procedente ct referido auto O impo-
11110 á firma Pedalino & Comp.," a mul-
ta de 203$8C.n, (10 art. 220 combinado
com o paragrapho unir° do art. '20 . 1 do
decreto Ti. 11 . .618, .26 de janeiro de
1921, com a obrigação, ainda, mie reco -
1tier • aos entres publieos, igual impor-
tancia rotativa -ao imposto sonegado,
nos lermos do citado art. 20-1.

inlime-se, para o recolhimento da
multa l (ia sonegação,. na prazo cio 30
dias; não o fazendo, promova-se a co-
brança executiva, pelos meios legiu‘s,
salvo o direito de recuos-a, que pode ser
intentado, dentro de 15- dias, na fôrma
do art. 229 do referido doe-rolo

N.-359, de 1926, contra Rios & Comp.
— A infracção capitulada no auto de fo-
lhas 6 está provada (fls. 3 a 5), nada
ha\ cudo a firma aecusada ablegado con-
tra o facto contravindo pelo que foi la-
vrado o termo c.le. revelia de fls. 7.

_N.ssim, julgo, de acci.'do com o pare-
cer, procedente o Mesmo auto e impo-
nho á firma Rios :& Comp, a multa -de
2:070$0:,0, ex-ri cii art. 222, coinbinado
com o paragrapho unir() do art.. 20-1, do
decreto n. 1.1.618. (le 26 de janeiro (1.e.
1921, r eom a obrigação állif1R cio Peco-
lher aos cofres p1. 4..ilicos igual imporian-
ria relativa ao imposto soneg.ado, 1103
lermos do citado art. 201.

Intimo-Se,. para o recolhimento da.
multa, no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, [»..omova-se a cobrança, oxecutiva.
Pelos monis log• aes, salvo o direito do re-
curso, que pôde r.er intentado, dentro de
15 dias, na forma do arl. 229, do citado
deereto.

N. TM, do 1925. contra Soixas & Ir-
mão o A. M. Poreira. Tendo om vis-
ta o laudo da analyse procedida pelo La_
horatorio Nacional, fls. 6, e as razões chi
parecer da 3" Sub-direcioria, de fls. 13 a
13 verso, julga,. de accórdo com o 11W81111,
parecer, improcedente o auto de fls. 3 a

lavrado cont-a Scixas & Irmão e A. M.
Pereira, e, deste despacho, recorro eá-
((ffieio para o Exmo. Sr. ministro da Fa-
z.entia.

Feitas as devidas annotacões sulca o
processo á instancia superior.

N. 55G. de 1925, contra F. Martins &
Comp. 'fendo em vista o laudo.- da
analyse procedida, pelo Laboratorio Na-
cional, de fls. 6, o as razões_do parecei'.
da 3" Sub-dirocloria, do fls. 8, verso.
julgo, do acetT brelo com o mesmo parecer.
insubsistente n auto de infrac •:ão de fo-
lhas 1, lavrado contra a tirina F. Mar-
tins &, Comp., esli-„ ,:iolecic l a á rua Gusta-
vo Sampaio n. 192, nesta capital.

Folias as devidas annotações, archi-s
Ye

N. 539, de 1926, coulra Padula
Comp — Provada e enn fossada 'como Sc'
acha a infracção canitulada no auto de
fls. 6. julgo. de arcôrdo com o pacccer.
procedente c) mesmo auto e imponho i1

Padula & Con-ip. a multit 010
551 5:-100, èx-vi do art. 222. conthinãdo
com o paragrapno unico do art. 20-1, (10
decreto n. 11.6-18, ,.!(, 26 do .jan p iro cio
1921, com a ribrigacão ainda, de re2o-
lher igual impOriancia.

lnlime-se para o rocollihnonlo
il udia c., do imposto seine g ado, no prazo
de 30 dias; não o fazetnio, promova-so

cobranca exoculiva, pelos moios logace.
salvo o (liroilo do recurso. que vido r.,.er
intorposto. dentio de 15 (lias, na fOrma
do art. 229 cbo citado decroio.

N. (193. do 1925, ronlra Caruso
colano	 Moraes — A infracção capilu-
kola no mito de fls. 7 ostá provads..
(as. 3 a 6), não sendo justificada pelas
:alegações da defesa cio 10 e Il. tini
visa da refutação a e Ait1,4 O PPOSiaSI .na
informação de fls. 11. verso, a

Julgo, 'tiois, • do accórdo com o pare-
cer, proedente o referido auto e
nlio á firma Caruso Herculano & Mo-
raes a multa do .2:314$,50g ex-y i- do ar-
tigo 222, combinado coai o paragraohN
'mico do art. 204, do decreto n. 1.1.61S,
de 26 de janeiró de 1921, com flobriga-
rão. ainda, de l'ecollier ao s° coues nu-

i g ual ininortancia. relativa ao
impos'oi -sonegado, nos termos do cita-
do art. 29.1.-

cii im p-se, para o rerolhimento da
imilta e do imposto sonegado, no prazo
de 20 dias; não o fazendo, promova-se a
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cobrança executiva, pelos meioS' lega, importanai.4.4,5~4. -imposto sane-.	 N. 1;018 •— •-M-. Gonçalves. — A'mulla
salvo o direito de recurso, que póde ser. gado. nes ,--terialos. do -citado 'art. '204 ,. ; ,	 de 150$ e, roais, .12_de empl,umentes de
interposto. dentro ' de '15°'dia's, na fórina .'; ,i,.: Intime-se, parar.';(2, • recolhimeato 	 daegistro; -pitzO--de.`45 dias.' • ,;, -.,..
'do 'art. 229 doCitado ' ef&-ret-e. '--....--	 '.niulta: e' i.iti _sonegaçãof do prazo :fie-n(5. ',: N,:l..059.-:—Forennato Pereira.-Soares,

N. 508, de 1926, contra Jor,,-- rialiv -4ias;' não o 'faZendó, "15 rbfir10 VII—se ,..a CO"-, _ z,.;:,_, A naulta 3de 150$ 'e Mais ": 150$ 'de''emo-
& oni Ou Farah' & ItianU-, — Pi dvaita c di li 	 .:N"t?•ênt,i,,:,_p.e4,e.s' meios l ega 'ds , . 'inuma-os d(i'reg. :iStro; Prazo de 15 • dizis.. A''rs 
confessada como e cha .a. infraeção Sal vo o dir'eite , de -res:O. que Páiie AO , '-,-,N.'41‘1.058-,,,;--141,41 1,444 0,1Jsklinga— A-,	 .s	 a	

',.roultil.,-,.,,,,	 ,capi tulad a no auto de ,f1s. 6, julgo Oro- • inteni ado, deiltd'é 1 5- ' dias na fla	 de 150$ e„. inais 155$ de emolu-,
cedente 'o rnesino	 auto e de '.aceOrdo do art. 229 do citido,'decreto.	 ..,, 's . - '. , ento.--; le„,,-J'st” " - '	 1	 r d••
.colo o parecer, imponho á firma Farah 	 N. 501, lav.Èado - em 192u, contra Pe- 	 ,

N. 1.063 — P. Cruz. — A multa de
& Rami, sucessora de .Jorge Rami & reira Barata. (.5:,•••COInp. e Jorge Bastos & 150$ e mais 60$ de emolumentos de re-
Aoni, a multa de 1:023$, ex-vi ao . ar	 uto le [Is 4 está

:- Comp. —, A infracçprovaão	
- não sendoad

capitulada no gistro;.prazo de 15 dias.-a	 (	 -	 •, ligo 2	 m22, cobinado	 ju•stifica'dacom o paragrapho	 .pelas-•talliej;‘ações 
,
dás defds	 , N.(1.050 — Joaquim Tosta. •--- A mui-áãunico cio ar t. 201 do decrefo-n. 14 . 6.1 8,ta de 150$ e mais	 5$ de emolume n [osde fls. 8 e 10 e 11, em vista da refuta- 12

de 26 de janeird.de 1921, com a obriga-de registro; prazo de 15 dias. 	 .ião a estas opposlas na informação do-çao, ainda, de recolher aos cofres pn- 	 ls. 11 verso e 12. IN. 1.049 '— Silvano José dos Santos. —f blicos igual importancia, relativa ao	 Assim; julgo; de aceórdo com "ó Pare : A' multa -de 150$'e mais 13o..$ .de- °Mora-
imposto sonegado, nos termos do citado cor, procedente o mesmo auto e imponho mentos de registro; prazo de 15 dias.
art. 201. 	 -_	 '-• ás 'firmas Pereira Barata & Comp. e	 Sern'iminera — .Julio Alves. ---: Entre-

lnthfie-se, para o recolhimento da _J.o/se Bastos &,. Comp., a -cada urna,. a gue-se o_ ; documento referido, medlauto
multa' e do imposto Sone gado; no—prti'ii) Multa- de' 600$;" minimd, -do art. 6[ h, - Tecilid;	 -	 •de 30 dias; uão o fazendo, promova Lse combinado com o art. 67 a, do decreto
a cobrança executiva, pelos meios le- n.1,?(.6-18, de 26 de janeiro de .1921. 	 imposto de renda:
gaes, salvo o direito de recurso, o 11(i	 Sjn. — Eduardo Barbosa & Comp. —
póde ser intentado, dentro de 15 dias,	 Intime-se, para o recolhimento das

Intime-se a prestar esclarecimentos, no
na fórnia do art. 229 do referido d.e- endomuhaS, 

promova-se a cobrança executiva, p
no prazo de 30 dias; não o fa-

razo de oito dias, de accôrdo com o ar-
pelos . . meios legaes, alvo o direito deereto.	 • z, ligo 16 do regulamento annexo ao decretos 

N. 311, de 1925, contra A. D. Carva- recurso. que .pôde ser .interposto dentro n. 15.589, de 29 de julho de 1922.
lho & Comp. e F. Gomes & Rocha — de 15 dias, na fórma do art. 229 do ci- meinSem numero — J. Guimarães. —
Tendo em vista as razões do parecer lado decreto.
da 3 1 Sub-directoria, e o que mais • N. 712, de 1925, contra Adelino Au—	 Sem ntimero — Luiz Brenlha Espa-
consta deste processo julgo, de ae,eór- f-Oi810 de Moraes, successo:. • de Adelino sandin, ___ Idem.
do com o mesmo parecer, procedente o Moraes & Comp. _ pelo fundamento . Sem numero —Bernardo Pinto & Com-
mito de fls. 4 e imponho á firma A. ri. do parecer da 3° Sub-DirecIoria, e do panhia. — Idem:
Carvalho & Comia. a multa de 600$, mi- acardo com o mesmo., julgo insubsis- 	 Sem numero — D. Cuinás. — Lati-

lente o Mito de fls. 3, lavrado contra me_se.nimo, do art. 61 h, combinado com o
art. 67 a, do deereto ri. 14.648. de 26 Adelino Augusto de 'Moraes, successor de 	 Sem numero — Carvalheira, Cruz &
de janeiro d	 o largo do Rio	 ne 19.21, a F. Gomes & no- Adelino Moraes & Comia., estabelecido

	

e l	
c	 ,np. — .1.1 ime-se com o prazo de oiton	 Comprido . 13, ns,a

m	 í•
eha. a de 1:200$. maximo dos cit	 ca

	

adcs	 dias, sol) as penas do art. -16 do decreto
arti g os. por se tratar de infractor revel. officio

pital, e. deste despacho
ra o Exmo

pac 
Sr
ho	 ex- n. 15.589, de 29 de julho de 1922.'., recorro

ministro d a
Intime-se, nora o recolhimento das Fazenda,pa

	 . 	 ,..i • , ,.. • -Sem--mupero-- Manoel Maria Marques.
multas, no prazo de 30 dias; não o fa-	 Feitas as devidas annotações .,.uhá'b IdOnL • ''''''''''''''''' -
zendo, promova-se a cobrança executi- : processo.	 , ,..,,: ...„; • . ,_ 'Sun numero--, Bastos,& Pereira. ,----
va, pelos meios legaes, salvo o - direito

Imposto de consumo:. -"	 :	 ' :'' t.'i.;-:("1-'eSie onbm	 :aii.-i:ii...';'llro. -- -; .."-. e' Vec'lo &• 'Cruz. --de recurso. mie 'Ale ser inten	 -- .,	 -

	

tado.	 . , .,	 .
dentro de 15 fl i n S. na fui ma do art. 229	 'Auto n. 98, de 1923, entra . Gare5a ,t%. •.' .çiern'•..•;'.'s -' - '''' -''• -. '.; i ''	 -^ -- • ,'
do citado decreto..	 ..	 ,	 ..	 . .Itermida,' Marinho Alves &.Conap....Clur.:-..-..,,,SP.1.1- ' 1-0-i n'ICI"O-45-1i010-e l. .Mili'quos &

N 3 7 d.	 "(.	 e 1926 contra Abel Tlodr i- 	 ,.	 - . .	 .. .
-dido de Carvalho e D. -11. Salgado.. 7—' • .,C 4311-W , ' """ '1:0m;

	Como. — A infraecão can nul ada Tendo em vista as razões ,d6'• parecer A o.	 -,Seá ninnerii------ j : -Corrêa . ---2- Id'ern.no auto de fls. O. (V ta nrovada (tis*. 3- que mais , consta . do presente proee,Sso.:. 	 'Sem 'snon-Iero '.—. • Peie 	 Liina . .---,a 5', . nada havende a firma acensada jolgo, cie aeciirdo com o Mesmo •paroCér. Idemalle gado contra o facto ,c,ontravindo, insubsistente o auto de fls'. 6 e 7, pelo' ,
:	 .	 •-•'.	 .,,'''.,•:'	 i,	 ..-•,...,.•	 •-.,	 .

e - S,e't numero'.'=-..-J-:,,M; Corrêa',: i -Comp.rolo Que 'foi lavrado o termo da revel5a 'que; feitas as devidas annotações, archi .	._../(ikin... ..,',:,... :. 1
de fls. 7.	 Ve-SO o processo.	 ..-',:-, :..	 SeM .nie¡id - „.:-, Linhares . & Comp. --

Assim, jolan, dr, nreAnTo com o pare-	 Iderif:•;•-• -- • -," -••••••-••'- ••• 	 - '' ''':,'''	 :
,eer. procedei] ie o rc fpridn auto' e iro- EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE - DO OjnEC,ITOR Sem .iturnérg ...,,,Ariirando -.00,,,..4a- & CO 111 -

ponho á firma "01 Tiodri g ues & Coima.	 .	 ••-•-•.'	 ; Palafita: .-Irlein-.', 	 - . • -, ,' • ',-, ' ',
a multa de 2:918$600. ex-ri do art. 220,	 Dia 5 de Paha de 1926'	 ,• ' Sen." inintérd4-:1:51otta,- Irrntios; Linai--.
combinado com o • naragrardm mico •do	 ia-da. '= reteiri,- -  - • '
art. 20.1 do decreto n. 14.618 de 2.5 de	 Processos despachados Sem numero — F. Saltes. — Idem.
janeir-,a de, 1921, com a obri e*aeão, ainda. 	 .	 Sem numero — J. Carvalheira & Com-
do, recolher aos enfre.s publicos i gual	 Notificações:	 . •	

5 panhia. — Idem.
in-morl a nein. relativa RO irODOSI O SOD. ,	. 	 Sem numero — De Pasehoal .&, Lopes.
gado. nos lernios do citado art. 204. 	 .	 .05G ,--. Julio Araujo Mendes.--.-, — Idem.

	

Intime-se fiara o remiti ¡men' o da ' N 1A multa de 150$ e mais 60 ,$ de emolu-	 Sem numerO — D. C. Klugman. —
' ,lupa 4 , da sone:tacão, no_ nraz_o_de . 30 mentos de registro; prazo de -15 dias. 	 Idem.
dias; não o fazendo. nromova-se a co- • • N.-1:055 - . ---11: Saloinão & Mussy. — Sem numerd — Antonio N. Vieira de
hra uca rxecn I. l va. neles meios le g ars, A multa de 150$ e mais 125$ de emoli).- Lima. — Idem. -

	

dir,dir, de recorso- aue raÓde ser mentos de registro; prazo de 15 dias.	 Sem numero ,---, Felippe & Parada. —
intentado, dentro de 15 dias, na fórina* 	 N. 4.054 . — Jorge Plantado, suecessor Idem.
*do ark 220 do referido decreto.	 de A. M. da Costa Fontes. — A multa,	 Sem numero — Manoel José Cargueira.

N. 26. (le 1926. contra Aligii:,10 Por- de '150$ e mais 400$ do emolumentos de è--- Idem.
dali(' & Como. — A infraceão de (Me 41;1 registro; prazo de 15 dias. 	 Sem • numerti ,-- Coelho & Santos. —
conta o auto de • fils. G está proa-adi	 N. 1.052 — Botelho & Ferreira. -- A 	 •
'ffls. 3 a 5). nada havendo a firma ar-- multa de 150$ e mais 145$ de eniolumen- Idem.Sem numero — Eria San Martins Pe-
rosada allegado contra o facto contra- tos de re gistro; Prazo de 15 dias.	 nulo & eimp. — Idem.
vindo. pelo one foi lavrado o termo de 	 N. .1.001 —.Luiz Sorbo. — A multa de	 Sem numero — J. P. dos Santos. —
revelia de, N. 7. '

a-Assim. ¡ohm. de accôrdà com eu n	 150$ 	 e mais 125$ de emolumentos de re- Ideni.
rp.I'o r. 'OPOCOCIOD f O á mesmo ante). .,.. im- gistro; praÃo de 15 diaS. ; 	 . ,	 Sem numer6 — Antonio August6 Alvos,

,	 L-	 i	 Idem-	 -	 .nonlin A firma Aoensto Bordam) jr, como . N. 1.060 --José Manoel Pres. — A —
o re fl ita to '5O350. ex-vi do :art. 2.?2 multa de 150$ e mais 125$ de emolumen- 	 Sem numero ,--,.Maria da Graça Mar'-
creubinado com o pane-ranho onion do tos de registro; prazo de 15 dias. 	 que. — Idem.
n rt. 201 do decreto n. 14.048. de 26 de, 	 IN. 1.057 -- J. Machado - Pavão & Comp.	 Sein numero — Augusto Antonio Car-,-

. •. aneiro de 1921. cem a obri .gacrin, ainda. — A multa de 150$ e mais 155$ de emo- doso. — Idem.,

...-."..,..i--, le recolher aos cofres riublicos . ' Igual lumentos O registro; prazo de 15 dias. 	 Sem numero --E; Attilici...--..Idem.;_
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João Machiado Pavão.—n

José, Feres & IrinãOs.

— Ribeiro ' do Ab-reu

Taxa deecoDeuMo de e.gurt:
N. 16.206 — Auousta Benazet. --

Prove o pagamento cla taxa de penna• do
agua nos exercidos dc.,, 1921, 1925 e cor-
rente.	 --

Certidõea:
N. 0.631 — Francisco 'F.:Tilam:1es Oe

Almeida. — Certifique-se.
N. 9.457 — Augusto Pereira. — Cer-

tifique-se o que constar.
N. 9.452 — Manoel Antonio Ribeiro.

— Certifique-se.	 .	 . ---
N. 9.390 — Simão Henrique do Al-

meida. — Idem.
Sem numerá	 José Borges Ribeiro

da Costa Junior. -- Certifieue-se.
Sem numero — José Borges Ribeiro

da Costa Junior. —Averbe-se, conforme•

Sem numero —
Idem.	 • '

Sem numero
Idem.

Sem numero
Comp. — Idem.

Sem numero —
Idem.	 •

Sem numero — Polia, Wetyel & Core-
onniha-, — idem,

Sem numero — Enrico ettarnesi.
Ideni

Sem numero — Hirtz, Bonheur (a
Companhia. — Idem.

• Sem 'numero — Verissimo Saltes &
Companhia. -- Idem.

Sem numero — Manoel Martins da
Motta.	 Idem.

Sem numero — José Ferreira de Sou-

	

idem.	 .	 .	 .
.,S.ero numero ••-• Gabriel Cluiquort.

Idem.
Sem numero — A. J. Butim. & Comp.

— Idem.'
Sem numero — Manoel Loureiro. --

Mem.
Sem numero — Santos & Pinto. .•-•

Idem.

	

Sem numero	 Domingos de Laca &
Companhia. — Idem.	 .. -
• Sem numero — Cardoso & Netto. too

Idem.	 •

	

Sem numero	 Henrique, Martins. —
Idem.

Sem numero — Antonio • Ignacio Al-
ves & .Comp.

	

Sem numero	 J. HenriqUes, sue-
cessar dá J. Ilenriques & • Iionão. --
Idem.	 • .

Sem 'numero	 J. Ilodrigues ou Bol-
lelli, Rodrigues &- Comp..— dem.

Sem numero — Joaquim 'Alves Fer-
reira.

-Sem numero —
panhia.	 Idem.

Sem numero —
idem.

Sem numero —
mãos. •---J idem.

Sem numero —
— Idem.

Sem numero — Avelino Domingos da
Oliveira, suceessor • cle Oliveira & Dee
reira.	 Idem.

Sem numero — Gonçalves Assumpeão
tai Comp. —• Idem. 	 • •

Sem numero — D. It. Costa, suecas-
ser de Luiz Antonio Pereira. — idem.

Sem numero — José •Itibeiro. & Ir-
mãos. — idem.

Som numero — A. Lago & Comp. —
Mn/.	 • •

Sem numero — J. Baptista &
— Idem.

--Sem numero —• e1S1fredo• Velleso.
Idem.	 -

-Offiblos despachados:
Officio n. 889, da OInspecteria

Aguas e Esgotos..	 .subedirecto,•
ria, para os devidos fins.

Officio n. 466, da Delexgacia•-Fiseal
Thesouto• Nacional 	 Geraes
(Dias Almeida & Comp) . :	 34- sub-
directoria; para os- devidos 'fins, •

Officio n-, 93; do ,X.iollegio•.11111-itaz do
Illo 'de Janeiro. —

-Oficio' a. 655, da. DelegaeW Fiscal- do
Thesouro 'Nacional. em São Paulo. — A'

suh-directoria, para os devidos fins.
Officio o. 43, da Collectoola Federal

de Saquarema (Vieira -&-Filhos).
Fiem.-	 •	 '•••'

Telegrmma da 'Collectbriai,'Fèderol
do Montes Claros.	 EnCaminho-so
3''sub-directoria:

o parecer.	 ,
Sem numero — Virgínia Martins de

Noronha Torrezão: — Certifique-se_ o
que 'constar.

N. 9.509 — F. Moreira & Ribeiro. adn,
Certifique-Se.

N. 9,492	 Otteiro & Pereira.
/dem,

N. 9.529 •-•- Dr. Francisco Augusto
Monteiro de Barros. — Certifique-se o
que constar dos livros existentes nesta
vepartição.

N. 9.205 — Domingos Augusto. —
Diga para que pede a certidão e em que
caracter a solicita.

N. 9.543 — Cartez Sz Varela. — Cer-
tifique-se.

N. 9.593 — Roberto Schaller,

N. 9:618	 Edgard Maya. — Certi-
fique-Se, em termos.	 •

N. 9.617	 Edgard Maye;	 Idem.

DEspárn10:3 DA SEGUNDA SUD-DinECTIMIA

Dia 3 de julho de 1926

N. 8.839. — Ignaele. Dias & Comp.
Satisfaça a exige:n .0kt: -

N. 7.751 — Companhia Dias Tavares.
.-. Satisfaça -a exigencia. • -

N. 7.156 — II. Drumond & Comp. —
Satisfaça a exigencia.

N. 4.837 — Antunc,,s & Jesus. — Sa-
tisfaça a exigencia.

N. 4.315 — Ilenriquë do Almeida.
Satisfaça a .exigeneia.

Geral do Imposto sobro

rarEmeNTE DG. SIE. DELEGADO G17.11.N.T,

Dia 5 de julhe de 1926

Requerimentos despachados:

J. NeVes & Comp.; conSrimnicanclo ini-
cio de negocio:	 Ao, Cadastro.	 •

Sociedade Anonyma CooPerativa Eco-
noinica, communicando mudanea d ao-
me"...- •-• Ao Cadastro.

Assad Safetli, —	 documento
apresaitaeloo 

Boyes' . & Colina.; director da.
Companhia ,inericana de Seguros, gomil_
te do CIPéditl'oneler (rir Brésil et de Pa,
Ainériqúe dó Bud,.gerent .ó-da Caiu:e CW-.
inkale de PrêteeFinincier0 et Industriele,
Ah-aea , "Lotire ir() &	 Gfin-IPaallia„do.	 .	 ,	 .

Fiação o Tecidos. Sio Bento, • Sehmidt
Trost & Coinp. o 11.• Sehieferdeekee:

Ns: 6521659 —_Remettendo listas C dó
cobrança.

— Sr. director da Recebedoria do D5.7.-
tricto Federal.

N. 600 — Sobre cancellamento do du.-g
plieáta, de lançamento.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Oh

N. 661 — Respondendo o seu officio
n. 28, do 10 de abril ultimo.

— Sr. presidente do Banco do Brasil;
N. 662 —.Sobre o endosso de, cheques

eMittidos em- favor da Dele gacia Geral do
Imposto Sobreea•ttenda._

— Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:

N.. 663 — ,Remettendo, poro papITIOn^
to do imposto sobre a renda no Qorrente
exercido, os talões ns,. 479, 1k-quente a
ltita Carolina de Vasconcellos, residente
O rua Moura Brito n. 43; 480, João Ante_
nio de Góes e Vasconcellos e 481 baro-
neza de Magdalena, rua Visconde do Sara
n.-167. •	 ' •

N. 651 — Remettendo, para pagamento
do imposto sobre a renda no exercicio de
1925. os talões ns. 20 e 21, referentes a
Francisco Teixeira da Costa, rua jose Bo-
nifacie a. 51 e Theotonio de Sã, rua Dr.
JosO Hygino n. 1 .15. •

N. 665 — Remettendo, para pagamento
do' imposto sobre a renda no ex r.raedeio de
1925, .os seguintes- talões:

N. 2.575, Seraphim Pereira da Silva„
rua Fernandes Guimarães n. 99:

N. 2.576, Adalberto Augusto da Moita
Andrade, rua Sete de Setembro 11. 227:

N. 2 .577.- Henrique Mohrsted, avenida
Rio Branco n. 79;

N: 2.578„15.bel Tavares de Laéerda, rua
Souza Natas" a. 26;

N. '2.579, Antonio Pinto, rua do São
Pedrb is. 103;'

N. '2.580, Pacheco de Medeiros & Trf
mão, Pua Vinte e Qautro do Maio ri.'-?99;

Se 2;581, Alvaro Barbosa Rodrigues
Perora, rua Hilario de Couva, a. 4.3;

NO 2-.582, Raul Gutierrez de Sintas, rua.
Barão de S. Francisco Filho n. 28;

N. 2.5C3, Mario Alves da Silva, r.4
de S. João Baptista a. 107;

N. 2.581, José da Silva Marqueá, rua
eachamby n. 214;

N. 2 -.585, 'Luc:iam - Lobato Koeier,' rua
Eacuanssú n. $6;

N. -2.580,. Francisco Augustà da•Mcitte,
rua Senhor dos Passos a. 24; • 	 '

Ne .2..587, Avolino Passos, rua do São
Pearoell ... 9; ,;e

-N .,' 2;588, • Arlindo • de Oliveira Siqueirà,
rüa José Verissimo u. 18;

N. 2.589, Humberto 'Mario da Silvei-
raOrtia, • Alvaro n. 62;	 ••

'N. 2.590, José Condido Moreira da Si!-
va, ria Go-aorta Comama a. 288;	 .

'N.::J2:)59-1,	 , Conceição & Comp., prro-
ça4áricaiáttolo n. 17;

N. 2.599, André Bouillouz Lafont,
nllió Branco n. 44;	 •

' ist -0' .503 ‘ Telémaco Guilherme da•
vti,ermi_da,	 n. 68;

N 2. 591. • ..kb.el G u marnos Parto.- rua
FaranS	 O84	 '

N .o.: 2.59, Virginio Roque Conde dos
Santos, rua General Polydoro D..25.31,
n. 11'..

Lahur & _Comp.

Moraes, Silva Si Co'.m.
,

Faherner &• Comp.

Marques •Lisb6a, Ir •

Liza Couto, Limitada.

Delegacia
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Pedidos de eseitleetimentes:» •
1. Car-mini- dó 'tf irogi
2. José Alves dos Santos.,
3. Julio Caulliraux.
4. Lucchesi & Menin.
5. Mesquita & Irmão.
t3, Tecla, Dias & Comp.

•nnnn,•••

Inspcetoria Geral dos Bancos

ExPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 5 de Julho dc 1926,

Officios:
.N. 878 — Ao corretor de 'fundos pu-

deSanIug _Moreira-
N. 879 — Ao gerente do Bafied Fran--

eu & Italiano.
N. 880 — Ao corretor de fundos pu-

Idicos, A. Montenegro.
N. 881 — Ao gerente - da Agencia Fi-

ntini!ial de Poiluçal.-
-- Ao director geral do Thesouro Na-

cional:
N. 882 — Transmittinclo q teiegram-

ma do Sr. fiscal de bancos encarregado
do expediente no Estado de Minas Ge-
rou.

Ao director da Imprensa Nacional:
N. 883 — Solicitando providencias no

sentido de ser su•pensa a consignação
na folha do funectonario daquella Im-
prensa Sr. Carlos Caldas contra a Cai-
xa de Pensões dos Operados da Impren-
sa Nacional 'e Dia:rio Official, até cum-
primento do despacho de 17 de juini,o
ultimo, desta Inspecforia Geral, profe-
rido no processo contra a mesma.

Requerimentos despachados
.	 .

O Credito Popu'ar no proc sso de re-
clamação de Maria das Dores e Silvá de
Oliveira e Cruz. Dê-se vista do proces-
so á reclamante para que tome coche-
cimento da conta apresenta 'a p 11 Ce-
dito Popular e requeira o qu 'julgae de
seu direito deveido ant s selar os oo-
cumentos de fls. 6 e 17 e : °emol . Lar,
com revalidação, o sello do - reqnád-
mento de fls. 2 e 4.

Vistos, etc. — Pela conta apresentas -
da. vê-se qi e o re q u e rente, •Nniónie -
tão Filho, era devedor' á Coepearitvá
Econorn : ca, em 31 de d e z embro de 1 1 3,
da quantia de 1 :624$, sen-to 1:202$062
de principal e '&218038 do ju os: .	 _

Feita a revisão de tes, ci o accordo
com que preceitua o art. 63 do Rege-
lamento das consignaçõe « em fogem, an-
nexo ao decreto n. 17.146. do 16 de de.
zembro de 1925. a taxa de 12 To, sys-
tem Price, tomando-se por base-à, rt

ão reduzida de 45à, y A-scs que. a: di-
vida passou a ser do 1 ;37380-19, hiner- -
lizavel em 30 prestacões de „45$ e Urna
de 238062 pelo que'd enrii eit.r liqui-
dado PAI julho do corre-te anno. •	 '

Off cie-se ao Sr. director,da Despe-
a Publica, solici t an do provide-cias no

sentido de serem fetos ria 'folha de , re-
querente as dev'cles annetaC5PS,,filV iall-
do-se-lhe cópia do presente deSpache.

-Rio de Janeiro, 5 de juilio ,1926.
— Luciano Pereira, inspector geraledos
Bancos, interino.,

Insipeetorio de-tieuutos' : -7

..4E-N.PEDIENTE DO SR.- INSPECTOR

Dia 5 de julho de 1920

3Ificios expedidos:
Ao Sr. delegado regional de .Seguro,

na 5 circumseripção-, S. Paulo:
N. 301 — Communicando que a Cern-

panhia çie Seguros <<wgro3» se nti coa

a esta Inspecturia a nomeação dos seus
agentes na cidade- do Campinas e geren-
te da sua -Succursal nessa capital, respe-
ctivamente, os Srs. Moutinh3 de Castro
& Comp. e Guitherme Rodrigues Gosta.

— AO Sr. director da Contabilidade
do INlinisterio da Faienclá:` ...,....

N. 108 — .Respondendo á consulta
feita sobre o archivamento de docemen-

sp ri néentes. á Sociedade de Seguroã
ePrevisora Rio Grau ausee.

— Ao Sr. delegado regional de Se-
guros na 5 4 Circurnscripção,'S. Paulo:

N. 305 — Communicando que á «The
Motor Union insurance Company Limi-.
lede scientificou a esta Inspectoria ter
nomeado setis agentes na praça do San-
tos. - os Srs. Byngtun & Comp.

Requerimentos despachados

N. 106'-5, de 1926 — Companhia de
Seguros.<,<Sagrese,•communica " do a , no-
meação dos seus agentes em Campinas,
de seu gerente em S. •Paulo. — Regis-
trado, communique-se e archive-se.

N. 73 M, 1926 — eThe Motor Union
Insurance Conipany,. eommunicando
nomeação dos Srs. Byngton & Comp.,
p.ai-ii se.s agentes, na Guiado de Santos.

n egistrado, communique-se e - archi-
Ve-Se.

- Caixa de Amortização

EXPEDIENTE DO $II. INSPECTOR

ReqUerimentos despachado.%

Dia 5 de julho do 1926

N. 131 C — Companhia Nacional do
Navegação Costeira. — Deferido.

N. 49 D — David Limos. — Defe-
rido.

N. 237 111 --Maria da Conceição Gui-
marães 13astós. — Cumpra-se o alvará.

N. 320 J — José Ferreira de Andrade
Junior (Dr.). —. Complete o sello do
documento do fls: 3: • 	 • •

N. 110 F — Francisco,Tercite de Al-
meida Guimarães e outros. r- Compa-
reça para esclarecimentos._	 -

N. 113 E —.Elisa de Mesquita Ca-
bral. — Cumpra-se o alvará.

N. 129 C— Cecilia Moreira. — Cum-
pra-se o alvará do accOrdo com o pare-
cer.

N. 128 C — Carmen Ribeiro Sura-
mago. — Cumpra-se o alvará.

N. 75 B - -Baroneza de Oliveira Cas-
tro e outros. — Cumpra-se o alvará.

N. 73 B — Banco Nacional do Com-
mercio. — Compareça para esclareci-
mentos.

N. 478 Est. , — Delegacia Fiscal do
Minas Geraes Comino de Castro Lei-
te,. — Cancelle-se a nota.

N. 34 V-- Victorina de Gemi.
Deferido, de eccOrdo com o parecer. -

R/Instem da Marinha
Por portaria do 5 .de julho ao 1920:-
Riram concedidos:

conformidade co mo art. .17 do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro -de-
1921, seis mezos de licença ao capitão
tenente engenneiro naval. Cniero do- Frei-

- tas Marinhe, para tratar oe sua sit-do
onde lhe convier; devendo entrar no go-

. so- desta neenÇa dentro do praz() de 30
- dias a contar da presente data;

De accordo com o 'art. 17' do decreto
n: 14.063; de- 1 de fevereiro dó 1921,
um anuo de licença ao 1" olficial da ex-
tineta directoria geral do Cordahoid.a-
de da Marinhha, Ernesto Adotpho Fest',

- para tralar de sua saudo onde ihç coe-
vier; devendo ClArai: Ao goso Pa - mesma' : -
dentro do prazo de 30 dias, a contar des-

. ta data.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SIE MINISTRO

• Dia 5 de julho de 1920

Sr. ministro da Fazenda!
Pedido do reconsideração de despe,

cho.
Annexo: Processo e duas copla.
Referencia. Aviso n. 156, de 15 cio

junho tio 1926 daquelle-,ministerio.
N. 2.891 — 1. Este ministerio reco-.

bei' o aviso acima 'referido, commum,'
cande haver sido negado o pagamento,
por exercidos findos, da importando de
1:849$400, a que se julga com direito o
operado de r classe do Arsenal de Ma-
rinha desta Capital, Eugenio de Paula
Palheiro, prmeniente de gratificacões •
addicionaes que deixou de receber du-
rante o periodo de abril de 1911 a de-
zembro do 1920. conforme se verifica do
processo que a este acompanha.

2. Tendo em vista a ,petição do inter-
essado, solicito de V. 'Ex. providencias-
no sentido de ser recons.derado o acto
que negou o alludido pagamento, com oe_
ars-menti-is constantes dos pareceres em
cópia junta. respectivamente do consul- •
tor geral da ltepublica o do Conselho do
41mirantado.	 -

Pedido de reconsideração do despacho.
.-Annexo: Processo o duas cópias. .
,Refereneia: Aviso n. 93 de 6 de unlie

de 1926 daquelle ministerio.
N. 2.892 — 1. Este minislerio rece-

beu o aviso acima referido, communican- -
do haver sido negado pagamento, por
exercicios findos, dá importancia do
1 :523$200 a que se julga, com direito o
operado clo- Arsenal de Marinha desta
Capital. Horac i o da' Costa Brat°, pro-
veniente de gratificações addicionaas
que deixou de-receber no periodo de ju-
lho do 1915 a julho do 1718, conforme
se verifica-do processo que a este acom-
panha.

2. Tendo em vista a petição do inter-
essado recorro a V. Ex. no sentido de
ser reconsiderado p acto que negou o
alludido pagamento com os argumentos
constantes dos pareceres que a este faço
annexar, respectivamente, do consultor ,
geral da Republica:e Conselho do AI"
mirantado.

— Sr. director geral do Pessoal:
Baixa de praças.
Referencia: Mem. n. 43, de 18 de ju-

alio de 1926, da D. S. 4.
N. 2.893.— 1. Declaro-vos que re-

solvi mandar (lar baixa do serviço dik

•
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Armada ao Marinheiro nacional
9. 894—SE-.---2 classe, .Decio Pojucan

Cacharany Abonou e .ao soldado naval
n. 97, da 3 Bateria. Bouedicto Luiz Ro-
cha julgados invalidos para o serviço,
podando amoedar meios de vida.

; ..,2„,-/aec1aao-yos. aoutrosim,..amo de-vara
ter baixa do serviço da Armada e inclui-
do no A.sylo de" Invalidos da Patria,

- soldado naval n. 82. da P Bateria, Be-
nedicto Paulino ie Olive'va, julgado
invalido, não podendo angariar meios
de vida.

Asylamento de unia praça.
Referancia: Officio n. 185, ale 4 do

junho de 1926, da Enfermaria em Co-
pacabana.

N. 2.894 -- 1. Declaro-vos que re-
solvi mandar incluar no Asylo de Inva-
i doa- -	 . tria - • a	 - intwiuheiro nacio-

nal n. 12-.639-2' 'classe, João Gomes da
ailva visto ter sido julgado invalido
liara o serviço da Armada,--não 'podendo
angariar meios de vida.	 -

Elogio.
N. 2.895 — 1. Declaro-vos, para os

devidos effeitos. que ora resolvo elogiar
o capitão de Fragata . engenheiro naval
Julio Reg is Wttencourt pelo serviço de
fiscalização das obras executadas no
cruzador Bahia, cujo reaulaado satisfa-
torio é devido, principalmente á sua
proficiencia techuica e dedicaçã.e ao
trabalho.	 •

- Ao s capitães tenentes Napoleão
Manda Freire -e Armando Regia . Bitten-
ana at tenente Henrique Augusto de
Almeida Oandllo; resolvo ' elogiar pelo

•valioso auxilio prestado á engenharia
naval.

Matricula de inferiores no curso- de
pilotos-aviadores .

Referencia: Decreto n. 16.998, de 12
de agosto de 1925.

N. 2_896 — 1. Ora resolvo mandar
abrir inscripção para 15 matriculas de
inferiores no curso de pilotos-avaado-
res da Escola de viação Naval.

2. Poderão concorrer a essa matri-
cula todos os primeiros- e segundos sar-
palitos da Marinha, do Corpo de Maria
abeiroa Nacionaes ou do . Regimento do
Fuzileiros Navaes, de qualquer espec'a-
lidada ou quadro. que tenham menos do
28 annoa de ida-de. conforme os artigos
11 e 37 do Reaulamanto para o pessoal
stibaltorno do Serviao Geral de AVia(a0.
• 3. Os requerimentos., serão dirigidos

ao maliatro da Marinha. ilev'alam.ento
informados pelas autoridades sob cuias

•ordens eatiaerein servindo os_ candida-
tos. Essas autoridades atte,starão a sua
cOndueta, especificarão os castigos e os
elogios que tenham tida, ou qualquer
facto alue possa concorrer para a forma-
ção de uni j&zo sobre o seu valor moral.

4. Taes renuerimentas_ deverão ser
•enviados ao ministro da Marinha até
dia 15 do corrente.

• 5. O D. G. A. entender-se-lia com ã
D. S. sobre as inspeceões madica.s. em
cuja junta deverá funecionar um medi-
co • da Aviacão e cujos laudos serão re-
mettidos pelo D. G. S. á D. A.

6. O D. G. A. providenaiará sobre
kis exame-s vest 4 buTares a que se refere
o art. 87 citado. só aubmetaendo a essas
provas os habilitados em insnecção.

7. As providencias dos • .itens 5 0.6
deverão estar concluídas de modo que
até' o dia 26 do corrente a D. A. tenha
enviada) ao ministro todos os papeis ao-

• bre o as•sumpto.
8. Fareis publicar os artigos 11 e 37

• bifados no item 2. _para vconhecimento
dos f nteressad	 •

MARIO PFFICIAL.

Sa ..--11-aeablatte- alo -Tribunal- da ____ Cena-
.tas:'	 ..-

.Registro do contracto:
Anneao: Uma cópia:
N. 2a897 Para os fins de re-

gistro, tenho a honra de transmittir a
V. Ex. a cópia do contracto celebrado
com Rodolpho Schoreaker para extincçáo
de formigueiros existentes na Ilha do
Boqueirão.

2. O referido contracta está publicado
no Piaria Officiga de 18 do mez proximo
passado.

Registro de contracto.,	 -
Anneao: Uma cópia:	 •
N. 2.898 — 1. Tenho a honra de

solicitar vossas providencias, afim de
que soja registrado .o. contracto- cuja
cópia a este acompanha, celebrado som
Erich Wolff para servir 'no Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, como opera-
rio electricista.	 -•

2. O alludido contracto está publica-
do no Diario Offical de 2-6 do mez pro-
ximo - passado. .

Pagamento de facturas.
Anexo: O processo.
N. 2.991 — 1. Solicito de V. Ex.

providencias no sentido de ser paga pelo
Thesouro Nacional a importancia total
do 4:955$, proveniente de fornecimentos
de diversos material feitos ao Arsenal
de Marinha desta capital pelas firmas
abaixo mencionadas:

Companhia Paulista de ma-
terial electrico.. .•

Heraclito & Cornp.......•
Mestre o Blatgé..

	

Total• • • •• • . • • •	 .

2. A liquidação do presente processo
deverá correr á conta das verbas a25"
Sobresalentea e mobiliarios — Material
de consumo. — Sub-consignação de nu-
mero 2», 4:8878; a26 4 ,— Material-
conatrueção naval — - Material paara-
nente	 Sub-consignação de R.. 1». réis
68$, ambas do orçamento para O corren-
te exercido.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

rXPEDIENTE DO dn. DIREGTOrt

Dia 23 de. junho de 4926

Sr. ministro ,presiatente do Tribunal
de Contas: • •

N. 1.577 — Tenho a honra de soli-
citar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que urna vez ordenado por
esse Tribunal o registro da despeza, se-
jam encaminhadas -ao Thesouro Nacio-
nal, para o- devido pagamento, as inclu-
sas contas (1) de Duarte, Soares
& Comp., na -importando, de 2:22278 0,
(2) de A. Barros &- Comp., Limitada,
na- do 108:9798920, : de -fornecimento
feito no , corrente anno á Inspectoria do
Aguas e Esgotos, deaccardo com o res-
pectivo contracto lavrado- em virtude
te coneurrencia

Julho de 192C 

desneza, na Importancia total do
111 :203920, deverá correr por conta
da consignação "Material — Obras no-
arria", sub-consignação n. 2, Para da'
taniprimento ao disposto no numero
XXXVII, fte.", da verba 20, 3' parte,
art. -14, da lei n. 4.9t1, de, 12 de aja.
neiro de 1925; revigorada para o cor--
rente armo.
• N. 1.578 — Em solução ao officio
desse -Tribunal ri, 407, de 27 de março
ultimo, tenho a honra de informar
V. Ex. que a despeza de 55:1188814, do
que trata o aviso deste ministerio nu-
mero 1.177, de 12 de agosto de 1925,
decorre de serviços executados pela
engenheiro Joaquim Carlos Enechtel,
1922, de wrórdo com o art. 170, da lei
a. 3.454, de 6 de janeiro de 1918.
• A referida- deapeza - não foi-empenhada
pernue, --tratando-se de- serviços em con-
tinuação, só depois determinados foi
possivel conhecer-se a importancia
divida, quando não havia tempo para o
respectivo empenho. 	 -

N. 1.579 — Tenho a 'honra de soli-
citar a V. Ex., as necessarias provi-
dencias afim de que, uma vez ordenado
por esae, Tribunal o registro da despezaa
seja encaminhada ao Thesouro Nacio-
nal. para o devido pagamento, a inclusa
conta de Borlido Maia & Comp., na
importancia de 3448780, de fornecimen-
to feito no corrente anno á Estrada-de
Ferro Therezopolis, de accórdo com o
respectivo contracto lavrado em vir-
tude de concurrencia publica.

A dospeza deverá correr-por conta da
consignação "Material Consumo',
sub-consignação n. 6, 'Outros mate-
riaes, etc.", da verba 14', art. 14 da lei

- n. 4.914 de 12 de janeiro de 1925, re-
vigorada para o corrente anuo.

N. 1.580 --- Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias aflui
de •que, uma vez -ordenado por es-se tri-
bunal o registro da despeza, seja encami-
nhada ao Thesouro Nacional, para o de-
vido pagamento, a inclusa conta da So-
ciedade Anonyma "White Martins", lia
importancia de 1:260$, de fornecimenta
feito no torrente anuo á Estrada de Fera
ro Therazopolis, nos termos da lettra
do art. 246, do Regulamento Geral de
alontabilidade Publica. -
. A despeza Ovará corroa por conta da

consignação "Material" — Consumo
Subaconsignação ri. 5 "Combustivel, etc.",
da verba 14",. art. lá da lei n. 4.911, de la
de janeira de 1925, revigorada para o cor-
'ae -nte armo.

N.-1.581 — Tenho a honra de solicitar
V. - Ex. providencias afim de que, uma

vez concedido o registro da despeza por
esse tribunal, seja encaminhado ao The-
a0111` .0 Nacional, para o devido pagamen-
to, á Companhia Ferro 'Viaria, Este Bra-
sileiro, arrendataria da construcção daa
estradas de ferro federaes nos Estados da
Bahia,. Sergipe e norte de Minas Geraea,
o incluso processo de medição provisoria
organizado em agosto do anno passado,
na • importai-laia de 31:630$, relativa a in-
demnizações por desapropriações effe-
etuadasa de accordo com o decreto nurne-
ro 15.891, de 20 de dezembro de 1923 e
com as clausulas 39, § 1*, leiam a, e 47,
§ 2° -do contracto a que se refere o de-
creto n. 11.068, do 19 de fevereiro da
19.20.

•Na conformidade do que dispõe a clau-
sula 50, § 1° do contracto citado e a clau-
sula 67, paragrapho unico do decreto nu-
mero' 14.159, do 8 do maio de 1920, este
pagamento deverá ser effeetuado em
moeda corrente á conta do credito aberto
pelo decreto n. 16.901, de 5 de maio do
Iiinno.passaiZ. .	 •

2:090$000
2:478$000

46880-00

4:9558000
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Dia.24

Sr. ministro presidente do Tribunal de
.Contas:	 _

N. 1.582 - Tenho a honra •de. solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias afim
de que, uma vez ordenado por esse trt,-
hunal o registro da despeza, .seja encami-
nhada ao Thesouro Nacional, para o de-

ido pagamento,pagamento, a inclusa folha de gra-
tificações a que fizeram .jús os funccio-
narios da Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, nella Mencionados, de ac-
ardo com o I° do art. 20 do regula-
mento da mesma inspectoria:•

A de-speza, na im portam:ia do 650$, de
 correr á conta da consignaeão "Pes-

soal", sub-consignação n. 3 --.1.ifféreaça,
de vencimentos, etc., da verba 17„ art. 14
da lei n. 4.911, de 12,de,jane„iria de 1025,
prorogada para o actual exercicio em•Vir-
tode do decreto n. 17.180, de 2 de •ja-
noiro deste nono, empenho . global n..

N. 1.583 - Tenho a honra..de sobes,
Lar a V. Ex. as necessarias providen7
eirts, afim de que, urna vez ordenado por
esse Tribunal o registro da: despeza„ seja
encaminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclifsa folha de
substituições a que tem direito o pessoal
da Inspectoria Federal de . Poios, Rios
o Canaes, nella mencionado, de accôrdo
com o art. 23 do regulamento da mesma
inspectoria.

A despeza, na importancia de 500$,
deverá 'correr á• conta da consignação -
Pessoal - Sob-consignação n. 14-Dif-
Terença de vencimentos, etc., da ver-
ba 17, art. 14 datei n. 4.911, de 12 de
janeiro de 1925, prorogada, para o actual
exoreicio em -virtude do decreto nu-
mero 17.190, de 2 de janeiro deste anno,-
empenho global ri.' 19.

N. 1.584 -- Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providon,-,
cias, afim de que; urna vez ordenado_ por.
esse Tribunal o registro da-desneza; -seja
encaminhada ao Thesouro Nadonal, para
o devido pagamento, a inclusa fo-tha:.do
,substituições a que tem . direito :o -pes-
soal da Inspectoria Federal de-Portos,
Rios e Canaes, nella Mencionada; de
accôrdo com o art. 23 do regtilamento.	 •	 ..
da mesma inspectoria.	 •

A despeza, na importancía . de •1:81:18;
deverá correr 'á conta da eonsignação`-
Pessoal - Sub-consignação R . '5-L-Dif
forença de vencimentos, etct; da Ver,-
ba 17', art. 14 da lei n. 4.911, de 12- de
janeiro de 1925, prorogada para o. actual
t• xercicio em virtude do decreto iro-;
mero 17.180, de 2 de janeira). desta armo,
empenho global n. 18.

N. 1.585 -- Tenho 'a honra de-scillei.
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias, afim de que, orna vez'ordenadospor
OSSO Tribual o -registro- da despeza,..seja
encaminhada ao.Thesouro Nacional-, para
o devido pagamento, a inclusa:.f011iado
gratificação, a que tern direito, Q é0-11-5

(motor de 2a classe da Inspectoria- Fe-
deral do Portos, Rios 'e Canaes„Alvaro
da Silva, de accôrdo com o art. 36s let•-•,
ira b, da regulamento da mestria: .1115P.e-
ctoria..	 .	 .

A despem, na importancia cio :1604
deverá correr á conta da consignação's--
Pessoal - Sub-consignação ri. 11--Dif-;
ferença de vencimentos, etc., da ver-
ba 17", art. 11 da lei n. de 12-de
janeiro de 1925, prorogada • para:o- aduai,
exercicio em -virtude do decreto
mero 17.180, de 2 de janeiro cisto
empenho global n. 19.	 '.	 •	 ,

N. 1.586 - Para o fini s de , , reg„,iStrO
por esse Tribunal, tenho ' a :benta „Ide
Fassar ás mãos de V. Ex.,. .-por eórtio;

acompanhado clos respeOlvos documen-
o -Contra:dto . ' Celebrado, mediante

concurrencia publica, entre a Estrada .do
Ferro Central do. Brasil- e Souza .Ba-
ptista & Comp. e outros, para o forne-
cimento de bigornas, balanças e outros
artigos, durante o corrente aimo. „
.	 -O referido contracto foi publicado no

Official de 19 do corrente niez.
N. 1.587 - Para o fim---de registro

por • esse Tribunal, -tenho a honra de pas-
sar ás mãos de V. Ex., por cópia, acom-
panhado, dos respectivos documentos, o
contracto celebrado, rnsediante concur-
rencia publica, entre a -Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil e B. Serva & Comp.
e outros, - para o fornecimento de mate-

- riaes para construcção de obras de arte
e edificios,̀.durante o corrente armo.

O referido contracto- foi publicado, no
_Official de 22- do corrente mez,.

.• N. 1.588 - Parti o:fim de•resgistro por
esse -Tribunal, tenho a honra de pas-
sai' ás mãos de V. Ex., por cópia, o in-

'k 'cluso contracto celebrado entre a_ Re-
-partição Geral dos .Telegraphos e o Sr.
.Antonio Nardi, para o arrendamento do
predio oce,upado pela estação telegra-
phcia de Caraguatatuba, no Estado do
São Paulo. -

O referido contracto foi publicado .no
Diario Officiat de 21 do corrente mez.
, N: 1.589 --s• Pára o fim de registro
por este tribunal-, tenho a honra de pas-
sar riS mãos de V. Ex., por cópia, acom-
panhado dos respectivos documentos,' o
contracto celebradb, mediante concur-
renda publica, entre a Estrada de Ferro
Noroeste do • Brasil e Walter Schmidt
& Comp. e outros, para o fornecimento
de madeiras diversas, durante o corrente
anuo-.	 _ „

•
O referido contracto foi publicado no

Piario Official de 22 do corrente mez.
- N. 1.590 - Tenho á' honra do solici-
tar a V. Ex. as necess-arias providen-
tias,. afim de, que, tona vez ordenado por
.eSse • tribUtial "o registro da deSpeza,'seja
encali-linhada ao Thesouro Nacional,-para

.cleVidO paganninto, a, 'inclusa -conta da
Sociedade Anonyma "Marvin"; na impor.-

•tancia, -de 43:820$, de -fornecimento feito
'no corrente' armo, -ú -Repartição Geral dos
`Telegraphos, de aecôrdo com' a condir-7
raleia administrativa cujos documento
acompanharam o. aviso deste ministerio
ri. 1.551, de •I8 do corrente mez.

A despeza deverá correr por conta da
COM igpa (AG "ya, .'ia I , Per ma nen t e",
sub-cansignacato• n. • 3, ."PosteS, fios,
da verba 3" art. 14 datei n. 4.911, de
12 de janeiro des.1 •925) revigorada para o
corrente anno. -- - ----

- N. 1.591 - . Tenho a honra de -solici-
tar ti V. Ex. as ndcessaritts providencias
afim de que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da desPeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta da
Sociedade Anonyma Marvin, na impor-
-Lancia do 72 :750$, de fornecimento feito,
no corrente anuo, á Estrada ide Ferro
'Central do Brasil, -de accôrdo com o ar-
tigo 246, lettra b, do Regulamento dó
Contabilidade Publica. -

A ,despem deverá • correr á conta da
consignação "Material", subconsignaçãci
n. 7, "Outros rnateriaes, etc." da verba
6, art. 14 da lei n. 4.911, de 12 de
janeiro de 1925, prorogada • para o actual
exercido em virtude do decreto numero
17:180, de 2 .cle , janeiro deste anno, em-
penho global-n. 391.	 •

N. -1.592 -- Para o :fim • -de registro
por esse tribunal, tenho a honra de pas-
sar ás mãos de V, 1x., por cópia, acom-
panhado das resp.ectivos documentos o
contracto celebrado' entre . a _Estrada de

Ferro •Central .cio Brasil. e.,A. Strasburg
e outros, para o fornecimento des cai do

.pedra; ladrilhos o Outros artigos, duran
te o corrente armo'. 	 .	 .

O referido contracto foi publicado nci
Diario'Officia de •17. do corrente mel.

	

,1.593	 Tenho a honra do solici-
- tár a OSSit que; por- conta- da

parte "em Ser" dos creditos abertos pe-
los decretos ris. 14.198. cie 2 de Junho
de 1920 e' 15.039, de 6 de outubro de
1921, revigorados pelo art. 20 da lei nu- -
mero 4.91-1, -de 12 de janeiro de 1925, em
vigor no exereicio de 4920, - por força
do decreto -n. 17.180, de 2 de janeiro
ultimo, seja distribuida á Thesouraria
da Inspectoria• Federal de Portos, Rios
o Canaes a quantia de 180:0008,- afim
cie attender, no segundo semestre do .
corrente anno, ás despezas com o paga-
mento do- -pessoal erpnre.gado • nas fiscali-
zação desse serviço de conatrucção do
prolongamento do Cilas do Porto desta -
Capital, cabendo-me informar a V. Ex.
que foi feita a necessaria dedução na
escripturação dos citados creditos.

N. 'A .59-1 Tenho a honra de solici-
tar_ a esse , tribunal que, por conta da
parte "em- sei." do credito aberto pelo
decreto 16.937, de 10 de junho do anno
passado. seja. distribuida á Delegada
Fiscal do r.Cliesouro Nacional no 'Estada
do Pará 'para- ser entregue ao esariolu-
riario pagador do districto telegraphico
no mesmo Estado mediante requisição do
respectivo chefe de districio, a - quantia
de 8:0008 afite . do ' a t tender ao paga-
mento de- -gratifietiçiies relativas - ao
e,xercicio de 1923, a que se refere o g 1°
do art. .150 da lei .4.555. de 10 de agos-
to do 1922, cabendo-me informar a V.Ex.
que foi feita a necessaria deducção- no .
citado credito.

N. 1.595 Tenho a honra cio solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de' que, suma vez ordenado por
esse Tribunal o registro da despeza,
Seja encaminhado ao Thesouro Nac:onal,
para o devido pagamento, a inclusa
tonta do Borlido Mata- & Comp., na im-
Portancia do 2:8828; • de fornecimento
feito no corrente anno, á Estrada do
Ferro Theresopolis, de aceôrdo com G

respectivo contracto lavrado em virtude
de coricurrencia publica.

-A despeza deverá. correr por conta da
consignação "••Material" - Consumo -
Sub-consignacão n. 5. - "Combustivel,
etc.», da verba 14', art-11, da lei nu-
mero 4,911, de 12 de janeiro de 1925,
revigorada para o corrente anuo.

N. 1.596 - Tenho o honra do solici-
tar a V. Ex. providencias afim de que,
uma vez-concedido o registro da despeza
por- esse' Tribunal, seja paga pelo The-
souro Nacional, á Elscola de Engenharia;
dr. Dario Alegre a Quantia do 150:0008,
relativa ao auxilio concedido pelo Go-
Ver110, para a construeção da linha de
Porto Alegre a Viamão. •

A despeza; _que foi devidamente em-
penhada sob o n. 102, corro á Conta da
sub-consignação n. 14-No Estado do
Rio Grande' dó Sul. linha do Porto Ale-
gre a Viamão	 I - Construcção de
prolongamentos e - rarnaes, etc., da verba
n..24, do art. 14, da lei n. 4.911, de 12
de janeiro' de 1925, em vigor no exerci-
do de 192-6. por força do decreto nu-
mero 17.180, ,de 2 do janeiro ultimo,
devendo ser liquidada em obrigações •
ferroviarias a' que se r efere o decreto
ri. 16.812, do 24 de marco do anno - pas-
sado, em numero de -167 titulos á, Cresto-
çã provisoria de 900$000-.

N. 1.597 - Tenho -a honra de sOlici•
tar ti V. Ex. as Decessarias•pro•-s'idencias



. N. .601	 Tenho' tit: honra de soll• .
,citar.a	 as .oe,c,,Çssarins proviamn

afim de que, uma vez ordchado

• •
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e.áso. .trix).9j-ial, 9 T.egistpo• da despeza, seja
eneániInliada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa, conta de.
M. Almeida & Comp., na importancia de
200 :.f. ,- de feraceimento feito no corrente
anno á -Estrada de Ferro Therezopolis,
de accôrdo com- o respectivo contracto

afirn de que, urna vez ordenado por esse •
Tribunal o registro da despeza, seja eu-
caminhada ao Thesouro Nacional, para o
devido pagamento, a inclusa•conta de J.
Teixeira & Comp., na importancia do
5:9618300, de fornecimento , • feito, no •
corrente,anno..1:i Estrada _de Fama Thar
resopolis, de accôrdo com - a eencurren.
eia adtp!inistrativar • realizada conforme
os documentos juntos.
" A despeza deverá correr por conta da

consignação "Material" - Cbnsumo -
Sub-consignação n. 5 -- "CombUstivel,
éte.", da verba 14', art. 14, da lei nu-
mero 4.911, de 12 de janeiro de 1925,
revigorada para o corrente.anno.

N. 1.598. - Tentio . a • honra de soli-
Citar a V. Ex. as neceááarias Oroviden-
éias afim de que, Uma •yez ordenado
phr trilá:Mal o registRi da cleSpeza;
seja encaminhada ao Thesoliro Nacier.z.
nal, para o devido pagamento, a inclusa
conta dd Diasf. Garcia & Comp., na • im-
portancia de 2:41485,00, de fornecimento
feito no corrente anuo, á Estrada de
Ferro Therezopolis, de aecõrdo -com .à
respectivo contracto lavrado, em virtude,
de concurrencia publica. 	 _ , '

de.speza deverá correr por conta da
roasigaação "Material"	 Consumo -
Sub-consignaeão - "Outros mate-
riaes, etc.", da verba 14°, art. 14 da lei,
n. 4.011, de 12 de Janeiro do 1925, re-
n,• igorada para o corrente anno.

- 'Dia 25

-- Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

	

.	 .
N. 1.599 - Tenho a honra do .soli,

'citar a V. Ex. providenCias afim do
'mie, uma vez concedido o registro
despeza por- esse tribunal, seja • anca-

• 'Milhado aõ Thesouro. Nacional, para o
devido pagamento á Ctimpanhia Ferro
Viaria Éste Brasileiro, ,emproiteira-
eonstruccão das estradas de - ferro fe-

. deraes nos Estados da Bahia, Sergipe. e
norte 'de -Minas Geraes, - o incluso pro-
cesso de medição provisoria, na impor-
iancia de 12:075$800, relativa ás des-
pelas complementares feitas com a im-
portação de urna locomotiva "Consolida-

- tion" e respectivo tender, de accôrdo cem
o § ,2° do artigo unico do decteto nu-

-mero 16.749, de 31 de dezembro de 1924.
e com a-clausula. 46,, § 4° de contracto
approvádo pelo decreto ri. 14.068, de -19
de fevereiro de 1920, conforme os do-
ettnientos juntos.

. A presente despezri, na Conformidade"
- da clausula 50, § 1° do contracto citado
e da clausula 67, paragrapho unico. do
decreto n. 14. 159, de 8 de maio de 1920,

..deverá ser liquidada em moeda Corrente,
á conta do credito aberto pelo decreto
n. 16.901, de 5 de maio de 1925.

N. 1.600 - Tenho a honra _de solici-
tar a V. Ex. providencias afim de que,
lima vez concedido O registro da despeia

, nor es,se tribunal, seja encaminhado ao
ThesoUro Nacional para o devido- paga-
mento á Companhia Ferro Viaria,
Brasileiro, empreiteira • da construcçãO
das- estradas de ferro federaes_ nos Es-
tados cia Bahia, Sergipe e norte de Mi-
nas Gemes. o incluso processo de medi-

o organizada em novembro do anuo
Passado, na importancia de 2:000$, re-
lativa 'á indemnização por _desapropria-

• :võos effectuadas na ligação da Estrada
cie Ferro Balria-loazeiro. em Bomfim,

- á. Estrada, de Ferro Central da Bahia,
. , in Paraguasstl, entre os Icilonietros 200

•i- • 231 ., conforme os ,doeninefitós 'juntos,

e. do accõrdo -com 4,-,elausula-47,,,
contracto a que se refere o decreto nu-.
mero 14.068 de'19 de fevereiro cie 1920.

Na conformidade da clausula 50, § 1?
do centracto citado, e clausula 67,„pd,-
ragrapho unjo do-decretoj.124.150,.
de 8_ Ad Mato de . 1020I, • -este pagamento
deverá ser effectuade em moeda 'cor-
rente, á conta do credito aberto pelo de-
creto ri. 16.901, do 5 de maio do anilo
passado.	 •	 -

N. 1.601 - Tenho a 'honra de soli-
citar a V. Ex. providencias afim de
que, urna vez concedido o ,reg'stro da
despeza por esse tribunal, sejam enca-
minhados ao Thesouro Nacional para o
devido pagamento .a Alvimar Carneiro.
de- Rezende, os dons inclusos processos
cio medições proviSorias,. nas importan-
aias, do, 3508741.4-- ,r67 :297$,7.71§"de-
serviços executados na donstrucção• de
um abrigo para locomotivas o carros,
em Bocayuva, Estrada de Ferro Central
do Brasil, em virtude de tarefa' Concedi-
da anteriormente a, janeirà de -1923. -

A despeza que foi deyidaniente empe-,
nhada sob os ris, 04.e 95, na importan-
eia tintai de 102:3858085, corro á conta
do n. I - Constrneção : de prolongamen-
tos o ramaes, etc., da verba 24° n. I,
art. 14 da lei n. 4.911,•de 12 de janei-
ro do 1925, em vigor no exercicio do
1926 por força cio decreto n. 17.180, do
2 de janeiro ultimo, e' deve ser paga em
obrigações ferroviarias -a que se refere

decreto ri. 16.842, de '24 de marce d.o
afino passado; em numero de 1 .14 titulas
á cotaçã'b provisoria da-- 900$000. Da
cotação definitiva o -Thesouro Nacional
'dará conhecimento a esse instituto para
o fim de ser rectificada a deducção pro-
visoria feita no fundo- de Obrigações,
em -virtude do presente aviso.

Os Bancos Comi-emiti o . Industria do
Estado de Minas •Geraes e -o do Brasil
Icem procuração para • 'o recebimento

'das importancias adiria referidas.
N. 1.602 - Tenho a-honra de soliels,

lar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, uma vez ordenado por
esse tribunal o registro da despem,

•seja • encaminhada ao Thesouro Nacio-
nal, para o devido pagamento. a inclu-
sa conta de Card'nale & Comp., na im-
portancia de 6 :7508, de fornecimento
feito no corrente anno •á; Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, de aceôrdo com a
concurrene ia administrativa realizada
conforme os documentos- juntos. 	 •

A despeza deverá correr por conta da
consignação - "Material" . - Consumo

Sub-consignação n.' 11 - "Outros
materiaes, etc.", da verba 3', art. 14 da
lei n. 4.911,.do 12 de janeiro de 1925,
revigorada para o corrente anno.

N. 1.003 - Para o fim de registro
por esse tribimal, tenho g Conra de pas-
sar ás mães do V. Ex., por cópia, acom-
panhado dos- reSpebtivOs documentos, o
contracto celebrado, mediante coneurren-
eia publica, entre a : Estrada de Ferro
Central da Brasil e José da Silva & com-
panhia e outros, para o fornecimento de
madeiras apparelhadas, • no corrente
anuo.	 • .

O referido contracto foi publicado lb
Diari;) Official de 20 do corrente mez, o
a public-aão rectificada.no :de •dia imme
diato.

lavrado em virtude de concurrenciaie

A despeza deverá correr porc onta da
consignação "Material-Consumo", sub-
consignação n. 6, "Outros materiaes, etc.",
da verba 14", art. 14 da lei n. 4.011, de'
1-2-de janeiro' de 1925, revigorada para o
corrente anno.
' N. 1,.605 Tenho a honra do soli-
citar a-V.• EX. as necessarias providen-
cias, afim de sque,..uma" vez ordenado por
crsset ,-tribunal o registro da despeza,..seja
encaminhada, ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta do
M. Almeida & Comp., na importancia do

:6008,. de fornecimento feito fio .0r-
rente" ahrio-á Estrada de Perro' Therezo-
polis; nos. termos da latira b' do artigo
246 do .11e-eu1arnento Geral de Contabi-
lidade Publica. ,

A despeza, deverá correr ponta da con-
signação "Material permanente", sub:-
consignaçãe n. 1, "Acquisição do, aeces-
sonos, etc.", da verba 14, art. 14 da
lei n. 4.511, de 12 de janeiro de 1925,
revigorada para o corrente armo.

Dia 28,

•

Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas:

N. 1.606 - Tenho a honra de solici-
tar desse tribunal, que, por conta da par-
te "em ser" da ve rba 3' "do art. 14, da
lei n.4.011, de 12 de janeiro de" 1925,
em vigor fio exercicio de 1926 por for-
ça do decreto ri. 17.180, de 2 de janeiro
ultimo, 'sejam distribuidas á Thesoura-
ria da' Repartição Geral dos Telegraphos
e a	 cis Dependencias Eiseaes do Thesour
Nacional noá Estades, as quantias con-

• slantes da relação annexa, na importan-
eia total do 5.053:450$, sendo 4.957:050$,
da consignação "Pessoal", e 96:400$, da
conSignaeãe "Material"; afim de atten-

- der ás despezas relativas ao terceiro tri-
mestre"do corrente anno, cabendo-mo in-
formar a V. Ex. que foram feitas as de-
dticções nos respectivos creditos.

N. 1.607 - Tenho a honra de solici
r- -ta'a V. Ex. as necessarias providencias(

afim de que, uma vez ordenado por esse
tribunal, , o registro da despeza, seja eu-
caminhada' ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta de

• Dias -Garcia & Comp., na importancia de
2:093$, de fornecimento feito no cor-
vento anno : á Estrada de Ferro Therezo-
Polis, "de accôrdo com o respectivo coa-

. •13:a'c,to lavrado em virtude de coneurren-
eia publica.

A despeza deverá correr -por Centa da
consignação: "Material-Consumo", sub-

• consignação ri. 5. "Combustivel, etc.", da
verba -14 4, art. 14, da lei n. 4.911, de
12 de janeiro do, 1925. revigorada para o
corrente armo.

N. 1.008"-- Tenho a honrado solici-
tar a V .Ex. as nécessarias providencias

_ •	 -de.que, uma vez ordenado por esse
-tribunal o- registro da despeza, seja em-

- eaniintiail a ão Tliesouro Nacional, para
tle-vicle pagamento, a inclusa conta do
Teixeira & . Comp., na importancia

'	 1:041:$650, de fornecimento feito .no
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corrente anno á Estrada do Ferro The-
rezopalisa de ccórdo • eom a concurrancia

ministra Uva realizada conformo os
documentos juntos.	 •

A despesa deverá correr por conta da
consignação: "Material — Consumo",
aub-consignação n. 6, "Outros materiaes,-
otc.", da verba 14, art. 14, da lei nu-
mero 4.911, do 12 do janeiro do .1925,
rovigorada para o corrente anuo.

N. 1.609 — Tenho a honra do solici-
ta... a V. Ex. as necessarias providencias
num de que. uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da deapeza, seja en-
caminhada ao Theaouro. Nacional. para
o devido pagamento, a inclusa conta do
4-j ardinai° ,Sz; Companhia, na inaportancza
do 1:608$400, de fornecimento feito no
corrente-anuo á Estrada .de Ferro Thea
rezopolis.. de • accordo com o reánéctivo•
contracto lavrado em virtude do concur-
ronda publica.

A despeza deverá correr. por conta Tla•
consignação . aMaterial» — Consumo —
ritib-cdnáignação n. — «Outros mato-
riaeS, etc.», da verba 14. art. 14 da
n. 4.911. de 12 de janeiro'do 1925, revia
goorada para o corrente anuo.

N. 1.610 — Tenho a honra da solida
tar a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que. urna vez ordenado por esse
tr 1 hunal o registro da despem, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional para
-o devido pagamento, a inclusa conta do
Dias Garcia Companhia, na impor-
landa do 2:9908. de fornecimento feito
co corrente armo. á Estrada de Ferro
'Iviierezonolis, de accardo com o respecti-
vo contracto lavrado em virtude de coa- .
Imrrencia publica. 	 •

A dispam deverá correr por conta da
consi gnação «Material» — Consumo —
Suh-consignaaão n. 5 — aCombusti veia,
'to.» da verba t4, art. 14 da lei nu-
mero 4.911. de 12 do janeiro de .1925,
rel»gorada para o corrente_ anuo. 	 •

N. 1.611 — Tenho a honra do ol icl-
larr a V. Ex. as neeessarias providencias
afim do que uma vez ordenado por essa
trquunal o regiefrn dc. desnaza. seja en-
caminbada ao Thasouro Nacional .para
o &vaio aaartmento. a inclusa conta da
aSocu'afau Anonyme ala (-4-aa ao pia aa
nalma na importaoc-ja do 46890. do
luz e l ectriaa consumida no mez
ultimo pela Estrada do Farro Thereoza-

A ziosnaza deverá correr Poro aonta da
aonsig.nação «Material» — Diversas ilea-
,przaa Sab-consignação tu. .7 aFor-
uziacimanto de luz, etc.>, da verba 14,
art. 13 da lei n. 4.911. do 12 dnjane:ro
de 1925, revigorada para - o. coraento
ramo.

N. 1.612 — Tenho a balira de so l ici-
tar a V. Ex..as neaessariáâ- . Panv ; dan-
e ias, afina de oue. uma -vai_ .ordanada
por esse tribuna/ o regiafro'ala ‘Werlaaa,
'seja enaaminhada ao Thaa'airsaaaaaaao...
na'. Para o devido riagamentoonoinolusa.
ena t a da Taalroiro nnel e i gues-kfra p i. na
impoitancia de 217a500. de fornachnen-
to feito no corrente annoaá - Estrada ,•do
Ferro Therezonolia. do aacordo oenm
aeaneativo contraeao l avrado, emr virtude
de coneurrancia publica. 	 •

A despem deverá correr por conta da
consignação.— «Material»--rjoasonjo

Sub-consignação na ((Cambos:a-
vai, etc.» — da verba 1 .4°- -as art.- .14 da
lei n. '4.911, do 12 do janeiro, de1925,-
revigorada para o corrente Mino; •

N. 1.513 — Para o fim do registra
por essa tribunal,--tenho 'à' /aotrle pas-
sar ás mãos do • V. .Ex., por cópia, o
contracto celebrado entro a Directoria
Geral dos Correios o-a Middletown Car
Company, cle. accórdo com o art. 246,
latira 5, do - regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica, para a- installação do'
deus elevadores marca aOtisa, no cor-
rente armo.

o referido contracto foi publicado no
Mario Official de 25 do corrente trios.

N. 1.614 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias. afim de calo. uma vez ordenada
por esse tribunal o registro da daspeza,
seja encaminhada ao Thesouro Nacio-
nal, para o devido pagamento. a inclusa
conta da Companhia - Norte Paulista do
Combustivois, na Ámportancio rde •• réis'
36:371$250, do fornecimento feito, no
corrente anno, á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

Da importancia acima deverá ser co-
brada, no acto do pagamento, a quantia
de 3:6378125, correspondente aos 10 To
determinados na clausula IV do contra-
cto celebrado pelo Ministerio da Agri-
cultura. Industria e Commercio e a re-
ferida fiarea em 2 do fevereiro de 1922,
publicado no Diario . Official de 4 iam-
bem desse mesmo mez e armo.

A despeza deverá correr por con-
ta da consignação — «Material» —
Sub-consignação n. G — aCorebusti-
vol para machinas, officinaa, etc.». -a-
4-a verba 6°, art. 14 da lei ri. 4.911, do
12 de janeiro de 1925, prorogada para o
actual exercicio em virtude do decreto
TI. 17.180, do 2 de janeiro ultimo, em-
penho'aglobal n. 103.

N. 2.615 - - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as ~casarias providencias
afim de que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da de,speza, • seja eu-
caminhada ao Thésouro Nacional. -para
o devioo pagamento. a inclusa tolha do
substituicão, a que tem direito, no cor-
rente anno, o . calcanheira aiudante do 1'
classe da inspeetaria Fedaral do Portos.
Rios o Canaes, Armando Xavier Carneiro
de Albuquerque, do accardo com o arti-
go 23 do regulamento da mesma inspe-
ctoria.	 .

r' • A desposa, na linportanaia da 2508,
daverá correr á conta da cÂnsigriánão
Pessoal». sula-aonsinacão n. 14. aDiffa-

rança de vencirementos. ate.», tia verba 17°,
art. 13 da lei n. 4.014. do 12 de ja-
neiro de 1025..prorogada para o actual
exercido em virtude da decreto numero
17 180, de 2 de - janairoo deste armo, em-.
venho global' n: l9 • o •	 • .	 •

N. 1.610 . — Tenho a 'honra- do solici-
tar a V. Dr. as ~assarias providencias
afim de que. uma vez ordenado por esse
tribunal o .ragi atra da despesa, S.OJU eu-
caminhada ao _Thesouro :Nacional para
o devido, pagiunantd, a inclusa folha do
diariaS. ao que tece diraito, 'no corrente
armo. o engenhairo aindanto de: ia classo
da'. Invadi-n. 1a'; Varierall -Tflo Portos, MOS
e 'Calmes. Armandá 'Xavier Carneiro de
albuquerque. por.Serricos ,paestadoa fóra
da respectiva . aialas, da •accardo COM o
art. 21 cio regulamento da mesma jaspe-

, .	 •	 •
Adespeka, alar imprurfancia tie 750$;

doverá Correr á u ruonta da consignação
(Wessoala, sul-consiignaoão n. 13. «Aju-
das de custrro diarias, ato.» da verba 173,
art. X4' dá Ieta n.a 4.911; de. 12 de ja-
nelro. d. 19.25,, nrOrogaada rara o actual

alardeio em virtude do decreto numero
11.18o, do 2 d.e janeiro desto mano, em-
penho n. 42.

N. 1.617 —. Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providencias'
afim de que,. uma !vez ordenado por esse •
tribunal o registro da deopeza, seja en-
caminhada ao . Thesouro iacional, para •
o devido pagamento; a inclusa folhaoda''
diarias, a que tem direito, no corrente
armo, a dactylographa da Inspectoria
Federal do Portos, Itios o Canaes, Maria
do Carmo Fernandes, por serviços presa
Lados tara da respectiva sede, de aocOr-
do com o art. reg;ulamento da
mesma inspeetoria.

A despesa, na importancia do 540,
deverá correr á conta- da consignação
aPessoala, sub-consignação a. 13, «Aju-
das de custa o _charlas, etc.», da verba
17°, ..art. 14 da . .1.0 n.- 4.911, do 12 ,da
janeiro da 1925, Prórógada para o actual •
exercicio em virtude do decreto numero
47.189, do 2 do janeiro deste anno..

N. 1.617 A — Em aviso o, 176. de
27 de maio ultimo, o alinisterio da'Fa-
zenda communicou-me 'haver esso tri-
bunal resolvido, em sessão de 19 do
março anterior, manter a decisão pro-
ferida em 28 de maio de 1924, negando
registro á despesa requisitada pelo avi-
so n. 1.665, de 10 de agosto do 1923. e
rei crente ao pagamento de • libras
1.133-15-6,6, equivalentes a reis
2:8288582, ao cambio do 5 1/4, á An-
glo-Brazilman Commercial ais Agency
Company, Ltd., pôr fornecimento feito
á Estrada do Forro Central do Brasil,
em 10t22.	

•

O fundamento invocado por esse tri-
bunal para a decisão 'que tomou, foi a
insufficiencia do saldo na quota desti-
nada á diffeaença de cambio, conforme
V. Ex. - 	constar ai-palio ministerio,

Mem °io n. 1-.278, de 23 do junho do
1921, • •

Por isso, fiz acompanhar o meu aviso
ri, 27. de 13 do janeiro do 1926, ta'ao

-mesmo. ministerio, . de um requerimento
da interessada desistindo da Clifferença
-verificada' entre as importancias do réis

- 51:U88582. acima referida, e a do
37:6298, inscripta á conta do aDeposi-
tos» de 1922, sob o n..1.858. para atten-
der ao "¡pagamento rum questão, que fi-
cava, áásan,- reduzido á somam equiva-
lente á dó -alindai° -adeposito».

Não modificou esse tribunal,. entre-
tanto, o sou julgamento a respeito. Mas,
como não se trata, agora de pagar sinão
quantia inferior á que, realmente, con-
sta da mencionada relação cio edeposio
tos> cle.19122 não havendo, pois, no caso•
em 'apreço differença do cambio, tenho
a honra de Solicitar providencias do
V. Ex.. no 'sentido do ser concedido por
esse instituto o registro da despesa.
importanCia do .£ 1.1331ã-00G	 mil
cento e 'trinta e tres libras esterlinas.
quinze- Shillinga o seis centesiznos

'penat-yaa . equivalentes' a 34:8288800. á •
taxa-do 7-13/16..- para, pagamento á con-
ta (.1.0..viepoWosD de. 1922,
zilian . Cornmercial	 Agency ComPany,
Ltd., conformo' o processo annexo...

— Sr. rniniStro 'presidente do Tribu-
nal .de Contas :	 .•

N. 1•618 solução ao assunto
constante do • :officio n. 969. de 23 .do
Corrente; em 'o qual osso tribunal soli-
cita que esto -ministerio informe. si -os
pagamentoS ' a' serem realizados por
comuta do Credito • eSpecial do réis
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11:133:75 .18053; que devera ser aberta,
mediante emissão de apolices da divida
publica, são todos em moeda corrente.
ou si pai , .ielles é em apolices, pelo
seu valor Anal, tenho a honra de
declarar a V. Ex. que o alludido cre-
dito se destina a attender ao pagamento
cm moeda corrente de obras executadas
na construcção das estradas de ferro 'nen.-
danadas nos §§ 2° e 3° da clausula 39,
p. de materiaes adquiridos na conformi-
dade cio § 5° da mesma clausula, do cen-
trado approvado pelo decreto numero
14,.068, de 19. de fevereiro de 1920, não
corrente por conta do dito credito
nenhum pagamento em ,apolices, pelo
seu valor nominal.

N. 1.619 — Tenho a honra de sou-
'citar a V. Ex. providencias afim de
que, urna vez concedido- o registro , da
despeza, por esse tribunal, sejam enca-
minhadas ao Thesouro Nacional, para o
devido pagamento á Companhia de Mi-
neração e Metallurgia Brasil. as inclu-
aas contas na importancia total de réis
936:781$780, proveniente de forneci-
mento de locomotivas á Estrada de
Ferro Baturité, da Mate de Viação Cea-
rense, em virtude do centrado celebrado
a 3 de julho do anno passado e registra-
da por esse tribunal, em sessão de 11 do
mesmo MU e armo.

A despeza. que foi devidamente em-
penhada, sob o n. 27, deverá 'correr á
conta cio creal44& aberto pelo decreto nu-
mero 16.510, de 25 de junho de 1924,

Directoria Geral de Expediente

Segunda secção

Por portarias de 30 do mez proximo
passado, foi exonerado o engenheiro
Christovão Pereira .de Souza do cargo de
director, em commissão, da Estrada de
Ferro Petrolina a Therezina; sendo no-
meado para identico cargo, em commis-
são, o engenheiro Norberto da Silva
Paes com os vencimentos que lhe com-
pelirem.

— Por portaria de 2 do corrente, foi
nomeado, de accôrdo com o disposto no
art. 100 de regulamento approvado pelo
decreto n. 16.711, de 23 de dezembro
de 1924, o fiel da Inapectoria de Aguas
e Esaotos, João José de Lima, para o to-
gar de 30 official da mesma insppecto-
ria, com os vencimentos que lhe com-
petirem.

— Por portarias de 3 do corrente
mea, foram concedidas as seguintes li-
cenças:	 •

Na Inspectoria de Aguas e Esgotos,
um mez ao trabalhador Antonio José
Gomes de Oliveira;

Na Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes. deus mezes,' ao enge-
nheiro aindante de 1* classe José, Fer-
nandes Lima;

Na Rade de Viação Cearense, fres me-
zes ao operario especial de 2° classe
Francisco de Souza Lima.

Seis mezes ao 3° eseripturario de se-
eretaria, Claro d'Andrade Junior.

Na Directoria Geral dos Correios: -
Seis mezes ao auxiliar de carteiro da

agencia do Correio de Vassouras. José
de Oliveira Cuba:

- Seis mezes ao carteiro de 2 classe da
Administração dos Correios de a-lão Pau-
lo, Paulo de Paula Primo;

Seis mczes ao auxiliar da _adminis-
tração dos Correios de .Pernambuao,
Nelson Ferreira de Castro Chaves;

Cinco mezes ao amaraienae da M i ni-
nis,ração dos Correios da Balda, Mario
David;

Seis mezes ao 30 off icial da ..adminis-
traço dos Correios de Pernambuco, João
Uchôa, Cavalcanti;

Deus mezes á agente do Correio de
Indianopolis, D. Jacintlia Quadros N. en
Atzingew;

Dous mezea ao auxiliar da Adminis-
tração dos Correios de São Paulo, jaa-
quim .4,Vonso do Amaral-,

Dons mezes ao auxiliar (.1a
tração do Correio de São Paulo, Cesar
Augusto Curado Fleury;

Seis mezes ao carteiro de 2" classe da
Administração dos Correios do Piauhy,
Anisio Cunha;

Tres mezes e 11 dias ao auxiliar da
Directoria Geral dos Correios, Archear
Constantino Pereira. -

Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:
Dous mezes ao guarda-chaves de 3°

classe, José Maria Rodrigues;
Seis mezes ao escrever:le de 30 classe,

Francisco José Ribeiro.
Na Estrada de Ferro Noroeste do Bra-

sil:
'Deus mezes ao ajudante de ajustador

de 1' classe, Eugenio Cesetti.
Tres mezes ao 3° escripturario, Ber-

nardino. de Souza.
'Na Repartição dos Telegraphos:
Seis mezes ao inspector de 3' classe,

Manoel Alves de Albuquerque.
Tres mezes á diarista, Maria de Moraea

Vieira.
Tres mezes ao telegraphista de 4.°

classe, em commissão nas linhas estra-
tegicas de Matto Grosso ao Amazonas;
José de Souza Mello.

Deus pezes ao telegraphista de '.4"
classe, Jovino Luiz Vianna.

Seis rapes ao inspector de. P classe,
Francisco do Nascimento' Barbosa.

Um mez ao telegraphista de 5° classe,
Flodoaldo Borges Miguel.

Um maz ao mensageiro, Alberto Du-
tra e Silva.

N:a. Estrada de Ferro Central do Bra-
sil:

Dous mezes ao telegraphista de .4*
classe, Orlando da Silva Dias.

Tres mezes á escrevente, Latira Jepoert
Oneto.

Seis mezes ao operaria, José Joaquim
de Azevedo.

Tres mezes ao guarda de 2° classe,
José Alves Segundo.
• Um anuo ao official operario, João
-Francisco do Nascimento.

Um mez ao guarda chaves de terceira
classe, José Soutero.

Um armo ao praticante- de machinista
José Antonio de Oliveira.

Um IlleZ ao trabalhador de. 20 elasr:m,
Jinenal

, Seis inezes ao °Melai operaria ne
classe, João Pedro de Souza Filho.

Seis mexes ao feitor de 3' classe, Ja-
veline da Moita Cruz.

Tres mezes ao trabalhador de 2' classe,
João Thomaz.

Dons mezea ao auxiliar da fial
trem José de Araujo Ramos.

Seis mexes ao conferente, João de Al-
meida Tavares.

Duos mexes á eacrevente Helena C'Ir;sa
tina Beijo Nogueira.

Seis meaes ao official operaria, Anto-
Me Manoel Teixeira -de Carvalha.

-- Par portarias do 5 do corrente foi
nomeado José Alves Nato para o lagar
de fiscal de 2° classe, interino, da Inspe-
ctoria Geral de 'iluminação, com os
vencimentos que lhe competirem.

Por outras de igual data, foram
concedidas as seguintes licenças;

Na InspectOria de Aguas re Esgotos:
De cinco mezes, adi engenheiro chefa
secção; Conrado Alvaro de Çampaa

Pennafiel.
Na Estrada de Ferro Central do Brasil;
Do seis mexes, ao conferente Antonio

Roberto da' Cunha.
Na Directoria Geral dos Correios;
De tres mexes ao auxiliar - da Admla

nistração dos Correios de Alageaa, Tan-
credo Elysio da Silva, ficando sem afei-
to a portaria de 2 de junho de 1926.

Requerimentos despachados

José Raul 'Vieira da Costa, auxiliar da -
estações da Repartição Geral doa Tele-
graphos, pedindo seis mexes de licença
aiara tratar-se. — Indeferido.

João Francisco de Carvalho, opeamaia
da Fiscalização do Porto de. Recife, pe-
dindo dez mexes de licença, sem ven.ci-
mentos. — Indeferido.

Pery Maciel, praticante da Directoria
Geral dos Correios, -pedindo ires alatoa
de licença, para trata' de inlereses par-
ticulares.	 Indeferido.

Luiz Augusto Gama Cerquei ra, ama-
nuense dos Correios de São Paulo, o
Manoe.1 do Souza Barboza, machinista da
1° classe; Aprigio Alves, agente de 3"
classe, e Antonio Pire; Ferreira Leal,
telegraphista de 1° classe, da Estrada de
Ferro Central do Brasil, aposentados por
decretos de 3 do andante. — Apresen-
tem certidões de tempo de serviço pu-
blico passadas de accordo com a circular
TI. 15, de 26 de janeiro de 1891, do Mi-
nisterio da Fazenda, extrahidas dos li-
vros de ponto e das folhas de pagamento,
devendo alcançar as datas dos decretoa
que os aposentaram. Provem si estão
quites do pagamento de senos de no-
meação e impostos sobre vencimentos a
até quando aontribuiram para o monte-
pio. Nessas certidões deverão ser indi-
cados . os empregos exercidos, sobre OS
quaes não houve cobrança cio respectiva
.selló e ayazão por que deixou de ser et-
fectnada, ou'si eram isentos de laca ho-
nestos.
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c) Em valletas ao longo dos córtes'e outras
semelhantes:

Preço por metro

Te "I'C'd
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Terceira secção
-

O ministro de Estado das Negocios da Viação e Obras Pu-
blicas. em nome ,‘..!,o Presidente da Republica:

Attendentio, em- parte, ao que requereu a Companhia do
Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande e de aceordo com as
informações prestadas pela Inspeetoria , Federal das Estradasei offit ; io n. 378jS, de 4 do corrente, resolve ap provar, para
vigorarem a partir desta data, nos serviços (te co ns I rtiOção dalinha do Rio (10 Peixe e do prolongamento do Ramal ilo Para-

panema, as tabellas de preços. Imitados que com esta baixam
assignadas pelo director geral de. Expediente desta Secretariado Estado, em substituição ;is approvadas pelas portarias .040
26 de setembro de 1924 e 17 de setembro de 1925.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1926.	 Francisco Sd.

ELLA I/ -PRECOS- AI-PROVADA -POR Pon.T.ArttA-DEs.TA. D,A.TÀ. PARA
1:oN5Tat.:GçÃo DA LINHA DO 100 DO PEIXE E DO PROLONGA-
MENTO DO RAMAL DO PARANAPAN F,TNI A (COMPANHIA ESTRADA
DE PERRO SÃO PAULO-RIO GRANDE)

(Pagamento em dinheiro)

Numero da tabella - Especificações - Preço da unidade

1 - - Estados -d(' fildtivos e. locação
Exploraeão e projecto ,:trabalhos de campo

e de escriptiSrie), km 	
	

772$000
2. Locação (trabalhos de campo e de °seri-

ptorio", km. . 	

'8040

081)
1900-

111 - .Trabal hos de excavaçãn
(1) Córtes, .emprestimos e caminbos de pe-

dreira, ' com transporte a t é 1 . '3 metros,
carga e descarga:

7. Excavação cio terra metro cubico 	 	 18600
8. Dita em molledo, metro cubico 	
!I Dita em pedra solta, metro cubico 	 	 5$500

/O. Dita em rocha branda e compacta, metro
cubico . . 	 	 08300

1 1 .. Dila em rocha ,dura e compacta, metro
cubico . .	 • .	 15$900

b) Em serviço de raspagem, com trans-
porte até 10 metros, carga e descarga:

Excavação em terra, metro enbieo 	 	 1$700
1:j. Administração O -installação- dos serviços

de raspagem:

300.

20. Dita em molledo. Nas cavas para funda
(.;ão a profundidade será a estricta.
mente necessaria para se ter o fundo

.	 nivelado e firme, metro cubico 	
,21. Dita P rn pedra solta. Nas cavas para fun-

dações a. profundidade será a estrieta-
mente necessaria para •se ter o fundo

o consolidado com o apiloa-
mento da propria pedra, melro cubico

22. Dita em rocha branda e compacta. Nas
cavas para fundaeões a profundidade
serii a estrictamente necessaria ao ni-
velamento e consolidação do fundo,
metro cubico . 	 	 98800

9 3. Dita em Tocha dura. Nas cavas- para' fun-
dações a profundidade será, a estri-
eta.mente neeessaria ao nivelamento do
•f undo, metro.	 ,	 „	 16$700

24. Aeccrescimo de preço para os trabalhos
-os. 19, 20 e' 21 com esgotamento do-
rante toda a execução e pago sómenle
guando não Vir possivel fazer-se o es-
gotamento por meio de valia; por me-
tro de profundidade -abaixo 'do nivel
d'agua, melro cubico 	

	
2$100

8$70,0
escoramento, me-

.	 0$20a
27. O mesmo trabalho com escoramento de ma-

deira de lei, serrada e esquadriada 	
metro na/ 100 	 	 4.3800

28. O mesmo trabalho com escoramento Ilo
madeira de lei bruta, metro eubico -. 	 	 -118100

9 0. ExcaVação em pedra solta, sem escoramento,
metro cubico	 12$500

30. Excavação em molledoes	 mcoraento,
metro cubico 	

sem	
138100

31 . O mesmo trabalho' com escoramento dc ma-
deira de lei, serrada e esquadriado,
metro' cubico 	

32. O mesmo trabalho com escoramento de ma- 	
28.37O0

leira de lei bruta, metro cubico 	 	 1.5000
33. Escavação em rocha, dura, metro cubico- ,	•8$500

P. Poços . até a profundidade de 15 me-
tros, inclusive a carga e transporte
vertical de 1111,5 e horizontal até 10
metros, -sem eseoramento.

34. Excavação em rocha branda comparta, me-
tro cubico	 .	 . . 	 	 118100

35. Excavação em terra, melro cubico 	 	 4113600
36. Excavação em pedra solta, melro cubico 	

	
108100

37. Excavaçãn em molledo, metro cubico 	 	 08500
38. Excavação. em rocha dura compacta, metro

_cubico 	 ' 	 	 448500
39. Accrescimo do preço miando a abertura do

poço (34, 35 e 36) se fizer ao mesmo
tempo. que .a alvenaria do revestimen-
to, metro cubico . 	

40. Accrescimo. de. preço quando houver agua 	
• 6$000. 

que embarace a abertura do poço (34,
35 0.36), melro cubcio. 	 	 38000

11 - Trdbollw.s preparntorios .
3. Roçado e limpa em capoeira, metro (pia-

arado
4. Roçado e limpa. em capoeirão de machado,

metro quadrado . 	
5. Roçado e limpa em matta 'virgem, melro

quadrai los .
6. Desloeamento; metro quadrado 	

28500

GVOC,

C) Em funneis

1. 'Formeis propriamente ditos:

25. Excavação ein rocha branda, compacta, me-
1:042.$700	 tro cubico . 	

26. Excavação em terra sem
tro cubico .	

14. Excavação em terra, metro linear 	
-15. Excavação em ~Rede, por metro
16. EXcavação em -pedra solta, por metro li-

near
17. ExcaVação em rocha branda, por melro li-

near . •
• Excavação em rocha dura, por metro li-

' mar . 	

d) Fio cavas • para fundações, valias e ca-
lmes -d.e derivação, com transporte ver-
tical até 111450 e horizontal até 10
inetros, • sem escoramento:

Em terra, metro cubico 	

IV - Alvenaria e trabalhos connnexos

4i. Pedra n. 1. para cantarias o alvenarias de
obras de arte (Pontes. viaductos,. pon-
tilhões, beeiros e muros de arrimo,
etc.), metro cubico

42. Pedra n. 2, pedra em irregulares, extrahida,
polybra de. mina para fundações, in-

eluindo-se no preço a remoção da terra

	

que cobrir a pedreira e a indemnizaçãz	
ao dono desta, metro cubico 	

43. Pedra ir. 2, em blocos irregulares. extrahida
dynainite,, para quebramento,

mento, e mped ram én to. enroca Ment
2$100	 drenos etc., metro cubico 	

1$200
1$800

24700

. :18400

7$300

1.885.(10

14 8200

ilróu .
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178200

08100

298200

288200

268700

.2,083á).

20

▪

 8100

188500

178000

1586OG

158200

198:000

3948109

223$(200

/78$200

1558-100

1348100-

1268760

1038250

1198000

938600

808260

-718210

•628700

938100

88$400

85$C-d0

',AMO()

538900

.618100

78500

' 718300

1608000_ •
421 500

4. Pedra miuda ri. 1, de. pedreira, Para quea
bramento, enchimerda do vão entro
alas de encontros do pontes (3 penti-
lhões, enchimentos do valias de drena-
gem, etc., metro ci bico 	

45. Pedra miucla n. 2, de córtes, para as mes-
mas applicações do numero precedente,.
metro cubico

46.. Pedra quebrada n. 1, que' - sarnento de pedra
• miuda n. 1, para passar em atinei cla-

0,02 de diametro, metro cubico 	
e.7. Pedra quebrada n. 2, quebramento da pe-

dra rniuda n. 1, para passar cru armei
de 0,03 cie diametro, metro cubico. 	

48. Pedra quebrada n. 3, quebramento do
raiuda n. 1, para passar em annel do-.0,04 da diametro, metro cubico 	

49. Pedra quebrada na 4, quebramentc; de pedra
rniuda ri. 1; para passar em atinei do
0,04.,ea !9,95 atoe diametre, inetro„cubien,

0. Pedra quebrada n. 5 (typo mixto), mis-
tura de pedra quebrada ris. 1, 2 o 8,
na proporção de 1:1:2, metro cubico 	

•Cl. Pedra quebrada n. 1 A, quebramento do
pedra miucla •n. 2 (de córtes) para
passar em armei - do 0,02 do diarnetro„
metro cubico 	 .

C;2 -.. Pedra quebrada ri. 2 A, quebramento
pedra n. 2 (de córtó) para passar em
urinol do 0,03 do diametro, metro
cubico.

53. Pedra quebrada ri. 3 A, quebraruento de
pedra miuda u. 2 (de córtes) .para

.	 passar em armei de 0,04 do- . cliametro,
• metro cubico a	 . 	

51. Pedra quebrada n. 74 A, quebramento ,cio
pedra iniuda n.. 2 (de cartas) para
passar em armeis -de 0,04 a 0,65 de dia-
metro, metro cubico

.13. Pedra quebrada n. 5 A, (farpo mixto), mis-
tura de pedra quebrada ns. 1 A, 2 A e

A, na, proporção de 1:1:2, metrce
cubico

5G. Argamassa n. 1, de cimento puro, metro
• cubico . 	

'57. Argamassa ri. 2, de 1 volume de cimento o
1 do areia

58. Argamassa n. 3, do 1 de Cimento e 1 1/2 do.
areia, metro cubico . 	

9, Argamassa.' ri. 4, de 1 de cimenta e 2 de
areia, metro cubico 	

Argamassa -	 5, de 1 de cimento e 2 1/2;
• de areia, metro c.ubico . . . ... • . 	 .

Argamassa ri. 6, de 1 de cimento o 3 do
.. areia, metro cubico .....

62. Argamassa n. 7, de 1 de cimento- o 4 do
areia; metro cubico . . .	 	

. k. Argamassa u. 8, cal -extincta pura, metro-
cubico 	 -„

'•' Argamaf.z.sa n. 9, de 1 do cal o 1 de areia,
,	 -- • metro eubico	 	

'6; Argamassa -ri. 10, -de 1 de' cal e 1,5- de areio,
- metrô cubico 	 •	 ..	 ' .	 '• ••

Argamassa n. 1-1, de 1 - do cal e 2 de areia,
metro cubico .	 .	 . 	

7.:Argamassa n. 1e, do/. de cal e 2 1/2 do
areia, -metro cubico	 . . .

68. Argamassa n. 13, de :1•de cimento, 3 do cal'
e 8 de areia, -metro cubica 	

69. Argamassa, n. 14, -do 1 de eimento,' • 4 de cal
e 10 do areia, metro cubico ,.. 	

70. Argamassa n. 8 A, cal cai pasta.; metro
cubico.... • .	 ...

:1. • Argamassa:11. 9- A, uni volume do'cal
pasta- p um dá- ai.ela, metro_ cubico..••

72. Argamaása•te• 10 4, uni de cal eirre pasta e -c
.1 1/2 de areia, metro cubico .  - • • aa•

'Argamassa- n. 11-A, um de ,cal cm pasta -0.
dous -de arda, ~rei cubico

11; Argamassa n.1.3 A, de um 'de cimento, tres'a
de -cal e emapaeta o oito -de	 me-
tro-- cubico . 	 	 .	 •	 •

a•••'73. Argamassa , n.1.4 . 4, de um de cimenta, qua-
• tro	 cal • eni. pasta- e. dez do aaeia,

tro cubico- .	 . .........
274. Concreto n.. .1, de. do cirriento„ 1 . 6 areia

e 2 de pedra britada n. 4, metrô cubica-:.
77. Concreto n...2 de-.1 de cimento, 2•c/e areia .

• -.- e 3, de pedra baiteda n, 1, metro cubico

78. Concreto ri. 3, de 1 do cimento, 2 de areia
e 4 de pedra britada ri. 4, metro cúbico	 11.3a500"

79. Concreto n. 4, de 1 de cimento, 3 do areia
e 5 c/epedra britada n. 4-metro cubico	 078-;00

80 .. Concreto n. 5, de 1 do caimento, 3 de areia
e 6 de pedra britada n. 4, metro cubico	 0,58300

81. Concreto n. 1 A, de 1 de cimento, 1 do areia
e 2 de pedra britada n.4 A metro cubico	 1518000

82. Concreto n. 2 A, de 1 de cimento, 2 de areia
e 3 de pedra britada n. 4 A, metro
cubico . . . . 	 	 - 111809

83. Concreto n. 3, A, do 1 de cimento, 2 de
areia e 4 dc pedra britada n. 4 A, me.,
tro cubico	 20.'2200

81. Concreto ri. 4 A, de 1 de cimento, 3 de
areia e 5 do peara bricada ri. 4 A, me-
tro cubico . 	 	 8389.60

85. Concreto ri. 5 A, de .1 do cimento, 3 cio 	 .
areia e 6 depedra britada n. 4 A, me-
tro cubico • ....".".'a.a.ea-.,':.'..'..: 	 '	 828500

86. Concreto n. 1 13, de 1 de cimento, 1 de areia
e 2 de pedra britada ri. 5 metro cubico 	 1668300

87. Concreto n. 2 B, do 1 do cimento. 2 de areia
e 3 de pedra britada n. 5, metro cubico 	 1.278200

88. Concreto ri. 3 13, de 1 de cimento, 2 de areia
el.de pedra britada n. 5, metro cubico 	 1208200

89. Concreto ri. 1 A B do 1 do cimento, 1 do
areia-o 2 de pedra britada n. 5 A, me-
tro cubico' . 	 	 1518200

DO. Concreto n. 2 A. B, de 1 do cimento, 2 de
areia o 3 de pedra britada n. 5 A, me-
tro cubico .	 ' 1.-138000

91. Concreto n. 3 A B, da 1 de cimento. 2 do
areia o 4 de pedra britada ri. 5 A me-
tro cubico . 	 	 im..gipo

92. Pedra apparelhada, para cantaria do para-
mento plano, metro cubico 	 -	 1508000

93, Pedra apparelhada para cantaria do para-
menta curvo, metro cubico  ' 	 2168100

91. Pedra para alvenaria de apparelho de pa-
- - rarrento plano, metro cubico 	 	 648903.

95. Pedra para alvenaria do apparelho de pa-
eanaento curvo, metro cubico 	 	 898500

06. Cantaria de paramento plano . corri arga-
massa ri. 4. metro cubieo 	 	 1708000

97. Cafitaria do paramento curvo com
massa n. 4, metro cubico 	 	 2378000

08. Cantaria em abobadas com argamassa nu-
mero 4 metro cubico 	 	 2528100

99. Cantaria em tunneis. assente em fiadas no
revestimento dos pós direitos, com ar-
gamassa n. 13, metro cubico 	 	 172$10e

100. Cantaria cai abobadas de tunneis, com ar-
gamassa. n. 23. metro cubico 	 	 2388703

101. Cantaria em tu.nneis, assente era fiadas no
revestimento dos pós direitos com- o
embaraço do escoramento. com arga-
massa n, 13,, metro cubico 	 	 -181%00

102. Cantaria em tnunneia, assento em abobadas
com o embaraço do escoramento, corri
argamassa n. 13, Metro cubico 	 	 2838300

103. Alvenaria u. 1 do apparellio do . paramen-
to plano„ .com argamassa n. 10, metro
cubico . 	 	 808200

101. Alvenaria n. 2, de apparellm do paramento
curvo -com argaina,ssa ri, /o, metro
cubico • • •-•	 ,	

•- 	

1028900..	 •	 •
105. Alvenaria ri. -3, de lajeies do pedra n. 1

se„; ‘, cm frffriag b riaiaontaes com o pa-
ramento, leito, sobreleito e juntas a.p-
parelhadas toscamente a picão e mar-
/eito, coma argamassa ri. 10, metro
cúbico . 	

, 106. Akenaria	 - 3 O,- de lajeies de pedra a. 1,
- nas condições 	 n. 105. sem argamas--	 sa, metro cubico

107. :Alvenaria ri. 4. ordinaria, de pedra n. 2,
co111 argamassa ri. 10 metro cubico,—

-108. Alvenaria na 5, 'ordiriatia, do pedra n. 2,
soai argamassa, 1 metro cuhico 	

	

109. Alvenaria n. O, de tijolo conunum, requet 	 '
.maclo aorta argamassa n. 10, metro
cubico . . 	 , 	

1110, Alvenaria n. 11. de tijolo can-mura. requel-
mado, em arcos e- abobadas, com argaa
massa n, 10, raetro cúbica 	

erga-



	. 	 .sa n. 10, metro quadrado 	 ,
113. Chapa n -. 1, de argamassa n. 3, cons'0,03

de espessura, metro quadrado. 	 .
114. Rejuntamento ii. 1, - com argamassa n.

. metro quadrado
Rejuntamento n. 2, cem argamassa n. 4,

metro quadrado . 	
416. Rejuntamento n. 2 A, com argamassa n, 4,

em alvenaria de tijolo, metro 'qua-.
(irado . . 	 .J.

417, Rejunt,amento n. '3, °em' argamassa ia. 8, -
em alvenaria do tijolo, metro quadrado.

418. Rejuntamento n. 3 A, cciin' argamassa nu-;
-- mero 8 A, em' alVenaria de tijólo me-

tro quadrado	 .	 . ......
11 9, APParel l io grosso; a' ponteiro ou picão, em •

pedra metro quadrado .....
420. Annarellió fmo sa, escopro em pedra, metro

quadrado . • . 	

	

,	 .

	

V	 Tisibtdhos de Madeira .

12.1 Vigas da madeira de lei, serradas -Mi' fal-
quejadas nas'quatre faces, 'com esqua-
dria inferior a 01)1,15 x 0m,30, , com -
qualquer-camprimento, assentadas era -
obra, metro cubico ... 	

122, Vigas de pinho, serradas . -ou falquejadas
nas quatro faces, com esquadria Atire-

• rior a Orn,15 x Oro,30. com qualquer
comprimento, assentadas. em obra, me-
11'0 cubico . 	

123. Vigas de Madeira de lei) -serradas - ou rat;
(pejadas nas . quatro faces, coni

• cicia de Orn,15 x 0m,30, ou maior, -;as-
scentadas em obra metro cubico 	 --;

124, -Estacas de madeira - do, lei;.com 0.30 do dia-
metro médio . ou, esquadria: equivalente, -
preparada .- cem anneS • c ponteiro de
forro, 'cravadas . até '8 Metros empre-
gando bateeststeas mevido a braço
guincho, metro cubico 	

45. .1s mesmas estacas, com igual esquadria,
onterradas ,dã. oito a -doze metros, me-
tro cubico

Vi	 Trabalhos diversos

o) preços completos:

120. (") Transporte is-u, meios ordinarios dos
materiaes de excavação, por decametro
de distancia horizontal, metro cubico-
decametro ,	 • 	

• 127.	 ) Transporte por meios ordinarios dos
•materiaes para obras do arte e edifi-
aios (cal, cimento, :pedra tijolo e -
areia.), por docametro de distancia hal-
rizontal, melro cubico-decametro

128. 1."'") Transporte pelos trens do serviço da -
eonstrucção doa Materiaes de ateava-
cão do material motallioo e -de , oal, ci-
wento, pedra, tijolo e areia para as
obras de arte e &lindos. kilometro-to-
nelada . . 	

Panno dá-Jijori-r comrietim, requeimado, de
0,12 do epessura, com arganiassa nu-'
mero 10, metro quadrado 	

412. Abobadillia de tijblo commum; requeimas&
do, de O 12 de espessura, com argamas-

129,

40$600 130..

131."
408600

88800 132.

58200 133.

5$000
134.

7$800 135.

7$000
136.

- 6$500

128600

198800

1348300

137::

138.
139.

1'10.

15.1.

142.

143.

114.

145.

Torra:feiro.
WININIIIMMI•nnnn••n--	

DIARI.O.OFTICTAL	 Julho'.d0'1926 13375'

Enchiment0 de vãos cens pedra quebrada,
-	 metro cubico . 	  -	 21$100
Enchimento de vãos' corri pedra quebrada - •

	

, aproveitada dos 'córtes, Metro cubo 	 	 9$10t)
Carga, descarga o empilhamento do mate-

rial metallico para a Via Permanente,-
tonelada . 	

	
98000

Enrocamento com pedras jogadas: 	 metro .	
148700cubico . 	 .	 '	 -

Enrocamento com pedras jogadas, sendo a
pedra' aproveitada dos córtes, metro	

- .cubico • •.• ............... ,. • • •. • ..-... • •-	 38000
Enrocaménto com pedras arrumadas, metro -

cubico .. . . • 	 	 . 2,58100
Enrocarnento com. pedras arrumadas', sendo

. a pedra aproveitada dos abrias, metro
cubico • 	 	 4,4:3600

Empedrareento, metro qu-adrado 	 ,	 8$400.,
Revestimento com- --leivas. fio- chato, nretrci:.-.:-

quadrado	 • . .. s.. ... .. .. .. .• ... .; . 	  :`	 $500
Idem, idem a tição, Metro' quadrado.. •..;' 	 ,	 28200
Esgoto com manilhas de-barro clã Orn,30 de -

diarnetro, metro linear .' . '. ..' . i ... • . -.. 	 21$80ti

Levant ainento dos materiaes de eXcaVação

Idem. idem de 'Om,15 de diametro,-,metro
linear . .=. : . .. . • . ', .. •. . . .. . .. .- .. .s 	 	 138300

Idem, idem de 0m,10 d	 •o diametro metro
linear . . . . .	

..	 •	 78900

para 'cada '1a50 de altura -além cio
de Im,50, metro cubico  - 	 $800

Apiloamento de térra , ali) camadas de -0n1,20
do aspOssura, , metro cúbico 	 "	  ,..	 18200

Encanamento de 'chumbo, :assentado, 'Melro
linear . . . . .. ... -. .......... . . .. ;: 	 ,	 38800

Encanamento de' ferro • galVanisactojaasen-
Lado', Metro -linear .,.. ".. ••	 ',.:, ...-	 38600

-,,
140. Bomba aspirante calcante do 2". para caixa

d'agua, assentada, tinia . 	
.

147. Carneiros ii5dranlicos para. tubos de.2.5 as:	-°°.
.. ..... . . ....

sentados, uM ... . 	  ;... ,	 ii:450$000
1.36$700 148. Cerca de arame farpado, do 5 fios, com pos-

tes de madeira assentados,- -metro, ... 	 28300
,149. Postes de madeira de lei fal(uejacles • orá"

linha telegraphica, fincados, um	 108000
,150. Linha telegraphica com fio de ferro galva- .

.....,

nizado, de 0,004, isoladores de porca-
- .30$200	 lana, incluindo assentamento, por •,ki-

lometro . ... . 	 .	 5298700
151. Apparolho telegraphico 'Morsa completo,

• .24$80. 0	 com retais e chapa cio terra, um.. -.•• 	 - '1:3508000
152. Elementos Leclanché, para bateria tele-
• graphica, um 	 	 10$000
153. Fogão economia°, do 4 furos, com chaminé,

assentado, um 	 	 5008000.
154. Caixa d'agua de ferro galvanizado, chapa

'de 1/16", para 300 litros, com taMpa,

$030

159.$04
100.

N1.56

I1.0$000.

. -) o (") Nos ns. J26 e 121 entenden-i-so cornõ arcana:-
dos por meios ordinarius os transportes feitos.- pelos...•meios
commurnmente- empregados .antes , do assentamento . doa -trilhos,
e:ar-roças, carrinhos, carroções, caminhes : .vabonetes Docau-
ville, etc., ao longo cio -leito ou através de caminhos ruatioos
'ou abertos especialmente para tal fim. 	 -

Caso se -haja' de atascar a construcoão simultaneamente em
Varios trechos. o preço-• do transporte -iniciar entre• -a linha em
trafego e cada tiecho taev10 ln da 'primeiro, será objecto
tit accUrdo especial.,	 '••	 • .

• (***) No n. 128 entenderse, como effectuaclas .pelos
trens de serviço dá construerão, os transportes - feitos dentro
do trecho em emistrnectih, 'Me(hante ases rebocados por lo-

s. comotivas, correndo . ' por 1 :sobre trilho-, • da" estrada assentados
Pro:s:isoria ou	 -

urna ...
155. Idem, idem, idem, para 400 litros,
156. Idem, idem, idem, para 600 litros, uma..
157. Idem idem, idem, para 1.600 litros, uma
158. Apparelho sanitario completo, com caixa do .

descarga, assentado, uM;	
Pia para copa, com accessorios, 'completa,

assentada, urna 	
Enseceadeiras - com paredes duplas de praii-

,chões e com enchimento do tabatinga,
' para qualquer altura d'agua incluindo,

todes os trabalhos o materiaes ames-
sacies á installação completa- referidos

• á área da- parede -externa, por metro
quadrado' . de Parede externa

101. Montagem, cravação e pintura de 'au-•
perstructuras metallicas :Ae pontes

. para vfid até-10 motros, por metro cor-
rente ,: de vão .

162. idem, idem, para vãos do mais de 10 me-
tros, :por metro corrente de

1133. Monli,al grileá.ns e asaentamento . de caixa d'dgua
metallica - de -10 a 15 metros 'cúbicos;, 

164. -Assentamento de amiarélho -aomplet,O ,d()
desvio ou' mudança simples,. iria:aludo

linba, intérmédia . . • 	
165: Cancelln de Madeira do um batento,:,para

cereas; Vão' de 2M,50. , ineltrindeferra--
g . 'ns e - asSrentárnento, - uMa . si	-

140$00'0
160:3000
2208000
"tomou

1508000

60$000

133.8000

›.59$000

6758900

51.2$000

191$10(1

120;3000



166. Camelia- de madeira de doas batentes para
esplanada de • estações, vão de,. 4m.30;
incluindo ferragens -e assentamento,

uma- .	 .
•

b) Preços de coinposição (normalmente in-
cluiclo nos . precedentes): -

• -
167. Ferro em obras para brdçadeiras, ponteiras,

anneis, etc.. kilo, 	
168. Quebramento de pedra , para passar - em

. amei de 0,02 de diametro, metro .cubico
169. Quebramento de pedra. para passar mi

•armei de 0,03 de diametro, metro
r,ubico 	

170. Quebramento de pedra para passar em
anue! de .0,04 de- diametro, metro
cubico

: VII. Edificios e dependencias

o) Preços tiompletos:

1.71 . Parede de' frontal, ',com tijolos . ao chato,
carcasSa de madeira de lei e argamassa
n. 10. metro. quadrado .... .. 	 •

175. -Paredes dn taboas de pinho apparelhadas
: cem sobre juntas, metro quadrado...

, •19. Paredes duplas de taboas de pinta) appare,-
' lliadaa com sobre juntas interna e ex-

terna. 'Metro_ quadrado . . .	 .....
• n ;'%. Parede de tabique,- de taboas 'de madeira

lei e___embimento do argamassa um-acro
10, metro quadrado 	

• 178. Emboço c.ent:argamassa a. -10, cor 0,015
de espessura e reboco com argamassa
a. 8, -corri- 0,004 do espessura, metro

: quadrado
-179. Emboco com 0,015 de espessura, com ar-

gamassa n. 10, metro quadrado 	
180. timboço çoin argamassa a. 10-A, com 0,015

de espessura -e reboco com argamassa.
• . u. 8-A, com 0,001 de espessura, me-

tro quailrado 	
181. ESDOCO de 0,015 .de espessura e reboes) com

. 0,005 de espessura, com argamassa nu-
mero • -;10' A; metro quadrado  •

182. Lambrequins,--guarnições, • etc., até 0m,25 de
_ „largura, _assentados em obra, metro..

. 483,, .Soalho de madeira 'de lei, com :taboas do
. Om,025 de, espessura, junta secca„ me-

tro quadrado
181. O mesmo - trabalho feito com pinho, metro

• quadrado 	
185. Soaiho de madeira de lei, com taboas. de

Orn,025„ de espessura, junta de macho
• e femea, metro quadrado 	

186.- O mesmo trabalho . feito • com. pinho, „metro
quadrado;........	 • •,: ... , • • •-•:

- 187; Soalho de, cougoeiras •o barrotes--de
.	 junta. secea, metro quadrado. , 	

188; Forro de.. tepto -com .taboas de pinho • da
0,012, folha. -lisa, metro quadrado.

189 : Idem, idem cem junta de .saia e camisa.
Metro quadrado

190. Iderü, idem 'de ripas de 0,06' x 0,02, sobre
- •	 • Posta em xadrez, metro- quadrado 	

•
171. Empilhamento de pedras, metro cubico..
172. -Carregamento e • descarga de tetra, metru

cubic,o 	
li 3. Carregamento e descarga de pedra, metro

• cubico  - 

11	 •
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J ulho .de 1•6

-	 •
199. Janella para vão de. 1.20 x 1,75, com caixi-

lho de par envidraçado- e duas folhas
interiores do celha; feitas com ma..

	

2008000	 detrai de lei, uma 	 	 1718000
200. O mesmo trabalho feito com pinho, unia.. 	 1688000
201. Bandeiras serni-circulares,. envidraçadas,

• para vão de 1,20, feitas com madeira
de lei, unia . 	 	 408000 .

•
1.8340 202. O mesmo trabalho feito ceai pinho, urna 	

203. Janella _de par, com -caixilho de veneziana,
e vidro, bandeira envidraçada e duas
folhas •internas de- 'calha pára vão - de
1,10 x-2,20, feita corá madeira de 'lei,
uma . . • 	

204. O mesmo trabalho feito com pinho, unia 	
205. Janella de .par, .com caixilho de veneziana

e vidros, bandeira envidraçada e duas
folhas interiores de calha, para vila de,
1;00 * 2,20; feita com madeira —chi ter:
urna

200. O mesmo trabalho feito coni :pinha, unia 	
207. Portão de correr, de par, para vão de

2,00 x 2,0.5 com todas as ferragens,
executado com madeira de lei, um 	

208. O mesmo trabalho feito com pinho, um..
209. Portão.. de correr, de par, para vão de

1,90 x 3,10, com todas as ferragens,
•executado com madeira • de • lei, um 	

210. O mesmo trabalho feito com pinho, um 	
211. Pintura a-	 tres-- mãos, metro qua-

drado	 . 	
212. Caiação a tres 'mãos, metro quadrado 	
213. Calçamento com parallelepipeclos , de pedra

dura (granito ou gneiss-granito) as-
sentes em leito de areia grossa com
0,15 de espessura, incluindo a aber-
tura e regularização da caixa, metro
. quadrado . . 	

214. Empedramento ou calçamento a mac-aciarn
com 0,25 de espessura antes do •reca/-

3$900	 que,, empregando-se pedra miada . ri. 4,
metro quadrado . 	

38700 215. O mesmo trabalho empregando-se pedra
'lauda n. 2, .metro quadrado •	

210. Calçamento com tijolos -requeimados, • as--

	

38300	
-.-sentes em leito de pedra quebrada nu-

mero 4, com espessura de 0,12 antes
do recalque a- maço, sendo as juntas
tomadas, . com argamassa n. 9, jnetro,.	 •_	 •	 ..•	 ,	 •

• quadrado •
217. Cobertura com telhas curvas, assentadas

sem. argamassa, metro quadrado
218. Idem; idem assentadas com argamassa nu-

' mero 10, metro quadrado 	
219. Cobertura com telhas chatas; f ypo marse-

lhez, - assentadas, metro quadrado_ .,
220. Cobertura com = folhas de zinco ondulado,

vsentadas em obra, Metro quadrado.
221. Calhas de zinco de 1 m/m. de espessura e

0.10 -de diametro; para esgoto de te-
lhado. metro linear : 	

222. Tubo de 'folha de zinco de 1 ni/ni. de es-
pessura com -0,08 a 0,10 de diametro,

. para descarga do -calhas, metro linear.
223. Ripas cle pinho de 0m,06 x Om,021, serra-

das-o assentadas em obra, metro linear.
221. Encaihrainento do telhado com caibres de

0,75 x 0,053, espaçadas de 0,40 a 0,50
-de :eixo a oito, rnetno : quadrado 	.	 •

225. Encaihramonto de - telhado cem caibres de
0,1() X:0,075 espaçados de 0,40 a 0,5 de
.eixe a eixo, - metro quadrado -	

226. Ripamento- de telhado Com 'ripas de 0,06 x
x 0,018, espaçadas fie '0,35 a 0,10 de'
eixo a eixo,. Metro 'quadrado 	

b) Preços de composição (rformalmento
iflcluidoc no precedentes) :_ •

Madeira de lei enI•taboas •de.0,025 de espes-•
", sura, apparelhadas; metro' quadrado 	

228. Pinho, em taboas.de 0;025 de espessura, ai-i-
parelhadas,. metro qttadrado • • 	 •

229. Pinho em taboas de 0,012 de espessura, ap-
•parelhadaa, metro - quadrada

• 104. torta de- calha,- de par e bandeira envidra-
çada para...vã-o de 1,20x .3,20- feita com
madeira de . lei, 'Uma 	 	 "•••••4958000

.192. O- mesmo. traba l ho feito Mu pinho, uma 	 	 1568500
, 193 .:Porta de calha,' de par e bandeira- envidra-

- cada -para • vão 1,10 x 3,20. feita com
• . madeira de, lei, :uma . - 	 ,  -	 ._.1008000

191. O mesmo. trabalho feito 'com pinho: ... i 	 -1528000
195, Porta de calha de .par, sem bandeira;.para . .

• vão da-1,00 x "3,00, executada-.. cora	 .
„. 	 madeira de lei,: uma 	 ,-	 .	 .1278 n700
196. O mesmo trabalho feito com pinho, uma:. 	 • 1218000
197. Portas de almofadas, do par e- bandeira- eu-

	

-	 :•vidraçada pára Não de 1,20. x 3,20 feitas
com madeira de lei, unia 	 	 .1898000

198.0 mesmo trabalho feito com pinho, uma. (. 	 1808000

-40300

118700

138500
18600

• 8706

18100

t1-28100

158300

258000

218'700

38200

(38100

218400

198000

.268300

238800

228400

118200

138900

68600

398000

2138000
2358000

,

2388000
2308000

4638000
1538000

1178000
4088000

18700
$600

118800

68600

18000

158400

98900

108500

78800

98700

118100

10,96QP

$150

28900

•8700

18590

78090

58800

.48000



Terça-feira G
	

DIAMO OFFICIÀL
	

Julho de. 1026 133771•

'13000

3:417$000

3$700

21$700

VIII '-L ' Via permanente ,
•

230. Dormentes- de madeira de lei (1m,85
x 0m,20 x em,14), um 	

231. Assentamento da via permanente, singela»
com bitola cio um metro, por kilo-
metro .

232. Lastro de cascalho, saibro ou areia grossa,
comprebendendo carga, descarga, Caris-

.	 porte até 300 metros e distribuição,
metro linear . 	 •

233. Lastramento com pedra briCada e trans-
porte até 300 metros o distribuição,
metro linear .

234. Lastramento com pedra, com transporte até
300 metros,- sendo a pedra aproveitada •
dos córtes, metro linear , 	 	 9$000

235, Postes kilometricos de madeira de lei, serra-
dos -nas , quatro faces, fincados, um 	  •	 12$000

Esta tabella -será convenientemente, revista, do ric,côrdo
com ambas as partes contractantes, sempre que os preços ele-
mentares que lhes serviram do base •soffram uma oscillação
(vinte por cento) ou maior.

Directoria Geral. do Expediente da Secretaria de Estado
dos- Negocios da Viação e Obras Publicas, em 23 de junho do
1926. — João de Moraes Martins, director geral interino.

(4.632)

O ministro de Estado dos Negoeios da
^Viação e Obras Publicas, em nome do

-.pró:tido-mó-da .Reounik.a
Attendendo ao que requereu a-Ernir14-a,

do Navegação lloepecke e de accôrdo com

á parecer da Inspectoria Federal de Na-
vegação, resolve approvar a nova tabella
ciopassagens, para vigorar entre Laguna
dEsõlt Jarle-rNvo portos -Tritermedia~n--
que com esta baixa assignada pelo ..dire-

etor geral interino de Contabilidade LIO
respeovtiva secretaria de Estado. -

---It -'11c-,rarkeirc,;- ry-de-yarrrcrue
Francisco Sá.

TABELLA A QUE SE REFERE A PORTARIA DESTA DATA

Florianopolis Itajáhy S. Francisco Paranaguá Santos Rio de Janeiro

Ré I	 Prôa Ré 'Prôa Ré I	 Pra Ré I	 Próa Ré I	 Proa Ré Prôa

•	 Laguno 	  	  .	 .8 1550001	 %noto 301000 12$000 455000 175000 Gomo 255000 935000 415000 1355000 59$00iJ

Florianopolis.:— 15$90a 9$000 30,5000 125000 455000 195000 &95000 375000 120$000 505000

	 	 Mi	 • 	 • 15:5000 95000 305000 135000 755000 315000 1105000 455000

S. Francisco.. ... 155000 105000 605000 305000 1005000 405000

P'aranagtá 	 455000 255000 905000 355000

"Santos.•... ....... 50-1000 255000

(4.637)Rio de janeiro, 3 de julho de 1926.— illttarto Bialehini, director geral, intenso.

Directoria . Gerai dos Correios

licquerilnento despachado

Dia 26-de•junlio de 1926

Joaquim. Canana da Costa Almeida, es-
tabelecido com estaleiros em Nitheroy„
propondo a esta'- repartição compra • da -
lancha xffieritya pela importancia de reis
5:000S. — Não tendo sido .a proposta
feita na concurrencia celebrada para tat
fim, não pôde agora ser tomada em con-
sideração.

- Estrada de Ferro Central tiá Brasil

Portarias:
Attendenclo a que- o escrevente. da 3'

Uvisão desta Estrada, Otto Ilartenbach,
está ausente do serviço, sem causa Jus-
tificada, haortais • de 30 dias; o	 ^

Considerando que esse emprega-do ia-
correu na sancção do art. 113^ do regu-
lamento apprevado pelo decreto numero
13.910, de 25 de dezembro de 1919, com- -
binado COM 0 . § 2 do art. 14 de decre

-to n. 14.663; de 1 'de fevereiro de 1921;
^ Resolvo exonerar por abanddno
emprego,- de acCôrclo com as disposições.
acima citadas, o referide empregado,
Otto Llartenbach, do cargo do escrevente
desta via-ferrea. (P. L. 49 ••• 47 - 26-0).

Cumpra-se.
Directoria da Estrada -de Ferro •Cen-

tral do Brasil, Rio de Janeiro, 2 de ju-

nho dó -1926. — O director, João de
Carvalho Araujo.

• Attendendo a que o praticante de con-
;ferenl,e da 2 Divisão desta Et-trada,
Manoel da Costa Ramos, está ausente do
serviço, sem causa justificada ., ha mais
de 30 dias; e

Considerando que esse empregado in-
correu-na sancção do art. 113 do regu-
lamento approvado pelo decreto nume-
ro 13.940, de 25 de dezembro de 1919,
combinado com o § 2" do art. 14 do de
ereto n.. : 14.663, -do 1 de- fevereiro do
1921;	 •

Reselvo exonerar por abandono de em-
prego,. de accôrclo com as disposições
acima, ciladas, o referido empregado, •
Manoel da Costa Ramos,. do cargo do pra- •
tic,ante de conferente desta via-ferrea.
(P. 3.471-149-26).

Cumpra-se. .
Directoria da Estrada do Ferro Cen-'.

trai do Brasil, Rio de Janeiro, 2 de ju-
lho de 1926. — O director, João de Car-
valho Araujo.

-Por despacho da directoria, cie 10 do
junho proximo passado, e á vista do que .
foi • apurado no processo do boletim de .
occurrencia n. 75, de 3 de maio de
1924, da estação de Sitio. foi appprova-
do o acto da Sub-directoria Divi-
são, de 27 daquelle mesmo me z o anno,
que ^mandou cassar, de Conformidade
com a clausula 14a do termo n. 13g, de .

29 de outubro do 1921, a concessão dada
. a Adelino de Andrade e transferida
iSr. Sebastião Franco pelo termo n. 72,
de 16 do setembro de. 1922, para colho-
cação de um mostrador na referida -.--
t-ação de Sitio, destinado á venda de do-
ces, café, leite o outros artigos.

Requerimentos despaehados?

Dia 5'cle julho do 1926 .

yr.'orqua.to- Baptista • 0 Theolonie• chi
Amaral, pedindo -	 qoncecto

• um mez. com 213 da diaria.
Desiderio da Silva Pio, - idem, idem.—

Idem, idem. de- conformidade com a -ar-
tigo 9° da lei n. 14.663.

Cla-udionor da Costa jumbeba, idetn.
idem. — Idem, 15 dias, com 213 da dia-

s ' Companhia de -Seguros Confiança o
Francisco Oliva da :Fons'eca, j pedinclu
paetunento.	 Pague-se.	 -•

Eugenia Pereira . da -Souza, pedindo
permiasáo para manter uni vendedor
1.-..,angica • na platafórma da estação do
Cascaclura; Antonio do Paula Paiva, pe-
dindo permissão para manter um yen-

;odor . de café na Parada do Lima 1)u-
arte.' — Indeferido.	 ^ . •	 •	 •

Alvaro Barbosa ..flodri gua; Pereira'.
'propondo reparação de vag5eS. ?lã('
Ia verba.
• • Companhia Industrial. e Mercantil Re-•
nato Dias, pedindo' dispensa de paga-
mento • de carga e • descarga. — O novo



,ffidelzuite Ctoneatves Ferreira, pe- Iwpecçãa e Fomento Agricolas — la &a-
(lindo permissão para manter um •ven- ecão Technica — N. 9 r0 -- Rio de Ja-
&dor de café, doê0s. Me– na. platafôr; 'tetro, 22 de junho de 1920..	 .
ma da estaeri o " de Convenhas do Campo. 	 -Sr. ministro — Tendo o agronorno

Complete o sello' do - requerimento e Euler Coelho levantado o inquerito ocal•-;
sele o annexo.	 •	 nomico de varias culturas' exploradas no

João FernaudeS. -pedindo readmissã ..). Estado de Goraz, já submetti á alta aprs..
— Sella o presente.	 ciação de V. Ex. os relatorios concer-

coninaropv,	 liardes ás culturas de milho o feijão e
prefi.iro-	 t	 .a_vg.ghp faz c2, • e rAasmo ara --nN aia á
cornos & entoo.. nomin ,„0:,	 cu tura do arroz.	 •	 •

Saude e fraternidade.	 José Eurico_Arantes T.ennor Teixeher 'Pei-xoto . 	 Dias Martins, director.Castro. "Franclzen rnrn	 %tua
Bastes. Leenein P i lde (-1 ,,í Coni,a Deeia-
min Pt e li n iiin e •rellimorl o: non1CS.

— COmnarwaffi á SP(srel ri ri fi hora
nssjsrnafiira in	 roc4rl'rofivn
ferentes riresl Prín (IP sepvien ropr7;,-.4-1

os Drs. 4.vestinh e Arediec. Altcus.sci us.
dri gne, s Pieira Filho.-,Chrisliann
GoriPalves Ferreira e João Victor La-
In an na.. •	 "

—
Inspeciona Federal das Estradag

O inspector federal das Estradas, á
vista do resultado cio inquerito adminis-
trativo procedido em- Petrolina, em vir-
tudo da portaria, de 27 de .maio do cor-
rente anno do 'encarregado do expedien-
te da Estrada de Ferro Petrolina a The-
rezina, resolve, baseado na latira c- do
art. 32 do regulamento approvado pelo
decreto n. 15.157, de 5 de dezembro_ de
1924, exonerar, a bem do serviço publi-
co, o auxiliar- technico da mesma estra-
da Coburgo Ferreira Sales.

'Rio de Janeiro, 1 de julho de 1920.
Caetano Lopes.	 -

Ministerio da Agricultura, 	 Arca zultircrda

. Por defielencia: do- fontes informativagi
e devido ao pouco interesse_ que os fa-

- rendeiros em geral dispensam a traba-
lhos desta natureza, não respondendo as
pedidos de dados, com honrosas exca-
PCões aliás, muito difficil, senão impes •
sivel se torna a determinação precisa de
área oceupada pela preciosa graminia eia
questão; más, com os elementos que con-

' seguimos colligir, podemos calculal-a era
Aviso numero 280 —.Transmittindo,.. 28.800 hectares em todo o Estado.

pela inclusa cópia, o requerimento do
G. Perrone tenho a honra de solicitar	 Entre os municípios que mais produ-
de V. Ex. as providencias necessartas, Zem c arroz, podemos enume aar.	 0.-
no sentido de ser incluido o adubo de- dem descendente; os seguintes:

Seguindo-se os outros com menor
quantidade.

A produção de- arroz tem augmenta-
do muito neste 'Estado, havendo mesino
fazendeiros que já semearam .3.000 kl-
los em um armo, como aconteceu o atina
passado-com ()Sr. J. Palhares, do Urt.i-
tahy„no municipio de Ypamert.,...'

regulamento de transportes em exe- fado de 22 de junho corrente, em que
cução soluciona o pedide - da requerente. .rernetteis, por cópia e em duplicata, o
11-1Q lia. pois. que deferir. 	 in.querito _ de varias culturas exploradas

Petrina Pinte da . Bocha Pilla pediu- no Estado dó Goyaz, c.ommunico-vos 61.1e

do baixa de fianerr: :•Manoel Alexandrino,  o Sr. ministro exarou o despacho: •zPix-
pedindo readmissão•; . Marie . Leontine-; blique-se.
Victorie Henry _Vieira; pedindo paga- 	 , .	 —	 .,
merdo de vencimentes..— "Compareçam. . Ministerio da 'Agricultura, Industria e
á secretaria.	 .	 :, Commereio — Di:ectoria do Serviço de.	 „

INQUERITO SOBRE A CULTURA DO ARROZ NO
ESTADO DE GOYAZ •

Historia

O arroz á considerado o producto dei
maior consumo na alimentação da popa-
loção do Estado. A sua historia, como a
de. quasi . todas as outras culturas, é des
conhecida, sabendo-se, entretanto, cve
existe o arroz selvagem no Norte do Es-
lado, nos terrenos frescos e nas margens'
dos rios. Entre as variedades nativas,
que .são muito apreciadas pelo gado, na
o arroz de Goraz (Orysa tabulata Niesi.

Sem que Se possa determina: a epo-
cha em que teve inicio a cultura desse
cereal, é de suppôr-se que o trroz sel-
vagem surgisse devido ás condições . p•3-
culiares do meio e, por um processo is
selecção natural, se fosse desenvolvera()
em outros .pontes do Estado e com troes
outros, além das sementes que natural-
mente vieram do littoral, que: na zona
Norte, quer na do Sul.

Industria e Commercio
.Directoria Geral de Adrieu/tura

-- Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. .MINISTRO

Dia 30 de junho de. 1920
Sr. Ministro da Fazenda:

nomum na , pro tic o compos-
to dos elementos chimieos prindipaes
adubação, na relação dos adubos o ferti-
lizantes que, nos termos dos arts. 100
20 do decreto n. 4.802, de 9 de janeiro-
de 1924, gosarn de isenção do direitos
Aduaneiros.

Valho-me do ensejo para reiterar a
V. Ex. a segurança de Minha perfeir,a,,
'pStima distincta consideração.

VEPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

-	 Dia 30 de junho de 1026
pfficios:
ar. director do Serviço de Inspecçãd
Fomento Agricolas; .
N. 1.409 — Em resposta ao vosso Of..

lido ri. 050, da j a ,accção teehnica,-ds,-

medo "Cl	 "	 d t • 3.000 ht.
Corumbah,ba. . . •	 . .2.800 ht.

, • 2.300 ht.
Ipameri,	 . . . • . . • . . 2.200 ht.
Morrinhos. ' . .	 .. . .

• 

2.000 ht.
Santa Rita do Paranallyba. ,.- 1.500 ht.
Goyaz .	 • • • • • • • • . . 1.400 ht.

• .1.200 ht.
,. 1.000 at.• • -	 •	 ,

Catalão. . • •	 • . • •• .•

Corumbá: . a •n I0-• • n •

Pouso Alto. . .	 . .
Della Vista. . • . • • .

• St] 1110 -.(5 11)?7;..
-ema, -.==ceemee"

_
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Var.iadades

Entre as muitaá Vtirieclades existente
no Estado, relacionafemos as seguinr's:
Taquaril, Aniarellin`ho. Carolina, Amarei.'
tão. Cannaroxa, Camarguinho. Pratinhá,
Japão, Chique-chiqUp (este cio .Norte).•
No rnunicipio dp Formosa, na zona .io
Paraná, de Jarras fertilissirnas, -eultiv-1-

,o arroz de tasca preta. As prece..
rendas variam de zona para zona. tdd
mimieiplo para rnunicipio; mas. as VI•
riedades geralmente mais estimadas sãci
os'dous primeiros e o Japão. por :mo
crescerem muito, evitando assim a que-
da do Mesmo pela acção dos ventos for.
tes. Não se fazem experiencias nein
[acção, afim de verificarsse a variedade
Alia é:louvem -13.; poPqrw

Clima

Sendo o arroz uma planta que neces41-`
Ia de bastante agua e possuindo o
Lado, de extremo a extremo, terrenos 33

melhores possiveis e o, clima mais
priado, essa cultura nos é de inealcula-
%eis vantagens.

Sác
E' sabido pelo mais, 'Simples lavrador

que o 'Orysasativum» precisa de terrena
fresco, da baixada e margem de rio,
ou seja de composição Finco-ar-
gila - inundara. Entretanto, véem-
se Embati bonitos arrozaes em espi-
gões relativamente altos, isto é, . em
nivel muito superior aos corregos o
nascentes dagua.

Não havendo ao alcan c e dos lavrado-
res meios faceis de conhecer a riqueza
a composição das terras onde desej...e.
plantar o arroz, levam por isso muito
em conta a vestimenta da mesma e dis-
tinguem como padrão de terra boa para --
esse cultivo o "Arucy, o Pé-de-Pato, [lar-
va d Anta, Marinheiro, Papororoca bran-
ca, etc.

Preparo do sola
Essa operação é ainda a primitiva:

roça-se á Mica ,derrh..ba-se a machado
e se faz (ás vezes) o aceiro de urna a
duas braças, para evitar-se a propaga-

. cão da roça, quando se tiver-de a quei-
mar; ateia-se o fogo, retiram-se as ma-
deiras necessarias para cerca, que ó
fe n ta de vario typos bem como as cl^s- •
tinada a outras construcções; faz-se
o encoivaramento, que consiste eni re-
unir as madeira s e galhos não queima :.- -
dos paia o serem novamente, - tudo ISSO
com mais capricho do qLe para • outra .
qualquer enitura, afim de facilitar -as
capinas.	 -

Plantação

Para a plantação emprega-se a enxa-
da, o 4covPtesclor» vae 4 „frente, abrindo
as covas á distancia de tres Palmos o
na profundidade de 3 a 5. centimetros,
mais ou menos, emquanto duas mulhe-
res ou meninos vão' lançando de cinco a
dez sementes em cada cova e cobrindo-
as com h.terrá extraida das mesmas.-

São as covas em linha mais ou me+.
nas recta, qilese afastam,. entretanto&
devido aos tócoS deixadoã no Meio dal
TOO.	 ,

Quando a plantação tardia. deitam-
se maior numero de sementes. levando-
SP tombem n171 conta a 6anna do plau-•
tio em relação á--força da lua.	 '

A eseo ha das Sementes é feita 's4.,
- mente com relação-ao tamanho e peso,'



Conduz .sa o arroz em cargueira' ou
carros de boia, em bruacas de couro era,
de capacidade de 60 a 80 litros, para os
mercados interiores, e, na estrada do
ferro, em saecas de aniagem da I ar-
robas.

•

Prolluet,'Clo por hectarc

Conformp das aeaaaa e a
reaularidado da estai •ão.- a Produeeão*,
noa bectaro 6 de 2:400 'kiloa, ah, 4a0.
No-vão do'Parar.'á, i-nunieipio de Formo-,
sa, rendinaerao' do arroz é verdadaira-

ente excapclonal .A madia 'da litoilu--
ceaaci era-. gaaal, nas terras de'prin-toira
&dem. da 5.000, o naa 'lanas inacalaraa
da 3.000 kiloa por hectare.-

*	 '	 _
Proclacçâo

Segundo aa dados (mó aonseguirars
colligir o aainroXimadarnente, i no armo
pasaaclo, (1925), ri Estado  pk'oJuziu
82:160.000 kilqa dearroz •.'' ' •T"

'No corron4O armo, ta a: callialta *•seril
airovavalmento maior •ai;

•

208000
20a000
10$000

• 5$000
108000

508.000
48000

,-12$000
158000

358000

58.000
laa:000

•

15$000
43$312

.?09$312

faiaaa0,
6188188	 ' •
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Colheita
•

Na0' lia no Estado- a machnia Ceifa-
doira, fazendo-se a colheita a foice, fa-
cão, faca, canivete, serra; etc., operaçãO
que se inicia quando os cachos se tor-
nam totalmente amarellados. Comeeti

- março O vao ata maio, conforme'a época
da plantio:

O eórte se faz do seguinte modo:-mu-
•nido 'o trabalhador' de um dos instrumen-
. tos citados, cúria a planta, bem junto ao
sói() o vao fazendo faixas de 2 o 3 ar-
robasa os quaes são -enlaçados por cipós
o conduzidos para o abatedora, ou giráo
de varas coberto de palha domesmo

, arroz, tanto em cima como &á lados.
Outro trabalhador conduz os, feixes, cor-
respondendo' 30 delias. a u dia de. ser-

-. vice, °mi:Manta um te um dia trabálhadar
bate o arroz, de modo que as, sementes,
passando pelos espaços, das varas . do ge-
ráo, caia sobro couros, de onde e reti-
rado para sanear no' terreiro da fazenda.
lia fazandeiros que batem o arroz pela
madrugada O á noite, aproveitando o dia

•para o carie e a conciliação.
Saem ao sol, durantó o periodo do 3

a 6 dias, a o arroz abanado em aves,
para se limpar das impurezas que o
acompanham.

Conservaçao. • n 	 •
O arroz era geral 6 guardado em fu-

lhas de capacidades diversas, conformo
producçãa. em surres de aduro -ou

caixotes. As tulhas mais camiliana 'São
feitas em uai canto da casa, d.e taquara

'n barro, betumado com' fezes de 'bovi-
nas, de Modo a não 'deixar 'aberturas
por onda 'penetrem os ratos'.

DtMC ficiam CM o

Já existem no sul do Estada diversas
machinas de • beneficiar arroz, quasi to-
das :accionadas á força hydraulica. p0-
rem, o meio :COMMUMente -usado -no sul
é o apaebronieo monjolo, cuja o Estado
orca por 20..000,. e no norte o pilão sim-
ples, existente era quaai todas as casas..

O beneficiamento por maebina fica a
la5n0 por 80 litros (nreço ,de uma das
rpa ohinas dasta capital), e no monjolo,
1$000. Depois do beneficiado, fica o
arroz reduzido á metade. Tora melhor
acceitaeão -o primeiro. uma vez que o
beneficiamento a •monjolo quabra _muito
o arroz, • comquanto o achem 'mais aaa
boroso.	 •	 •

Eptbalagem

Cudo vegetativo

O eyelo vegetatvo do arroz 6 confor-
mo 'a variedade cultivada, mas em ge-
ral a de cinco mezes. Variedades . ha
que. com tres mezes, já sa pado fazer a
colheita. Lançadas as sementes .as •co-
vaa: levam do cinco a oito • (Poz. nava
apparecerem -as pr.: moiras folhinhas. O
teMpo 4 em RP,ra t anntado • do a 4 a .
da- plantação á floração tres mezes e
dahi á colheita, mais dois mezes. •

Prag a ,4

Em primeiro legar citaremos .- o pas-
aaro-proto, que arranca tia sementes,
mesmo depois do arroz ter attingido
altura •de 5 •centimatros:. vaani depois as
formigas, que cortam as folhas; o coe-
lho do limito o outros animaes; mas ne-
tilinta causa tanto prejuizo como a ca-
pivara,. que cúria . o arroz quando novo
n quando já em cachos. Contra esses
inimigos se fazem espantalhos,. quando
uão se os persaguo a tiras de Chumbo
finai para o que, as inajá das vezes, ó
utilizado, um menino, que muito se	 •
verte, prestando esse serviço; armacli-'"
lbas, mundéos, forjas, etc, já não so
fal ando nas caçadas aos animaas do maio:-
porte.

Eisto tambam um insecto, conhecido
parachupa-chupa, que- suga O leito da:.
soante • quando verde, ficando, .as 1110s-, .-
mas' 'chochas. Entre as ino lestiaaa ha
ainamãlão • e_ a • ferrugem. O primeiro,'
tem .por causa,. segundo roa agrioultoreS,

aciarono, fraca, de capbeira. ,Essa mo- .
lestia dá-no 'arrozal afia Toada - aMarolla-
iro .0,,cnitra" bija nealitina- preventivo ou
taa;i''arnanto • se .uaa...A' ferrugem, dizem,
te4a,n0,- Causa...no terreno *ando
int da'• -roaa'foi muito antansa,'-davide á-,
abundancia ao madeiras, ou quando . foi

aVantaaão peia lua nova. Tal
inolaatia deixa as folhas ,do arroz .anur-
calam iq da côr• de ferrugem; Quando , 13.:
arrozal esta :assim .atacado, •reduzein-s.o
POIaarnaio, do . ,córtas. aa, toa/acida	terça
EMPO:alas	 .folhas.

Cotaçao

Não ha uniforinidada da preços, 'va-
riando muito do 'um cano' para euxa o
entre a época da, colheita o a do plan-
tio. Assim a que o arroz corá casca; ria
'época da colheita, custa no mercada •da
Capital $125 o kilo, e, na plantação.
8140. Quanto ao arroz beneficiado, nos

' periodos acima, os preços são, reapacti-

	

vamente, $450 e 1$375. .	 -
Nos outros pontos do Estado, é quasi

sempre mais barato, mormente na, parte
'norte, onde a população é menos densa
e, pela falta do transporte, não Ia CX--.
poratção.

Pre?:. o da vrodueçao

	

,	 .....

7878590 . 787$a9a
Saldo a favor cia . .

	

agricultor .	 51S$188
A produeção do arroz,' no presente

quadro, •a, do 3.500 kilosa mas, .coiara
depois -de -beneficiado,a'fiaa reeluaidol
metade, computou-se na receita a quan-
tidade, do .1.7ata ,

E' preciso observar-se „que, quando
o arroz..é do Doa qualidade o o inonaala
tombem é bom, nem sempre fica redu-
zido o arroz á metade.

O custo da producaão do arroz . é do
292 o kilo., •
Essa cultura faz-se earsorcaadamanto

com •a calma de assuar, a qual á piari-
a a- _pois do arroz .	 n

•,1

	

illt3reado3":	 ,
,

-O arroz é exporzado Para a . Estado do*
atinas, Sito Paulo,-' Matto Grosso; espla-,'
cialmante para a região' diamaatinaa pr
contestada do Garça,' Rahlw, alarantiRbaia'
Piauliy.	 •	 •

'•	 •	 Expo-Ptikliti
-

aSegue'an '4:!3 dã r1e d7j, çaportaçao daasa,
cereal durante o. pealodo, compreheliditaa,
orare 1919 o • 192) . daixando de 'inclatfr"
os do anuo de 194 ----P-0113.113, não £9.,1

	

sivel obtél-o.	 *-'
impo-st pago ao . Eàfatio, DDa ex

-portação do arroz com casca 1
.
0i etÀ* --

pertencia_ de 101,:464a823, em 1924, fi-
cando assim base' paodnete, • com reltidao

	

aa, valor, colloakao em ala;	 '610-"ti' 414

CIOrtadá

O que se consegna pelo 'Movimento do
um apd (espade do peneira), que se-
para, com as impurezas, as semente
mais leves e menores.

A quantidade do gementes plantadas
vao,cle 20 a 30 kilos por hectare.

A época do plantio é do outubro a
dezéinbro, sendo a melhor em novem-
bro, por ser mais favoravel ao desen-
volvimento da planta o por coincidir

Calbeita com a estação seca. .Não
boa a plantaaão em janeiro, ¡p.a) en-
tretanto so faz.

Um homem o duas mulheres lavam
dois dias para plantar um hectare.

C21 41,14108. Ci4Uttrae3

O ulnico dispensado é a capina cui-
dadosa, feita á enxada, em auniero de
uma, duas e até tres vezes durante o
eyo/o vegetativo, 'até o perfilhamento ou
entauceiramento da plana que então
ja Proejeta sonra no terreno o assina
evitando o crescimento das más !lar-
vas.

Quando o terreno °acimado por assa
cultura é de malta virgem, em geral
só ao offectua uma carpa, mas ovando
a da capoeira, onde as pragas se des-
anvolvem com abundancia, são 110C .IS-
:Emas duas ou tres•

'Queima .
Encoivaramento
Limpa antes da piara

fação . • • • • • .•:.
Sementes • • • • •••..
Plantação . . 	
Capina 	

:Colheita — 3.500 kl-
•!	 los . • ..... 	
' Conducção para à s6-
'	 de da fazenda... ..
' 13eneficiamento
• Conciliação Para o

! mercado consumi-
dor, a 300 •ilos.

Impostos . . 	

Despezas-
Receita.: 1.750 ki,

los do arroz, $450
Balanço de contas 	

Ita; a	 • . • • -a • é'te 1,4
Derrubada • .
Aceiro . . ..........



PIAMO	 .1111 r10 (1 0 1:_r_ay

IP*

1919 .	 	 480.233	 - 660.603
1920 -	  	 9 .158 302	 DescOnnecida
1021 	 	 3.589.128	 • 738.433 •
151`-') 	 	 6.230.168	 689.6(12
1923 	 	 5.112.280	 1.066.575
1021 	 	 5.073.211	 2.516.882

:Em 192-1, o Estado exportou. em qui-
zelei, -107.969 Mios. importando o im-
posto em 1.079690.	 .

'Conclusão

.ppeaordo .inquecito,..q.ue O o.
da serie. ficam completos os estudos por
mim_ feitos sobre as -cnIturas . 'de
mandioca, calma do ass-uctrr e arroz,
reste District° AgrIcola, já estando em
execução os referentes ao milho e fei-
jão.

60yaz. 20 de ma,rço, de 1920.. —
ler Coelho, ajudame, no impedimento do
inspector agricola.

— Sr. director d'o 'Serviço cio Inspe-
ceão e 1.,'omento Agricolas:

N. 1.110 — Em solução ao vosso ef-
ficio n. 910, de P- secção lechnitee da-
tado de 23 do corrente, em que trans-
mittis, por cópia, em duplicata, infor-
mações prestadas paio agronomo Ale-
xandre Grangim sobre culturas de can-

• na de 1.1::=11C1.11; por elle plantadas em
Santo .1.mavo, no . Estado da Bahia, com-
nundeo-vos que o .Se. .m,inistro exarou
e despacho — Publique-se.

-
Ministerio da Agricullura, Industria

eDitilberei0 — Directoria do Serviço de
inspecção' e Fole:cato Agricolas 1* St1-
cção TeelmieD - - N. 910 — Rio de Ja-
neiro, 23 de junho de 1026.

Sr. ministro — a honra de en-
caminhar a 1'. EC., por -cópia, as in-

. formações • prestadas pelo agronomo
Alexandre Grangier, sobre o estado
actual das culturas de canna por elle
- plantadas, com 'iludas procedentes de
INlinas Geraes. WS usinas de_Terva Nova
São Bento e,Allianca. situadas no muni-
cipio de . Santo 'Amaro, Estado da Bahia.

Saude e fraternidade. — José Eurieo
Dias 3.1arlins, director.

11ELATORIO DOS: SEflVJÇOS EXECITTADOS.DA
SÉOCNDA QUINZENA DE Annie A FIAI DE
MARÇO et CORRENTE ANNO

Canna de cosucar

Estado actual das cannas de assue-ar
provenientes' de Minas Geraes e plantas
das nas terras dal.. 1. R. Santo Amaro
— Bahia.

AS partidas de c,anna remettidas da
tMintis Geraes em Ires partidas,- em um
total de 20 toneladas, foram plantadas
nas terras das usinas Terra Nova, São
Bento e Alliança. Por inspecção real .i-
zatla em Maio verificou-se e - seguinte:

Primeira partida: 150 barricas, com
seis toneladas, variedade.—

Barbados •

• Terra Nova — Engenho Conceição:
Taboleiro n. 38, plantou-se 50 bar-

, ricas estando em vegetação regular '1.000
a 1.200 covas,- aspecto geral bom, su-

, verriele, meia tarefa..

São Bento — Engenho S. Bento:
, Tabuleiro n. 4, , plantou -se 50 barri-

tas, estando em vegetação règálar 1.000
- a 1.200 cevas, aspecto geral,' bom, sus
perficie, meia 'tavea •	 ,

Afriança s— Engenho Jacuipe:
sein numere, planton-se 50

.barricas, estando em -vegetação regular
1.200 a .1.300 covas, aspecto geral, born,
8 1/padiola, meia tarefa.

Segunda partida: 137 barricas, com
seis toneladas,' variedade

Dera era ra
•

Terra Nova	 Engenho Bea Surte:
Tabuleiro n. 10, plantou-se 45 bar-

ricas, estando em • vegetação regular
, 1 .000 a 1.1000 covas, aspecto • ge-
ral bom,, superficie meia tarefa.

S. Bento — Engenho S. Bento: .
Tabuleiro D. 31;' plantou-se 40 barri-

cas.' , estando em vegetação regular 700
a 800, covas, .aspecto geral bom, süperfi-
cie meia tarefa.	 •

Alliança — Engenho -Jacuipe:
Tabuleiro sem numero; plantou-se 52

-barricas, estando em vegetação regular
.1.100 a. 1.200 covas, aspecto geral bom,
superficie meia tarefa.

Terceira partida: 201 barricas em
duas vezes, urna de 81 e a outra do 120,
com o total de 8 toneladas, variedade.

Por/ Makay •

Terra Nova — Engenho Papagaio:
Tabuleiro n. 24; plantou-se 61 barri-

cas e.mais 17.. em Boa Sorte, perto .da
balança .nasceu mal, Salvando-se talvez
500 a 600 covas, - aspecto sanitário bom,

- superficie total meia tarefa.
S. Bento — Engenho S. 13ento:
Tabuleiro n. 53; plantou-se GO barri-

cas que chegaram em mão estado, não
se pode dizer ainda o numero de covas
boas.

Recebeu GO barricas que ainda não ti-
nham sido plantadas, estando quasi que
perdidas totalmente.

- As duas primeiras partidas plantadas
logo que chegaram, brotaram Mais ou
menos a metade tio total remettido. A
POrt Mtikay, erijas duas remessas che-
garam em 16 de abril pele vapor Duque
de Caxias, perdeu-se cicias i inteiramen
te devido a demora nas docas e em via-
gem para -as 'usinas. As 120 barricas
em questão ficaram quasi um mez no
porto, porque o despachante do Fomen-

.10 fez a remessa das ditas ConAgnadas
Inspectoria Agric,ola, em vez -de Maga-
lhães 4:;-Comp.„ como das demais vezes.
•A- Inspectoria Agricola, allegou não. ter
Verba para.;pagar a _taxa de capatazia é
por cate motivo" não. pôde entregai-as a
L. I. It. que afinal retirou-se das docas.
. Em todo caso, com as mudas que se

salvaraiu poderemos dentro de um armo
augmentar cons'ideravelmente as varie-
dadas' em questão, especialmkte Barba-

o 'Demorara. Não ha, por emquanto
signaes de mosideD e as calmas Demora-
ra que mandámos, 30 mudas, em setem-
bro do anno passado, esffie inagnifieas
e bõas Para se plantar; são proVementeS
do mesmo cannavial (lo que as 137 bar-

- ricas qUe vieram lei peite° e - nild- apre.
sentam' absolidamente vestigios da refe-
rida molestia-

. O tempo • infelizmente, não tem auxi-
liado o serviço e as enlutas; chove toe-

.rencialmente ha mais de. mez e as, can-
- nas nova,s se resenIeni do excesso de
iniciada e da falta de trato. Na inspe-
'eção feita" Cã . Saldo -Alharo, foram-an-
speccionados diversos -C-annaViaes de

calma Commum, sem encentrar pragas.
a não ser 'as que já existem aqu1.

Na ,usina Terra Nova, identificou-se
uma emula que foi enviada de Campos,
junto com outras que se perderam, por
intermedió do Sr. governador do Esta-
do, ha mais ou menos dous annos. Tra-
ia-se de P. O, J. 213; existern duas la-'
.refas da dita variedade, no ponlo de 'ser
plantada, o seu aspecto é muito bom.
sadio, de bom desenvolvimento e filia-
ção numerosa. Estas duas tarefaS estão
destinadas ao plantio, o que se fará CM
.agosto , e possivelmente será espalhada
em todas as usinas da L.• 1. R. e de ou-
tros proprietarios. Tratando-se de uma
eanna resistente. ao- mosaico, é de toda
conveniencia constituir nucleos da mes-
ma em maior numeço possivel.

Serviço de fumo em folhas

Pouco trabalho se tem feito neste ser-
viço, apenas foram semeados alguns
canteiros de fumo Viiginia. que o dire-
ctor tinha recebido da Franca, e na se,
gy unda quinzena -de maio foram feitas se-
menteiras com as sementes chegadas da
America do Norte. Ficou escolhido' o
Jogar da .construceão seccador, estan-
do as fundações em andamento. O dire-
ctor da Estação de S. Gonçalo tem en-
contrado algumas difficuldades para a
acquisição de madeira de construeeão.
Mas é possivel que até outubro o mesmo
estará .concluido. Neste , mez- de. jimbo.
pretendemos iniciar. os servicos neces-
sarios no campo.

Bahia, junho de 1926. — Alexandre
Grancjier, instructor aaricola contrac-

iado.— Sr. in.saector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 1.4 .13 — De ordem do Sr. minis-
solicito VoSsas proVidencias no Sen-

tido de ser concedida isenção de direitos
para um volume de encommenda nume-
ro 15.838, que se destina a este minis-
ledo. •

O referido volume vem da America do
Norte no vapor 8. Cross, tendo entrado
neste porto era 9 mez proximo pas-
sado.

— Sr. director do Serviço cie Infor-
mações:

0.• N. 1.414 — De ordem do Sr. minis-
tro, deveis fazer inserir no Boletim do
miniSterio, o quadro da produeeão na-
cional de adubos organizado pela Dire-
cteria do Serviço de inspecção e Fomen-
to Ag.ricolaS e publicado no Mario Oiti-
cica do dia -1 de 'junho proximo passado,
'a fls. 11..346/9.

Junto 'encontrareis, por cópia, o °M-
eio n. 411, de 20 de maio deste anuo, da
Directoria -do Serviço de Inspecção e
Fomento .Agrieolas, -• que encaminhoii
aquelle quadro.

— Sr. director- do- SerVieó de Infor-
mações:

.N. 1.115 — De-matem do Sr. minis-
tro e afim de flue sejam publicadas no
Boletim do ministerio transmitlo_vos,
lpeia inclusa cópia a communicação que.
sobre o mosaico da canna de assuem' fez
o Dr. Aisene- Puttmans Da ultima ses-
são do Conselho' Superior -de Defesa

- •

Exportação em kilos

-Arroz.

Afale	 .ca	 •beneficiado
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Descrinção. da marra para que pedia
registro álaximiano Martins do Oliveira,
destinada ,a artigos da classe 50, Ultra
14;(12 16) ):)eos: ito n. 5.326, de 3 de julho	 110

Consiste do nome «Mascotte», entra
álas aspas.

A marca, que poderá variar de cUres
dimensões, servirá para distinguir tra-
balhos graphicos Itt uni jornal diark•
de sua industria. e coonnorcio, compre-
hendido na classe 50, leltra J

--
da marca para que pedi-
Alexandre Cala x i Comp.
5.327, de 3 de julho de

(Artigo 01. do regulamento annexo ao
decreto n. 1().26-1, de 10 de dezembro de
192:31 .

Deseripção ila Hum% para que pedi-
raio registro Carvalho & M iragl ia. desti-
nada a artigos das classes 34 e 40. (de-
posito n. 5.320, de 3 de julho de 1926

flonsiste nas palavras «Moveis de,
'Arte».

Ajnarea. poderá variar de typos, eCs-
rns, tamanhos, tlimensões e servirá mais
para ser usada em tabuletas, na fachada
de seu edificio. fadaras, envelopes, re-
clames, etc. Classe 34 e 40.

Descripção da marca para que pediu
registro José Pereira da Silva, destina-
da a artigos da classe 18, (de posito nu-
mero 5.321, de 3 de julho de 1926):

Consiste em um rotulo de fantasia or-
nado por arabescos, no qual vê-se a fi-
gura de uni anjo erguendo unia sexta
de .fblires sob o qual, lê-se a pa1ax-ra-

Loção e, inferiormente o nome «Visões
-de Amor».
. A marra, que aiodreá variar de cores

e dimensões, servirá para -.distinguir
lona loção de sua .iudustria e commer-

cninprdierldida na classe 48.

Desci' ipção da marca para que pe-
diu registro Miguel Angelo de Oliveira.,
destinada a artigos da classe 3 (deposito
n. 5.322, de 3 de julho de 1026):

COIISISâI em uma ' etiqueta, represen-
tando IIM trapesio, tendo no eenti so da
mesmo as seguintes figuras: dons vasos,
sendo um dentro do outro, ambos trans-
bordante agua que einana de unia fonte,
que jorra, de unia rocha, fendida era
"VeESOS togares, quo lhes serve de ante-
paro, e assentes soM'e uma base rectan-
gular na qual e,stão gravadas as palavras
«Marra flegistrada», e mais abaixo as pa-
lavras «Noso Sal», que lesigna o pro-
dueto, e 1).'s seguint.es dizeres: Succedaneo
do sal de cosinha. Indicado por ilus-
tres clinicos, para salgar os alimentos
quando haja sindroma de retenção de
ehloretos nas nephrites hydrogenicas,
oelampsia, arterio sclerose cardio renal,
obesidade, aslhma e nos demais casos co:
tple OS illul.rados Srs. clinicos julguem
applieavel a abstenção do sal de cosinha

de sabor agradavel e não ó toxico o
mais as palavras em breviaturas, e por
exlinso, Lic. I). N. S. P., sob ii., ti nu-
mero 245, pharmacentico Nliguel Ange-
lo de Oliveira. São Paulo, que servirá
para distinguir e produeto de sua des-
coberta n fabricação, podendo a marca
variai' em typo, cores e dimensões,

na classe3.

Descripção da inata para . Oue Pe-
diram registro .1. Rabelo & Cena), des-
tinada a artigos da classe 36 (deposito
n . 3,323 , de 3 de julho de 1026):

CODSISIe rui uni desenho de ornato eia
que se lê o nome caracteristico «Bioti»,
seguido dos dizeres: «Industria Brasi-
leira».

A marca, que poderá variar de c'1res
e dimensões, servirá para distinguir
meias de . soa comercio, comprehendidas
na classe 36,

Descripção da marca para riue pedi-
rani registro j. & Comp., .desti_
nada a artigos da classe 36 (deposito
n. 5.324, - de 3 de julho de 1026):

Consisto em um desenho do ornato de
seis faces, no qual se lê os .dizeres: «In-
dustria Brasileira», escripto em sentido
eurvilineo separados por dons pequenos
ornatos; ao centro ern um pecanteno cir-
culo D'-se o nome «Dea».

A marca. que poderá variar de cores
e dimensões, servirá, para distinguir
meias do seu commercio, comprehendi-
das na classe 36.

Descripção da marca para que pedi-
ram registro J. Ilahello & Comp.. desti-
nada aartigos da classe 36 (deposito
te 5.325. de 3 de julho de 1926).:

_Consiste em uni desenho de ornato de
SOIS faces, no qual se veein os dizeres:
«Industria -Brasileira», eseriplos em sen-
tido curvilineo separados por dons .pe-
[menos ornatos: ao centro, em •tup pe-
queno circulo lê-se o nome «Emy».

A referida marca, que poderá. variar
de ceves e dimensões, servirá para dis-
tinguir meias de seu coo-onerei°. com-
prehendidas na classe 36 do regulamento
.em vigor.

Descripeão
E0111 registro
(deposito ri.
1026) :

Consiste no desenho de íluas circum-
ferencias concenf ricas, vendo-se no es-
paço compreheadido entre p ilas os

-zeros: «Alexandre Cabixi & Cia.— Itio
de - Jane/ro». Na "menor eireumferencia,
vê-se uni sombreado branco, represen-
tando o gelo c, sobre ele, a figura-de
lun urso, sob unia pequena eircumfe-
rencia. Abaixo da figura, lê-se, em . uma
faixa horizontal, entre filetes, os dize-
res: «Marca Registrada, e 	 ',net - n-
ferior, os dizeres: «I'so Branco	 (OW,
Uruguayana 96, 3" —
estando a palavra Gil entre parou-
thesis.

A marca., que poderá variar de ctires
e dimensões, servirá para distinguir
()hos lubrificantes, de seu comniercio,
comprehendidos na classe -17

Deseripção da marca para que iwdin
registro Armindo Landureza, destinada
a, ar t ' r,os itas classes -42 e-171 (deposito
n. 5.328, de 3 do julho de 1926):

Consiste em um escudo contendo em
sentido transversal o nome caracteris-
tico "Trianon". Inferiormente. ,em. tuna
faixa curvilinea os dizeres: Marca Re-
gistrada, e mais abaixe: Industria Bra-
sileira. Na parte simperior. em arco, o
nome: Fabrica 'frfanon. A marca, que
Poderá variar de cores e dimensõos, ser-
virá para distinguir vinhos, bebidas e
liquidos fermentalos, agitas mineraes
gazosas natuiaes e arlificiaes , inclusive
refrescos, di sua induslria commercio.
coinprehendidos nas classes -42 e 13.

..)escripção da marca para que pedir
registro José Baptista do Carvalho, des-
tinada a artigos da classe -11. (Deposito .
n. 5.329 de 3 de julho de 19261

Consiste, ,em uni rotulo de fantasia.
tendo ao centro um contorno . ¡lenir° - do
qual se vê a figura de uni elephante, so-
breposto a um pequeno desenho. no qual
se Icem as palavras "Marca Registrada":
este contorno leni por cinia as palavras
"Manteiga superior", escriplas em let-
tras maiusculas e em sentido eurvelineo
e está apoiado sobre urna faixa. ein Semi -
lido horizontal, que atravessa no meio
tici rotulo, do lado a lado, e dentro . da

ig ual se lêem, no lado esquerdo as pala--
vias "De puro leite" e, no lado direito,
o nome "Elephanto". SOIM?, faixa,
lê-se, em rada lado, a palavra
servada". •Na parle inf,erior do

do- lado esquerdo. '10 kilos: no cru-
tio e dentro d l ' iit lesoil lio -de fanta-
sia as palavras "Fabricada por". sobre-
postas ao nome do fabricante "José Ba-
ptista de Carvalho' e ,r-ste sobreposto ás
(palavras "Ibituruna	 Munielpio
113orn Sucoesso" — "E. de Minas": e,. no •
lado direito, limem-se os se g uintes dize--
res: "Preirliada na Exposição de Lacti-
cinios pelo Instituto Technico Indostrta4
com medalha de merito ,3 o primeirR £11-

Agrieola, e, ainda. o •programma, de ex-
perieneias a se realizarem para o estu-
do, no Brasil, da referida praga.

— Se. director do Instituto Biolo g l-
co (re Defesa Agricala:

N. 1.,1 1	 — Piu;so ás VOS • aS iii30 II
autorização n . 6.517. que habilita o
agrorionio desse instituto	 Edgard
-'ilvp ira Caldeira a requisitar passa-
gens, duratsle o corrente anno. e,rn obje-
olo de serviço publico, na Estrada de
Ferro Leopoldina.

—	 director do Serviço de 'bifou-
maeCies:

N. 1.118 — De ordem do Sr. minis.-
deVOIS fazer inserir no boletim do

ministerio os °Meios os. 626 e •C29,
8 e 10 de junho, do Instituto Biologiico
de Defesa Agricela . e quo se encontram
-publicados no Diario Official dos dia,s
20 e 27 daquele mez, ás fls. 12.184 a

e 12.9'18 a 12.919.
• N. 1.119 -- Do ordem do Sr. nu-

nista), tleveis fazer inserir no boletim
dii ministerio o boletim - ou . se ent.ontro
ppublicado no Diario Official a fls.
12.217, do dia '17 de junho ultimo,. da
Directoria do Serviço de tospecçãi•
Voioeuto Agrieolas, officio n, 467. de 5
daouelle

-- Sr. superinteniente do Serviço do

Cànommice-vos, para Os
devidos fins, que a Companhia de Na-
veg aÇão _Llo yd Brasileiro providenciou
no sentido de ser atteudido_ pelas. suas
agewias no Estado da Bailia, a solici-
tação curtida no vosso or'icio ir. 589, do
'49 No maio-proximo passado.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

ExpEDIENTE TIO SR. DIREET,T,R Gra."

Ifrq ue	 en los zIrRpocliarlds

'Dia :3 de julho de 1926

INIaximiano :Martins de Oliveira, Ale-
xandre Calixi & Coam., Armindo Latido-
reza. .1o . Baptista de Carvalha Miguel
Auge]. ) de- Oliveira„losó Pereira da Sil-
va, Car,a-dho	 "Nliraglia
CD11111. l(EeS EPCIDel'illle1110s).	 Lavre_

o terna),

srcçÃo DE xrvricAs DE INDUSTRIA E
com:vim-imo
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,Piania de nonra". Por baixo de cada uma
das palavras: "Ibituruna" o "E. do Mi-

•nas"
'
 , vêem-se dous quadros 'formados

por linhas de fantasia. lendo-se, no quo
•aicaado. lado esquerdo. o seguinte:. "Ap-
' provada- pela Inspetoria do Fiscalização
de ,G.eneros Alimenticlos" • o, no quo fica
do. lado direito, la-se: "Xnalyso do La-
•oratorio. Bronaatologico, sob o n. 3.836..
A mama, que poderá variar em tos,
caras o . dimensões, serva, para distinguir

• rnantaiga o productos lacteos do fabri-
• cação • o commercio do depositante, in-

cluidos na classe n. 41, o será usada im-
•pressa, estampada ou gravada nos pro-
;irias , - artigos. arn seus envoltorios do
qualquer especie, nas caixas, latas. va.,
dros ou outros quaes.quer vasilhames
contendo os productos, nos involueros,
emirotulos impressos, em papel de cor-
raspendancia, annuncios o em qualquaa
:akutro meio de propaganda.

, (4;j Descripção da marca para que pe-
diu 'registro The Crowo Manufacturing
Corporation. destinada a artigos da clas-
se 11: (Deposito n. 5.269, de 24 de ju-
nho de. 1926):

. ,Consista ana representação dos dizeres
"Crowe_ Safety Saw", dispostos em arco

.e entro aspas.
A: Marca, que pdcle variar em typo,

cdaesadimensões e disposição. serve para
-diatinguir aerras o ferramentas semo-
.11)antes. incluidas na classe 11, da fabri-
anão e, do coramercio da depositante. •

• (a), Descripção da marca para que pe-
diu , renovação de registro Tho °ater
Maniifacturing Company, cia,stinada
natigas. da classe 6.. (Deposito n. 5.270,
de 24.do junho do 1926)

Consisto na represantação da palavra
"Buildora". A• marca. que p6clo variar
cm • typia ares 'o dimensões, serve para

•diStinguir "Farramentas para abrir ros-
. vaa 'da parafusos (tarrachaa", incluicla

na classe 6. da fabricação e do commer-
. cio da depositante.

Directoria Geral do SCran0
de Industria Pastoril

ENDEDIDNTE, DO .SR. mano-roa GEnál.,
,;	 •

. Dia 2 cle jutlio de 1920

'ar.„ ministro presidente do Tribunal
•do_..COntas:

— Rogo a V. Ex. :se. digne
' caa rpaciVidenciar afim cio que, no Thesou-
ro Nacional, á conta da . verba. 14' --
Serviço de Industria Pastoril, ecinsigna-

acuo, rubrica III — "Diversas
claapazaS", e sub-cansignaçãO n. 17 "Dez-

'• a• rOasa talephonicas, ,etc._", .do orçamen-
aaloa4d • Ministerio da' Agricultura : para o
Opxardiato vigente, seja' paga, ii The Rio

-ala atalaia TramwaiY, -Light • ' and Power
Ltd.; 'de accordo Com : os 'inclusos

documentos, a importancia . da 70$770,
a'aiteveniente de fornecimento de energia

•a lálçactrith a cata . 'directoria:" •durante" o
tiet;" dca maio proximo pado.

dospesaa . previaineate empenhada
eatimativa., ,foiadadtizida do talão

•ta,,de 6 de fevereiro. ultimo, cuja se-
.dgünda , via de empenho .foi remettida•

ossefaribunal, cora'. o officio-dast:a dure-
a:ataria:sob o n.	 9,doaneemo mez
a :Caí fpaaareiro acima referido..	 • . .'•

2.O27 —tu-0g° a "V. -Ex. -ao:digne
(adalaaavidenaiar zairn.de que, no:Thescaa.
-aeara-aa-

' •

	

	 (*) Reproduz-se por • ter - sido apubli-
ca rio com incorroccões.

ro Nacionat, a e,orita da verba 1a	 .
serviço do Industria Pastoril, cOnsigna-
cão "Material", rubrica III "Diversas
despesas" e sub-consignação n. 23 "Car-
retos e fretes, etc.", do orçamento do
Ministorio da Agricultura, para o exer-
cicio vigente, soja paga á Estrada de
Forro de Goyaz, de accardo com os ine
°lusos documentos, a importanoia de
1818000, proveniente do fretes, no cor-
rente anno, em proveito • deste- -ser-
viço.	 •	 •	 _

A despeza, previamento empenhacla
por estimativa, foi deduzida do talão
n. 28 1 53, do R do fevereiro ultimo, cuja
segunda via foi remettida a esse natal-
• corn • o officio' clasta directoria, sob
o n. 355, do 9 do mez acima referido.

— Sr. director da•Dospeza Publica do
Thesouro Nacional:
•• N. 2.028 aa. Communico-vos, para os
devidos fins, que de accordo com a por-
taria de designação . do veterinario Luiz
Gonçalves Vieira, para substituir o ve-
terinario Esperidião de Queiroz Lima, an
Secção do Commercio de Gado, durante
o Impedimento oeste, ficou aquilo per-
cebendo a gratificação do funcção do
voterinario Espériditio e os vencimentoj
do veterinario pelo credito distribuido
ao Thesouro Nacional,, para pagamento
das 7 veterinarios em exercido nesta di-
rectoria, dos 96 vetarinarlos -do Carpa de
Veterinarios deste serviço; tendo assim
feito jús, nos 23 dias do mez do maio
(9 a 31), ao vencimento do 589$784, eu
seja 1078527 do gratificação, (desconta-
da a recebida pelo vetermarm Esperto-
clii1o), 8708967 do vencimentos o 111$290
de augmento provisorio. _

- Sra director.. geral do Contabilida-
de do Ministerio dá Agricultura:
• N. 2.020 — Transnatto-vos inclusa,

para os devidos fins, a . segunda via da
conta da The Rio do Janeiro Tramway,
Light and Power Co. Ltd., na impor-
tancia de 708770 cujo pagamento é nes-
ta data requisitado do Tribunal do Con-
tas, conforme officio junto, por cópia.

N. 2.030 — Tranern'tto-vos inclusa,
para os devidos fins, a segunda- via da
emita da 'Estrada de Ferro de Goyaz

• importancia de 181$. cujo pagamento é
nesta data requisitado do Tribunal de
Contas, conformo officio junta, por
cópia.

N. 2.031 -1^— -Transmitto-vos
para os devidos fine, a segunda via da'
folha de'dictrias na importune-ia de, raia
.1:800$. -a . Mie fez jils o secretario da
Fazenda 'Modelo de Criação de Ponta
C-trossa. Laia Miranda Monteiro dos
Reis Tapajós, por ter estado fúra da
aéde, a Éerviço, durante o penado de 'a,

• do março', 'a 30 'de junho do corrente
nano, ou sejam 120 das. de accôrdo
com a-papeleta do Sr. ministro, sob o
n. í.330 cle, 30 do mez hontem findo,
Mijo 'pagarnento. -em data do holden). foi
requisitalla-jdo. Tribunal de Contas. con-
forme offidca junto por apia:

N. 2,032 Transtaitto-vas, para os
-devidos- fins,' o requerimento • dos Srs.
Cardoso,"'Brenner •& Compa; que sel'ai-

•-tain . o auXilio 'do 500$, por terem cons-
truido eni Sua' propriedade -agricola uni
banh eird" tarrapatic ida . 	 •
-Saadi) 'tiíspaccionado • por um- fun-

aciondrib :iiesto': - sérvivi, foi julgado••ani
•''boas acinclaorias technicas e ha-gianiaas,

"o' aliada bantmirõ'.-
Por
• .	 a•:• • " • -

não, terem solicitado. até • gata
adata, •Olafflanca . &Urino. para ,outro

estão as . .requerentes..Ro otiao
de ser attendidos,

Directoria Geral do Serviço
de -Povoamento

• rxPEDIENTE DO SR. DIRECTOR C7.1'..V..

Dia 29 -cie junho dc 1920

Officios:
Sr. director geral da Contabilidade, do

Ministe.rio da Agricultura,Industaia e
Commercio: •-	 '	

• •	 .
-	 •

• N. 2.331 — Rogo vossas providencias
para -que, pelo Thesouro Nacional, seja
paga ao Dr. Gswaldo Wagner, cfirector
Escala do Agricultura e Nevaria de Pas-
sa Quatro, Estado do Minas Genes,
quantia .de 11:8008, relativa á aubvencão
correspondente ao segundo trimestre do
corrente armo pela manutenção do Patro-
nato. Agricola Campos Salies, do accôrdo

_com a clausula segunda do - termo de ad-
ditamento, de 22 de outubro de 1920, ao
contracto de 25 de julho do 1919. .

Cabe-me informar que no primeiro tri-
mestre deste armo a freguaucia foi de aa
altimnos e, bem assim, que não Louve
saldo a ser recolhido aos cofres nualieos,
na fôrma da clausula nona do respectivo
contracto, como demonstra o balancete
japi°.

A despesa foi -deduzida do saldo da Mi-
portancia . de 52:000$ da sub-consig.naaao
n. 25, rubrica III, consignação «Material
da verba 3 1, art. 11 da vigente lei orça-
mentaria da despesa.

N. 2.352 — Rógo-vos digneis provi-
denciar para gila, pelo Thesouro Nacio-
nal, soja paga ao engenheiro a:ilidida]. de

•Almeida, director do Lyceu Municipal de
Muzambinbo, no Estado de Minas Geram,
a quantia do 20:000$000, relativa á sub-
venção do 1" e do 20 trimestre do cor-
rente anno, pela manutenção do Patro-
nato Agricola, Lindolpho Coimbra, de, aa-
cardo com a clausula satima do contracto
de 23 de outubro de 1920.
• Cabe-mo informar que no quarto
mestre do 1925 e no primeiro de 1920 a
frequencia foi de 50 aluamos e, bem as-
sim, Mia não houve saldo a ser recolhido
aos cofres. publicos, na fárina da clausula
nona dó mesmo contracto, conforma con-
sta dos inclusos,•balaneetes.

A deepaza foi deduzida do credito de
40:000$ da sub-consignaaãe a. 25, rubri-
ca III. consignação aMateriala da verba 3a
art. lia da vigente lei orçamentaria •da
despaza.-

Sra Éninistro-presiden(e, do Tribunal
da Contas:

N, 2.340 — .Rogo a V. Ex. sé digne
providenciar sobre o pagamento pelo
The:Lidar» Naaiona/ a pela suo-canaigazi-
ção 17, '-aDespezas de illaminação, ata.-,

• rubrica "Ha • «Diversas despezasa, censi-
gnação, aalatariala da verba art. 11 da
/ai n: 4,911, de 12 de janeiro do .1925.
revigorada paio decreto n. 17.180, de 2.
de jantaria-de-192d, das tresainclusaa cOn.

-1.as da liaiêté ..lanényme clu• Gaza de Rio
de Janeiro„ na. iniPartancia total de -reis
a2$17a .,do'foraecimerao de luz nosaftsca
d .e janairO- -a`rábril do "corrente - anno - ‘:

•PaiaiSiagaimelato dc 'tal despeaa foi•I et-
to par ttirn iti \ 1 O empeaho de- réis

:'01)0a • ilagnalla aub-consignaaão, confar-
ane. aii,"-'am`iflea da primeiaa via-do •conne-

' landlitia • ate Sarviaos a 31, remetfida
.aaae trilanà.a .:_oto-ó officio a. -5 ,13, do I
de f'Oe,reira-PrçOilono passado:• -	 -a	 ,Çadi 'N. pagara mit o • ora mcjniitada ;fica
•aat aello drapatiháaataluaido a 937a$2:4.••

•;-..	 .Saa• Da .. larenno •Aaruda,..:M. D. éiu-
perinteiid 'étde	 aterviçao de' ExPuage:
'aeneficiamento de, -Ce.reaes ,	• -



Terea-fejra O,	 illAtt111 (Ii4• P'1U1 x *IL,	 .11.11:1Na_

,
N. 2,356 - Penhorado, agrado a re-

messa que. tivestes a gentileza de fazer-
me de dous exemplares da monographia
«Do milho o da sua producçãoa, editada
Por esse serviço.-

Reitero meus:cumpriMentos e apre-
sento-vos protestos de alta estima e toda
a consideração.

Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas: .	 - 

N. 2.371 - Rogo a V. Ex..sõdigiie
providenciar sobre o pagamento pelo
Thesouro Nacional e_ Pela stib-consigna-
çãO n. 8	 Diarias etc. - Rubrica III
- Pessoal variavel, etc. .consignação
Pessoal da verba 3'; ad, 11, da_lei nu-
mero 4.911, de 12 de janeiro de 1925,
revigorada polo decreto n, 17-.180, de 2
de janeiro- de 1926, dá inclusa folha na
iinportancia de 200$, -proveniente do
differença de venciinentos.,-aitie-com-
te ao engenheiro Pedro Virginio Mar-
tins, ajudante do insPeetor do Serviço do
Povoamento, no - Estado do Paraná, por
haver substituido o inspetor -no mez de
maio de 1926.
• Junto vos remet-to as primeira p
gunda vias do conhecimento:'•de servi-

•ços n. 123.
N..2.373 - Roga a: V. Ex. Se digne

providenciar sobre o pag,aanento pelo
Thesouro Nacional, e pela sub-conaigna-
ção o. 8 -- Diodos; f? te.	 Rubrica III
-.- Pessoal :variava], etc. Consignação
Pessoal, da verba 3'; art. 11, da lei nu-
mero 4.911, de 12 de . janeiro do 1925.
revigorada polo decreto n. 17.180, de 2;
de janeiro de 1926 da inclusa folha na
importancia de 1618250, de gratificação

. ao auxiliar de expedição de inurfigran-
tes ,Tomas FeIipovich, por serviços ex-
troordinarios antes díaS 8 e depois das
17 horas, de Recanto com o Ort1 - 264, pa-
ragrapho unico,.(lo decreto n. 9:081, do
3 de novembro de 1911, durante 75 ho-
ras durante 25 dias- do inei'de maio pró-
ximo 'passado.

Junto remetto as primeira:- e segunda
vias do conhecimento de. .serviçés 1111-

N 2.374 - Rogo a V. Ex.. se digne
providenciar sabre o. • .pagamento pelo

• Fliesouro.NaCional e pela sub-consigna-
ção n. 8 - Diarias, etc. - Rubrica III
- Pessoal variúel, etc.	 Consignação
Pessoal, da yerba , 3', art. 11, dá; lei nu-
mero 4.911, de 12 de janeiro de 1925,
revigorada pelo decreto n. 17..180, de 2
de janeiro de 1926, das tres inclusas fo-
lhas, sendo ao bacharel João dó Mesqui-
ta Barros, intendente interino de
-migração, 483:14825, ao interprete Arguir
Kistermann Ferreira. ola 193$545, e ao
interprete-auxiliar Domingás • Marques

•Ferreira, de 2068424, de gratificação
por serviços eitraordinarios antes das 8
e depoid das 17 horas, 0P acei'M lo com
o art. 264, paragrapho unico-do decreto
o. 9.081, de 3 de novembro de 1911.:
• :Junto remeti() as primeira .e snupda
Vias dos conhecimentos de seryiaos nu-
moros 12

-
6-, ir, e 128,

• N. 2.375 - Rogo y. Ex sé digne
providenciar sobre o pagamento pelo
,Thesouro Nacional e pela sub,Cortsigna-
etio n. 13- Vestuario,.ealçada, • dte. 7--
Rubrica II - Material, de. Consumo -
Consignação Material' dá Verba 3, ar-
figo 11, da lei ri. 4.911, de '12de„janei-
ro de 1925, revigorada pelo decreto nu-
mero 17.180,'. cio 2 de, janeiro de 1926,

•da inclusa conta dó Ferreira Passarelio
& -Comp., na importanciO de' • 936$, de
;fornecimento no Corrente antd, , .de peças
de uniforme ao Patronato:41 .10451a «Mo-
co.' .reij4:4»

O processo da concurrencia odminis-
&ativa realizada nesta 'direetoria geral,
em 12 de fevereiro proximo passado,
para o fornecimento -acima citado,' foi
enviado a- esse tribunal, com o officio

-ri. 2.538, de 22 'de março o o .segunda
via do pedido n. 205, com o, officio nu-
mero 1.439; de 31 do março.'
• N. 2.376 - Rogo O:V. Ex. ,se digno

providenciar sobro Cv pagamento ,pelo
Thetiva. Nadionat,':o pólo 0.35:abristgna-
ção n. 9 • - Louça, roupa, etc., rubrica
II - Material de consumo, Consignação
"Material", da verba 3", art. - 11-da lei

4.911, de 12 de janeiro .de 1925, re-
Vigorado: pelo decreto n. 17:180, do-

'do janeiro de 1926, dá inclusa conta de
Ferreira Passárello &, Comp., na irlipor-
tancia de 1:649$800, de 'fornecimento
corrente' armo, de roupa paras diarmità-

,,,cio-ao .Catronato- Agrieol.a,
cio.'	 •

O proc.esso da. concurrenciá -adminis-
trativa, realizada nestit directoria geral,
em 12 de 'fevereiro proximo passado,
para o fornecimento 'acima aliudido, foi
remettido 'a esse tribunal, com o officio
n. 1.338, de 22 de março, e a 2' via do
pedido -ii. 131, com o bTficiof11-.. 	 307;

de 30 do março.	 .• •
N. 2.377 - Rogo a V. Ex... se digne

.proVidenciar sobre o pagamento • pelo
Thasouro- Nacional e pela sub-consigna-
ção-n. 13 - V.estnario, calçado, etc.,' ru-
.brica, II Material de consumo - Con-
signação •"31aterial", da verba 3", art. 11,

,da lei u. 4.911, do. 12 dejaneiro
1925,-- revigorada pelo decreto ri. 17.180,

••,de. 2 do janeiro de 1926, da inclusa con-
Ia da S. A. Casa 'Colombo, na- importan-
do de 27$, de fornecimento no corrente
anno, 'de artigos para vesluarip ao Pa-
tronato Agricola Diogo Feijó. •

O processo da concorrenda . adminis-
*atira naaliztola nesta -ranartição, em

• 12 de fevereiro de 1926, para o Torneei-.
mento acima mencionado, foi enviado a

•esse tribunal; com o officio • n. • 1.338,
de 22 de marco, e 'a 2" via dó pedido nu-
mero 200'. com o officio n. :1.440, de 31
de março.
.N. 2.380 - Rogo a V. EX. se • 'digne

providenciar sobro o pagamento pelo
Thesouro 'Nadonal e pela sub-consigna-
ção u. 8 - Marins, etc., rubrica .III

-Pessoal •yariavel, etc. - Consignação -
"Pessoal", da. .verba 3', art. 11, da lei

. 4.911, de 12 de janeim de 1925, re-
vigorada • pelo decreto n... 17.180,_ de '2
do janeiro de 1926. da inclusa folha :na
importancia de 200$, proveniente de
differença venc.imoutos que compete
ao bacharel João. do Mesquita Barros, 1"
offidal, -por haver substituido o inten-

•dento de Immigração, no mez do maio
.de 1926, de •accardo com a portaria de
.22 de março de 1918. •
• :Junto remo-eito as	 o 2' vias do co-
nhoonnento do serviço n. 121..
• N. 2.378 -- Rogo a V. 'Ex., Se digne
.providenciar sobre o pagamento Pelo
1"-asouro Nae ; onal. P pela sub-consigna-
ção n. 9 - Louça, roupa, etc.,_ rubrica

• -- _Material de consumo .	ktensigna-
Pão ':Material", da verba 3", art. 11,
da lei n. 4.911,- .do 12 de janeiro de
1925, revigorada -pelo decreto ri. 17.1$0,
do 2 de janeiro do 1020, da inclusa con-
ta da S. A. Casa Colombo, na importou-
eia do 114$, de fornecimento' no cor-
rente . anno, do, utensilios para dormito-
rio. ao Patronato Agricola, DiOgo-

O processo da concurrencio adminis-
trativa realizada nesta -direCtorio geral,
em 12 de fevereiro do mez proximd • pas-

'pzsia;	 forneeinienWacima reta-

rido; foi remettido a esse tribunal, COnli
-o ? officio n. 1.33, de 22 de março, c.a
2' via do pedido n. 211, com o officio
n. 1.516, alo 10 de- abril.

• . N..2.114 - Rogo-a V. Ex. sc digno
providenciar sobro o •pagarnentoy" - pe10

'Thesouro Nacional o:pela sub-consigna-
'ção n. 9, '«Lonça , 'roupa, etc.», rubrica,
11, - «Material ' do coadumo»:--conai gnaeao •

du:: :Yo'rbii . 3', art. 11 :da lei
n. 4;911,-de 12 de janeiro de 1925, re

-,vigorada pelo decreta n. 17.180, da 2 do
-janeiro de 1926, da inclusa conta de Sal.-
gado Guiniariles &:ComP., na importan-
eia- de 17:700$, _proveniente de fornecti.
mento de roupa para• dormitorio
podaria do - lininigrantas da Ilha das.Fle-

- rés. rio corrente anuo.
- prOcesSo da •concurrencia adminid-

realizada • nesta directoria em
'-:2-1,do.janoiro • . proxinio • passado,' para ia
fornecimento_ arinWaitado;'foi enviado a
esse tribunal com o offic,io n. '1,300, de
21 de - março, aa'Segurida via do . podido

40 com o 'officio .	822, de 22 da fe-
'vereird.	 ' •"
• N. 2.415 lloge a-V. Ex. 543 'digno,

providenciar sobre o pagamento; pelo
' Thesouro Nacional e'pela-sub-conSigna-
ção	 atVestuario;••calçado, etc.», ru-
brica	 «Material de consumoa,-
gnação '<Mal erial» • dá 'verba 3",	 11

• da, lei • n. - 4.911, ,de •12 •-de janeiro de -1925,
revigorada; nein' 41 core to ir. 17.180, • de -2

'de janeiro de 1926, da inclusa coutada
Salgado Goimarãed - &-, Comp.,.üa • iinpár-
Janda de .$. de forneci-
mento dó-artigos de • uniforme' para o

__Patronato .Agricola Drogo Feijú; lio tor-
rente ano!).

O processo 'da cofie-Urrando adininis4-
traiiva realizada nésta directoria elo

-12 de . fevereiro pooximo passado, para o
fornecimento acima.. .citado; foi enviado a
esse tribunal com ("officio 	 do
22 do março, p a segunda via do pedida
n. 206 com O officio n. 1.517, &AO- dei

N. 2.116 - Rogo' a V. Ex. 'se•'dlgrié
providenciar sobre O. pagamento„ pelo
Thesoura e; pela - sub-consigna-
ção n. 13, <ar-estuarià, 'Calçado, etc.», ru-
brica 11, <Materialde consumo», consi-
gnação «Material» da verba 3", art. 11.
da lei n. 4.911, de 12 de j aneiro de 1925,
revigorada pelo decreto n. 17.180, de 2
de janeiro de 1926, da inclusa conta de
Azevedo Alves, Rodrigues &
na importancia r1 2818600, provenientes
de fornecimento do artigos para vestua-

- rio ao Patronato Agricola José Bonita-
cio, no corrente anno.

•O processo da eOneurrenCia adminiS-
trativa realizada - nesta directoria
.12 do fevereiro proxinio passado, para o.
fornecimento acima citado, foi enviado a'
esse tribunal com o'officio n. 1.338, de
22 de amarco, 'e a segunda via do' pedido
P. 130 com o officio n. 1.398, de 30 de

,
N 2.417.- Rogo a V. Ex. se digne;

providenciar. sobre -O pagamento, pelo;
Thesouro ',Nacional e pela sob-consigna-
ção n; 13, «VeStuario,- calçado, etc.a,.ru-
.brica «Mateniaj dc consumo», consia
gnação «Material» . 4.1a. verba. 3, art.. 111
tia	 4..011, do 12 de janeiro de 192?i,.
revigorada pelo decreto n.
de janeiro cli,; 1926; da ioclosa conta (1,,
iizevedo Alves, Rodrigues Comp.,:Ltd,,'
na importando do 107$080, proVeniente
tio fckneelmento' de: artigos de Vestuariai
ao Patronato Agrieola Viscondaors..4
f:a. Po'	 (.4 a mi n -

tooro.129:
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O processo da eoncurrencia adminis- -
trativia realizada nesta direcharia. cm
12 de fevereiro proximo passado, para o •
fornecimento acima oitado, foi enviado a
esse 'tribunal edil offido n. 1.338, de
22-de março, e as segundas vias dos pe--
atidos tis..-93 e 98-com o oficio n. 1.398,
xea.411..4r,

N. 2.418-Rogo o V. Ex. sà-dlp-,11rd'.15rci="
.Videnciar sobre o- pagamento pelo Thea
couro Nacional e pela sub-consignação
n. 13 - Vestuado: calçado, etc., -ru-
brica- 11 - Material de consumo - eon-
eignação - Material, da verba 3 ft, art. /1
da lei n. 4.911, do 12 de janeiro do
125, -revigorada pelo decreto ri. 17.180,
de 2 de janeiro de 1926, da Inclusa conta-
do Azevedo Alves, Rodrigues & Comp.,
Ltd.,- na importancia de 1:890770, pro-
veniente...do iorneeim-entos do-peças do
vestuario ao. Patronato Ag,ricola
Branco, no corrente anno.

Rid

• O processo da concurrencia adminls-
taativa realizada nesta directoria acima
cilada. foi enviado a esse tribunal com
o officio ri. 1.338, de 22 de maio o as
segundas vias dos pedidos ns. 80 e 84,
com o Officio n. 1398, de 30 dernarço.

N, 2.419-Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar sobre o pagamento pelo The-
souro Nacional e pela sub-consignação
n,O - Louça, roupa, etc. 	 rubrica II

Material de consumo - consignação
Materia!, da verba 3°, art. 11 da lei

ri. 4.911, de 12 do janeiro de 1925, revi-
gorada pelo decreto n. 17.180, do 2 de
janeiro de 1920, da - inclusa tonta de
Azevedo Alves, Riedragnea & Comp. Ltd.,
na importando ele 1-620200, prol/Calien-
te do fornecimento de roupa e utensilioe
de dermitorio á Hospedaria do Immi-

- giaantes" da Ilha das Fiares, no corrento
atino: - e

O processo da concorrendo. adminie-
trativa realizada nesta directbria acima
citado, -foi enviado a esse tribunal com
a officio in 1.338, ,de 22 de Março- e a
2" Via do podido n. 41, com o officio
n, 1 471, de .18 de março.

-.Ir 2.420-Rogo a V. Ex se digne,. pro-
videnciar sobre o pagamento pelo - The-
seeuro ' Nacional e pela sub-consigfiação
n, - Louça, roupa, etc. --- rubrrea
-1--* Material de consumo - consignação

..a.;:alaierial, da verba 3, art. 11 da lei
13- .4- .. 9. 11 , de 12 de janeiro do 1925, revi-
górada belo decreto n. 17.180, do 2 de
janeiro de 1926, da inclusa conta de
Azevedo Alves, Rodrigues Szi Gomp„ Ltd.,
na, ii-oPortancaa de 4 :498$800, provenien-
teatalárneeimontá de roupa para dormi-
toa° ao Patronato Agricola iosc Eoni-
J:acioe no corrente anuo.

0 processo ela concorrendo, adminis-
trativa realizada nesta diretoria acima
eitadoa•foi enviado a esse tribunal com
-o :offielo TI. 1:388, de 22 de março e a

Yia- do pedido n. -139, coar O officio
ní 1.397, de 30 de março..

N. 2.421-Roem a V: E. se digne Pro-
videnciar sobre O pagamento, pot() ,The-
eetien Nacional O Pela sub-consignaçáo
n.:; 13 Vestuario calça-ao. are:, -.7 :1u-
In°ica: 41 - Material de consumo

ignçio - Material, da Verba 3a-art.11.'
eláolei i n. 4.911, de 12 de janeirol.de
1J925, revigorada pelo -decreto' n. 17.180,
de 2 de janeiro de 1926, da iqelinft conta
do Forreira, Souto Comp., no impor-
toada de 1 :712$500, proveleiente dL f,:, r-
nechnerito de calçada ao Patronato Apri--
cola Illa Branco, no Córrenai anno.

.0 processo da concurrencia adminie
-trativa realizada né-sta diréeforia acima

Pitado foi enviado a esse tribonal com

o. officiO n. 1.297, de 20 de marçci o a
2* .via- do pedido n. 48, cone O. orneja

-na 1.308, da 20 do março.
N. 2.422 --- Rogo a V. Ex.. se digna

providenciar sobre o pagamento Pelo
Thesouao .Nacional o peia eub-consi-
gnação n. '13.	 Vestuaria, . calçado,.
etc., - Rubrica ai Material de con-
alem° oonsi gnaeã'o - Material da verba
3i; arVa ff art .fesi 7r. .4.0/1, -cto. 12 da
janeiro de 1925, revigorada pelo de-
creto- n. 17.180, de 2 de janeiro do
1926, da • . inclusa conta de Ferreira
Souto as Comp., na importaneia de
2:308$, proveniente do fornecimento da
Calçado ao' Patronato Agricola "Viscon-
de da Graça", no corrente urino.

, .0 processo da concurrencia adminis-
trativa realizada em 12 de fevereiro
proximo poesode, para o fornecimento
adiria • Citado, ' fõi enviado a esse tribu
nal com o • oficio n. 14297, de 20 de
março e a 2 0 via do pedido n. 61, com
ó officio n. 1.304, de 20 do março'.

1N. 2.423 - Rogo a V. Ex. se- digno
providenciar sobre o pagamento pelo
Thesouro Nacional e pela sub-consi-
gnação n. 13 - Vestuario, ealçado,
etc., - Rubrica 11 - Material do eona
sumo, consignação - Material da verba

.3°, art.:11 da lei n. 4.911, do 12 de
janeiro de 1925,' revigorada pelo de-
creto n. 17.1-80, de • 2 de janeiro do
1926, da inclusa conta do Ferreira
Souto & Comp.,- na importancia
2:160$, proveniente do fornecimento do
tealçado ao Patronato Agricola "Viscon-
de de Maua", no corrente armo.

O processo da concorrendo adoninisa
arativa realizada nesta directoria em 12
da fevereiro proximo passado, para o
fornecimento acima citado, foi enviada-
a esse tribunal com o officio numero
1_297, de-20 do-anarço e a 2 a via -do pe-
dido n. 57, com o oficio ri, 1.304„. do
20 de março.

N. 2.424 - Rogo a V. Ex. se digne:
providenciar sobre o pagamento pelo
Thesouro .Nacional e pela sub-consi-
gnação ri. 13 - Vestuario, calçado,
etc., - Rubrica 11 - Material de con-
sumo, 'consignação -- Material da verba .
3° art. 11 da lel n. 4:911, da 12 do
janeiro de 1925, revigorada pelo de-
creto ri. 17.180, de 2 do janeiro de
1926, da inclusa conta de Vasco Ortigão'
& Comp., na tmportancia do 2:664$500,
proveniente de . fornecimento de calçado
ao Patronato Agrieola -Casa dos Otto-
ni", no corrante anno.

O processo da concurrenc.ia adminis-
trativa realizada nesta -directoria ern 12
de fevereiro- proximo passado, para o
fornecimento acima citado, foi enviado
a esse tribunal • cone o officio numero
1.297, do 20. de março e a 2" via elo pe-
dido n. '60; com.o oficio n. 1.304; da
20 do março.

N. 2.425 -'Rogo a V. Ex. se digne
providenciar sobre o pagamento pelo
Thesouro Nacional o pela sub-consi-

--gr/ação n. 13 Vestuarioo calçado,
etc., - Rubrica 11 -- Material de con-
sumo, -consignação - Material da verba
3°, art. li da rei n: 4.91-1, do 12 da
janeiro de -1025. revigorada pelo de-
creto n. 17.1.80. de 2 de janeiro de
1926, da inclusa conta de Vasco Ortigão
& Comp.,. na importando de 314$, pro-
veniente de fornecimento de artigos
para vestwwio no Patronato Agricola-
"Rio Branco", 'no corrente armo.

O processo da concorrendo adininis-
tra.fi en realizada nesta directoria em 12
do fevereiro proximo passado,- para o -
fernecimrnto acima citado, foi enviado

esse tribunal -cotia O officio numero
3.338, de 22 de março e a 2* via - do pe- • •
ciclo n. 82, com o officio a., , 1.398-,. do
30 de março. •

Rogo a V.- Ex. se digne
Providenciar Sobte a . pelo
Thesouro Nacional e pela stib-consgnaa
vão n. 1. Objectos, moveis, etc., rua
brica I -, Materioj perrounontorconala
gnaeoao aMaterial" da verba 3e,- art. 11,
da lei fie'4:91i; do--1-2 • 'de-Jane iro de
1925, revigorada pelo decreto ri. 17.180,
de-2 de janeiro dee 1926, da inclusa cona
ta de Vasco Ortigão Si; Comp.-, na impor-
tando de 33$400,.. proveniente de leme-.-
cimentos de travesseiros ao -Patronato
Agricola "Visconde clã Graça", no cor-
rente anuo.

O processo de concurrencia adminis-
trativa realizada nesta directoria, em
18 de -fevereiro proximoepassado,..para.ci
fornecimento acima citado, foi, enviado
a esse tribunal com o officio n. 1.290„
de. 20 de março e a segunda via do po-
dido n. 173, com o oficio n. 1.437, do
31 de março.
....N. 2..427 Rogo a V. Ex. se digne
providenciar . sobre o pagamento pelo
Thesouro Nacional e pela sub-consigna-
ção n. 1i, "Vestuario, calçado, etc.",
rubrica I/ Material de consumo, cotia
signação ."Material", da verba 3, art. 11
da lei ra.- 4.911; do 12 de janeiro- de
1925, revigorada pelo decreto n. 17.180.
de 2 de janeiro de 1926, da inclusa con-
ta de Vasco Ortigão & Comp., - na impor-
tancia de 6:325$800, de fornecimento do
calçado ao Patronato Agrícola "Vis-condo
de Mouá", no corrente anno.
- O processo de concurrencia achninia-

trativo. realizada nesta • directoria, eu.
12 de fevereiro do 1926, para o fornea'
Cimentai acima citado, foi enviado a-esso
tribunal tom o- oficio n. 1.297, do 20-
do marco .wit segunda via do pedido - nu-
Mero 58,- com o oficio ri. - 1.301, de 2(l-
de março.
. N. 2.42S-- Rogo a V-. Ex. se digno

providenciar,- . sobre - o pagamento- -pelo
Thesouro Nac¡onal- e pela sub-cousignaa
°ao n. 13e."Vestuario, calçado; ate.",.ru-
brica II Material de consumo, consia.
gnação 'Material", da verba 3', art. 11
.da lei n,. 4.911; de,12 de janeiro de 1925,
reVigOradit • pelo 'decreto n. 17.180, cle 2
itinetro .de 1.92d.. da - inclusa conta do
Vasco .Orteigãci á Comp., na . importam- .
eia de 3:140$000, proveniente da forno-
Cimento de aiaigos de vestuario ao. Pa-
tronato Agrieola "Visconde do Mana", no:
anuo passado.	 • •

O processo de. &meu/renda adminilea -
tratant Oealizado nesta directoria, em
12 de fevereiro proxirno passado, para o
fornecimento acima citado, foi enviado
a esse tribunal com o- officio n. I.338o
de 22 do -março o a segunda via do pe-
dido n. 179, com o officio n. 1.440, do.
31 de -março.

N. 2.430 - Rogo a V. Ex. • se digna
providenciar . . sobro o pagamento pelo.
Thosouro Nacional .e pela sob-consigna-
ção ri.. 13 -"Veetuario, calçado, etc.", ru-
brica 11 - Material ; de consumo, consi-
gnação "Material"- da verba 3", - art."' 1t
da lei 'n...-4.911, -de 12. de janeiro de
1925, revigorada pelo decreto ri. 17.18ily
de.2 de janeiro de 1926, da inclusa conta
de-Vasco Ortigã'o &, Comp., na importan-
eia de 18o84tee000. proveniente de _for-
necimento artigos para yestuario w. n

Patronato Agoicola "JOSÓ Bonifacio", no
corrente armo.

O processo de concurrencia adminis-
trativa. realizada nesta directoria, em
12 de fevereiro proximo passado, para o
fornecimento . acima citado, foi enviado
a esse -tribunal Com o officio ri, 1.338,
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de 22 -do março e a segunda via do pedi-
do n. 129, com o officio n. 1.398, de 30
de. março.

N. 2.429 - Drogo a V. Ex: se digne
providenciar sobre o pagamento pelo
Theaoaro . Nacional e pela sub-eonsigna-
ção n. '9; "Leizea, roupa, etc.", rubrica

"Material de -Consumo", consignação
"Material", da verba 3a, art. 11 da lei
i. 4.911, 'cle 12 de janeiro de 1925, re-

vigorada .pelo . decreta- n ; .17.180, ale
de janeiro de .1926, da inclusa conta de
Vasco Ortigao & Comp., na importan-
eia de 14:880$, proveniente de forneci-
mento de roupa para dormitorio á Ilos..
podaria de Immigrantes da Ilha das Flo-
res, no corrente anno.

O processo da concurrencia adminis-
trativa realizada nesta directoria em .21
de janeiro proximo passado, para o for..
necimento acima citado; foi enviado a
esse tribunal com o officio n. 1.300, de
21 de março, e a 2' via do pedido n. 9.
com o officio n. 822, de 23 do feve-
reiro.

N. 2.431 Rogo a V. Ex. -se digno
providenciar sobre o pagamento pelo
Thesouro Nacional o pela sub-consigna-
(Ao n. 9, «Louça, roupa, etc', :rubrica
11, "Material de consumo", consignação
"Material", da verba 3, art. 11 da lei
n. 4.911, de 12 de janeiro do 1925, re-
vigorada pelo decreto n. 17.180, do 2.
de janeiro de 1926, da inclusa conta do
Luiz Mendonça & Comp., na inaportan-'
eia de 125$436, de fornecimento de rou-
pa para enfermaria ao Patronato Agri-
cola José Bonifacio, no corrente anno.

O processo da coneurrencia adminie-
trativa realizada nesta directoria geral
em 12 de fevereiro de 1926. para o for-
necimento acima citado, foi enviada a
esse tribunal com -o -officio na 1.338, da'
22 do março, e a 2° via do pedido nu-
mero 110. com o officio a. 1.397. de 30
de março.

tribunal com o °Md° . n. 1.3a8, ale 22
de março, e a 2' via do pedido n. -99,
Com o officio n. 1.398, de 30 de março.

.N. 2.434 - Rogo a V. EX. se digno
providenciar sobre o •pagamento pelo
Thosouro Nacional o pela sub-consigna,
ção 'n. 37, "Vestuario, calado, etc.",
rubrica 11, "Material de consumo", con-
signação "Material", da verba .3', artigo
11 da lei n. 4.911, do .12 do janeiro elo
1925, - revigorada pela decreto n. 17.180,
de 2 de janeiro de 1926, da inclusa con-
ta de Luiz Mendonça & Comp., na ina.
Portancia de 1:8178280, prõveniente , de
Tornechnento de artigos para vestuario
ao Patronato A.gricola Barão de Lucena,
no corrente

O processo da copem:Tenda adminis-
trativa realizada nesta directoria em 12
de fevereiro proximo passajo, para
fornecimento: acima citado, foi., enviado
a esse tribunal . com o officio n. 1°.338,-
de 22 de março, e a 2' via do pedido • nu-
mero -143, com o officio n. ja 399, de 30
de Março.

N. 2.435 - Rogo a V. Ex. se digne
providenciar sobre o pagamento pelo
Thesouro Nacional. 'o pela sub-consigna.
ção n. 13, "Vestuario, calçado, etc.", ru-
brica 11,- «Material de consumo", consi-•
gnação,"Material" da -verba 3% art. 11
da lei n. 4.911, do 12 •de janeiro de 1025, -
revigorada pelo decreto .n . 17.180, alo-2
de janeiro de 1926, da inclusa conta de.
Luiz Mendonça, & Comp., na importan-
eia de 2:0-138592, proveniente de forne-
cimento de artigos para vestuario ao
Patronato Agricola Casa dos Ottoni, no
corrente atino.
- O processo da concurrencia adminis-

trativa realizada nesta directoria em 12
.de fevereiro proximo passada: , para o.
fornecimento acima citado, :foi enviado
a esse tribunal com o officio ria 1.338,,
de.,22.de março, -e a 2a via do pedido nua.
mero .100, com o officio n. 1.398, do 21.
do março.

N. -2.436 - Rogo a- V.- Ex. se digne
providenciar sobre o pagamento . pelo
Thesouro Nacional -e pela Stlb-COIISP,pla-
dio n. 13, "Vestuario, calçado; ru- •
brica 11, "Material de , consumo", consi-
gnação "Material", da verba 3', art. 11 -
da lei n. 4.911, de 12 de janeiro do
1925, revigorada pelo decreto n. 17.180, -
do 2 -da janeiro de 1926,- da inclusa con-
ta de Luiz Mendonça & Camp a na im-
portancia de 5:7538200, -praveniente de •
fornecimento do artigos para vestuario
ao Patronato Agricola • José Bonifacio.
no corrente atino.	 •-•	 • .	 .

-O processo- da concurrencia
trativa realizada nesta -directoria •em
de fevereiro proxlino passado, para o

_fornecimento acima eitado;..Soi enviado
a esse -tribunal com -o offido n. 1.338..
de 22 do março, e ft 2' via do pedido em--
mero 128 com o officio n. 1.398,- de '.30
de março.

N. 2.437 - Rogo a V. Ex. se digno
providenciar sobro o pagamento pelo
Thesouro Nacional o pela sub-consigna:
çao n. 37, "Vestuario, calçado, etc., mi-
beira 11. «Material de consoaria consi-
gnação "Material" da verba 3', art. 11 .
da lei; n.- 4.911, -da 12 de janeiro dr!
1925, revigorada rpelo decreto TI. 17.180.
de -2 de janeiro de 1920; da inclusa conta
do -Luiz -Mendonça .& C0113à., na impor-
tancia de • 4:0158200, • proveniente de
forneaimento de uniformes ao . Patronato •
Agricola liarão de Luceira, -no coarente •
atino.

O processo • da conourrencia adminis-
/rativa Ârealizarta nesta' director-ia -em 12'.

do	
, .

fevereiro- cie 192Ï, para O --Yórileel-.
mento acima citado, foi enviado- a . eSS:).
tribunal •aoill o officio n. 1.338, de • •22
da março, o a 2', via do pedido n. 214;
,,om o officio n.• 1.514; do 10 de abril-

N. 2.438 - Rogo a V. Ex.. .sas -digna
,providenciar sobro o pagamento pelo
Thesoupo Nacional o pela sub-consignaa
ção n. 9, "Louça, roupa,. 'ata:, ainbrica
11, "Material de cousunao", consignação
"Material" da verba 3*, art. 11 4:1:1
n. 4.911, do 12 de janeira do 1925. re-
vigorada pelo decreto .n.. 17.180, de 2
do janeiro de 1926, da inclusa conta-d0
aniz Menaonça & Comp., na iiiiportana
eia do .3078159, proveniente de tornar:i-
manto de apupa para enfermaria ,ao

•Patronato Agricola Visconde da •Graça.
na corrente anuo.

Ci 'processo da concurrencia adnainis-;
trativaarealizada_ neata directoria -emala
de fevereiro proximo passado, para.. .o
fornecimento acima citado, foi enviado
a esse tribunal com o officio n. 1.338,
do 22 de março, e a 2a via do 'pedido nu-
mero 154, com o officio n. 1.439, do.,31
do março.

N. 2.439 - Rogo a V. Ex. se .digno
providenciar sobro o pagamento pelo
Thesouro Nacional o pela sub-consigna-
ção n. 13, "Vestuario, calçado, -etc.",
rubrica 11, "Material de consumo", con-
signação «Material" da :verba 3°,. artigo
li da lei n. 4.911, do 12 do janeiro de
1925,, revigorada pelo decreto n. 17.180,
de 2 de janeiro de .1926, -das duas • inclu-
sas Contas do Luiz Mendonça & Campa
na, importaneia total do 3:851$970, pro-
veniente de fornecimento de peças de
uniforme ao Patronato Agrieola Viscon-.
.do de Xauá, no corrente

O processo -da coneurrencia adminis-
trativa realisada nesta directoria em 12'
do fevereiro pro.xinio passado, para o'
fornecimento -acima , citado, foi enviado,
a esse tribunal com o officio n. 1.338,
de 22 de março, o as segundas vias- dos
pedidos • ns. 178 o 180,.Unn, o o1fic-iÔ'nu
mero 1.440, de 31 de-março. 	 • .	 . -

N. 2.440 - Rogo a,'V.. Ex. se.din
providenciar sobro o pagamento pela
Thesouro Nacional a pela sub-consignaa'
ção n. 9, "Louça, roupa, etc.", rubrica
11, "Material de consumo", consignação
"Material" da" verba3' arte 11 da lei •
n. 4.911, je • 12 de janeiro de 1925",
vigorada pelo decreto n. 17.190, -= do- fl.
de janeiro de 1926, da .inclosa.'cone.

Vieira Moita &a-Camp a na impor
tancia •de 1:120$, proveniente da'fora •
necimento de iti:na-Mais- para alormitoi -
rio . -ad'Peita,onato .Agricoia José, -.I.3•Onifa-a
cio, na corrente anuo.

O processo da cowurreneia adroinia,-a
trativa realizada nesta directoria em
de fevereiro proximo passado, para' •-ail
fornacimento- acima ',citada . foi • enviada'
a asso tribunal afim o officio n. •1.338,
do 22 de marca, e a 2' via -da pedido nu,
mero 136, com o officio I:. 1.397-do.
20 de 'março':

N ; 2.441 ,--- RogO. a- V . Ex. se -digno
providenciar sobre o . -pagamentopelo-
Thesonro Nacional e 'pela sub-consigna'
cão ti. 13., "Vestaarioa etc.". V1131'in
"Maioria] cia côn'sumu", consignação'
"Material", da veabia . 3', art. 11 da,-
lei n. 4911, da /2 do' janeiro de 1925,'
revigorada pelo decreto a. 17.180,-do 2 -
de janairo. 'de 1926, da inclus.a conta -de
Vieira, . Mói ta Se- Coinp;. na importanoia"
de 3078200, ...irovenier.ite 'de forneelmen-''•
to do artigos painevastuario ao Patrona-e,
to Agricala jp.Rs Bonii'c'clo no corrente

,

N. 2.432 - Rogo a V. Ex. se digne
providenciar sobre o pagamento pela
sub-consignação -n. 9, "Louva,. •roupa,
oto.", rubrica 11, "Material do consu-
mo", consignação "Matetrial", da vertia-.

--aia art. 11 da lei ri. 4.911, de 12 do ja-
neiro de 1925, revigorada pelo decreto'
n. 17.180, de 2 de janeiro.dee 1926, da
inclusa conta de Luz Mendooca- 4 Com-
panhia, na iniportancia de 1368318, prcr-
veniente de fornecimento de roupa para
dormitorio e enfermaria -do 'Patronato,
A gricol a Rio Branco; no corrente. anuo.

O processo da concurrencia adminis-
trativa realizaria nesta directoria era 12
da fevereiro proximo ¡passado, para o
fornecimento acima citado, foi - enviado a
esse tribunal com o officio n. 1.338, do
22 de março, e a 2 a via . do pedido nu-
mero GO. com o officio .n. 1.397. de 30
,de março.

N. 2.433 - Rogo a V. Ex. , ,se digno
providenciar sobre o pagamento 'pelo
Thesouro Nacional o pela sub-consigna-
4o ri. -13, eVestuaria- calçado; etc.", .
rubrica 11, "Material da consumo", con-
signação "Material", da - verba 3a, artigo•
11, da - lei n. 4.911, de 12 de 'janeiro da
1925, revigorada pelo decreto na 17.180.
ale 2 de janeiro de 1926, da inclusa con-
ta de Luiz Mendonça & Comp e, na im-
portando, de 4:9158200, proveniente ,ria
fornecimento de uniforinee ao Patrona-.
to Agricola Viaeonde' da .Graça, no cor,'
:rente anilo.

O -processo da coneurreneia l •adminiá-
frativa realizada nesta directoria em 12,
de fevereiro de 1926, para o 'forneci-'

 acima citado, fél" enviado.-,-a'eeee'
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O processo da 7dneurrencia adminis-
tra, . atida nesta directoria, em 12
ide fevereiro -proxiino passado, ryara o
trÓrneMiliento nua citado; 1oi enviado
a esse tribunal com o officio n. -1.338,
de 22-de março; e • avia do pedido nu-
mero 126, cém o officio ir: 1..393 de '0
de março.

-- Rogo „ti, V. fx. . se digne
provmeneiar sobre o- Pagain'elart pela
Tbeisottro Nacional e peia sub-consigna-
çao n• O - .L.ouça, roupa, etc., ruortea
11-	 Mal eriai	 consumo - C OnSigna-

--- Material • d'a verba 3 3 ,, art. 11 da
lei n. 4.911,. de 12 de janeiro de 1925,
revigorada peio decreto n. 17.180, de 2
de janeiro de 11•26, da iuclusit conta
de , Vieira Moita: & Comp.-,--na importan-
'eia de 420.;i, proveniente de iornetti-
mento de atensilios de, dormitorio •ia
Patronato Agrícola Visconde de Madii--;
no corrente- -mino	 •	 -	 • • .	 ,• O processo da concurrenciti admnus-
trativa realizada nesta directoria em
12 dc fevereiro proximo passado, para

- foenecimento acima citado, foi envia=
do a esse tribunal com o officio nume-
ro 1.08, de 22 cie março e a 2 3 via Alo
pedido n. 184, com o officio ii. 1.439,

-de 31 de março.
N. 2.443 - Rogo a V. Ex. se digne

providenciar sobre o pagamento pelo
TheSouro Nacional e pela sub-consignix-
ção n. 13 - Vestuario, calçado, etc., ru-
brica 11 - Material de consumo - côa-
signação - MalerlId da verba tr, ard-
go 11 da lei n. 4.911, de 12 de janeiro
de . 1925, revogirada pelo decreto nualer
ro 17.180, de 2 de janeiro- de 1926, -
da inclusa conta de Vieira, Moita a'
Comp., na importanda de 22500, pro-
veniente do - fornecimento- de artigos de
xsestuario ao Patronato Agriccitai"Viscon-
de de, Mauá, no corrente tomo.

O processo da concurrencia -adminfii-
tratára realizada nesta directoria era 12

fevereiro proximo passado, para
'fornecimento acata citado, foi . enviad-
a esse tribunal com O officio n. 1.33e,
de 22 de março e a 2" via do pedido nu-
mero 176, com o officio n. 1.410, de 31
de 'marco.
• N. 2.44 .1 - Rogo a V. E. se digne
'providenciar" .sorire o pagamento pelo
.Theáouro Nacional e pela -sub-consigna-
ção .n. 9 - Louca, roupa, ete„ rubrica

Material de consumo
içãoiMaterial, da Verba 3 3, art. 11 da lei
a. 4.911, de 1,2 de :janeirb de 1925, re-
vigorada pelo - decreto n. , 17.180, de 2
:de janeiro de •1O26, da „inclusa conta de
Vieira Moita & Comp.; na importara:1a
do- 210$. proveniente de fornecimento de
uteasilios para dormitorio do Patrona l°

•-Agrieola Rio Branco, no corrento anno.•
O processo da poneurrencia, ladmints-

:Ir:ativa realizada nesta directoria em 12
de,'Severeiro. proximo passado, para O
Ur:Be-cimento . achati eilado, .foi enviado
a, esse tribunal coai d officio.ii. 4.38,
de- 22 - de' março é á:2' via do . pedido riu-
mero GO, com-o offlei0 n; -:1,397 do 30
dá .1março.	 -	 t;---.1idge a:V.' Ex.' sé- dign,
•Pi'ovidenciar sbbrw o' Pagamento pelo
TheSouro Nacional e peta -ánb-consigna-:
(„..,fiw.-n. 9 -- -Louça, rotina, etc.a rnbeica
11 -1- Material' de ebaSuino	 consigna-

Material- cla -air•ba 33; art. 11 da
lei ri . 4.911,, de de -janeiro ide 192i'
revigorada pelo decreto ai. 17:180, de 2
de- janeiro de 1926, --da ihelbsa cm-4-
dei,Vieira Moita & Comp.; na 'reportar-1-
eia. sle 2t30$, proveniente_ de j'ornecimen-
ta, do .iitensilios para.- dorMitorio. ao  Pa--
fronato A gricola „Visconde- da- Graça, nO
!torrente annonk,.

O 'processo da' "concUrrencia admitas.,
trativa realizada nesta directoria em 12

de 'fevereiro prexinió . paSsado. pura. -o
fürneennento acima 'citado. ea 'e [Mal()
a esse tribunal cum o oiiirio ai. •
de 22 de março e a 2' via do pedido nu-
mero 151, com o ()Meio a. 1.439, de 31
de - ma rei).

N. 2.146	 Rogo a V. Ex. se digne
•providenciar sobre o pagamento' pelo
fliesouro NactureiP e 'Cla suo-consigna-

- ção IL. :13, Vestatirdt calçado, etc., ra....-
brica 11	 Maierial	 de- 'c'ou'i.ttïaoori_•_..
laonsignaeão	 "falai eria t", da vertia 3',
ar t . • 11; da lei- e. 4.911, de 12 de ja-
ntei() no	 rPviguraua polo decreto
n. 17.180, de 2 de janeiro de 1926,, da
inclusa coma	 MIMA a Gorno,
na importancia xle 580150, proveniente

fornecdoeitto de arl,e;us pai a
r to c o Puronaw :Xgriewa Itio „Branco,
no eOrreN,e mino.

O Jprace,sso. clii :cocai vencia: ad inin is-
trxcl rett.malia iteirt directoria 'era 12
de fevereiro proximo passado, para o
fornecimento acima citado, foi env.ado
esse tribunal com o orneio n. 1,330, de
22 de março e a 21 via do pedido n. 't6,
com o ontem n. 1.393, de 30 de rilaQ0.

N. 2.417 - Rogo a V. Ex. se digne
providenciar some o pagamento peio
Th,esouro Nacional e-peia, sua-consigna-
cao a. 13 - ‘'estuarto, calçado, etc. ru-
brica 11 - Mater,a1 de consumo -
Consignação "Materiai", da verua 3°,
art. 11, da lei n. 4.911, de 12 de ja-
neiro de 1925, r.evigorada peio decreto
li. i i .100, cie 2 de janeiro de 1926. da in-
clusa conta cio Vieira Motaa & Comp., na
importanda de. 3te170, proveniente de
fornecimento de artigos para vestuar,o
ao vatimiato Agraima Visconde da Gra-
ça, no corrente armo.

O processo da concurrencia adminis-
trativa realizada nesta directoria. em 12
de fevereiro proximo passado, para o
fornecimento acima citado, foi enviado
a esse tribunal cora o mficio
de 30 de março.

N. 2.4 .10 - Rogo a V. Ex. se digne
providenciar, sobre o pagamento pelo
Tbesouro Nacional	 peia sub-consigna-
ção n. 9 Louça, etc., rubrica 11 -
Material de consumo - ConsignaçãO --
"Material", da verba 31, art. 11, da lei
n. 4.911, , de 12 de janeiro de 1925, re-
vigorada pelo decreto n. 17,180, de 2
de janeiro d.e 1926, da inclusa conta da
S. Casa Colombo.-na importanc,a de
utensílios itara dormitorio" ao Patronato
Agricola José Lonifacio, no corrento
anuo. •

O processa da coneurrencia adminis-
trativa. readzada nesta directoria, em 12
de fevereiro proximo passadd; para
fornecimento acima citado, foi enviado
a esse tribunal com o officio n. 1.338,
de 22 de março e a 2' via do -pedido nu-
mero 138; ceio o officio n. 1:397 de 30
de -março-.	 • -

N. 2.419 - Rogo a V. Ex. op digná
prov • denefiir sobre o pagamento • pelo
Thesouro Nacional e pela•sub-consigna-
cão n.' 9-- Lonça, roupa, et.. rubrica

- Material de consumo	 Consigna-
ção "Material", da verba à°, art. 11,
da .lei 'it.- 4 2911, de 12 de-. janeiro de
1925, revigorada pelo decreto ri. 17.180,
de 2 do 'janeiro de 1926, da inclusa conta
da 8. A. -Casa Colombo, na imPortancia
de 1088, :proveniente . de fornecimeato
de utensilios--para dorinitorio. ao Patro-
nato Agrícola :Visconde de Maná, -no dor-
rente amió.

O'.processo".kla concurrencia, admitas-
trativa • realizada nesta directoria, em- 12
de fevere i ro proximo , passado; para o
"fornecimento akima eitádo,. • foi. enviado
a esse tribunal com o officio n. 1.338,

de' 22 de nl 'al;k:0 e	 2' Vía . do pedido
185, coei o oPlicio n. 1. 1&9, de 31

de março; '
N. 2.450 -. Rogo a V: Ex.- se digno

vrovnienciar • sobre o pagamento peto
Tliesouro aticional 'e 'pedi • suu-cons.glia-
ção n. 9 - Louça, rouPa, etc.. rubrica
11 - Material (te conSliillo	 COnSignia-
Ca0 -	 da vertia 3", art.. II,

,da, i n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925,„•
re •4tora‘da pel o-atearei o.. 13.1:80, fIe2.
do Janeiro de 1926, da inclusa conta de
Ferreira Passarello & Conip., na- impor-
tai-ima do 2: 11ii00, provenionte de- ior-
necimerito de roupa para doinulor,o, ao
Paironato Agricoia limo Brá tie0, no efit**
rente atino.

O proces so da concurrencia- adminis-
trativa realizada nesta directoria, em 12
de fevereiro preximo passado, paia o
'fornetinieniõ'acima eitacio: foi enviado a
esse' tribunal com o ofticio n. de
22 de março e a 2" via do pedido n. 66,
com ó (alteie n. 1.337, de 30 de março.

N. 2.451 - .1logo a V. Ex. se digite
providenciar sobre o pagamento p lo
Thesouro Nacional e pela sub-consigna-
ção n. 5 Artigos de expediente - Ru-
bica 11 -- Lita eram de eolistiMOè, con-
signação «Material», da verba 3', art. 11
da lei n. 4.911, de 12 de janerio

revigrrada pelo decreto n. 17.130,
de 2 de janeiro de 1926, das duas inclu-
sas contas de Henrique Braga & Comp.,
na importancia total de 106$, prove-
niente de fo•necimento de artigos de
expediente á Hospedaria de Immigran-
tes da Ilha das Flores no corrente anno.

O processo da concurrencia adminis-
trativa, realizada nesta directoria, em 9
.de fevereiro p oximo passado, para o
fornecimento ac i ma citado foi enviado
a asso tribunal com o officio n.
de 30 de marco, e as segundas vias dos
pedidos na. 12 •a 1 .1, com o officio nu-
mero 853 de 25 de fevereiro.

N. 2.452 - Rogo a V. Ex. se di2ne
prov i denciar sobre o pagam ento, pelo
Thesouro Nacional e pela sub-consigna-
ção ri. 10 << = ementes mudas insec iri-
das, etc. i-- Rubrica 11 - Material de
consumo», consignação <altite rial». da
verba 3". art. 11 da lei n. 4.911; de 12
de janeiro de 1925 revi-o rada nele de-
creto n. 17.180, de 2 de janeiro de
19M. da inclusa conta Oe Font es Ogr

-cia & Comp., na importanda de reis
nprovon i ent . de fornecimen-

to de insec t icidas á Hosoodaria de Im-
migran t es da Ilha das Flores, no cor-
ren t e armo.	 _

•O Orocesso da coneurreneia adminis.
-trat iva, realizada nesta direc t oria. ern
19 de fevereiro de 1926 para o forne-
cimento acima citado, foi enviado i a
esse tribunal cem o ofi e io n. 1 331. de
24 de marro: e a 2" v i a do p‘iiliclo ri. 20,
com o off ie io ri. 1.056. de (1 de março.

N. 2;453 - . Poe'o a V. Ex. se di'eme
providenciar - sobtre o nagamento • pelo
Thescnil'o . Neion o l e pela sub-considnaa
eão	 7 «Alimentação, etc. - Rubrica
ti Material •de •arnisnmo». censignaçtlo
q- n"lateriqb, • dzi verba 3° art. 11 da lei
o. 4.94, de 12 de i tiriairo de 1 09 5. re-
vi gorada Pel iVd eereto n. 17.180 de 2

ar"..e i -`d-do -1-926. da -incliisa conta de
Fernandes; Moreira , & Comp., ria "im-,
portandia de 591R100. proven i entm de
.forneelitielito de-generás alimentitios
Hosidedar ia • du In-» Migrantes da Ilha das
Flort:.s no_ corrente anno. 	 : '	 •

0-•.p.rcesso da - concurrencia admiras.,
trativa;. realizada nesta • directoria, em
30 -de "tlezernbrid rnxinio paioado,,.-Para
o forneeiniers to licitam citado, Icn enviam
do a. `éSse tribunal com o officiii nuffilf-

•
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ro 85G, de 25 de fevereiro, e as segundas
vias dos pedidos ás. 35 e 36 com o of-
ficio n. 1.303. do 2,0 do mai

N. 2.15 .1 - Rogo a V. Ex. so digno
providenciar sobra o pagamento, - pelo
Tbasaoro Nacional e pda sua -consi gna-

-1,-a!) n. O Lonça, roupa eta. 	 Rubrica
-- Material de consumo», consignação

aMateriaia, da verba 3, art. _11 da lei
.	 de 12 do janeira ' cf3 1925. re-

vigorada polo oieerato on.. 17..110, de 2
ic janeiro de- 1. 026, da inclusa edita do
W. 3. Mc. Cleland	 Como- na inla
port anela a	 298600 proveniente do
fornecimento de roupa para dormitorio
alo Patronato	 Agricola «Wencoslau
liraz», no corrente armo. --

O processo da concurTencia adminis-
' trativa, realizada nesta directoria, em

22 de fevereiro proximo.. passado, Para
ii fonrechnento acima citado, foi envia-
do a esse tribunal com o officio nume'-
1.338, do 22 de março. e a 2 via do pe-
dido n. 0, coin o officio n. 1,802, do
30 do abril

N. 2...155 - nOÍ,"0 a V. Ex. se digno
providenciar sobre o pagamento. pelo
Tbosouro Nacional e pela sub-consigna-
cão n. 1, «Objectos, movôis, etc.a.
brica 1. «Material nermaneatesa consama-
oão «Matirial», da - vorlia 31, art. - 11 da
lei ri. 4.911, de 12 de janeiro -de 1925,
revigorada pelo decreto n. 17.180, de 2
de janeiro do 1920, da -- inclusa edita do
:Moreira Barbosa	 Comp., na importou-

a de 3708500, proveniente do forneci-
mento de material cirrirgico ao Patro-
nato Agricula Rio Branco, no corrente
mino.

O processo da coneurrencia adminis-
trativa realizada nesta directoria, em 1:a
de fevereiro do corrente . anuo. para o
-forfiocimento acima alado, foi enviado a
.esse tribunal com o officio n. 1.516. do
13 de abril e ao segundas vias dos' pedi-
dos ns. 102 e • 103d com o •fficio nu-
mero 1.377, de 20' do março. aa2,

N. 2.456 - Rogo a- 'V . Ex.- se digne
providenciar sobro o 'pagamMo. pelo -
Thesouro Nacional o pela sub-,consigna-
ção n. 1, - .«Objectos, moveis, etc.», ru-
brica 1, «Material oermariente.a., " conái-
nacão «Materiais>, da verba 39, art. 11,

da lei n, '4.911, de 12 do janeiro do
1925, revigorada pela decreto' numero
17.180, -de 2 de janeiro . de 1,926..da,
(lusa conta de S. A.aCasa Aron%na

' portando .de 9008, proveniente do for-
riecimento de macidna agrícola ao Pa..
aronato Ag,ricola Rio . Branco; no corrente
anuo.

O processo da concurrencia administra-
uiva realizada nesta directoria, em 19 da
fevereiro proximo passado, para o for-
necimento acima citado, foi enviado a
e3Se tribunal .com officio n, 1.353, do
24 do março o -a .segunda..via do-pedido
n. 261, com o officio 11, 1,664, de 23
de abril.	 .
. 2.457 - Rogo a V. Ex. 'Se 'digno
providenciar .sobro o pagamento, pelo
Thesouro Nacional, o pela sub-colisigna-
ção aia 5. «Artigos da expediente,,
rubrica- 11,, «Material do .consonioa; cori-
signaçfío ,«Material». da Verba 3, artigo
11„ da li n. 4.911, .do .1.2 do Ljaneiro

revigorada pelo decreto nuinoro
$7.180, de. 2 da janeiro:dá 1Q26.ada
Olusa conta. do , Cardinale 4 Comp., na
linPortanCia de 528900,ap2ovent&ito de
fornoelmenta de adigo-s . de eXpbtliante á
Ilospalaria do Inunigrantea-da`liga daã
1-18res; fio corrente

.0 processo da .conearrrehala-'40'tpihiS,
trà1T-tri" reálizada nestO 'directo-31'hr -,ern
(Cã' foNtireii,o-	 paraa o
rórtkcilmodd'adima cif 	 Oivih,c.10 a
esge i 'tilinmat tom o_dfficio. n1"E-29,

1'	 .

Dia 10

Sr. ministro presidente do Tribunal
do Coutas:

N. 2.478 - Em .officio n. 617, da 31
, do março, vos dignastes communicar-mo

lua esse tribunal, tendo presente , o meu
offficio n. 1.339, de 23 do referido niez,
solicitando o pagamento a Pierro Ca-
Inizac, da importando do 40:8008, do for-
necimento em 1925, do duas machinas
aratorias para o Patronato Ag,ricola "José
Bonifacio", resolveu r'ecusar registro ti
despega visto constar da factura quo o
fornecimento é do 6 . daquela mez, ao
mesmo tempo que se declara que o ma-
terial foi recebido em 31 do .dezembro
dc i92b.

Em resposta, tenho a informar-vos
que o material foi recebido• em 31 de
dezembro, independente da aprosentaeão
das documentos a que allueti a factura.

Assim peço seja o assuropro novamen-
te submetia:o consideração. desse 'tri-
bunal, a que solicito se digno raaaiside-

.rar o sana acto.

Sr. ministro Presidente do Tribunal
do Contas:	 .

N. 2.483 - Rogo a V. EX. , s0 digno
.Providenclar sobre o pagamento, pelo
Thesotiro Nacional o pela sub-consigna-
ção n. 1, "Objectos, moveis, etc.', rubria.
ca 1, ''Material permanente", consigna-
ção "Mediar da verba ja, art. 11 da
lei n: 4.011. de 12 do janeiro. de 1925,
rov,gorada radio de ,3re,te Ii. 17..180, de
2 de . janeiro do 1926.. da inclusa conta
de Dias Garcia Ss Comp., na importou-
eia de 3:7008, proveniente .do forneci-
mento do utensillos do refeitórios á Hos,.
podaria de Tmrnigrantes da Ilha,das Floa
aos. no corrente anuo.

O processo da con3urronol3-adininis-
trativa realizada nesta directoria cm. 17
de .. fevereiro proximo passado,. para 'Q
forneconento acima citado ..foi 'enviado -
a'náso tribunal com o officio n-1.547,
de 13 de abril o a 2' via do "pedido nua
Mero 1.377, de 26 do março. 	 .

Si. delegado regional do 8'idiStrieta,

	

do Serviço de Povoamento: . 	 •
- Junto vos remeila, para

pá. fins convenientes o conheeitnento do
,1.,/ta;a1 Brasileira n. 849, relati-Voalb
pacho do uni caixote contendo dons frau:-
silos 'do "Curley" o uni. amarrado COM
'duas- talpec,..aS, os quaosaae
essa .dele,gacia.

Deveis; outrosim, tleell3Wr
1..0- desses instrumentos.

Dia .1.;	 'Y
Sr. director da Contabilidade da Mia'

nistorio da Agricultura, Industrio e Coro-,
mercai:	 ,

N.- 2.501 - Cabe-mo restituir-Voá o
incluso processo D. C. ,11.032125, rda,
tho ao pagamento a Luiz Mendonça, &
ComP•, da quantia de 4:5748700, do iniaL

.necimento feito, no exericicio de 1925, de
fardamentos ao Patronato ...1grico1a "Die•-
go Felj6".

Acompanha o respectivo proce.sso,.
requerimento daquela firma, Dedindo
respectivo pagamento.

- Sr. ministro-presidente do ',1,:r141;:f
mil de Contas:	 . n

N„.2.512 - Rogo a V. Ex. 'se:digno.
Providenciar sobro o pagamento, pato
Thosouro-Nacional, o pela s,ub-consigna,-

',.,oã.o ri. 7, «Alimentação, dieta, .etc„,ao rua
brica II, «Material do . cati.surrio», cOnSia
gnação «Material» da verba 3, arto , 11' da
lei ri. 4.911, do 12 do janeiro de '1925.
revigorada pelo decreto n. 17.180, do 2
de janeiro de 1926, da • inclusa conta' da
Barcelos Borges, na importando, de
0:9598160, proveniente de fornecirrientO
de carne verde á Hospedaria de
grantes da Ilha das Eloaes, em março, da
corrente armo.	

.

O processo da, concurrencia adminis-
trativa realizada' nesta ;directoria eia
30 do dezembro do .1925, para o forneci'
Mento acima citado, foi enviado .a esse
tribunal como officio n. 1.299, do 20
do março, o 'as segundas vias despedi-
dos ris. 75, 87 o 291 com os orneias!. nu.-
meros 1.382, de 26 do , marco,. o 1,600,
de 23	 abril.	 ••

N. 2.513 - Rogo a V. -Ex. se dignO
providenciar sobro o apagamentoa'polo
Thesouro Nacional, O pc/atsub-conaignaa
vao ri. 7, «Alimentação, dieta, eto.i,,-rua
brida II[aMaterial do constfinoa,
gnação . aMaterial» da verba 3°, art.' 11 da
lei n. 4.911, do 12 do , janeiro- cla 1925,
revigorada pelo decreto' n.
da janeiro de 1926, .da 'inclusa ,eonta ,d0
Fernandes, -Moreira ia'Comp., na inapara
tancia da -27:5358200, provenienta, do
fornecimento do generos
Hospedaria de Immigraates da Itha.Álas
Flores, no .corrente anuo,
, O proaesso da concurrencia aclminisa

trativa : realizada nesta directoria ,e1i1
30 do dezembro do 1925,• para o . fornecia
mento ,acima citado, foi, enviado . a :osso
tribunal; com o .of fido o'. 856, , do 25 de
fevereiro,. e as segundas, , vias dos . peall/-
dos ris. ,28, -29, 88 0.248 ,corn 03 aiffibida
ns. 1.185 .1.382, do e26 do . Marta;
o -1.513,;tio 10 do abril.', • ..

N. 2.514 -Rogo à V: Ex. se' 'Ogro
providenciar sobro o' pagamento,- poli
Thcsouro Nacional, e' pela sub-consitgna4
oãori 13,' «Vestuario, baka,do,
Jirrea 1!, «Material do aonsumot

--gnação aiNl'ateriala- da verba 3', 'art.. ,11
da lei n" -.-4.911, de 12 do janeirf?' de
1925, revigorada pelo decreto -n'. t7.180,
do 2 do Janeiro do 1920; da ineltisa,cOnta
do Azevedo. Alvos, Rodriguea. ,Comard.
Ltd., nh'importax,eia i do-23$92G, prowa
niento de fornecimento ,, do -artigos. da
calçado ao Patronato ,Agric61.. Viscongo
de Mau4, -.na correntãoanno.	 .	 Jal
. O processo .da aoncurrencia.-

trativa, ,..roalizada nesta .: diroctoriai,em
12 de fevereiro proximo passado,. par`ajó
fornecimento acima . citaxlaafoi 'enviado-á
esse tribunal- com: o-officio il. 1: 33W- dá
22. de Mama,' o -a segunda-ia-do pbdidti
n. 186.com o officio n. 1-.410; da
faaro,. o a	 -ao. ..	 r. 4

•

20 de março e a segunda -via do . podido
n. 13,- com o officio n. 853, do 25 do
fevereiro.	 -

. -77 N. 2.408 - Rogo a V... Es. se digna
providenciar sobre o pagamento, pelo
Thesonro Nacional e pela suh-consigna-
riflo n. 13, aVestuario, calçado, etc.», ru-
brica ii, Material de consumo», consi-
goação «Material da verba 3a art. 11, da
ler n. 4.911, do 12 .de janeiro do,, &92,
revigorada pelo decreta na 17.180, de 2
de janeiro do 1926, da inclusa conta do
Luiz Mendonça ta Comp., na importando
da 3:1878700, proveniente do forneci-
mento de peças .do vestuario ao Patro-
nato, Agro-cola José Bonifacio, nó corrente
anno.

O processo da concurrencia adminis-
-trativa realizada nesta directoria, em 12
de fevereiro proximo passado, para o
fornecimento_ acima . citado,. foi enviado
-a esse tribunal com 'o officio th
de 22 do março e a segunda via: do pedido

13.3. com o officio n. 1.398, do 30
de março
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N. 2.515 .--- Rogo a V. E. se digne esse tribunal com o_officio.n...1..338 fl•
rrovidenciar sobre '. à :--pargainento..pt lo 22 de março, e a segunda yja do . peajdo
Thesoorn National	 pela , ssibcon4ignis : n--. T57-"ro-in - b Officio- n :" 17139, 'de 3 1'.de
ção n. 1.	 ("lbjectos, moveisete.», rt.i ,	maio.' "'
brica 1, <=Matei; ial Permanerrte», consigna 7 - N: 2510 — Rogo- a V. Ex. , se dj,,Ao,

rtção <<Material» da VC-11):1 3', a. - 11. da. ,providenbiar	 sobre '-o isagainento-p-eltt
lei il. 4.911, de 12-'de janeiro de : 1925: 1.rbeSouro Nacional' e pfla sa-cOnsi gna-
rigoratia-pclo. di-,,eiset ó is -.' 17:180, • de 2	 ção . ii.. 6 --- O nesecsarió á illumlinacão
tl	

,

	

e janeiro cle 1926, dit'inelusti Nista (11 ,;	elo.: rubrica 11 '— :\laterital- de (sonso-
Jos(' da ROSA.% Garcia, pa importai-leia do, mo — corrsiguação --L "Matérial", da
1 :152$, proveniente de fornecimento de verba 3". art. 11, da lei a. 4.911, de .1`
eç.delsões para a Hospechtria de balai- d.-.: janeiro de 1925, revigorada pelo de-
gratde da Ilha das Flores', .em marçO ere to 11 . 17.180, de 2 de janeiro do ' I9'26.

l'in flo.	 .	 fla inclusa conta de Andrade Veia &
Comp., na importa ncia de 3 :9988, pai-O pr_ocesso da concurrencia adminis-
Yenie n1 o, de fornecimento de 'tampadastrai iva real izsda nes! a directoria ens nlpetricas 'á Itospedaiia r de 'Iminigrantes1.8 de fevereiro de 1926, para o forneci- da Ilha das Flores, no corrente anuo.mento acima citado, foi envaido a esse

O Processo da èo-ricurrenda adminis-tribunal com o officio is. 1.296, de 211 trativa, realizada nesta directoria em 18de março, e- n: segunda -via- do -pedid,s . de fevereiro proximo passado, para on. 41 com o officio n. 1.270, cle 18 de
'	 .	 fornecimento acima citado, foi enviado

março. a ,esse tribunal com. o officio n. 1.3W,,N. 2.537 — Rogo a V. Ex. se digne de 20 de março e a 2' via do podidoprovidenciar sol_sre o pagamento, pelo s .l. 109, com o officio n. 1.378, de 26'Usei-ouro Nacional, e pela suo-consie.na- ue mareC.

	

9, «Louça. roupa. etc.», rubrica,	 .N. 2.511 — .Rogc, a y . Ex. se digne
Ti, «Material de consumo», consignação providenciar sohre o pagamento pelo
Malerial» da verba 3', arl. 11 da lei '.1 besouro Nacional e pela sub-consigna-

n. 4.911
' 

de r, de janeiro de 1975, re- çao n. 9 Louça;ouça; roupa, etc., rubrica,
vigorada pelo decreto n. 17.180, de 2 de1 l. -- Material do censo mo — Consigna-
janeiro de 19')6. da inclusa conta de ç. ão —"Material -, da verba 3, art. 11,
Ferreira Passarello & Comp , na Impor.: da lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925.
/anda de 4 :789$600, proveniente de for- revigorada pelo decreto n. 17.180, de
necimenio de roupa para dormitorm ao 2 de janeiro de 1926, da inclusa conta.
Patrona to Agricola Pereira Lima, no, ide Luiz Mendonça & Comp., na impor-
corrente armo.	 Usada do .9 ..739 8, proveniente do .forno-

O Processo da condir-renda adminls- cimento. . de 1.-Ttupa para dormiforio á
trai iva realizada , nesta directoria em 12 iIiisspedaria fte imnrgrantes da liba das
de fevereiro proximo passado, para o 	 (	 nres, o corrente' armo.
fornecimento	

-s
ento acima citado, foi enviado a, .. ; processo- da concurreneia adminis-

e tribunal' coai o'offieio ri. 1.338. * de • f at:jva.tral'ikaaa. nesta , directoria, tio 21
de març:d e a seguncht via dOP e(lido . t o janeiro proximo pa 	 arssado, pa o

n. `-'39 'coal o' Orneio n. 1:516, de 10 de ' fornecimPlito . acima' citado, foi enviado a
marco. "	 ..	 ,	 .	 esse tribunal com o officio n. 1.300. de

	

.	 _

20 de março, e a '2' via do pedido a. 11,.	 .	 .
N. 2:538 — 'togo a V. Ex. se dign•-•9

provinlenciar.sobre o pagamen to: pelW tom ó officio n.-,822. de 23 de fevereiro:
N.: 2-.542 , -,- Rogo-a V. .Ex. se digne'1'he souro; Nacional,- e pela:sub-consigna---

cáo li . 13,- «Yest navio, ,,elicadõ, etõ .,,, rui : rproVidenciar sõbre o pagarnonto pelo
Th.ese-tiro . '-Na-cional'e- pela 51M-consigna-briea 11, «Material de Consumo», 'coissi Cão n. 11 --,. Louça roupa, etc., rubricagntseão «Material», ida mi leu 3', art. lt	 1.1 — -7,M aterial `de consumo ,-- Consi-41,1 lei_n..4:911: dl , 12 de jzureiro de 1925,k

re n igoraila pelo Alecrelo n. 17-.180..de ';.,.
' gnaci•VO -- Ç-"Máterial", da verba j 3

janeiro
aill.-:Ô

tigo II, da lei il . ., 4.911. de 12 :(1e,
do ,ízmeiro de 1926. da inclusa conta le de, 025,2 revigoradá 'pelo decreto mune-
Vieira. • :`,1otta & Cinun.,' nml importancif ro 17.'180. de -2 de puteiro de 1926 chi
de kl -,•.:40i(1,, proveniente de fornecimento: inclusa  conta '. de ''Wz.tlter Se:handl, &
de art igos 1.ntra- vestuario ao Patronato Comp.; mt•j-NPórtariéia de 1 :9608, pro-
,‘grieola Casa dos Ottoni, no correnU.' veniente de; fornecimento de. louça nava
anilo.	 n".feitorio á Ilo,4Pedaria de Immigrante;)

1) processo da condi rrencia adminis- (ia Ilha das Flores, no correi-lb mulo.
trativa realizada nesta directoria em 12	 O processo da concurrencia adminis-
de fevereiro proximo passado, pari 'o trativa realizada nesta directoria em 15
fornecimento acima citado, foi enviado a de março proximo passado, para o fm..-
es,c tribunal com o officio n. 1.338, d e necimento acima citado, foi enviado a
22 de março. e a segunda via do pedido esse tribunal com o officio n. 1.713, do
n. 101 com o officio n. 1.410, de 31 de	 27 -de abril e a 2' via do ppdido n. 118,
março.	 COM O, officio n. 1.-397, de 30 de marco.

	

N. 2.539 — Rogo a V. Ex. se dign,i 	 ' 
providenciar sobre o pagamento, pelo
nesouro Nacional, e pela sub-consi e-na-
Ição a. 9, «Louça, roupa, et-c.», rubrica
11. ''.11rItcrial de consumo», consignação
Material» da verba 3, art. 11- da lei

n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925, re-
vigorada pelo decreto n. 17.180, de 2 cl,.;
janeiro de 1926, da inclusa conta de
'Vieira, Mottá & Comp., na importancia
de 140$, proveniente de fornecimento de
utensilios para dormitorio ao Patronato
.Agricola Casa dos Ottoni, no corrente
armo.

O processo da eoncurrencia adminis-
tratia realizada nesta directoria em 12
dé fevereiro proximo passado, para o
trYl ec imento, Reit:Ra:citado; foi enViado a

Lima, servindo corno ministros; foi aberta a
sessão.	 .	 •..	 .
• recit-hpareceram õsSts. MiditoreS Eduardo,
Lopes. e ,.Alfredo. Mavignier.
- Deixou,de comparecer o.Sr. ministro .Age-
nor-de Raiare .cein Causa fparticipada	 •

Relatados pelo Sr. -'auditor Eduardo
Lopes:

ProUSSos:
De tomadas d£. contas :
Ns. 15.812, 15.821, 14.883 e 13.703, dos

agentes postaes:
- No 'E tado do Maranhão;
D. Adelaide Rios Pereira. de Flores, no

perlado de 30 de agosto de 1917 a 31 de de-
zembro de 1923.

José Rodrigues de_QueirOz, de Burit'r, de
3 de agosto de 1920 a 31 de dezembro cle
1973.

-No Estado da Balda:
D. Ephigenia astello Branco

Silva, de Remanso, de 27 de
1911 a 5 de setembro de 1916.

No Estado de S. Paulo:
D. Maria Francisca-dos Santos. de Prai-

nha, de 10 Ie novembro- cie 1911 a 15 de
Julho de 1918.

Ns. 15.494, 15.594, 15.735, 15.513, 15.593
e sem numero, relativos a adeantamenlos
feitos:

De 20:000 .$ ao chefe do Serviço de Sanea-
mento do Estado do Rio de Janeiro Dr. Car-
los Acciolv de Sá, recebido em 15 de setem-
bro de 1924;

De 29:300$ ao superintendente do Serviço
do Algodão Francisco Leite Alves Costa em
virtude do aviso n. 3.105, de 23 de novem-
bro de 1924, da Agricultura;

De 4501 ao dele gado de sande Dr. Au-
gusto Seraphino da Silva, no 2" trimestre de
1924;

De 1:500$ ao veterinario 5.1a secção de en-
zootias da Directoria de hulustria Pastoril'
Ruy Pereira Gomes, ern virtude do aviso
n. 5.150, de 2 de dezembro de 1924, da
Agricultura;

De 15:013$754 ao 3" official da Directoria
'do Ser, iço de Fomento A!.3,iicola Jayme F,s-
leves, em virtude do aviso 11. 3.626, de 14
de agosto de 1924, tambem da Agricul-
fura

Da 225$ ao delegado de saude Dr. Can-
dido Barroso do Amaral, no 2' trimestre de
1924.

O tribunal mandou lavrar accordãos jul-
gando quites os responsaveis.

Ns. 16.351,14.554 e 14.501, dos ex-agen-
tes postacs:

No District° Federal:
. D. Antonia Firma de Paiva Leal, de Ma-

garça, de 2 de fevereiro de 1895 a 31 de
dezembro de 1922.

No Estado da Bailia:
D. Maria Magdalena da Rocha Góes, de

Conde, de 20 de novembro de 1916 a 13 de
dezembro de 1920;

Gastão Lopes da Silva, de Barro do . Rio
das Contas, de 9 de setembro de 1920 a hi
de novembro de 1921;

N • 14.633, do escripturario da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Vete
riflaria,	

-
Edmundo Viveiros, relativas

adeantaniento de 2:000$ que recebeu em
virtude do aviso n. 2.965, de 21 de maio de

r.ciaos - de-
19023,Tcrliob I, nlai In i isntae	 cilia aAvgr ar irc ual tcictróa

responsaveis em debito pelaselarando os
importancias de 310$460, 4811010, 631$600 e
485$, respectivamente.

Sem numero, do escripturario do Depar-
tamento Nacional de Sande Publica Antonio
Luiz dos Santos Lima Junior, referente ao
adeantamento de 230$ que recebeu no 1" tri-
mestre . de 1923.— Mandou-se lavrar accór-

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA N. §8 — SESSÃO ORDINARIA FM 23 DE

JUNHO DE 1926

Presidencia do Sr. ministro Pedro Soares —
Representante do Ministerio Publico, Dr.
Mello Leitão — Secretario, Dr. José de
Moraes .

----Presenteá os Srs. ministros Alfredo Vai-
ladãe, Leonel Filho, Monteiro de Barros
Lima, Tavares de Lyra, Cunha Pedrosa e
auditores Passes Miranda e A. Oliveira

Teixeira e
out Abro- de
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dão declaranao em debito o-, resoonsavel c o h p r o v ação apresentada -antes de 31 de Herminio Guterres, em virtude do , avise
pela importancia de 19-5, de. -accôrdo com março, cabia á delegaeão julgal-a.Tende-se n. 3.153, de 1 de setembro de 1925,-do Mi-
o parecer da 3 suo-directoria. 	 feito, nada ha que resolver, uma vez que nisterio da Agricultura.;

N. 15.231, do almoxarife da Estação de não cabe no casa recurso ex-Wficio.	 De 35:009,a ao direc O: da ContabilidadePesca da 2' zola da exacta Insgectoria de 	 — Relatados . pelo Sr. auditor Dr. Alho- cio Ministerio da Justiea Attila de -Souto
Pesca, Mario Leite Pomes, • no periodo de do Alavignier: 	 Gaivão, em virtude do aviso n. 319, de jaa18 de fevereiro de 1913 a '11 de i gual mez	 .Proaessos:	 '	 neiro deste armo, ao mesmo ministerio
de 1915.—Havendo sido recolhido o alcance 	 De t	 da s d contas:	 De 750a ao administrador da Inspectoria

me	 N 16423 15.381
e
	3	 14.9

•ornafixado por accardao de 2 deste 	 :, de-	 do Se • viço de Proplialaxia Rural José Cai.- : .•s.	 .,	 15.379.33.	 35,liberou o 1 ribunal que se expedisse qtti- 14.602, 14.990, 14,543, 8.836 e 14.783, de los Rodrigues Junior, em virtade do aviso -.."tação ao responsav	 mel de que	 se trata, agentes postaes: • 	 .	 •	 ir. 103, tambein de janeiro ultimo. •• dando-se baixa na respectiva fiança.	 •	 fulgoti-se comprovada a applicação- dosDe co • nprovação de adeantamentos feitos: 	 No DistrIcto Federal :	 adeantamentos citados.
De 3:000!' ao p orteiro do Ministerio das 	 P. Vir. mia Maria de Oliveira. de Pedrei- 	 Finalmente foi approvada a redacção doa

Relações Exteriores, Carlos Salgado, em - ra, de I de janeiro cle 1923 a 30 de abril de accórdãos proferidos nos processos julgados
l'irtude do aviso n. 15, de 10 de fevereiro 1926 ; 	 eur sessão cie 12 de -maio ultimo e relativosultimo;	 -	 No Estado do Piatilty: 	 u -	 ás contas dos ex-agentes postacs DD. Maria

De 112$500 ao escripturalo da 2' Dele- 	 - Facundo de Souza de ,,,Urtissully 	 das Dores Chaves, Frrncisca Rios Egresteatr.Joao	 ,	 ,,gacia de Satide, Agenor Alfonso, no 1° tal- 	 Izabel Coelho dos Reis, Manoela Soaresde 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1929 :mestre deste anno; 	 Torres, Caramba Severiana de Oliveira e .D. Maria Gerinana de Carvalho, de ,,Cor-De 2550$ ao 2' official do Laboratorio	 Francisco Felix Corra; dos collectores fe-rente» de 1 dejaneiro de 1922 a 30 de abrilBacteriologico, Alfredo Carlos de Azarnbaja, . de 199'j ,	 e'eraes Theodoniiro Porto da Fonseca, Apo-
lambem no 1" trimestre deste anno;D. 	 Martins d d N	 lmio Flores de Oliveira c Carlos SeverinoEsílier	 a Rocha, e	 ossaDc 112$500 ao escripttrario da 3 % Dele- Senhor da A	 •id de 1 d jdneiro a da Fonseca e dos escrivães Luiz 'Lourençoa	 a,	 egacia de Saude, Nuausto Marques Ribeiro, ' 31 de delembr

pparec
o de 1923 ;	 Stabel, José -Pedro Pinto e Jo;é. Luiz Pe-

ainda no 1° trimestre cl ,.ste armo ;	 reira, mandando expedir-lhes quitação; do
De 6::50$ e 4.60)4" ao alm-ixarife do Insti-	 No Estada de S. Paulo:	 ex-aitidante do Correio de S. Leopoldo Dar-

luto Oswaldo Cru f., Theophilo Ottani Mau- 	 Amador Buerue da Costa Barre • ro, de vai Julien e do ex-agente postal Dano Joseideio de \breu, cru virtude do aviso n. 556, _ a Mogv a mirim., de 11 de março , a2 ar: junho	 Peixoto, fixando os alcances apurados cio
de 12 de feeereiro deste anuo. '-	 de 1924;	 • 895a909 e 68,$670. resp ectivamente, e mar-

De ei005 ao administrador do .1losaital 	 Vital de Sotizar de aPedreira, de 17 de caldo o prazo de ad dias para o recolhi-
D. Pedro II, Cariacio da A 'evedo, no novembro de 1914 a 9 de oufabro de 1923 : mento-do s ditos alcances; e dos jul-;aclos na
primeiro tri restre do corrente anuo ; 	 lanado Gomes de Araujo Mello, de aCa- sessão de 16 do corrente, relativas ás contas

De 300a ao 3 official interino da insnecto- pivaraa, de 1 de janeiro de 1916 á 31 cie . dos ex-a raentes postaes _ Josa Antonio de
ria de Ilveiene Industrial" e Profissional, eeeembro de 1920 ; 	 Moura Ribeiro. Francisco Paziello e D. He-

- Alberto de Gusmão Lobo, tombem no pri- 	 1). aivia Valentina, de ,,Carnbucy:e de leria deAlineida Leme, dos .cobradores da
melro trimestre deste anuo : • 	 20 de julho de 1910 a.31 de janeiro de 1922; Recebedbria do District° Federal ',hiena

De 6005 ao ajudante de almoxarife do 	 No Estado de Minas Geraes; 	 Pinar Peiao(o, Oscar da Silva Pereira. Al-
Laboratorio Bromatclo gico, Jo sé Lavrador	 Fernancles Fonseca, de dragalie,. de 1 de fredo Duarte de Azevedo, Anto e io Satta-
de Mattos, ainda no primeiro trimestre deste maio de 1915 a 17 de novembro de 1921; 	 mini Sobrinho e Leop oldo L. de Oii.eiraanuo ;	 D. Rata de Saltes Duarte, . de ,Palinyra>, , Pimentel, dcs collectores federaes Francisco

De 300a ao insfector, interino, de Demo- de 9 de outubro de 1393 a 11 de abril de da Cunha Silveira e do amanuense da Dele-
graphia Sanitaria, Dr. Luie: Nunes Briggs, 19 13 ;	 guia Fiscal da Ca p itania do Porto em Pelo-
ainda no primeiro trimestre deste anuo ; 	 D. Maria Amalia Nogueira, da .Pouso tas, Fran:isco de Paula Janelli, da agente da

De 373$ ao medico assistente da inspecto- Alto', de 17 de novembro de 1918 a 18 cie Capitania do Porto de Santa Catharina,eat La-
ria de Fiscelisação de Exercicio de Medicina seterobre de 1922; 	 guria, João Affonao. do canitão-te.nente com-
Dr. Roberval Cordeira de Farias, tambem	 N. 14.69), do ex-thcsoareiro dos Correios missirio da Armada Nacional lienricrue AI-
no primeiro trimestre deste anuo ; 	 de Poços.de Caldas, na Estado de S. Paulo, bem-te Marlei, do canitào-lenente patrão mó,- .

De 6003 ao porteiro da inspectoria de Caro Mourão, de 1 de agosto a 22 de selem- da Armada • João Gonçalves da Moita, do
Fiscalisaeão de Geheros Alimenticios, Ce- bro de 1321 e de 13 a 25 de deterobro do aeronome José Martins Ribeiro, do insira-
lestino Costa, em virtude do aviso da Jus- lues.= anno;	 ctor do Servico de Prophylaxia da Lepra ent -
I ei o. 790, de 7 de maio de 1924 ; 	 N. 12.876 e 12.024, dos cscriveres de cal- Pernambuco Dr. Francisco Clementino Car-
'De 37:400a ao auxiliar technico de pri- lectorias f e de raes:neiro da Curtira, do auxiliar do Serviço de

meira classe do Serviço do Algodão, Vala Arihur Borges de Barros, de S. l eelix, no Informações Safei° Pacheco de Oliveira, cio
bert de Lima Pereira, ein virtude do officio Estado da Balda, de 1 de agosto de 1904 auxiliar lenifico do Serviço de In itistria
11. 152, de 9 de fevereiro deste anuo ;	 a 14 de abril d e 1907, de 23 de abril a 7 de pastoril Hen- i deio airderre,s e do escrivão da

De 62:000$ co chefe dC secção do Serviço meio e de 23 de maio de 1907 a 23 de teve- 3' Pretoria Civel bacharel Roberto Train-
do Algodão, bacharel Alvaro de Fiaticiredo, teimo cio 1913;	 . pawska. mandando expedir-lhe quitaeão: e
em virtude do officio n. 175, de 17 de teve- 	 Oscar Nóronlia, de Tres Corações, no Ea- do escrivão da colleetoria Federal Seimstião
reiro deste anuo ;	 tacto de Minas Geraes, de 3 de março de Passos. juleando o resionsavel eiu credito

. De 35;533a ao 2" tenente intend nte do 29' 1903 a 9 de dezembro de 1913; 	 e mandando expedir-lhe a competente proa
Batalhão de Caçadores, José Alves Munia	 N. 14.936, do porteiro do Museu Nacional visão.
Junior, que recebeu ent 11 de dezembro João Cosnie Cavalcante, referentes ao adeari- 	 Nada • mais havendo a tratar o Sr. minis-
tre 1915 -	 lamento de 5:00)$, que recebeu em virtude too-presidente levantou a sessão e designou •

De 1:500$ aa porteiro da Estatistica Com- •do aviso cio Ministerio da Agricultura no- o proxiino dia 30 do corrente inez, para o
mercial, João Francisco da Costa e Souza, mero 2.783, de 15 ee inalo de 19e3 ;	 julgamento de. processos Ca mesma natu-
lio terceiro trimestre ' de 1925. — Julgou-se 	 N. 14:834, do ( n arregado interino da reza.
comprovada a applicação doa adeantarnen- Estação Experimentar de Fumo cie Deodero 	 Em seguida foi reaberta . a e C3310 .	 .
tos citados..	 Humberto Gomes de Almeida. relativas ao -__ Relatados pelo Sr. trinisa'o Alfredoadeantaa	 6:000f, _que recebeu emOffizio ii. 60 da deleaacã 	 ento deo na inspectoria „idade do aviso li. 659, cio (3 de- tenreiro Vailadão:
tio Obras contra as Seecas, •de 25 de leve- de 13	 -Ministerio da Agricultura, • 1ndustria e,	 .reiro deste anuo, o processo relativo-á com- . N 1 0; 779 do l' tenente commissario tia COIllrrercio:.	 .,provação do ademitamento de 9:937$ que Armada Luis 105t dos San i• os. cie I de ja-	 -Aviso o. 3.980, de julho de 1922, pe- .
recebeu em 16 de setembro de 1925, o eu-- 	 que por interinedio do Banco . do , •nero n 3 1 de dezembro de 1020;aenheiro Cites Guilherme Lane. — Comi t-er:

m	 N 14.865 do 2 tenent commisaario
Atinad Jor	

Brasil fosse posta: a -disposição do consta.	 ,	 "	 e	 dateu-se o julgamento em diligencia, para 	 Ramos cle -	 brasileiro ein Paris m	 arn_	 on celal na impor- .a	 ge' Cardoso	 P.a deame se informe qual o periodo para que foi • lho de 921 	 1 de dezembro
a
cle 922;	 tancia de,e; E	 0130-0- para attender a despe-,

coircedido o adeantamc.nt o.	
•1	 a 3	 1.	 ju

N. 1.473, do contra-mestre da officin 	 zas a seu cargo: --Recusou-se 	 áa de •Officio n. 112, de 211 de maio deste anno, ferreiro, do Arsenal de Alarinha Au inste • deapesa, preliminarmente, por estar encerra-
ala delegação no Estado de Pernambuco. _ Madr as' 1 ar dC OU 11 H, (. 1 b .. 1e -t_e	 1	 (e,9i, . I0 1 e • do o exereicia . do armo financeiro a gire,. a .
ferll o processo meteei nen	 ate	 comprovação e, brii de 1(a6. ao	 mesma periell .Ce.	 -
CIOS Zideantwnetitos cie 40;000$ e 103:916,5150 	 '	

, 	 ., ,	 ,..,

. O Tribunal mandou lavrar accórdão3 jul- 	 Officict 11. 50,',, do serviço Geologia),
opte reeebeu o escripturario pagador do dis-	 eeo (d	 aites os resooasaveis.	 deste - orca, • adeanta mento de 11 00 ao
trilei° telegraphico daquelle 1-estado, Antonio . ""g .De crimprova ão Cie adeantementos feitos: geolo	 m

	

go do esmo serviAludiu!ço. A 	 Alves . •
jos:S. de Mello Figueiredo, em 24 e 30 de, 1)e 16:501$ aço auxiliar technico da [ti- Bastos, para occorrer ao paaamento de ••
aleeembro do urino passa.ltas — Tendo sido a 

reCoria cio Serviço de lacluttr Pastoril   - despeza3 a seu cargo, no penodo de junho
.	

Ia " nosto cl f) correatç anno.•
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Alinisterio da Faaenda:. ;	Miniatetio da Viação e Obras Publicas:
Proeessos:	 •	 ' ,	 •	 A isos":	 •	 .

De annullação no Thesouro Nacional- e . - N. 1.493, ‘' deste mez, paaainento de.
transferencia para as peleaaciao Fiscaes- 5:11 - $100 a'J. Teixeira & Comp., de fornea
nos Estado§ de Ala goas e Pará, dos cre.- mentos. .	 ,	 •
ditos de 504a e 639a995 por conta da verba, . .	 N. 1.5G5, do .4 ie7 citado, distribuição do
IV e lIiRloilisitts.. -.	 - '	 '	 creaito de 0:0000a- á 13eleaac.a - Fiscal 'cio
. Ministcria da Justiça e Negocios Inaer:- -Minas Geraes, nor conta do que foi aberto
ridres:	 -	 •• .	 --'	 '	 ' ' '	 •	 pelo decreto n. 17. 72; de abril ultimo. -

Avisoa: '	 ., 	 '',	 - N 1 551 deste uca com a 'tilda do.cona
026 e t.5-61,' é& 'Maio 'o junlici do aracto, -celebraalo entre a Ilstrada de Ferro

correntd Mulo, paaamento ale 7(0e 1013 a ' Mate de Minas e .Ma (rinek Vciaa & Coam. .. uiversos, de fornecimentos. 	 •a ..,

diversos, pe serviços prestadia s e grada .- e outros. para fornecimento de lubrificantes - 1n11nisterjo da Viaeão e Obras' Publicas:,
Reação.	 -	 - - - -	 ' , e outros artlaaas no corrente.. anno.	 A.visos tis: 1.479 e 1.533, deste me-z,

N. 1.001, com a copia dos eontraatos coa O Tribunal ortletian o te istro dos- allu- pagamento de 163 a070 e 1:4105 a diversos,
lebra tos entre o Ines no ministéría e as fir;- 'aid (a-aaaa'nentos, annullaçaió trans-erencia de fornecimentos c aluauel de casa.-0 til-
inaoSalgado aluanaraea' él -Coiiii-l. e Mattus '''--- c distribuição - de credite e. bem assim, da ' burlai, ordenou aaregistro dos citados paga-

-	 , 
Pragana. . Ca Ia'"',•,. pára fordaaaneatoa de contracto eitado	 mentos.	 -	 -
: • (-ratis„ colchões e.' artigos 'de colohoáriOS, 	 .— Relatados pelo Sr, ministro Tavares de	 •--,Relatados pelo Sr. auditor Passos MI-
.urantO o corrente. anao, a diversaa • repar- - Loaa :
1:0'as do mesmo al.:pencleates, excepto a -- • Ministerio da Agricu'itu ra, Industria e Com- " .randa: steria dá Fazenda:
1 alicia Militar do District(); Faderal,	 de annullação no Thesouro Na-	arpo	 ca)

'Bóbeiros e. as Departaméntoa de Ensino	 Aviso a. 1,955, -deste onezo'alistribuição ''- cional e treasferencia para a Delegacia Fiscal -
o-

d ' o	 ni	
' C	 'mer	 :	 Process

e Sande Publica: 	 - •	 • - : do credito .--'de 13:501aa48 à Dele g,acia Fiscal '' no Rio Grau le :io Sul, do - crelito de 92 vi909.
Mini g terio da Viação e -Obras Publicas': - em S. -atilo, por conta da verba to.
Aviso n. 1.40, (.1.:ste mez, pagamento de ' Officio n. 1.68-, deste meze do Serviço dd

509a:15 -alosé. Antonio Martina Roinao; dó Instieerão e Fomente) Aaricola, ' pa ga nento
differença de veneimerttos. 	 , •. - ', '; '	 de, 1:6^0t • a Pai a ca: Comp., de. serviços

• O Triborial ordenou ba-egistfo dos citados , prCstados: . .	 '	 .	 •
aaeantamentda; atinullaçar, e tritsferericia a' Ministeaio da Fa-euela
:e' creaito; contracto e pagament,' s. 	 Procesan de annulla -ao-no Thesouro•Na-

_Relatados : pelo Sr. ministro' Leariel • cional e transferencia 'para as deleaaciao fis-
Filho: '	 -	 ,-	 • - ° caes nos Estados da Balda e S. Paulo, dos

Ministerio da a.-aoricaltura., Industrie.' -e crelitos de 4 'o t e 230$apor conta da verba,
•anora:rejo: ; .' ,	 -	 5' — aensionistos.	 .
Avia a. 2.048e deste inez, paarnento ac	 ".inia	 :•,	 .sterio da Justka e Negoclos lute-

10:00G$ a Cuerst -,a Comp, de Jorneciniena- : noras 	 .

par conta da- verba art Pensionistas.-0 tri-
bunal ordenou o, raaistro da transferencia
solaeltada; feita a annullaçáo indica ia.

De leo cessão -de montepio civil a Maria
Ltd :a ée Miranda Nunes e outros, viuva e
atilas...dal° (Aliciai da admistração dos Cor-
reios no Rio de Janeiro; José Pá.) de Mi-
randa Nunes. Foi jut a,ada legal a concessãc)
de que se trata ordenado o registro da des- .
pe -a.

Ministerio da Justiça e Negoclos Inte-
riores :	 .

Avisos ns. 1.430, 157 E c82.7, de abril e

LOS.	 i.	 •	 -'	 - ora	 '	
.	 .-	-Aviaos "	 '	 . .	 ' junho do correate anuo, pagamento de reis

Officios ns. 1.849 ; 576 e 1.757,- deSte mez,	 N..790, cieste mea, paria 	 de - réis 39 2,'Iae 13:177$100 c 2:024$ a diversos, de
dos Serviç s de Industria Pastoril, Informa- 10:639 ;a100 a Humberto Soarei . & Com e forneeimeraao.

voes e Inspecção e Fomento Agricula, paga.- outras, de • ferliceimeatas•	 - -	 '.	 Minis,erio da Viação e Obras Publicas:
me to de 1:500$, a_68$ e 2:8;50a a diversos, 	 N. -798, deste ir.ez, addantamento de050' ,:a	 Avisos,. tis . i .489 , 1.476 c 1.590 deste !uca,.
de ajuda de custo., gratificações ' e seraiços . a Joao :Marianno de ' \breu, centirato da • pa aa-nento de 14 : 4501a - 167.5207 c 6 U: 633f03
prestados. ,	•	 ,:- ,... -, ,	 ., -- .̀: secretaria geral. do DepartamentcaNacional a diversos, de fornecimentos.-0 tribunal

aaMinisterio da Fenda:	 .,	 -	 '. de Saude_ Publica, para orttender ao paga-. ordenou o reaistro dos ali adidos aagamentos.
Processos' de ' annullação aio aThesouro - mento de desne	 r i--t -zas a seu cargo no 3a -a . '	 ,--- Relatados pelo Sr. auditor A. Oliveira

'acionai e transfe.rencia pa a a Delegacia me 1 'e do couentc anuo .	_ . .	 a • -	 -

a:iseal-ent S. Patiloa dos ' creditosde 3:750a '. Ministerio da Viação - e Obras Pablidas
a 1:0 :0$, por conta da verba 5,. -..,-, Pensio-	 Avisns :

' N. 1.4a0, deste mez,pagamento de R76$900
alinisterio . da Justiça e Negocias • lute- a Estrada ale Ferro Leopoldina, de trans-

riores: - pot tes ..0
Aviso n. 785, deste moa, pagamento de	 N. 1.541, deste men, com a calara do

5:925a a diversos, de forneeimantos. 	 contracto celebrado entre a Estrala de Ferra
' Ministerio da Viação e Olaras Publicas: Oeste Minas e Ma rinek Veiga &. Conip. e

Avisa:	 ' '	 '
N. 1.551, deste mC4, pagamento dó

47: 81a a Sociedade Anonema „Marwin, de
fornecimenfos, 	 .

Comp., para fornecimentos. 	 - -	 , acham publicados os termos ,
O Tribunal ordenou o--fegistro das pa go .- celebrados pelo. Ministerio da Marinha com

mentos, annullaçaes e arans`erencia de ãe, , Gestão Affonso de 'Mesquita Barros, alui-
cito e'do conteacto.de que se trata. . IlienneNunes Brigas e, Johna Jardim, para

— Relatados pelo Sr. ministro Monteiro prestação de' servii;as. — O Tribunal orde-
nou o reaistro • dos contractos celebrados
colo • Guilherme Nunes Briags e Gasta°
Alfonso de Mesquita-Barros,orecusando esse
expediente ao que foi feito Coal- John Jardim,
de accaado com o parecer. 	 a	 •

• -;a-Relatados pelo . Sr. ministro Cunha Pe- •
daosit :	 . •	 •

.Miniaterlo da: A arieultura Industria e
torumereio	 s

Oficio n. 1.705, do Séraiço cle Inspecção
e Fomento . Agrieola:s, deste mez, -paga-
menta, de . 660 a301) á estrada de Ferro Leo-
poldina, de transpartes,,	 ' • :

Ministerio -da Fazenda

Lima .
Alinisterio da Agricultura, Industria e Cara-

mercio:-
Aviso -o. 2.162, deste mel, pagamento de

1:800$ a Gustavo Adolpho Bailly, de ajuda
de custo,

Oficio. Th 331, -do .Serviço Geologico,
deite mez, adeantamento de 14:500$ aa 'Te°

logo do mesmo serviço, Dr. liorace E. \Vil-
outros, para f,-,ri,-.'i nento no corrente 'atino. Harris, para occorrer .aa pa g,a tient° de des-

O Tribunal ordenou o reaistro dos citados pela a seu cargo no periodo cie junho a
pa-amentos„, aunullaçã'o e transferencia da agosto do corrente amua.
credito- adeantamento e contracto.	 - •

.	 rn1:511, do ez citado, com a capta tto 	 Prookiçã'o - n..64, de 1a deste mez, do : Ministerio 	 Fazenda:

contracto celebrado entre a Estrada de Ferra) . Dr. rep resentante do Miniaterie Publica, 	 Processos:
De paaainentos:

Central do Brasil e Oliveira . Barboaa aa encaminhando o Diario Officio! em . que se De 420$133 a João de Araujo Romero, de,
differença dd vencimentos.— O tribunal ar-
denou ore astro dos citados pagamentos e
addantarnentos.	 •

De 7105572. ouro, 'e 58173, papel, a
WilsonSons & Comp. .Ltd., de restituição.
--O tribunal reconsiderou sua anterior de-
eiSãe. para o-fitu de 'ordenar o registro da
despeza.	 •

-Ministerio da- Justiça e- Negoeios Interiores
-a. Avisos:

N. 1771, do •onez findo, pagamento de
8)-0.$ á Companhia Lithographica a-piranga,
deforneci-nentos.

N. 1.949, elo mez . citado, com a folha da
Diario Official em que se vê publicado o
contracto -celebrado. escriptorio de obras
do mesmo ministerfo com a firma Veiga
Freitas . & Comp., para fornecimentos e as-
sentimento de portões 'de ferro no edifica)
da, Lavanderia do Hospital Nacional de Alie-

de Barros Lima: • -
—Ministerio tia: Agricultura, Industrie, c

Commercio	 -	 • ' —

isentos, annullação . transferencia de . cre- •
dito.

De paaainento de 1:635a220, ouro, e reis
1:4-a6a444, 'panei, a Societé Cotonniere
Belg,e-larasilienne, de restituição. —O tribu-
nal determinou ue volte o processo a dire-
ctoria para a resma diga de mentis.

Ministerio dá Justiça e Negocios Inte-
riores :

Avisos sis. 1.822 e 1.899, de maio e ;unho
deste armo, oaaamento de 160$ e 1:230*

Avisos os. 1.659 e 2.127, ale maio - e junho
deste anuo, pagamento de-39:337$ e:290i 'a
diversos, de serviços ;prestados- e --gata,-

..eaçÕes. . :. 	 .	 -	 .
•Ministeria da Fazenda : .; - - :
.Precessos de annullaçao no Thesoure Na-

cional e tionsfereneia para as deleaacias fiaa
caos nos Estados do Espirito Santo. e •Per-
na nlmeo, elos credito a -ai • 810; e,9:875$678;
por onta da verba 5' — Pensionistas. 	 .„

Ministerio da Justiça e Negocieis Interio-
rea, :	 .	 .	 ••.	 . ,	 Processos :.

Aviso n. 2.162-C, de junho de 1925apa- .	De annullaÇão )10-Thesoni'a Nacional -e.	 ,„
• .	 'gamento de 5:4593,842. por conta de — De- ' transferencia .par a a _Delegacia , Fiscal noa "" a"' •	• 	 •

. Minisierio da Viação e Obras Publicas:
positos -- a The Rio cie Janeiro- Tramway Maranhão, do - Credita de ) 1:1115030, por

. e foraccimen- conta da „erba 5'—Pensionistas.-0 ri-- " 4'-' 1g" nsa 1.492 -e 1 ' F''432 deste me '' , In"
N	 • canivntoa -de 4:536a e 4:Q92a a diversas, de.1iet -,.d Power C '' Ltd., d

tOa„	 bunal ordenou o registro dos citados paga-
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ornecimentos.- O tribunal or tenou o re-
gistro dos citados pamn'elÉos e c niracto.

i.ada mais hav ndo a troar, o
tro presidente deu por find )s os : .trabalhois e
des•mou o dia 25 do corrente met, paraa
seguinte sessão. •

ACTA N. 69 - SESSÃO 'ORDI \nARIA EM 25
. jo.,D0 DE 1925

Presido:eia do Sr. n' zialstio Pe.ãro Soares --'
Relresetdmb do Minishrld P Dr."
RI:ndro de Aadrada Secretario, or. Jose
de Moraes

Presentes os Srs. IninistrOs Alfredo Val-
lano, Leonel Filho, Monteiro de Rarni•S'
Lima, Tavares de 1--ra. Cunha Pedrosa
auditores Passos Miran la e A. Oh i eira
Li na, servindo Corna ministros, foi aberta a
sessão.

Deixou de comparecer o Sr. ministro Age4
flor de Roure com causa particina ia.

Aberta a sessão o Sr. ninistroCunlia Pe-
(Irosa, com a palavra -pela ordem, proiót

foi unanime ;lente ap provalo otre Se in-
sertsse e ri acta um voto de orofunio'pe :ar
pelo fallecimento da pio enitora do Sr • lá
nistrd Agenor de Roure. •	•

•
Relatados pelo Sr.aninistro Arredo:Val-:;

Iadão:
Ministerio da Agricultura, Industrie e,

Com nereio:
Avisos lis. 2.10, 2.16S e , deste

me-, pagamento de 1 1:890 g 1 '0:010 e 003
ia diversos, de subaenção e diarias.

Officios:
Ns. 2.000,-2.421, 2.510, 414 e 5.7". d.

maio e junho dezte anuo, do Sr iço de
Povoamento do Instituto de Chirnica e da
Directoria de Meteorolo oia. paga oento 'e
225651, 16-`330 g, 60O. 1:200$ . e 109$ a di-
versos, de diarias e fornecia-tentos; aju
de custo e alaRuel de caga.

N. 2.283. deste me:, da . ' Direeto-ia de -
Ccrlabilidade. com a- c `1•)'-a do con recto
celebrado entre o mesmo ministerio e Ofiel-
lo Rantista, Osca r ochiae1.tii de Oliveira
Santos, para servirem no ensino profissional
technico.

Mi istcrio da Fazenda,
Pr cessos:
De distribuição do Credito de 800 g á De-

legacia Fiscal no Estalo da Bebia, por conta
da verba 5. cnensionista

De annuliação no Thesouro Nacional e
transfereneia para á Dei e-ála Fiscal em
S. naulo, do credito de 700$, pôr conta da
verba 5. . ,-)ensionistasn.

Ministerio da Justiça e NegoeloS Inte-
riores:

Avisos as. 668, 1.8519, 2.059, 2.037 o
2.0'5, de maio e junho deste anuo, nava.
men o de 1:3'0 11, 6191100, 50232, 2:500';.e
1:000$ a elversos, de aluo uel de casa, for.
neci ventos. s o ldo e ajuda de custo.

Mi- is ferio da Viação e Obras Publicas:
Aviso i as. 1.564 e 1.494, deste mez,

pagamento-de 165:353$70 e 1',..9$503 a diver.
sos, de fornecimentos.

N. 1.436, deste me,,- distribuição do cre.;
dito de 40:000$ á Delegacia Fiscal no ES-
tado da Bahia, por co ita da verba 17.

- Relatados pelo Sr. !Ministro , Leonel -
Filho:

1 9nisterio da Agricultura, Indiistriae Com-
rnercin:

Avisos ns. 1.931 e 2.176, deste mez, pa-
gamento de 27:540$ ao Centro ' de "?feche-•
s s Pontal do Sul; no Estado 'da Bahia, de
subvenção.

Officios ns. 178, 2.001, 2:133, - 1 .on, •
456, 2.543 e 2.435, de Maio e junho do ,• 0".•
rente ar-o. do Serviço • Geolorico, Serviço
de 'Po oa. i.ento, Serviço de Ins ,ec^ã e
FOinento AgriCulas e Instituto de Chlinien)

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pa nento de 43:403$050

:Couto (R Comp,, , de forneciinentos , á Alfan=
derm do Rio de. Janeiro.

De annullação no Thesouro Nacional e
transferenc a para a Dele y,acia Fiscal,
S.- radio, do crejitó de 5.000 	 por ealita
da vera 5' c: ensionistgsii.--'0 tribunal

-	 p	 In	 o ,
ann Ala Ao g trans torencia de Cr?, jitó

J)e concessão de montepio civil a Fran-
cisca Benevenuto da Costa e outra, ;iuva e
filha de Luiz de So iza Barris; estafeta de
Pelasse da Repartição Geral das Telegra-

- Foi juLada Mal a concessão de
que Se trata.,

Ide n a Amelia' Brita 'dos Reis. 'e eutrá;
viuve e filho.de Alfredo Martins dos ; eis;
ajudante eni.,enheiro 'da Estrada de Ferro
Central do Brasil.-- Conve:teu-se e a (-Mi-

' gencia o Jul a nento, para que o Cerpo-
structivo infor ne se o cor' o'. que exercia ro
fi.ho do contribdiate é dá nafitre :a dtielle
a que se re ere o art.:9 do Coli .,o Civil.

Mintsterio da Justiça e Ne,Jocidà, jtizerio-
res:

Idem a Vinolina Santa Cru, como rever.
são de sua mãe aria da Trindade- Santa
Cru, vidva do alferes,,do Exercito Juvencio

,iGo-nes de Santa
• Foi jul;ada Ie al a concessão das pen- •
soes. •	 ,	 •

Ministerie da Justiça e Negocios lute-.	 .

O'ficio mis 2.006, 305, 262, 2.511c 514,
.S r"" O de •ovoaniento, Otrervatorio

Nacional - e Edt:;ão Geral de Experimenta-
ção 'de -C41s, pagamento de 196>650,
141 g9A, , 250$, 75043 e 330$ a 'diversos, de,.
gratifiCações e forneci :entos . :	 •

Mi isterici da' Fa	 .

FDrenocas'sa°1sie ‘ acato tr '.e . 430$ ...aoS filhos menores '•
de Fortánate Leãode Mattos 'e 2:535 ,4 i3 a'
Helena Panos e outros, de pensão cle1mort- ;
telio e dl idd de exeieicios findos:

'De annutia rA) no Thesouro Naeionar
tr-nr carencia para a Dele .,acia Fiscal -eat

P i dó d ) 'credito d g 600$ pôr • conta .d?

UPneallsoir°ineisntoaus»o. regis. tro d's citado,
v eQb ar r5i4b

pagament os, .annullaçãe e tránsferencia
c r edrei todsnee csoànut r c:t o s.

De , ontenio a Geralcia Gomes .Migoit
outra, fiPias d )o3t: Gomes, guarda de poli,
cada A senal de Marinha do Ria de Janei-
re.-Jur lou-s e legal a concessão, de accOr
dó weeo ai ao hniaarree r.iac,701,4e.

nia Machado e outra
liii s do Maehinista de 3° classe da Estrada
de Perro Centra! do Brasil, João ,vlachaio. •
-Julgou-se Ie i,al a Concessão de que s,*
Vala, recusando-se. porém, registro á des -
pe ,.a, por se achar encerrado o exercido do
19-'5 a que a Mesma pertence... 	 .

Ministerio da Justiça . e - Negados Me. •
dores: -	 :

Avisos as. 633, 1.804, 1.933, 2.049. e n
2.055; -P e mijo e junho do corrente atina
pagamento de 1:713$300, 2915$300,' 30$, •
1 :	 n	 2:o93 a . di .ersos. - de forneci-
me t Se ' .ratificações. O Tribunal mau.
dou dar registro aos "cita tos pa (,amen .os. •

N. 891, de março ultimo, restituição da
caução de 1:000$ depositada por- Men,',e4
Pinto (Sz Comp. como .)arantia de contracto.

autorimda a restituição da caução de
qup se traia; 

.Mi Isterio dá Viçaão e Obras Publicas:
Avisos:	 • '	 "	 •

'Ns. 1.526,' 1.501 e 1.493, deste mez, Pa.
gamento de 17:354$, 1:875$ e 150$ a diver-
so .;, de fornecimentos e gratikações.

'T . 1.434, deste mez, acleantamento de
4: 5'00$ ao escripturario da Insaectoria
Federal de Estradas, Rolando Julio Duelos,'

pammento de réis 1:030$, ,31$103, 233$37),
1.030'., 1:6371, 34-3 657c 1:30a diverSes,
de-diari is, gratificações e fornecimentos.

N. 2.233, 'a ;Oirectoria dContbWdade,
deste ine:„ com a cópia do contracto ceie-

•brado entre o mes no min.sterio..e C,sivaldo.
-Fetter nann, para servir no. Ensino erofis,
sional.Technico.

Avisos as. 65, 2.00 e 2.053, de maio 'e
junho deste ánno pagamento de 1:5 0$,
1 O (;) e 16:142t3 9 a diversos, de forneci-
mentos aluguel de casa.

Minttte io da Viação e Obras Publicas':
AVIM ds. 1.500, 1. ;•03 e 1525 = dr:St:e net,

pa 'amem° de 3:051$600 2 . 0; e 1 2O3 a
a diversos, de forneci ueatos e liarias.

N. 1.550, deste aez, discribu:ção do cre-
dito de 19.d35:000$ á thesouraria da Estrada
de Ferro Central do Prasil, por coriza a
verba 6 1 .- O tribunal ordenou o reiistro
dos alludidos pagamentos e distribuição de
cre ato.

- Relatados pelo Sr. ministro Mon`eire
de Fairos Li iiá:

Ministerlo 'da Agrichltura, Industria -e
Com .iercio:	 •

Avisas:
N. 1.358, do mei findo, pagamento de

4:200t a J. Mourào 4: Comp. ide forneci-
memos.-- Foi ordenado o registro.

N: 2.163, deste mez, com a cópia do con-
tracto celebrado entre o ObServatorio Nulo.
nal e F. Ro na c Co:np., para prestação de
servinos.- Recusou-se registro_ ao contra'-
etO'pelos motivos constantes do narecer.

Officios as. 2.509, 2051,. 2.544, 2.007;
216 e 562, de inalo e junho, do Serviço de
Povoa nento, Estação Experimental de Com-
busti eis .e Minerios e Serviço Ge logito,
pa ..annittb dd 13$328, 603$, 1:300$,
1:04 $363, 2: 51$450 e 21$100m diversos, de
for :exnentos, ajuda de custo, gratificaçoes
e serviços prestados.

Min,sterio da Fazenda:
Processos:
De pa mmento de 51:324$ a O. Minick,

de forneci nentos á Imprensa Nacional.
De annultação no Thesouro Nacional' e

transferencia para as )ele ;meias Fiscaes ern
Matto Grosso e S. Paulo, dos creditas de •
701 a ,540$, por conta da verba 5° 4. 1ensio-
sr has1).

tribunal ordenou o registro dos citados
pagamentos, taansferencia' o annullação de
creditos.

De concessões:
De montepio civil a Noemi Mano Avres

o: fres, viuva e filhos de ~l i bai kyres de
Gouvêa Bastos, fun cionario da Estrada de
Ferro Centrai do Brasil.

Avisos ns. 1.353, "155-E e 2.010, oe abril
e Linho d o corrente atino, pi nento de
1771970, 250$ e 4,r7e8 a di ersos, de fof::
neclinentos, serviços prestados e gratifiea-

. ÇÕe$.
Mitiisterio dás Relaciies Exteriores

' Aviso n. 72, deste me :, nazamentO do
1:76.15 - ã sociedade, Anon aia L ,tho Typo-

' :gra ihica Fiuminense, de, sei viços prestas.
Minist . riá da Viação: e Obras	 :
Av4os 1.521, `1.435, 1.515 e 1.502

deste inéz, 'paVainento,', de .3.341:078$6'10,
2:9.V g, 1:660'1 e 3005 aidiVersos;de" forneci:-

,mentos e gratificações.
O Tribunal ordenou Fre;istro dos,c:z.1"

pagamentos.
-Relatad ,s pelo Sr. tninistro TáVa'reS,de -

Lvra
-Ministerio, da Agricultura, ingustria..0

Co metei° :
Ilvts rd. 2.273, doste mez, com a copi9

do contracto celebrado entre o Serviço Geo-
looico e .vtineralogico e Avelino Ignaelo d(:
Oh 'eira 0,0 Vos, para servirem rg
dade d geolo N,os ao Serviro dg Sondmal
de carvão de pedra e petroleo.

rioresc
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— Relatados pela SN:auditor Pasecits.gle
renda: •.

Mielsterio da Agricultura, Industrie e.-
Cominercio :	 .	 •	 •
, Avisos na. 2.020 e 1.962, deste mez, pa-
gamento -de 9:631$400 e /57$ a diversos,, de
ternecimentos.

Officios-ns. 1,993, 2.430, 6.029 e 665, de
maio e junho do corrente atino, do Serviço'
de Povoamento, Directoria. de Meteorelotia
e Serviço. do .-Algodão, paeamento de réis
466$650, , 1S:840$ 1:173$200 e 823$142 a dl-

- versos, de fornecimentos. 	 .
Ministerio da Fazenda :

. -Processos:
De .paeatnento. de 4:499$593 a Antonia,

.Jesé.e Elias, filhos de . Alvaro de Almeida
Areias, de oitos emprestinto do c- fie de
Orphãos.

De annullação no , Thesouro Nacional c
transferencie para a Deleeacio Fiscal em
S. Paulo, do credito de 1:152$ por conta da
verba 5a —Pensionistas.

Ministerio. da Guerra
Aviso n. 185,, deste mez, annullação na

Contabilidade e transferencia para a Dele-
gacia Fiscal no Pará do credito de 16:042$,
por contada verba 10'.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores :

Avisos :
N. 2.09S, 610 e 805 deste mez, pagamento

de 2:751$750, 7$443 e 70-$ a diversos, de
indemnização c fornecimentos.

N. 794, de março ultimo, solicitando que
. annullada a distribuição de crelito. na ira-
pertencia de 5:600$ feita ao Thesa.xo Na-

- do i-mi, cm virtude do aviso n.•153, de 16
de janeiro ultimo.

Ministerio das Relaçóes Exteriores :
Aviso n. 56, de maio ultimo, pagamento

de 1:350$172 a Fontes Garcia Ot Comp. de
fornecimentos.	 -

Ministerio da Viação. e Obras Publicas
Avisos
N. 1.497, 1.517,1.489e 1.559. deste neez,

pagamento de 333$333, 2:050 120e000 e
1:14S$400 a diversos, de ajuda de custo,
eratificação e fornecimentos.

O Tribunal ordenou o registro dos, allu-
didoe pagamentos.

Lima
Ministerio da Agrisultura, Indestria e Com-

macio
Avisos ns. 2.014 e 2.114, deste niez, pa-

gainento de 1:500$ c 10:000$ a dkersos,
subvenção.

°bacios:

versos, de fornecim

tados pagamentos.

liara occorrer áo pagamento . de deepezas
seu cargo no 2° 'trimestre .do corrente
anato.

N. 1.349, de maio fiado, distribuição do, •
credito de 2.075:000$ á Theso mana da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, por conta
da verba 24a .	 .

O Tribunal ordenou o registro dos citados
pagan entes, adeantamento o distribuição de
credito.

,Relatados pelo Sr. ministro Unha Pe-
dm:Se:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio:	 •	 •	 .-

Avisos:	 —
N. 2.126, deste 121U, paganiento de 600$

a Raul Eloy de Caatro, de ajuda de custo
N. 1.849, do ma findo, distribuição do

credito de 10:000$ - á Delegacia Fiscal em
Santa Catherine, por contada verba

Officios:
N. 5.602, 2.005, 5.762, 1.749, 521 e

2.117, da Directoria de Meteoroiogia, Ser-
viço de Inspecção e Fomento Agrieolas,Ser-
viço Geologico-e Serviço de Povoamento,
pagamento de 115O, 155$550, 34$274 510$,
1:074$600 e 85$50a diversos, de forneci-
mentos e gratificação.

MiniSterio da Fazenda :
Processos
De pagamento de 4:500$ a Valemtlin F.

Bouças. por serviços . prestados á Recebe-
doria do District° Federal.

De annullação no Thesouro Nacional e
transferencia para as Delegacias Fiscaes dos
Estados de S.Paulo Mano Grosso, dos cre-
ditos de 540$ e 250$ por conta da verba 5'•
—Pensionistas.

-fMinisterio da Guerra :
Aviso n. 184, deste inez, annullaçãb na

Contabilidade da Guerra a transferencia
para a Delegacia Fiscal em Sergipe, do cre-
dito de 4:251$500, por conta 'a Verba leP-.

Ministerio da Justiça e Ne,gocios Inte-
vidres :	 - •

Avisos
N. 2.043, deste mez, pagamento de. 5.0$

á menor Irene, por serviços prestados no
Tribunal do Jury.	 •

N. 818, deste njz, adeantamento de
112$500 a Augusto Marques Ribeiro, escri-
pturario da 3' Delegacia de Saude, para
occorrer ao pagamento de despezas a seu
cargo - no 3° trimestre do corrente nno.

N. 2.047, 'cleSte mez, com o Dialo Offi-
ciar. em que se acham publicados os con-
tractos celebrados entre 'o mesmo Minis-
terio e as firmas Fernandes Matuto a Comp.
e Moreno Borlido & Comp. para forneci-
mentos de material cirurgico, durante o cor-
rente anuo.	 •

O Tribunal ordonott o registro dás cita
dos pagamentos, adeantatnento. annullação,
transferencia, distribuição de credito e
contractos.

N. 1.114, de março ultimo, restituição
da caução de 11:275t, depositada por Luiz'
Mendonça & Comp., como garantia de con-
tracto.--Foi autorizada a restituição da
caução de que se trata:

•Ministerie da Viação c Obras Ptiblicas :
Avisos
Ns. 1.525, 1.523, 1.510 e 1.496, deste

mez, pagamento de 5:827$840, 77:400$,
769$544 e 450$ a , diversos, de forneci-
mentos.

N. 1.483, deste - luz, edeantaráento de
5:000$, ao thesoureiro da Inspectoria de.
Aguas e Esgotos José Mattos d.e Castro e
Silva, para attender ao pagamento de des-
puas a seu cargo no terceiro trimestre do
corrente anuo. O Tribunal Ordenou o re-
gistro dos pagamentos, distribuição de cre-i
tiit0 e adenntatnento,

— Relatados pelo Sr. auditor A e Olivetra

Ns. 635, 2.427 e 1.999, do Instituto fio-
logie° e do Serviço de Povoamento,. paga-

:325$800 e 39$999- a di
enties e (liarias.

mento de 781$920, 6-

O Tribunal mandou dar registro aos ci -

•

N. 444, do Instituto de Chimica. paga-
mento de 7:629$939 a Moreno Borlido
Comp, e outro, de fornesimentos.— Re-
cusou-se registro á despeze, por não constar
da ordem de pagamento o numero do em-
penho global.	 .•

Ministerio da Fazenda: •
•PI ocess os :
De pagamento de 508$928 a Manoel Ra-

mos, de differença de vencimentos.
O. Tribunal mandou dar registro dos . ci-

tados g„,1, clarn e nt os .
De affeantamento de 2:400$ ao-Porteiro do

Thesouro Nacional Eutenciano Chagas, para
occorrer ao pagamento de despezas a seu
cargo no penedo de junho a agosto do cor-
rente anno.—Recusou-se registro á despeza,
visto existir outro, -adeantamente feito em
1925, cuja comprov.açÃo ainda não foi jul-
gada.

Ministerio-de Justiça e Negocios Interio-
res:

Avisos ris. 2.033,..0t3, 1.239 e 654" da
maio e junho -dn corrente anuo, paeamento
de 273$, 1:0053500, .2.$100 e 23:005$ a dl-
-versoo, de for ecitnentos e serviços pres-
tados.

N. 803,deste mez, adeantamento de 1:000$ .
a Edith Fraenkel, chefe da Escola de Enter-
meiras,. •para attender ao, paga tient° de
despe mas a seu cargo no 31 trimestre do cor-
rente armo.	 •

Ministerio da marinha:.
Aviso n. 2.654, deste ntez, annullaeão na

Directoria Geral de Contabilidade e distri-
buição á Deleeasia Fiscal no Maranhão, do
credito de 1115 por conta da verba

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
Ns. 1.512, • 1.506, 1.495 e 1.477, deste -

men, pae,atnento de 821$579, 324e 2:871$400
e 168$601 a diversos,, de fornecimentos e
dia rias.

N. 1.488, deste moa, distribuição do cre-
dito de 2:34(g á thesouraria da Repartição
Geral dos Telegraphos, por conta da
verba 3'

O Tribuna/ man.iou dar registro aos' ci-
tados pagamentos distribuições de cre-
ditos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis- -
Iro uresidente deu por findos os trabalhos e
desienou o dia 23 do corrente mes: para a
-seguinte sessão.

ACTA N. 70 -- SESSÃO ORDNARIA EM 23 DE
JUNHO DE 1926

•Presidencia da Sr. ministro Putro Soar° —
. Reoresentute do Mini cterio Plblico,Dr. Ri-

beiro de Andrade Secretario, Dr. José' de
Moraes
Presentes os Srs. • thinistros Jesuirei Car-

doso, Alfredo Válladão. Leenel Filho, Mon-
teiro de Barros Lima, Tavares de Lora,
Cunha Pedroea e Agenor de Route e audi-
tor Passos Miranda, servindo corno ministro,
foi aberta a sessão. 	 •

—Relatados pelo Sr. Ministro Jesuino Car-
doso :

• Ministerio da Agricultura, Industrie. e
Co-" mercio

Officios as, 2.003 c 133, do mez findo, do
Serviço de Povoamento e Fazenda Modelo
de Criação de Santa' Monica, paeamento de

• 53332 e 2:997$650 a diversos, de diarie.s
fornecimentos.—Foi ordenado o registro dos
citados pagamentos,

Ministerio da Fazenda
De concessão dc montepio, com rever-

são de Bellarmina Gaacia Contadoria, para
suas filhas Anua Christina- e outros. — Foi
julgada legal a-concessão da pensão.

Ministerio da Jnstie.a e Ne g,ocios Interiores:
Aviso a. 518-E, deste me, adeanta-nento

de. 1:000$ a José .Gabriel de Lemos Brito, -
para occorrer ao paeaMente ds despezas a -
seu cargo, como director da Escola Quinze
X..4.-Novembra, no periodo de julho a setem-
bro .do corrente anuo.

. N. 2.031, deste mez, paearnento de 750:n"o
a António de Souza Car.áltio, de aluguei de
cása•i—Foi ordenado ó re gistro dos citados
pagamentos e adeantamentose

Officio n. 702. de abril ultimo, restituição
da caução de 2.000$ de p ositada por Joaquim

' Cancha da Costa Altne.ida. como garantia de
• contracto.	 Foi autorizada a restituição de

caução.
Ministerio -da Marinha:
Aviso no 2.635,- deste mez, com a cópia

do contracto celebrado com Henrique Guedes
de Melo e outros, para servirem como me-
dico-sedo mesmo ministerizt
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Ministerio cia Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 1.5:33, deste mete paga' nento de

.500$ a Sebastião litigo de Soo za e outro, de-
differença de .e ici amuos, e-ca' Tribuint or-
denou o registro dos Mime:tos pagamentos
e contracto.

— Relatados pelo Sr. mi listro -Alfredo

Mmisterio da Agricultura, ladustria e
Cominarei° :

Officios os ' 152 c 2.00?, do me z finda. 'do
Posto Zootechnico de Pinheiros c do- Ser-

iço de Povoamento, pagamento de • 150
600 a di ersos de fornecimentos e citarias,.
—Foi ordenado o registro dos pagamen-
tos.

Ministedo da Fazenda:
Processos:
De annultação no Tlicsouro . Nacional •e

transferencia para a Delegacia Fiscal no Pa-
raná do credito dc 600et, por conta da verba

« ensionistas..-0 Tribunal ordenou o
registro da transferencia solicitada, feita e
annullação indicada.

F e comesse:te:
De niontapio civil a Maria 'Cardoso •de

Sou a Pinto, vetva . de - João' Antunes
teibr a 'lato,	 official adcaneiro da Alfaia.-
(lega do Ruo de Jan _tiro

De montepio militar a Maximiano de Araujo
Martins, irmão do 2" tenente do Exercito
Allathar de Arateo Martins.--Foram julgadas
lagoas as concessões oe que Se trata.

De meio soldo e montepio militar a Atina
Theociora da Siem Cruz, viuvo do 2° te-
nente reformado do Eaereito José Athanasio
da Cruz.—J_I•ou-se 'ffiegal a concessão,
porque não consta da certidão relativa á
justificaçao processada na auditoria de
Guerra a data do fallecitnento do official,
neto no processo Certidão a respeito.

Ministerio da Guerra:
Aviso te 187, deste ineze annuliação na

Directoria de Contabilidade e transferencja
para a Delegacia Fiscal no Pará do credito
de 37:011i, por conta da verba 10e-a-0 Tri-
bunal ordenou o re istro da transferencia
aoli etada, feita a annullação indiciado.

Ministerio da Justiça e .Negocios Intea
rio res:	 .	 .	 .

Avisos ris. 2.036. 765 e -2.103, de maio
e junho findos, pagamento do 15:000 .e, 1:630,;';
e e00e a diversos, de subvenção e aluguel
cie casa.

Minisierio da Viacão c Obras Publiets:
Aviso n. 481, de fevereiro ultimo, solici-

tando que da distribreção feita • á :Theson-
varia cia Estrada do Ferro de There tina a
Pctrolina, á conta da a erba 13° do art. 14
da lei 4.911. de janeiro de 1925, seja annul-
fada e transferido para o Thesouro a impor-
ronda de 4:00000.—O Tribunal ordenou o
registro dos pagamentos transferencia e
annallação de credito solicitado.

Ministerio da Marinha;
Aviso n. 2.694, deste inez, com a copia

do contracto celebrado com a Sociedade
Anon ena Drogaria Legey e outros, para
fornecimentos.—Recusou-se re istro ao coo-
tracto, pelos meti . os a que allude o -pa-
recer.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel Fi-
lho:

Ministerio da Agriculetra, • Industrio e
Co:amacio:

A iso n. 2.167, deste mez, pagamento de
19200$ zi Escola Agricola de Lavras, de
subvenção.

Officio a. 2.298, do mez findo, do Serviço
de Povoamento. pa-amento do 48 a Frede-
rico flue, de ciarias.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 1:500$ a Meireles Za-

mith & Comp., de aluguel do prece() do Ca-
inara Syndical dos Corretoras ó _C•untios
Pubhcos.

De anntillação no Thesouro Nacional e
tratisfefencia para a DelagaeleFiseal em São
Paulo do credito de 3:418e992, par conta
da -vedete' «Inactivos..	 ' ' •'-	 •

-Ide n na Delegacia Fiscal em S. •-Paulá •é
transfere , ciao oara -o Thesouro Nacional do
credito de 525e. por conta cia caba 5" a 'ao-
sianistasa .—Q Tribunal ordenou o' reaistro
doa paga lentos, annullações e trarisferen-
cias de :reditos.	 •	 •	 "

De concessões:
DO montepio-civil a Maria Antonio Dias

Vieira, filiai maior de Mamoel I liado Vi-
eira, chefe de Cultura do extincta Apren-
di aio Aericola de- Guimarães, no Estaeo
do Maranhão.	 • • •

_De maio soldo e montepio a •Corina nit-
reira Camoëllo 'Guimarães, viu -a do 1" te-
limite do Exercito lio,nero da Silva -Guiam-
faca.

Foi julgada legal a concessão dás pzin-
sõas

Officio n. 1.155, de 18 deste me, do
Sr. director secretario deste Tribunal
sobre a nacessidade de se pedir credito

aeritOr -a verba. 7" titulo 7, gratifica-
ções reoulamentares, ie 7, ajuda de ,custoa
visto estar- es -ot da a dotaçaa .otada
impartancia de 50:0005.-0 Tribunal resol-
veu autorizar o mesmo .eape diante feito eu
virtude da decisão de 24 de abril de 19-5, á .
que se refere o citado o ficio. 	 •

N. 245, cia dele ;"ação deste Tribunal no
Eq tado da Bailia,- enea-ninhan do o focará()
interoosto pela FisCaliaação do Porto • da
Bahia, -do -acto da • rtieSuna delcoação que
recasoà•registeo á despesa de :a4áe prove- .
niente • de assinatura _de aparelhos tele-
phanicos.-0 Tribunal dei ou de tornar' co-
nhecimento do recurso, prelintinartnente,.
por se tratar de despeart. de exercicio já en-
cerrado.

Ministerio cia Justiça e Negocios
rlores:

Avisos ns. 2.014, 854 e 1.944, deste mez,
pa a _tento de 578e, 3:4I0 e 10:0001 a di-
versas de subvenção e aluauel de casa e--
0 Tribunal mandou dar -registro aos citados
paoatnéntos.

Ministerio da Marinha:	 •
Aviso n .. 2.693, deste mez, coal a copia

do contracto celebrado entre o engenlidiro
machinista reformado da Marinha Britatuca,

Wornelle e o mesmo miniaterio, para
servir como garantia do cruzador Baeta. 	 •

Ministerio da Viação e Obras Publicas: ..
Avisos as. 1.473 e 1.590, deste men, pa-

gam nto da 12:000$ e 43:820$e a diversea,
de subvenção e fornecinientos.—Foi ordea
nado o registro dos pagamentos.

— Relatados pelo "Sr. ministro Monteiro .
de Barroa Lima:

Ministerio da Agricultura, -Industrio e
Commercio: •

Officio a. 0e0, deste . me', do Serviço de
Algodão, adeantamento de 23:000$ ao 2" es-
cripturario Renato Paulo clo. Mello Barreto,
para despeza a seu 'cargo no período de
junho a agosto do corrente amuo.

Aviso n. 2.033, deste mez, adeantamento
ee 6003 a Narciso de Araujo, preparador da
Escola Superior de Agricultura, para oc :or-
ter ao paga ente de despezas a seu caro,
no periodo de junho a agosto do 'corrente
autuo.

Officios na:492, 2.297 e 330, de maio e
Junho do corrente anno, da Estação 'de Ex-
perimentação de Campos. Serviço de Po-
voamento e . Junta de Corrz toros, paga-
mento de 113, 1-,0$ e 1:8901À. á diversos, do
fornecimentos e diarias. • •

Ministerio da Fa tenda : 	 •
Processos de paaamento de 157:750e á

Sociedade Anon ona• Marwin, de forneci-
mentos á Imprensa Nacional..

_	 -	 •
De distribuição do crediio de 1:359$140,

ouro, e1:770a670, paul, á Alfandeea dae „
Rio de Janeiroapor-conta da .verna 29".	 •

De min Ilação no Thesouro Nacional e
trOnsferencia - para • a Delegacia Fiscal 11(4

Ceará," do credito de 3944700, por conta" -da'.
veiam a5"-aPonsionistasa.

- O Tribunal ordenou o registro dos citados.
panarnentoá, distribtliçã'o dó credito, anaul-
loção e transferencia de credito. 

De concessões :
De Montepio civil, como reversão , de

Clara Goulart Ctirty opara seus filhos , me-
nores Ara, Carlos, Antonio. e Leda. e -

Idem a Guilhertaina Florisbella de An- •
(Irada Nascimento e {nitra, viu,a e filha da
Augusto José do Nascimento, 1° official
aduaneiro da Alfandega do Rio de Janeiro.

De meio soldo e montepio , Olga Borba
Vieaas, viuvo do tenente-coron21 do Exer-
cito Theodoro Viegas da Silva.

Foi julgada fcgal a concessão_ das pensões
de que se trata. -

Ministorio da Guerra	 ••	 -
Aviso n. 1 O, deste mez, diatribuição do .

credito de 50n$ á Delegacia Fiscal cai Per-
na effitco, por conta da verba 10'. ,

Ministerio ds Relações E .teriores:
Aviso n. 76, deste niez, pagamento de

6:000$ ao jornal do Comnz grcio, de fanad-
o-lemes.

Alinisterio da Ju,5tiça e . Negocios lute-
riores:

Avisos:
N. e56, deste leu, .paazonento de réis

28:7-.4,041 . a diversos, 'de fernecen,:ntos.
N. 1.966; deste nieza distriouição do cre-

dito de 841$350 ao Thasouro Nacional, .-por -
conta da erba 31.

	

Ministario cia	 c e Obras, Publicas:
Av se a. 1.541, dosei me z, pagamento

de 72:7.30$ á Sociedade .Anonyma Marwin,
de fornecimentos.

O Tribunal ordenou o reeistro dos .allu-
didos pagamentos e distribuição de cre-
dito.

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares.
de Lvra:	 •

Ministerio da Agricultura, Industria e •
Com.aercio	 .,•

Aviso n. 2.033, -deste mez, pagamento cio
500$ a Edgard do Anaaral, de subvenção.

Officios ns, 2.296 e 305, de maio c junho
deste .aimo, .do Ser. iço de Povoa.ntento e
Opservatorio Nacional, pagamento de reis
106 ..662 e 609$ a diversos, de ciarias c for•-
net:imotos.

Ministerio , da Fazenda:

	

Processos: •	 •
De paga oculto de 2:429,f30 a J. O. Porei-

ia & Comp. 1:720$918, ouro, e 1:416ee57.
papel, a Destilo Sz Irmão, de fornecimentos
ao Thesouro Nacional e restituição.

De annullação no Thesouro Nacional e
trans ferencia para a Delegacia Fiscal eia •
Minas Gemes, do credito de 360e, por conta
da .erba 5". «Pensionistas».

O Tribunal ordenou o registro • dos cita-
dos paaamentos, annullação e transferen-
cias de creditos.	 .‘

De concessão de montepio a Altair Celes-
te de Moraes, filha de Paschoal de Moraes,
mezeorologista de 3" classe da Directoria de
Meteorologia. Foi julgada- leoa' a con-
cessão.

Ministerio da Guerra :
Aviso n. 188, desta moa, distribuição- •do

Crédito de 3:000$ á •-ielegacia Fiscal em Sta.
Cathati :a, por-conta dá verba 15'. 	 •
• Miniaterio da Justiça c Negoeios Intuiu--

roa:	 •	 '
Avisos as. 2.932 e 7z39, - deste- mez, paga.-

mente de 140e e 17:509 a citeersoa, de farde
necimerttosa •
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Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 1.534, deste me.: paea l:ento de

- 0:811$ a diversos, de differença de venci-
Venentos.

.0 • fribunal ordenou o re-istro , dos cita-
dos pagamentos e distribuiçãe de cre lite.

—Relatados pelo Sr. ministro Cenna.Pe-
(Irosa:

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio:•

Offidos os. 563, • 2.004 e 283, de. maio e
lenho, do Serviço de Algodão, do Serviço

•de ' Povoamento e da Escola Superior .le
Avicultura, pa ea nento de 1:9503, 200e e

4j0,3a00 a diversos. , de forneeimentqs.
Ministerio da Fazenda : •
Processos :
De pagamento de 2:909700 c 6:2224030 a
G. Pereira t.St Comp., de forneci.nentos

-ao Tlusouro Nacional.
De annullação no' Thesouro 'Nacional de

540$ e transferencia para a Delegacia Fiscal
eni S. Paulo, por canta da verba 5&.

Foi or • enadte o registro dos pagamentos
annultação e eransferencia de credito.

• De 70:060$6 O a Moisés' Mica, de indexa.
mização.--Deu-se , ista do processo ao Dr.

!erepresentante do Ministerio Publico.-
De concessão de montepict á lzaura Can-

•itiro Fernandes, viuve do ceifeiro 'de 2
telasse da Repartição Geral dos Correios
José Manoel Fernandes Filho.

- Idem a Amelia Mello Nascimento e outra,
•-viuvo e filha de Christian° Ferreira do "s 'as-

'cimento, telearaphista . de 3" classe da Estra-
da de Ferro Central do Brasil.

Foi julgada legal a concessão de que se
:rata.

Ministerio da Justiça e Negoc jos- Interio-
res:

Avisos ns. 16I-E, 2.035 e 726; de
ontale e junho, pagamento de 14:4701430,
7500$ e 4604 a diVersos, de fornecimentos,
subvenção e antguel de casa.— Fpi orde-
-nado o regisb o• dos pagamentos.

-	 -	 'O'ficio ri. 70, de janeiro ultimo, resti-
luição de-caução de 217$875, depositada por

'salgado Guimarães ,57.' Comp.. - como ga-
¡,trantia de contracto.—Foi atá trimaa a res-
lefilida a da att ;ão.

Mi 1 .terio das Relações Exteriores:
Avise n. 75' deste tnez. pagatnento de

11:720; á Case Flora, de forneci-rentes.—
Ordenou-se o registro do neeaniento.

Relatadoe pelo Sr. at diter Passos' Mi.
latida;	 •

Minietelo da Agricultura, Industrie e
Com mercio:

Avis is(i s. 1.116 e 1.R67.) de março- e
adeantaniento de 20.0 10$ a Antonio

Moreira da Rocha, altno.xanie da Hospe-
'alaria de Inun'grantes - da Ilha das Flores,

. para Puramente de despe as a seu cargo, no
peno o de abril a junho deste anuo.

Officios os. 128 o 279,, deste mez, do
Curso-Complementar annex a Fazenda

•Pdoeelo de S. Monica e ua Escola Su-
perior de Aericultura e Medicina Veteri-

teearia, pagamento de 3:260$200 e 950$ a
diversos, de fornecimentos.

Alinisterio da Fazenda:
Processos:

• De pagamento de 112$500 a Armando Sal-
!aatado, de restituição. •

De annüllação no Thesouro Nacional e
•-trans'eeeneia para a Delegacia Fiscal do

stado .do Rio Grande do Sul, do credito de
-540$, por conta da verba 5'.

Ministerio da justiça e • Negocios Interiores
a-Avisos:

N. 1.059 C, de abril de 1922, Paeatnento
por «deposites de.67$100 a V. Werneck (2
Comp., de 'fornecimentos.
- Ns.. 2.089 e 825, deste mez, pagamentO
de 480$ e 1:666.1666 a diversos, por ser-
viços prestados e aluguel de casa,

N. 802 de junho, adeantantento de
3:750$ a darmen Ferreira ue Araujo, secre-
tario 'do Serviço de Enfer ..e:ras, para des-
pe .as a sei cargo, no a o timeetre.

Foi ordenado o registro dos ditos paga-
mentos, 'distriou.ção de credites e adean-

itamen o.
Officio n. 593, de -abril ultimo, do Depar-

tamento oacio ai do &nide rubl.ca, resti-
tei ão da caução de 391e1oa,• depositada por
J. et ereira c Comp., como garantia de..
cone ae.:o .

Ten autorizada a restituição da caução.
Ministerio da Marinha:
/Noise ri. 2.6 el, deste mez, com a cópia

do contracto celebrado entre Pedro Moraes
Sarmento e o mesmo •ministerio, para servir
como dentista. — Mandou-se registrar o M-
in:lido contracto.

Na :a mais havendo a tratar, o Sr. minis-
tro presid•nte deu por findos os trabalhos e
desienoo o dia e0 do corrente me, para a
seguinte sessão:

npEDIENTE DO SR. DIREGTOg S.:CRT.511.10

Dia	 de junho de 1926

',Sr. 4 ,onthflor geral da Contadaria Cen-
tral da Republica

N. 1.2-68 — Transmittindo-vos a in-
-plusa, cópia do decreto n. 17.337, do
2 deste mez, que abre ao Ministerio
Justiça e Negocies Iiiteriores • o credito
iespbreal de 8 eid0a; destinado ao paga-

. mento, ah ama) actual, .dos vencimen-
tos do 2" procurador da Republica, na

- Senão de Mitras Genes. cabe-me come
inunicar-vos, para os fins conveidentes,
que este tribunal, por . despacho profe-
rida em sessão- de 18 do corrente, sob
et aviso n. 1.867, do dia 4, do Minis ..
terio da Justiça e Negocios Interioree,'
resolveu,' ordenar o registro dio atinai-

' do credito e da distribuição á Delega-
da Fiscal do ThesoUra Nacional no Ee-

- lado de Minas Gemes.
— Sr. chefo dá Delegação do Tribu-

•nal de Contas -no Estado da Parallyba:
N. 1.269 — Afim de ser entregue a

quem de direito e -de aocôrdo corai .as
instrucções baixadas com á circular
u.- 2 . 5o6, de 10 de novembro de 1.924,
-cabe-me remetter-vos a inclusa provi-
são de quitação n. 217, de - 2G do cor-
rente, expedida por cate tribunal a - fa-
Vor de Antonio Jose': Henrique, éx-ad-
ininist•redor das elapatazias da Alçando-

- •ea desse Estado, referente ah • periodo
de 14 de março' e 13 de abril de 1925.

Da -eelação a i'itinea do responsava],
para o exercido da gestão daquelle ear-
10, não tendo sido a mesma submettida
a julgamento do tribunal,. a sua baixa
independe de ar itorização do mesmo
tribunal, conforme •já foi resolvieo.

Sr. chefe da delegação do Tribunal
de Contas na RePartição Geral dos Te-
fegraphos :

N. .1.270 — jlemettendo, do confere
..midade com o despacho do Sr. ministro
presidente, de 22 do corrente, .o officio
$CD.1 numero do Sr. director geral dos
1telegraphos,..de 19. deste me-z; afim de

.que sejam prestadas as devidas Ourai--
mm:5es.
• . — -Sr, chefe de Delegação do _Tribu-
nal de Contas no Estado do Mo. Grande
eo

1.271 ao . Afim de serem entregues
a quem d.e direito e de aeceede com as
inetrucções baixadas com a circular nu..
Mero -2.55a, -de • 19- de ..reovembro
124. cabe-me 1.;nnetter-voe, inclusas,
provisões_ de lunação expedidas por este

tribunal a . favor dos responsavMs con-
stantes da relação que a este arem-.
ranha.	 •

Relação das :provisões expedidas aos
responsaveis abaixe declarados e que
nesta data são retnettidas com . o offi-
cio n. 1.271, de 30 de junho de 1926, á
Delegação do Tribunal de Contas no Es-
tado do Rio Grande •tio Sul, afim de se-
rem entregues a quem de, direito, de ao--
cerdo com as .instrucções baixadas com
a circular 11. :2,5-56, de 10 de novembro
tio 1924:

Numero —• Data — Nome do responsa-,
,vel — 'Cargo	 Per-iodo

N. 7, 19 de fevereiro de 1925, Fran-
cisco de Paula denteie amanuense da
Delegacia da Capitania do Porto, 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro de 1919.
•• N. 24, 4 de março de 1925, Amalia Lo-

pes de Moraes, ex-agente do Correio de
Erechim, 16 de agosto de 1919 a 30 de
dezembro de 1920. °
• :N. 51, 1 de : junho de 1925, Dionysio
Mareou, escrivão da Collectoria Federal
em Lageado, 1 de janeiro de 1916 a 31
de dezembro de /916.

62, 26 de nado de 1025, idem, idem,
1 de janeirti de 1915 a 31 de dezembro
de 1915.

N. 94, 23 de abril de 1925, João dá
Silva Monteiro, ex-agente do Correio de
Santo Angelo. 1 de janeiro de 1901 a
6 de novembro de . 1906.

N. 143, 23 de -maio de 1925, °devia
de Araujo Bocha, ex-agente do Correio

-de Barra do Ribeiro, 26 de mato de 192.1
-a 1 de- marco de 1923.

N. 165, 25 de maio de 1925, Luiza Pa-
radeda de Oliveira, ex-agente do Cor-
Peio de Lageado. 10 de novembro de 1905
a 1 de agosto de 1921.

N. 201, 2 de junho de 1925, coronel
.Manoel Pantoja llodrigues, director do
Arsenal do Guerra do Porto Alegre, atina

de i"9192.N. 20. '12 de junho de 1925, Maria
Antonio Fialho da Silva, ex-agente
Correio de São Gabriel da Estreita., 8 de
setembro ao 1907 a 9 de outubro de
1921. •

N. 223, 12 de junho de 1925, Joãd
Francisco de Oliveira, ex-agente do Cor-,
reio de Caminho Novo, 21 de dezembro'
de 1912 - a 29 de abril de 1922.

• N. 224, 12 de junho de 1925, Luiz Ilusa
so; ex-agente do Correio de Villa São
Lourenço), 19 de julho de 1919 a 12 de
Março rle 1922.	 •
• N. 270, 2 de julho de 1925, Thomaz:.•
Carvalho de Lima, encarregado do Posto
Fiscal de Cachoeira, 25 de fevereiro de
1919 a 12 de março de 1923.
• N. 273, 2 de julho de 1925, Odavio Si.
queira, agente do Correio de Santa Bar-
bara, 31 de agosto de 1919 a 28 de feve-
reiro ele 1922.

277„ 2 de julho de 1925, Francisco'
agonie do Correio de $. Fran-

cisco de Paula de Cima da Serra, 10 de•
. março de 1912 :1,13 de setembro de 1922.

N. 283, 2 de julho de 1925, Olavo MaY--
erinek Monteiro de Andrade, escrivão de
-Posto Fiscal-de Cachoeira. 1 de março de
1917 a 23 de novembro de 1923. -

N. 299, 2 de ;relho- de 1925, Luiz Ja-
cintilo de Moura eollector federal de
Conceição do Arroite:12 de março de 1917:
a 31 de maio de 1923.

•N. 320, 4 de julho de . 1925. Rodoiphe
de Auiuo Penalvo, escrivão- da Mesa do
Rendas de itaquy, no .exereicio de 1i9.-

- N. 323. 6 de julho do 1095. Luiz. Tom-
remo &abei, escrivão da Collectorio. Fe-
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- Sr. enefe da 'Delegação do 'Tribli-
.Vvroio GrztIllie. 5 de junho de 1917 a 18 .ètitrio responsaveis pelos arleat .dato -1--,.

	

.eli -,..	 'tal "de- Conta s tio N1i111.:.ste110 det Guerra:
de junho de 1922.	 -do 1:?008 e _b ()&O 	 respectivè-unoute, .	 N• .1 --- ,Kl-	 re'- 1?- 11 '	 ' Põsl-a" a° \-":"-'''''° "-N. 312, 15 do julho de 1925, João Pr i- , que lues f

	

les	 Orafil lertOrS 01.ti n' P. alue,.	 ii()s	 •	 '' '	 .."'	 ‘Iiei() n• •4'- 6 -do --, de maio proxinto
gol, ex-agente do Correio de São Fran- 	 -•	 findo. _consultando sobre registro • de or-a's Hos ns.,1.108 e 2.663, cie 22, da julhocisco de .kssis, 1 de selei-111)1-0.de 1919 a 	 - r, (- • • ,	 ,	 •	 .	 . 	 dem ••-ile pagzi mento do 1 -(essoal .e mig -ue ...,, Cla 	 unta) uo Onsmo -anuo, .4aIJ0 pra-	 •'i de junho de 1920. .

	

	 riai,. C' (1)(!,-,•}110 conlinunie rir-vos; de con-th. DO (lia s terminou em 10 de dezem-N. 1385. 19 de agosto de .1925, reli-- ' /0	 ''	 .	 •	 • fort"ilidaele "com o t.- 11('''Paello do§)ina Sallette, ex-agente .do Correio de bro referido, sem que houvessem . -sido '.nistro... pl ,e .:;_ideui.o.	 de ' 2 ,1- . 11 0 cot:11%11e,
AzeN-edo Sodré, 1 de janeiro 1913 a 31 apreserttados -as documentos ., " eomproba- prefe'ri do• , ei.u.cH	 -.5-w.-,,,,, -aliudido, olhei'
do dezembro de 1920	 torios daappliear •ão das (-Manhas- ad ean-	 -	 ,(--c .	. ,	 . ;1	 I , .) 0 /	 lho /,.,_	 „	 it. -i,.)1, • que. (- In Si SS, ,t O «	 . ( el ju lho t ,.

N. 415; 26 de agosto' de 1923. Dinah • tridaS, --=...- rèsolvet; por despacho de 11 anuo pasSivlo,, este `l'riburial resolveu
Soares de Araujo, ex-agente. do . Correio do corrente nie •z,• deixar "de itel.lo	 tm

	

., aos	 e, tratantkt-so, de N erha para . 1-C.S.S0a?,
de Torres. 18 de setembro do,--19",2 a 12 referidds fullocionarios a multa - dó - ir.-i1-	 e lus ivi.tinen te para pessoal; não .é
de março de 192,.5.	 ' go 298 -do IlitutilaMento- Geral' do Con t a- - givel o registro•:,nrevio..•

N. 426, 27 do agosto de 1925, Gotiçall- • bilidade Publie .a,. .1 leA.0 ti ,• COIripCOïtert0 , • - .Sr.,- . 0ivectp.L .: do tilstituto • de Chi-.
' -na Itamos da Cunha, agente do Correio ' de contas: do primeiro respon.,avel ••.ier mica:-
.110 São Jeronymo,. 19 de julho do 1922 sjdo - feita (lenir° do piiizo legal e a,..de- 	 • N. ,1 ;282 ,-- Cabo-mo . eturaO l oilear-a 21 do abril do 1923.	 =	 ' mora na remessa ,do prbeess o de c...,jit- vos: para os fim,s , rouvoilientes,,t.que.i 0'»t0

N. 439, 28 de -agosto de. 1925, Luiz provação das do segundo, -- t-er sido oo- '..f. fribunal.., .tendo, presente .o Nosso offi-e10
I,ourenço Stabel, eserhTto ua,cotlectoria •easionada pelo Ministerio da -kgricut- n, 397, de,-6,de naliwproximo findo .; so-
-F'ederat em São Leopoldo, 1 de jimeiro tura,.	 . •

S;_inta Maria do Mundo Novo. 25 •(.10 maio

N. 471, :.).8 de solou-Mi-o de 1925, Ilmi-
fle 1920 a 31 cio dezembro de 1920. •

lia V° 11"Irt''	(' -'agen- tQ	 (-1( ' "41°-11-'el'' (-1 °	 os devidos fins. que o	 r. adjunto do 1' 	 ' . Pus, t -• • '	 - •.: f. '	 1) 114

- Sr. director dz't, DespC7a Publica:
N. 1-.275 •-- ' Comruintico-\"()S.

i
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reprcsontanto do ,- linisloi-iu Puidiro Dr. 	 ".'•i:rt-' d 'i 4;3:4•0`;47:-'''-'11,1.9vO: LUC Ide	 .• I •fie 1910't t de abril de 1922.	 ••	 • .	 ...cimentos clivers(r4 iodos 1. esse instrt-uineNii.0 1,:j..e :::his ;aleel :szcit,t1on../41:xriiagd.etin e.2,:;;,...., Na(.(;,1:	 s'Ilt-i'i}71 ',"t it.-ei.'"ili. lait?g(0•-i luisi,tz : 1flio li ti ci : (l iort-'w"lo's' o' n'''1.‘oatil.t";111.".z.la,	
_so
lo ,s là(-0'-,eta.1.1;11'111(1,1n Ii11-l1li'iall,.ochl).(41'llit:(:1,.nili.:'‘.:05à,,sainodleti.li(,-

reio de São Francisco de ,Paula de 'Cirna ° Sr - 1° rePr"eirtant,) cit ' dito iiiitlity-	 18 do eorrente.,,r;ensar .reg ztio .•.- d'-z-;-
da Serra. 14 do dezembro de 1022, a 8 de lio Dr. Octavià _Tarquinio do , Si. nizit ' pp'Áa,. ROI' -11ãtf £010,1 ti da ordem, dopA-janeiro (le, 1924.	 Amaxantho. que „se ' acha	 antsttn,lo ,- Elo . g arn(n t i'l 0 Illini(,!1 .0 . dt.1.- . einiXtni») . , ,g;;(it .ir...N. 505, 26 lie. setembro de 1921. Ma- ear go, • ear 'virtude dd. • enninus.;.:ao ,di t gt, - referente zis despezas cht sub-cons.ignaçãonem Férreira, de Araujo. ex-ageme do Á-Orno e que .ps Sr.,:-..,:auditore,s 11',..i.s....*.Att- ,..n. 10, ala verba,ycp; ,tituto,111.

	

. correio do Alto 1 -ruginty, ,12 do feVP- tomo doÉ Fiasos. 31irtindá, e .N.Lfre(to. Gut- 	 - "--.• Sr. -director da Direetot•ia (1,0„ll.v..,relvo de 191:1 a 2 de iii)vembro de 1918. ntartb,S8. 0111 eira-1.1414 sidlistilu'irliy:U.',i-e-	 ioutjologig: . - , ., , , -.! - ' 	 - .•	 -:;,...,
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-(...	 (lesto. ,tribunal, bricliarel..Ms .rio• Nessi-on	 '• - -	 : •-• -, -	 `.• '	 `. `le Contas no EstlidO de • G-oyitz:: -

deral de São Leopoldo, 1 de janeiro de.. em- que se acham 'Mencionados Candidu nario para a subSlituleão einquanti
1918 a 31 de dezembro do B)18. _	 José Viens(	 administrador do HospiLt1 aellar-ine a.usenb.: por n1tAivor , • ,

11 de julho do 1923". Leonitlia Geral de ' iftncia e Ootorio .da (Sti n*a rida nomearão.
Soares Teixeira, ex :agente do Correio de Jor,e prepgrador do -Alusert( Nvionre

	

le. Figueiredo; sulastitunt.: durante todo 	 (4»ltle "4:1„.s.,11:11's"")' '''''g`i'ciat..tt`._'
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`-'al.,°s2Llt,',,.4-fe . 18 _dl.). tur reo , (PP.;.13,1..t.-.1. 272 -_ Cornmiiii i ro -Vos, - trra ; ',,Á og
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Vegulantêntares e dIl e .X1.0 lieèür.L10 com n po't'a 0S deviclOs fin . . a.- it (cl o •:( • ,tol lia ',los . "	 )r. 1 „".2.8''', 'k-_'_•_.-' dalle_ i r,e, oomre-Anieu.,:vng.
mesmo degoacho ficae4 atiforizdo tt ••es- ReM-eates deste tri.bonal, ' 4e11111.1 . 't-to 	 pára .: os-• fins	 coav ori fe o! eg , • (111 6 i-,:'...1,-n a
'kruisitur da [adur i da-de sallifrif-l. fedçrsi	 Prásárite moz de jnano.	 ' • .	 ("	 'tribunal,' lilátlo f nri, erife. o .-\-i'i:'..-:(,,' Off io'io
'nesse 1' "1. 	 a ne,co.ssiaria inspecçã `o , de	 N.. 1...,`"=-78 --- 1"1 »' 	 -.'-'• '.x(wsi-1,''' 11,1'.ãi'A',	 li. 4.494 do 15'de maio proxintb findp...,..u.;,à, para . prfeito de ..liee t wa'..., .-. . „.. . : 	 Parti : PS lievitic	 ti

	

i •-"ris	 a:	 ' inc lu	 lsa toha solicitando O -1 1 ag:tinento -a SOcialade
ISr. director geral do '1"Ite ,utwo .Na- g-"zil (10l ' es:'°al '‘11.'..t...° 11-141-0 1 ,..P-' 1aLia• .Anc,o3-ma Vr¡g,-, /..i. fort i ,Sa igl„	 dzi iiávoi.-

donal:	 .	 . .

	

•	 ,-	 ao pre sente: nn:/: de' J1111110, • -. • -- - '. 	 ,talltÇiit: do 10000o. proveniente de Ido-

	

N. 1. , --'73 -- Cónintunieo-vos.' 	 " .	 - •-`-'• 'Sr. l' P lu'escottinte• ' Ia	 1.•'''''l ffiniurt	 g uol 110 -precito 0)1(1111 til 	 pela' Estta:ru s'Para os' l'eloplioniea:	 -de ido- -fins. que por • despacho do - dia

	

.	 .	 „ '	 *::" - • -	 ot-eoldgica do 'Meneies, , e. referente ad'..111.;-;7(
25 (1,-, corrente DIPZ. di) -• n•+r.-' ininiátro	 " N. 1.279 -- SoW it o - N-oss •zis.prOxilien-.. • de' abril 'Ultimo, ronforMe • os- inc'fas'éLs

	

.;	 cias no sentido 'cle- sei- tninslcuido i( tf(.- :ilat'dmeitfos. resulyeu.. en't . -o sio 14n presidente,	 o regue,. iinerVo 'ars:, 16 od

	

pa,,, .erel,,ho telopm,oico . y-iii t. r.,Gtlu, • da f..ott	 cio corrente. reeu.Stir registro á deSpeza.nu seco mez, do aeuzil (marfo , eS"erii-(1,nra- so 'riincisco , Navier It. I:5•;,,P/11."5 a 1 tia por não rOliStZtr da Ill'glytli-do#1.iaginuenforio deste Tribunal • Cili-iviA X;i •vier de Ao -Ilumayta n.- 291,, Licitial 1 re1lle11e1ir do - P• q yonneru (lo empeubo global_drade Poilri sa . foi' considei'ado ' valido ,,,„„"„ f ,_ f
ri ima o dito Tribal]. ai o eone111,-so de 2 „	 .;:à,r-i-i(7.,--a.......eas,t1,,e ti , (.:1[ ;.u1 iu. 1 1V1.1 hAirste((; ricit l:v-i. 10, 111.1Qtici,-1..) .-, -_,.,	 sr . dire „ tee ..• da Eseuia _sermar . de

entrando prestado em 1923 pelo referi- fininiti , o . ...0, 7 , ,	 •,. 1 ., , . ,•	 ..r,,es. o ,Offieios NVent ,'-slau Praz,-;'

	

a / s ,o, a tun, arantin( ,.. ( orreu•,10	 N.. 1, ,...85 ,_ . 4,,,,i,,,_Ijiu	 ewoliainwai
do quarto eseript .i . e .itrio na .(teles,caOia a despeza a conta cio empenho global

I	
.k. , r.,, „ ,, i;

fiscl daesse Theson..:* lio ' i ?., ,d ado Ala PO- rt. , f eito em noine dessa com	 1 - *	 •	 '''	
-

''''"';'" '''''" "..d' s ''''"l.(o.'"ical`'''4! tille».'81 .	pari lia..	 .../ ...,	 , ,	 T s	 -1nal, L(.1141 , / .1*N . ::Vi ti n-t 1-1, V(.b!:..W .01.4./0)rahyba omitido fura,ei(imirio 011 Mit.11 - = ----- -E unto. Sr. IP aliáro-pre,irionle do	 III'

	

,	 - 11. • 2:31, de 2 lt.-ste' inéZ.. solleitairdú, oefrio da n izo ncia.	 .	 ..	 .	 Tribunal. cl.. C ontas: pagamento 'zi 'lhe aio de Janeiro 'Frani-- Sr. director de ' Cuntzibilidade -dd doN..ea1.1; t80dc-3--- cifi )rt ‘eifx;(8011rdo. scheorieel joricjei,..?;12 ..,,nvaa. ,11,91.,ilpgitLui.,ise.itii, o,dweeroLcite.,71,17..sa.o..,,s_,. Lymited
T hesouro Naciontli :	 .	 ,	 .,

N. 1.27i - (.:11, 0 , -.1-00:! contmuniear- tribunal, em virtude d.e havee sido ,ne-
ie do energia, .eleetrielt. no ant1O0vacentluerlti.

	

,vos. -nava O s, fins pr.nvi.,,joni 0 , , oop . o 4-4,,	 meado por V. 1'..1x.. em 2 do pres e ittr n . 11101
-ministro presidente Ileste ..tiiibunal . to n.- Trinpra o lottar de chefe • .da 13elegacão do (.::: -essa escola .conforjno- (as, inclusos do-
do presonic o vossa óthicro n...1...b3ó, d..	 buna l d e Contos ; erd_.1, n4lt .rs,.do qUal eurim ittoS , 1-esulveu e, m sessão de 18 40.

r torpe' . i1os.9(.. no , • cria;74• . .eabe-nie solicitai: corrente._ reellSUP , Vegistro á dos pe40. por
10 de dezembro do- 1i2, eort1 o quadro a "1'. Ex. so digne de.signar um funcciá . não incljeur. a ordem do ¡Pagamento a
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repaetieão em -que devo ser effectuadt.
e mesmo Pagamento.

•— Sr. ehof da Delegaeão do Tribu-
nal de Untas 'no -Estado de Minas
.Geraes:

N. 1.286 .De conformidade com os
despachos do Sr.. miniekro presidente,
de 17 do corrente, proferidos sobre os
offficios ns. 50, 57; 58 e 59, de - -16 deste
inez, do Sr. adjunto do segundo repre-
sentante do ministerio publico, envian-
do PS . °Meios ns. 506, 390 e 387,
do administrador dos Correios do Cam-
panha, nesse Estado, do 8 o 12 desto
mer, 12 e 11 de maio •roximo findo.
communicando lerem deixado os cargos
da agentes dos Correios (1.; Paraguassú,
-Borda da Metia, Corego Ouro,, Muni-
cio de Campos Geraes, e Bom Retiro,
inumcipio de Canibutiy„ os agentes,. re-
spectivamente, 1,ino Ferreira do Prado,
João Pinto de Freitas, .Maria Ias ,Dores
Alves e Menotti Ferreira Man g ia, cabe-
ai° remetter-vos, inclu.sos, para os de-
vidos fins,. os referidos officios do Sr.
adjunto do segundo representante do
riu inistario publico - e administrador dos
orrcios "Ale Campanha.
— Sr. director da Escola Normal de

Artes e Officio; Wenceslau Braz:
, N. 1.287 Cabe-me comm.unicar:-
vos, para os fine convenientes, que este
tribunal, tendo preSente o vosso Officio
n. 229, de 2 deste Mez, solicitando o pa-
gamento á Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, da importancia total da
7418386, 'proveniente de fornecimento do
gaz a essa escrita, no corrente exercic.io,
conforme os inclusos documentos. resol-
veu,. em sessão de 18 1•141 corrente, re.
cusar registro a despeza, por nau indi-
car o referido officio a ropartiçáo ein
que tem de ser effectuado o paga-
mento.

-- Se. director da Estrada de .Ferrth
oést,e, de Minas:

N . 1.288 ' Cabe-me Co num n car-
vos, para os fins convenientes. que este
tribunal, tendo presente o aviso do - Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas, nu-
mero 1.175, de 9 deste niez, aliviando
os documentos referentes ao vont cacto
celebrado em 31 de maio ultimo, ,por
essa estrada com Rib.eiro, Costa Gionp.
e outros, para o fornecimento do ecoes-
SOriOS lie, boreacha, durante o -primeiro
semestre deste atino, resolv.eu, em ses-
são de 21 do corrente, recusar  registro
ao - 'contracto. por não constar de suas
elansulas a declaração .relativa ao em-
penho da raspoctiva despoza.' conformo
determina a letiva r, do tia. 7:5, do Re-
gulamento Gorai de .CetnaAbilidado

9r. - director de Contabilidade do
• Tiles:ouro Nacional:	 -

N. 1.289 — Cabe-me eommunicar-vos,
para . os fins convenientes, que O Sr.
ministro .presideáto •leste tribunal.

"4 1 0 Prèsente o a .isso officio ii. 210; do.
19 de mal'reo de - 102 .4. com o quadro em
que se acham mencionados o capitão
Erne.e4o . Andrade. thesoui,ei ro do . - Corpo
...Ie . Bombeiros, Edgard de Magalhães

•Bandeira. almoxarife do Hospital de . São
•Sebastião; Mario Pereira Pinto .Macha-
do,-P official da Directoria Gerei do
Serviço de Industrie Pastoril.: e Erni:tio
e.astello. superintendente do Servien do
Algodão, . •- como respousaveis pelos
adeantainentos de 2:155$3&9. -5008000,
4.5:15044e 181:000$, recebidos em - vir-
tudo dos avisos-n. 2..118 o 2.619-(1 do

e 21 de agosto; 2.803-C e 2.912, de 5
é 18 de setembro; 1.581. de 22 do outu-
kse.; •4.518, do '2. de agosto, e 6.314, de

8 de dezembro de 1023, cujo prazo do
90 dias -para prestacão do contas termi-
nou cai 10 do mareo referido sem que
houvessem sido apresentados a essa di-
rectoria os documentos comprobatorios
da applicação das quantias adeantadaS,
resolvei?, por despacho de 31 de maio
oroximo findo, impor a Edgard Maga-
lhães Bandeira e Emilio Castello, a
multa de 1 50 ao niez sobre as quantias
de, 500$ e 181:000$, respectivam-ente,
nos termos do art. .208 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, deixan-
do do impõe tal penalidade ao capitão
:Ernesto Andrade, por não constar que
tenha recebido o mencionado aderida-
'mento, bem como a Mario Pereira Pin-
to, Machado, por 'haver sido encaminhe-
da no prazo-legal -a prestação de contas
do adeantamento recebido.

— Ao director da De.spez.a Publica:
N. 1.290	 Communicando a imposi-

ção dás multas.
— Ao director do Hospital S. Sebas-

tião;
N. 1.291 — Communicando a multa

imposta ao almoxarife Edgard d Ma-'
galhães- Bandeira..

— Ao Sr. superintendenté do Serviço
do Algodão:	 •

N. 1.292 — Idem, idem, ao super-
_ intendente.

- Sr. director da Despeza Publica:
N. 1.293 — Cabe-me c OMM1M i Car-

vos, para os fins convenientes, que este
tribunal, tendo presente o incluso pro-
cesso, referente á concessão -ao porteiro

Thesouro Eutenciano Chagas. do
adeantameeto de 2:1008, para despezas
de prompto pagamento, durante os me--
es de j imbo a agosto deste armo, resol-

veu, em sessão, de 23 do corrente, re-
cusar - registro ao adeantamento, visto
existir outro, feito ao mesmo fonecie-
navio, em l925, cuja comprovação ainda
não foi julgada. .

— Sr. cbera da Delegação do Tribu-
nal de Contas no Estado n lo Ceará:

N. 1.1 Remetto-vos, para os de-
vidos fins, o incluso decreto de 23 de
de.zeirt'.wo ciS3 011.110, •roximo iindo, do
Sr. presidente da Republica, com o
«cumpra-se», de 8 de janeiro ultimo, do.
Se. ministro presideiW-,, epelo qual foi
promovido a 3" esceipturario deste tri-
le,nal o quarto dito, Raymundo Amora

— Sr. director da Casa de Detencão
do Distrieto Federal:

N. 1.295 — Em resposta ao vosso ofe
ficio n. 204, ile 3 de abril ultimo. f,ro
additamento ao do ii. 185. de 8 de mar-
ço anterior, solicitando a devolução, pata
serem rectificadas as segundas \ ias do.:
e MPelillos numeros 02 e 98. cabe-irm
commuoicar-vos que as referidas segui-
das vias já foram devolvidas a ossa
partição caiucaiu o officio n. 659, .de 13 do
abril citado.

— Sr. director da Escola Normal de
Artes o Officios Wenceslau Braz:

.N 1.296 — Cabe-me communicar-
.	 ,	 ns	 nVOS, para os fi covenientes, que esea
tribunal, •tendo presente o vosso officio
n. 171, de 42 de maio proximo _findo,
solicitado o pagamento a Soares,-Sobri-
nho & - .Comp., da importancia . total do
2:132,,t, proveniente de fornecimento de
material a -essa . escola no allilt) actual,
conforme os inclusos documentos, re,sol-
Vett, em sessão de 18 do -corrente,
ousar registro á despeza; não só-por..nao,
oonstar do dita officio o 'nome de repar-
tição mie deve. effectuar O. Piigamento
ecinie -lambem Por não .ter. liado.

:curreneia adininis,trátiva perinarmte

para o fornecimento alludida e sim'con-
currencia de emergencia, contra o dis-
posto na primeira parte do art. 757 da.
Regulamento Geral 1le Contabilb.lado Pue
blic-a e resoluções identicas proferidas

.por este tribunal em sessão de 7 cia
agosto de 1925 e lt) de maio proximo
findo.

N. 1.297.— Cabe-me communicar,
vos, paia os fins convenientes, que este
tribunal, lendo presente o vosso officio
n. 170, de, 14 de maio proximo findo, so-
licitando o pagamento a Soares Sobrinha

CoHIP., da importancia de 1:161$, pro-
veniente de fornecimento de material a
e.,aa eecoia no' aimo actual. conformo oa
Meamos documentos, resolveu, em ses-
são de, 18 do corrente, recusar registro e
despeza, não só por não constar do dito
officio o nome da repartição .que deve
effectuar o pagamento como Cinbem por
nao ter havido concurrencia adminis-
trativa perieanente paiat o fornecimen-
to infletido e sim concurrencia de emer-. gencia, contra o disposto na primeira
parte do art. 757 do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica e resoluções
identicas proferidas por este tribunal,
em sessão de 7 de agosto de 1925 e 19
de inalo proximo findo.

— Sr. cholo da delegneão do Tribuna/
de contas no Estalo do Ceará:

N. 1.29s:	 .Afint de ser entregue a
quem de (tirado e do accôrdo com as'
instrucções baixadas coo 	 a c'recular
movo 2..eae , de to do -novembro de 1920,
c;die-me reinelier-vos n inclusa provi-
si-ai de quitaeão n. 36, de 22 de janeiro
utj jn i n . n , xp4 .di(i3 ror esto tribunal a fa-
vor de - D. 1-,iiterrintra ex-ngooto
do Correio de Ouixadá. nesse Estado, no.
i,ppiodorIo 1lie agosto de 1910 a. 31 de
ou tubi.° do 1923 .

— Sr. cliefe da dele-porão do Tribu-
nal de Contas no Medo de Sergipe:

N. 1.209	 Communieo-vos, para os
sfincoli\-eniontes. que este Ultimei],

tendo presento o vosso ufftcio n. 511. Lb).

18 e maio proximo tu ruo. enviando o
inait y• o prneess4-) e o officio n. 68,
Vi Co mesmo inez. em que o cinde do
--,ervir,o de Recrutamento nesse Estado
recorre do acto dessa delegaçan pe.o
qual foi recusado registro á despeza de
I :O 70e nA (3, proveo bei te das folhas da
gratificarões ao3 officiaes	 em serviço

rece.eteeiento na capiinl o nas minas
dos mo.deiaiiis do mesmo Lindo, reta-
tivaineete ao inez dc abril ultimo, re-
solvou, cai sessão de i9 do corrente. ne-
gar provinando ao recurso, por subsis-
tirem os funiKup entos da recusa..

— Sr. general counnandante da Po-
licia Militar do District° Feitorai:

N. 1.300 — -De conformidade com e
oelabo dii Si'. 	 ministro-presidente

oeste, trii.,unal. do 25 do corrente
ii sãbre o vosso officio ii. 759. do 9

dedo inez, solicitando; á vista . das razões
apresontadas. a . ilevolueão da segunda
via do empenho n. 3'1. na unnortaneia,
do 4(s62.58. em favor .1a Usina de Coa-
struceão Eleetrica Charleroi, cabe-me
devolver-vos, inclusa, a aliudida segun-
da.

— Se. engenhoiro-chere do Eseripte-
rio de Obras do Ministerio da Justiça e
Newocios Interiores:

N. 1.-301 — De. conformidade com ri,
•despacho. do Sr.- ministro-presidente
deste tribunal,. de 21 do corrente. pro-
ferido sobre o vosso officio n. 376, .de
22 de maio ultimo. solicitando, por tea
sido annullada a respectiva despeza,
devolução da segunda via do empenhs
ri. -28, na linportancia de - 1:800$. em

' favor f.IC. R. enrilho	 Comp.: vabe-me
devoiver-vos, inclusa, a alludida smun-

•da via. '
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-- Sr. director da Imprensa, Nacional:
N. 1.302 — Solicito-vos digneis orde-

nar as necesaarias providencias DO SPft-
tido cle serem impressos mil exempla-
res-, elo folhas de 18, do quadro do
pessoal deste tribuna!, conforme os ori•
gi mies 111111eXOP..

N. 1.303'— Solicito as vossas provi-
dencias DO sentido de serem, fornecidas
á primeira directoria. deste tribunal, rui-
vo pastas de papelão. tom cadarços,
pressas conforme os dizeres da relação
annexa.

— Sr. director de Contabilidade c1,)
TI tesouro Nacional:

N. 1.301 — cabc-inc commonicar-
v(. n s, para os fins convenientes, que o Sr.
ministro-presidente deste Tribunal, ten-
do presente o vosso officio n. 200, de 20
de marco de 1925 . com o quadro em que'
se achar_ mencionados •ovial° J0S1 da
Cunha. funceionario tio Instituto Biolo-
gico de 11efesa 'Agricola, marechal Jos!..;
Caetano de Faria, presidente ala Com-
missão C. C. Cavalio Puro Sangue, e
Jorge Bel miro A. Ferraz, ajudante de
geologo do Mosca Agrirolo, como res-
ponsaveis pelos adeantamentos de rés
3:011*, 110:600 e 5:0098, rerêládOs
virtude dos avisos	 1,171. 1.718 e
5.170, de O o 27 de outubro e de de-
::embro de 102 .:), cujo prazo de 90 dias
para a prestação de. contas terminou em
26 de março referido, sem. que houves-
SCD1 sido apresentados os documentos
comprobatorios da applieação das quan-
ilas adeantadas. resolveu, por despacho
de 22 tiO COITC111P. 1111pen'
:funcrionarios a multa de 1% ao n o z so-
1,re as referidas quantias, respectiva-
hÂalic. nos termos do arl . do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Publica.

N." 1.305 -- Ao directór da Despeza
— Fazendo idenlica communieação.

N. 1.300 -- Ao director do histillit,)•
I t iolugion de Defesa Agricola Culli010—
Hearld0 a multa imposta ao funcriona-
rio jovino .7u,s.,t.": da Cunha.

N. • 1.307 — Au presidente da Com-
i-missão C. c. do . Cavallo Puro Sangu-,
•-- idem idem ao marechal Cae-
tano do Éaria.

N. 1.308	 Ao director do
A g ricola — Idem. ideio ao ajudante t.1,
geologo Jorge Belmiro A. Ft`I'l'aZ.

N. 1.300 -- Cabe-me comrounicar-
vos, para. os fins mnvenientes. que a
ministro-presidente deste tribilnal, tendo
Presente 0 vosso officio n. 612, do 22 cli
outubro de 1925. com o quadre uni
se acham mencionados Affonso Gonçal-
ves Ferreira. Costa, director do Serviea
de Informações, Roberto • Motitinho dos
lieis , auxiliar agrónomo da, Estação
Poinicultura de Dendoro, como respon-••
s, aveis pelos adeantamentos dt 3:9008 e
o:000$. que lhes foram feitos em virtud
dos rdisos ris. 2.003 e 2.011, de 13 de
julho e 23 de maio do mesmo ânuo, cujo
prazo de 90 dias para prestação das con-
tas •erroinoti em 22 de outubro reterid,,
sem que houvesSent sido apresentados os
documentos comprobatorios d -appli.a -
(. ão das quantias adeantadas. resolveu,-
pür despacho de. 22 do corrente, impie•
ii Affonso Gonçalves Ferreira Costa a...
multa do 1 ,4 ao mez sobite a referida
i mportancia de :000$, -nos termos do
art. 208 do Itegtilamanto Geral do Con7.
tabilidade Publica deixando de' imp(1?,
tal penalidade -a itOberbi-Sioutinho
r,eis, por ter sido occasionada - polo. Mi
nisterio . da Agricultura a demora na
mossa da prestação de contas do= adean,-
Lamento recebido.

•
N. 1.322 — A' delegação no EspiritoJ1 anuo actual, .resolveu. em sessão de santo: 	 ,2;.; -do correwc, ordenar o registro do	 N. 1.323 -- A' delegação no Paraná.

.	 .
ntludido cotando.	 :	 N. 1.321 -- A' delegação em Santa__. sr„ d irectox da Estrada de l'erro cat lia/lua.
Oeste de Minas:	 ,	 ,

N. 1.325 -,- A.' delegarão um. Goyaz.

	

N. 1.313 — Catio-Ine comniunIca,-.	 1 	 __ A' deleg;irão em . Maar,-vos, para os fins convenientes, que esH., Grosso. .	 -
Tribunal, tendo presente o aviso do Mi-
111.51 orlo da viai:ã„ e obras publ i cas , , ii i...	 — Sr. chefe da de,leg,acão do Trihu-
mero 1 J.)51, de 19 deste moi.. soiteitaii- lud de Contas nu Estado do -Amazona:::
do, á vista das razões e documerro, N. 1.327 — Communico-vos. para os
ripresenianos, reconsidera -Ca° oo despa- devidos 'fin s, Mie de aceôrdo com o eles-
ero neste 'frit-lurai proferido em sessão Pacill) de 16 do corrcin e mez . do Sr- mi-de 11 0,, inalei 	 fi i ni,, , peto (iimi	 insiro presidente, 1'Di solicitada ao Mi-101 tecost , do registro t.„.„,,,,d,,ark, 4.., , if,, nisterio ela Enuncia a distribuição do
duado. em 21 de abril ultimo, pot . essa credito de nor.); á Delegacia Fiscal do
Estrana com Mavrink Veiga A.: comp . o • l'hesouro Nacional nesseEstado, -poroutros, para „ ito i ,„pri i .„„ iii „ ,K, i l dm i ri..	 conta da consignarão <<Diversas despe-cantes e on,ros artigos 110 I '' semestre rasa. sub-consignação 5 8 , ulies ./.)czas miu-
do anno actual, resolveu, ein se•z sào ele	 ditS, de PromPlo Pag amento, asseio,23 Co corrente. ONICT:ar O l'elSt1:13 tl n •	 transportes, -etc.», do (d-naterizd da ver-
mrsmo enntraeto. reconsiderando assuo ia 7' do ( , rçamento do mesmo minis-a, decisão anteriov.	 ,	 •	 -	 terio para o vigente exereicin, destina-

	

- SI'. 'director da Estrada de tïier.:-(., 	 dó a altender durante o corrente atine,
Central do Brasii:	 OS despezas miudas, ele • prompto paga-

N . 1.211 — cabe-tne -como:Aloira r- mento, etc ., dessa Delegação ; e que ti-
ros. para os lin,: com-videntes, ipie esto caos autorizado a expedir asnecessarias
Tribunal, tendo presente o tivm) des se ordens • tic pagamento de. taes despezas,roinisterio ; n. 1.46::,, de- -.. deSit' i/je`Z„, OD requisitar adeantamenlo para dos --
enviando os dormi-lentos reforenl es ao pezas m j udas o de prompto pagamento,contrario celebrado elo 29 de maio pi o-dentro das forças do mencionado' credi-
XiM0 findo, por essa Estraga com May- /o, observadas as exigencias legues- em
rio!: Veiga & Comp. e outros, para (1 vigor. 	 .
romerimentn de D.‘3,ODIA. no anr..0 actual. 	 X. 1.328 --- A' delegacãe na inallia.á 1' ilfivisTio (1 ,!ssa .Estrada.	 resolveu.	 Fazendu identiea corrinnuileacão.(IA .: i'Silt .n dO 18 (10 CDP1- (91 n O, Ordf!IIDO o	 N. 1.220 — A' delegação em Perimiu-

..
regiOro on alluniuo roniracto.	 buco. 'Mein, idem.

— Sr. direetor da Estrada (le FUT.()

N. 1.317 — A' nclegação
vos, para os fins convenientes, que ...sie. •	 N. 1.318 — A' delegação no HM
Tribunal, (elido presente o aviso do mi.. Orande do Norte. •.
nisierto	 Viaçáo --e ()buas Publira s ,	 N. 1.319 —	 .clelegação na Para-m 1.1.1, de 11 deste me,,	 hyba.dorurnentos _referentes ao contraeto	 -	 N. 1.320 — A' delegação eia Alagõas.lçhrado por essa Estrada com Oliveira	 • N. 1.321 — A' delegação . cai Serei-Barbosa & Comp.. e outros, para o for- pe
necimento	 teros de macieira de lei,

1\k 1.310 — Ao director da Despeza. ou requisitar adeantamento para deS-,.,
Publica — Cornmunicande a multa 1111-• pezas miudas c- de promplo pagamento,posi a	 dentro das forças do mencionado . credi-

	

N. 1.311 -- Ao director do' Seçviço (1,J	 to, observadas as 'exigencias legaes emIntormações — Idem, idem. • 	 _
• Sr. director da Estrada de Ferro'	 'Mentires (is delegações abaixo:Centrai do Brasil: 	 Sob os seguintes:

N . 1.312 -- Cabe-me eommu icor"

	

N. 1.330 — A' dele"acao	 .e,:- In- C s ai--_oeste	 Idem, idem.
N .	 1.21t;	 P.,11.)(‘ -rn2	 nimin icar-	 1.331 --	 delegaçíio no Pará.vos, par,, os fins convenienle:,, 	 C..:1('	 Idem , Rkm

tendi preel.tV o a\ ido cio Mi- -
nistern, da Viaeho e Obras Publicas. nu- 	 — Sr. chefe da deleg4ição (I() Trilar-
/itero 1.317, de tu deste -mez, enviainto nai.de Cotil as n o Estado do São . Paulo:
os documentos refere ii ., es	 A - -1011110.1111100-Va:, r i-l ua 03
celebraçto no dia 10, por essa 'Estrada devidos fins, q ue de accôrdo cém o dos-
com Xhiyrink Veiga	 come o outriT.s, piicho de	 do eocreade J oe,. do s.r . inj

p .ara	 fort!ecimento	 diversos mate- 'Li stro presidente, fot-solicitada. ao Mi-
:eines, durante o 1" semestre (lu ;11,11110	 nisterio (ta Faunda a, 'distribuição do
actual. resolv(n; PM sessão do •:";	 ePedito de 100- (i • Delegacia Fiscal d(3
corrente. ordenar' .0 regisit,'.1 do ' albldido Thesouro Nacional nes-se Estado,
contrac • o„	 conta da consignaeão « Diversas desPe-

- Si'. chefe-da delegação do Tribo- za s» , sub-consigna ção 5", d)esPefAls
nal de Contas m..) EstaGo do :Ntaranhão: das. de 'alimpai pagamento. aceio.

N. 1.:16	 Communico-vc)s, para (.-2 	 frauspurtes, etc.», xio «treateriab> da ver-
devidos fins, que do arcórdo cum o cles- ha '7' do orçamento do mesmo minis-
punho .de 16 do corrente niez, do Sr. na	 ferio para o 'vigente oxernick;,. destina-
Iástro presidente, foi solicitado, ao 	 do a attender durante o corrente anuo
ursterio -La .Vazcanla a. distribuição do 	 ás despe/as miudas,	 proinpto paga-
credite: . de 2508- 'á	 riscai do- .nient(e, ele., dessa Delegacãé; e que fi-
Thesouro Nzicional nes..se Estinlo. pot-	 cr..).es alihirizado a._expedir tis neeessarias;
conta -dá consignação k<Diversas	 ordens .táo pagáln'esuto de Laes despezai=,
zas», sull 7consignaç-ão .	<Despezas	 ou requisitar adeantamentu para des.-
das, de prorripi:b pagamento, asseio, rezas mindas É; 	 promptu pagam:Me°_
transportes, etc.», do «ri ia 	 da ver- dentro elas torças do mencionadc;
ha 7' do . Orçainenfo do mesmo mini s - to, observadas as exigencias legaes .. ena
terii) p ra- o 'vigente e .Xerciebi,	 .
do á -attencler "durante o aorrente mino	 N. 1.:331,B - A' delegação cai Minas
ás deape;as Miudas,_	 proruPto paga- Gerae g ...Eazondo 'identica communica-
mento. 'etc,"clessa 12 .elegação: e que ri-
caes autorizado a- exnedir 	 neceSsarias -	 1.3731 C ---	 iiplogarãn no (170
ordenR dr pa gamento de tae g deS p eza ‘ . Grande do Sid,	 idem:
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INSTITUTO HISTORIO
Insiiluto Historie() e Geograpliieo Brasileiro

ANNO — SESSÃO EXTRAORDINARTA REALIZADA

	

1.r1 JUNI10 DE 1926 	 rainsair.NCI.S. DO 1I CONDD DD
AITONSO tLSÜ (PRESIDENTE PERPETUO)

A's 17 112 'horas abre-se o- sessão aom a proSenaa dos
Srs. Concla de 'Affonso Celsa:Benjamin. ifrantilin Ramiz
vão, Mas: Fleiuss, Braz Ilarmaiicgildo do .:1inciral,. Eduardo
Marquea Peixoto. Manuel	 PeregrinO	 Silva, José
Maria Moreira (luirnarães Afranio Peixoto, Emilio Fernandes
de. Sousa Docca, Alfredo Ferreira Lage, 'Nelson de Senna,
flodolnho Garcia, jutiano Maraira, Carlos Miguel Delgado de
Carvalho, Migarei Calmon da Piai e: Almeida, Olympic) Arthur
Ribeiro da Fonseca, a Eugenio Vithena de Moraes.

O Sn. EauAnao MARQUES PEIXOTO (servindo da 20 secre-
tario) lê a acta :da sessão anterior, que	 sem delato, una-
nimainenta apprtivada. 	 •

O Sn. Fnalluss • (.1°.Searetari). perpetuo') procede á leitu-
ra das Ephenzerides-Brasiletras, do barão do Rio-Branco, na
Parte em que Se referem d data desta s:essão, assim conto dá
conhecimento da seguinte proposta:

— 'Os abaixo assigpados teein a honra de propUr para
noelos honorarios do rasairuro..pisatOluao ,GEOGRAPIIIDO DRA-
siLrino os eminentes intellectimas peruanos e bolivianos:
Doutor Emillo Gutierr ,̂ z de 'QUintanilla; presidente do Insti-
tuto Historie° do Perú, director .; do Museu. Nacional do Lima
f) historiador dos mais notaveis 'dessa paiz; Doutor Pedro
.flulanto, lente cathodratico da Jnivaraidada Maior de São
Marcos, hiStoriador reputada, - tendo representado a tradicio-
nal Universidade no «Con gresso Bliernacional ciii Hiatoria
America», raatizatio pelo Instituto 1h40) ice •c) :Gaogaa,phico
Brasileiro em 1922; Doutor ,Laic Yarela,_ Orb.efjoso, .seerata-
rio do Instituto Historie° do pecai. -cathedratico 'da Universi-
dade Maior de São Mitra:os jOariaNta e homem de letras;
pautar Alberto Bailou Lan;Pc,- cathedratico,dà UniVeasidade
do Maquina. autor de <Loa ho-pahres la selva»f,Einsaio do
Sociologia applioada):- Doutor Jos() Corbacho. directar do
:Museu Boliviano de Lima e Sociologo; Doutor Victor Muiloz
_neves, catballratico	 :Unive.rsidatle . io La Paz o presidenta
da Sociedada Oeografica de Bolivia. Lie de janeiro, 25 de Jua
nho de 1,926.-r-3ton/te1 	 leiuss.--,Rodolpho • Garcia.

	

Harilues	 Olyn n pio da •Fonsetw .„ — Aaenor.der
!?oure.	 Say,astião. de Vasconeellos Gelr7o.,—E. Vilhena
de Moraes.:	 (Mello Refs.	 Alfredo Ferreira Lace. —'
Eugenio de Càstro. -- E. E..Soiusa Docca." -

A' Commissão- de Adniissão 	 Soeios, sendo relatar o
Sr. Rarniz Gaivão.	 • ••

.o Sn. Campe .	 AFTONSO Caso (presidente perpetua'
após haver convidado os membros da bancada baldaria na
Caniara Federal a tomarem assonto"no recinto 	 0, que fize-
ram — diz.que a data_cla seAm registava um dos factos me-
moravaia da nossa historia	 •lo movimento 'pat,-rio-
tico do que D 7 do .Setembro foi a consequancia e o 2 de Julho
o glorioso remate. •	 . •

Para-tratrir 'do tão :relevante assumido d n palava:.a á
notoria corapetoncia do Sr. -Bn.V . liERLAIDNEGILDO no /VAI:ARAI:,
a• giram agradece mais essa 	 Roia:sun:To (Annlauses:,,

O sn.)jjLÇ) inp,:suzNm.DDD0 Du AarAnkt, diz a seguinte
rt
. "Sendo, á -.e .Pliemericle bistol'in do Pra.sil do' dia de

hoje tOcia dedicada, á Bahiti..por se referir ao:s.-acontecimentos
da villa da Cachoeira, no inicao da Campanha da . indapandancia
'lego Pai, ' quando is illas do. Recorra-avo Si confederaram,
tomando o povo ;da ,Cacji0aira 11D.R., escuna de guerra, portn-
guazg que bostilisava aquella PoVoação, onda se levantará O.
• to da liliardade, , venhá trazer -ria instituto urna narcatiNa

camsnirvaão -:framada ria latida alguns .anrins antea. -orien-
tada peta dasajo'da indepabdanda .do -constituir uma
rapublica. ;

VIONSPHISII:ÇO IIIIPIIDURTIANA DA BAILIA DE 1708-
milito :lartreo - conhecida a 'conspirtraão :Urdida lia

.-M11. 1798. com a tini ii imptrantar -uninuova : Tiirma de governo.

	

palz. o qua se os dioa por sca patiaisn parit 	 .tca:-•
alho de areblsos, o tina axtg,'k 	 pariCneia o'farsa,

varai-iça.	 -	 • -;	 ;	 ,	 .
Os, au toras la conioand ios -reprodnzearn . gerzdmento; qne

outros -já escreveram, e, Como o gosta palas' investigara:iam 'ais-
toricaa ainda não CI correnf a' em nossa 'palz, ficou esta lea'-a-
iiva de indepaadoncia do Brasil imasi ignarada (kis brasile troa.
tendo ;sido apenas mencionada 	 mono -Moraes '6.-Ae0ioli
tratada - mais desenvolvidamenle per José Carlos .e Boltes de .
Darross.

• Coino . 05-1 varies outros casos, sómante por estudos de-
morados e fatigantes, de clocumc paos antigos, se consegui L:
abegtir ao conhecimento do tqua 'foi 'a Conpira n ão 1798,,
uma das muitas cousas pouco sabidas - ira historia nacional.,

A conjuração bahiana de 1798 é. enrtatanto, um lacto da
notaVel -: .elevo na vida deste povo, porque é prova na:atuir:vai
do que se; fazia um movimento com intuitos libertarios ear
todo o paiz, nos fins do ,secula 18" ,e principiosa do 19", o qual
apreaenta Irás' grandes éNponntes, a sabor: a conspiração do
Minas cjaraes, em 1792,'"amacia. faulharia do Tiraílentes;
canspiração da Bahia de 17°8 e a revolução de Pernambuco
de :1817,	 .

Vê-se cilia' não dei em ser isolados estes ires fato, aicia
toilOs tiveram -a mesma causa determinante.
• Elle:- ‘se concatenam -a são symptomas de um estado po-

litica e, aocial que. foi o que teve g sua finalidade em 1823.
porque -todos ires foram orientados Pela aspiração que tinham
os brasileiros, de mudar a Vima cl') governo.

Daá ires tentativas foi à conjuração da Bahia a que figu-
Trai em segundo lagar. e já se revelou mais importante do que
n primeira

A terceira,. que -foi a de Pernambuco, teve iinportan n-31.a.
maior ainda; deu causa a uma luta SC;ria c determinou, para.
extinguil-a, uma campanha par mar a por terra.	 :

' A conjuração dos revolucionarias bahignos ;do 1798 foi
rigorosamente abafada o .o governo. conseguiu sumir-lhe a
lembrança, pelo perigo que traz a divulgação de toes exem-
plos, ou. no eslylo do ministro D. Rodrigo cio Souza Coutinho,
para que os falsos principios,dos implicados na conspiração nc-aa
contaminassem os outros fieis subditos da corda portugucza.

Julgo ser mais digna de nota do que a mineira ou da
l'Iradentes . separando o valor da precodencia que é muito
grande, porque demonstra uma phaso mais adeantada do mo-
vimento Mamai- e porque abrangeu um nunioro muito maiop•
daindividuos., o que -prova a extensão que ia tomando o desejo
dos nacionaas se tornarem inclapandantas o demon.stra como
s'ia firmando a propaganda dos urinaipios de liberdade, tanto,
civil como religiosa.

Ella evidentia, pelo' grancla numero da -proselytos qua
os-quaes não eram sOmente pessoas das classes elevada-a

da eolonia.- mas sim, homens das alasses que constituem
massa de urna nação, gim nerii os castigos -severos, nem a sup-
iirasaão .de noticias,- nem butros meios empregados podaram
imaedir que a causa- continuasse a conquistar inteliigancias
coraakies.

Nená .já se sente - a alma .do' povo 1	 -
:Nem se- pode dizar que, pala -cireumstancia de haver sido

ruidadasamente escondida pelo governo, não Levo esta conspi-
ração, como auxiliar do movimento da indopendencia, a mas-
nua importancia que ti do Tiradentes, provocando o sentimentn
dos brasileiros, porque a rrepercussão .dolla Se fez sentir onda
era mais precisa, não só -porque os sentimentos do sympathia,
lavantados -pclos supplicios dos condelimados, se tornou muito-
torta na Balda, como a magna e a irritaçãe. foram muito in-
tensas nos homens crua- licita tomaram parte, muitos dos
quaes, como adcante Veremos: vieram a tomar também parta
na revolução do 1822, tirando a Sua vingança da : derrota
de . 1798.

Disse• ;que alia inutil, por ter repercutido onda
deVia repercutir, pois isto se dou na capitania, no local eint
que foi :preciso saonifio. asforço e constancia para Lavar fe.
eff.:dtoa. :indePandencia, visto corno' por cá tr transformaçãrt
politica, se ;operou, sem: lula,. foi rardisada pelo .governo, á.
frente do qual se achava o prracipe regente

-
 que se serviu da

posição da. primeiro depositario da poder que lhe Vira
governo da suu.patria, -para ampregal-o na chefia

partida dos brasileiros.
Um dos condaninados:ila conspiráaão hahiana. o autor doa

avisos pregados miá paredes, declarou num dedos que a conju-
ração eallolvia 076 pessoas, senda '34 officiaes de linha,
offia100 a nuiliva 11'-hornons graduados em postos e car-

it1 niferioreS de linha 54 infariores'da aniliciaa. 107 sol-
dados -de linha, .223 •solados de mi] irias, 1 .3 homens gra-
duados cm lais . 2i) homans do comnmin. 8 homens do cammar-
aio. 8 frades

 leis, 
19 faanciscanos, 3 barbadiullos, 11 fiai-

resios, 48 clerigos, 8 familiares do Santo Officio.
Seria verdade ?
Seria um destes exageros ringenuos a Que sio trio pro-

penso:5 os entbusiastas ? 	 •
. Seria para enganar os leitores,- • fazendo acreditar numa

grande força, afim de avultar importanaia do inoviniento
ievolucionrio ?

A sua qualidade de conspiração formada na seio do nova,
indica como a propaganda das idcMa libera:as ia ganhando ter-
reno em todas as camadas:soe:Mas.

A semente rol-Ilida nos livros francezas a as noticias qu a
-chegavam a alguns e- que ;n ,•-stes tiansmiliain-a , outros. dos acon-

tecimentos revolucionar:ir:is da Enropa e America. as quaew
eram avidamente recebidas, produziram a germinação •do mo-
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simenla de Minas Genes, nascido entre homens -.da
gencits alguns dos quites tinham vindo do estrangeiro.

Apesar de arrancada datil vett' a brotar na terrae de outro
ponto do mesmo continente, levada por outros livros, ou poios
incisinos, mas propagada .com intensidade muito Maior, por
individuos aos quilos as mesmas doutrinas haviam seduzido,
apaixonados pela causa da.euraucipação dos povos e pela..espar
lança de libertar a seu.

Pólio, muito .bene dia.er-se que„-olhando o pensador ,para
estes dous .acontecimentos de espedie semelhante, os .quaes
obedeceram á mesma ordem de pensamentos, paixões, interea-
ses, enthusiasmos e influencias, devia notar, com perfeita pro-
priedade. que a emancipação estava em- marcha e que alia
havia de produzir alguma grande obra; corno produziu. -

Não perderam • a lição em que isto importava, algtms aspe.
ritos clarividentes, e a prova de tale temol-a na exposição feita.
pela illustre estadista portuguez Silvestre Pinheiro Ferreira..
em 1814.

Propoz elle a • separação administrativa do Brasil da sua
rnetropole. constituindd uma monarchia 'duale•o"-que'é
de que elle possuia opinião segura da necessidade 'desta re-
forma, a que só ,attenderam incompletamente quando o Brsil-
foi elevado á categoria de reino, unido ao de Portugal e- dos.
Alg-orvas. •	 • :	 .

Por não ter o governo portuguez comprehendido • que - as
reformas feitas a-lempo .evitam as revoluções, mão conseguiu
:impedir a sep,aração completa do Brasil. poia a organisação
da monarchia triasica apenas, sem autonomia administrativa
hão podia dar mala do que deu. . . .	 • •

Ao mesmo Silvestre Pinheiro Sedeve o descortino de vati-
cinar um outio acontecimento, a qual, aliás, ainda -não •se
realisou, isto é. que o Brasil virá a se.separar em troa partes,
porque A claro serão muito melhor governadosms povos crean-S
do-se ires centros administrativos e politicos• nas ires regiões.
que a configuração do continente indica, de accõrdo •com
produeções naturaes e clima, do que resultará a formação de-.
Ires grandes Estados, um ao Norte. _outro . nu Centro e outro
ao Sul, pois os interesses das populações tomarão o seu lugar
iogico, mais tarde, ou mais cOdos sobrepondo-se. como . é justo,.
aos interesses dos ricos que exploram o taiz . todo, politica, in-
dustrial e commerciatniente, como faziam . noutro tempo as
metropoles com as suas coloniaSS	 . •

As idas de humanidade, liberdade 'e igualdade consti-.
tuiam o lundo da aspiração dos conspiradores de 1798, estavam
na bocca dos revolucionados e justificavam as" aliciações que.
faziam, como o melhor 'elemento cio propaganda. 	 •'•

Era convidando para tornar parte numa reorganisação po-
litica e social, era que todos haviam de ter os mesmos •-dirçitos,
o iguaes garantias: que se attrahiam novos proseditos.

ELEMEN .TOSMÈ FORMARAM A CONSPIRACia0

Nas casas de varios acens,ados foram encontrados livros
-contendo principios contraries ao antigo regimen, doutrinas
que foram denominadas libertinas, revolucionarias e Perigosas,
por serem adversas 110s dogmas da igreja, assim como ao po-
der absoluto dos soberanos e a reverencia ae Obediencia cega
aos Mesmos que era a le galidade da- épocha.

Entre os papeis de Domingos da Silva Lisboa quo era es-
crevente publico, foram achados alguns livros e um discurso
copiado, o qual fôrti . preferido 'nos Estados Genes • de Franca,
depois Assemhl éa • Constituinte.

Na residência de Luiz Gonzaga das Virgens,' que "era - sol- •
dado, foram descobertos diversos cadernos manuseriptos. Mui-
tos dos quaes eram orações. sup.plicas ardentes a Deus o á
Virgem_ o que prova uma alma profundamente religiosa.

Misturados com estes escripioá, outros, expondo 'doutrinas'
rlo liberdade e de', igualdade., opiniões 'sobre os direitos do
homem, sobre leis melhores do que as eXistentes no paiz o
aperfeiçoamentos nas praticas de governo,

Tombem lá foram enecintrados -versos, 'formando lima es-
pade de hymno á liberdade e • que muitos" accusados" sabiam de.
c:Ur. que foram, recitado nós interro gatorios, o que são os
seguintes, sendo a .sua "autoria- iroputad.a ao professor Fran-
aisco Moniz Barretto de • Arap,lo quo leccionava em Minas do
Itio de :antas, onde foi Preso.

Letra:

Igualdade e Liherdade
No •sacrario da razão
Ao lado da silo justiça
Preenchem ineo coracão"..

_Decimas:	 •

Se a causa matriz dos entes> •
Tem as mesmas sen9açoens

•Mesmos orgaons o preeisoenkl
Dados a todos OS viventes. •,

Se a qualquer sufficiente,
Meios-, Trla naCessid,tide.
ilem•ir : deo com equidade
Logo são imperessiveis-
.aualdacle e liberdade.

II

Se este dogma Or. seguido
E de todos respeitado..
Fará bem aventurado
/to povo rude .o polido.
E assim que florescido

• Tem- da Ameripa a Nação,.
Assim fluctue o PendãO.

•Dos Franceies que a imitarão
Depois que, affnitos eydrarão

• no saerario da razão. •

.	 ,
EStes p.osfoS• Vériturnás.

- Levantando os • Israeba st‘1103
Desfeitos em mil pedaços
Fixos grilhoens vergontigeosi
ruaarãe'viver	 •• '
Isentos de vil 'cobiça
Da impostura . 'e da Preguiça'
Respeitando os seus direita° . •
Ntegres •e satisfeitos "•
Ao'lada da' sãá justiça

•Quatalo os olheis dos Baianos
Estes •quadros divisarera
E longe de si lançarem :.
Til idespoticoa Is/varias.

Ouão felizes e Soberanos
• Nas'ssuaa rterraa Serão I
-Oh l Que' doce.'Comatoçric
Experimentão estas ventm. •
Só alias, bem que 'Mimas.'
lreenalieni meio coração. ••.	 .

Os revoluoionarios bahianos'de 1708 estavam quesi
entiics os 17 o os lia annos.	 •	 •	 -	 •
O ..As penas severas que foram contra . enes pronunciadas fea

riram uma mocidade èujo crime ertè desejar um govetno l ibe-
ral, o gila alguns annos depois ao considerou cousa muito legi-
tima, sendo então Punidos 'os que professavam opiniões oprios-
tas, tendentes a manter ai fórn-la de governo absoluto; 	 •

Noto-se por almi o que são as sociedades e como espalham
os homens na terra o soffrirnento sobre os seus sem ilhantes,.
por cousas que tilo persistem, que são muitas vezes, -apenas,
opiniões theoricas.	 •	 •	 .	 -

Faz piedade, entretanto. notar que João do Deus, enfor-
cado e esquartejado depois, tinha oito filhas, dos quaes o mais
idoso chegava apenas aos doze annos.-	 •

E diSto temos exenirilo hoje, pois não podemos deixar de
apontar i as geracões vindouras corno julgaram com ferocidade

-	 juize3 do 1799 que mandaram matar e. esquartejar
nino, um menor cle 17 annos I

Foram os revolucionados bahianos accusados preten-
eão de demolir a ordem politica existente, destruindo pessoas
e as- ins,I•iluieões que se lhes oppuzessem.

" Pelos depoimentos feitos se apura terem alies esporado
ganhar a causa sem combate, chamando a servil-a, ou Ponde.
11 frente do movimento. a pessoa já investida. da autoridade

, paio governo poriuguez, o MIO Will a se realisar no Elio de
janeiro elgum . , tempo . depois, • quanclo o prineipo_ regente

•Era alfaiate, o tão pobre, 'que, 'nta manhã do dia 26 de
Agosto, quando foi preso, tinha em seu poder a .exigua quantia
de SO -róis, estrietament0 	 sufficientc . para sustenta dá sua
nurrierosa familia."' • 	 •	 •

Sendo conduzido no segredo, Lambem . 0 foi süa mWhcr,.
e deve-Se imaginar o que- teriam padecido oito . creançaS tão
pobres, por causa da crueldade o intolerancia de uma sociedade
que,.pouco depois, ia julgar 'excellentes algumas das idéas ii-
beraes pelas' quaess eito Morreu e'soffreram os seus filhos.

• E' Lena digno da reflexãO isto, porque, apesar da repulsa
qim 'sempre • causa 'a Maldade, se -reproduzem em todoS os
temPoà. fadas analágos, e, Por falta demoderação nas pai-
xões . politicas, apparecern abusos e excessos de poder, sem que
°acorra a governantes ó magistrados corno sento verberadas
na Posteridade as suas más acções, quando . serão talvez absol-
vidos os condernnados. como 'Indy-na do grande causas, e fia-
gellados os juizes parciaes, considerados instrumentos' de op-
pressão.	 ,	 •	 •

•
•

••

Mos
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O. Pedro se transformou, do agente dó governo metropolitano,
ena principal promotor' da emancipação do; pais:

Pretendiam cites' obter do governador tia capitania,
D. Fernando Josa5 de 'Portugal, depois, marques de Aguiar, a
acquieseencia de aceitar o cargo chi chefe da futura repu-
blica, corno mais tarde Joaá Clemente, Gonçalves Ledo e outroa
obtiveram' do prineipo D. Pedro (11.1.0 desobedecesse ao seu
governo, ficasse aqui, acc,eitasse o titulo de defensor e impera-
dor do Brasil, etc.

O' acoidecimonte devia 'se recusar' em uma noite 'em que
o- governador fosse á casa -da Opera: .	• .	 -

Parece que esta idáo foi abandonada, ou porque se tives-
sem convencide que Da Fernando não • se prestaria a tralur a
sua fidelidade. ao governo que lhe havi a- non Ciado o cargo
que occupava, eu porque tendo sobrevindo circunstancias ex-
traordinarias, 'que voreMos em poiro, forçoso foi procipitar
o movimento, pelo qui, alguns outros depoimentos o d:1,-; como
resolvido para as chias horas -da madrugada do. 25 de Agosto.

• -COMO FOI D12,COBEITTA A CONSPHIAC.3.0

Q governo do 1), Fernando José de -Portugal ora madoaoato
ato a lguns censurara esta homem publico polo seu gemo can-

temporisador.	 .
• 'Era eito um jurista e homem por indole propria, de gran-
de ponderação.	 • -

Repugnava-lho perseguir por causa do leitura, de doutri-
nas a quem quer que fosso, e provavel que* soubeeao ae darem
muitas pessoas ao estudo das opiniões revolucionarias propa-
asadas pelos livros . franéezes, mas não probibia -que se aaropa-
gaasem te-os conhecimentos que elle mesmo não desdenhava.

Em Lisboa se ,amedrontavam de toes toloranciaa, rooeisn-
do. que dabi rest.fitaase algum movimento emancipador é gila-
riam. ia todo n transe. fechar o Brasil curso das Ideas que Fi4
espalhavam na Europa cada voz mais.

. Sabia o governo portuguez que resvalavam na Bahia os
chamados principioa francesea, perniciosos o erros lioertmos,
ri que ()aplica o tom da correspoutiOncia do ministro D. Rodri-
g0 de Souza Couthilm com o governador da Bahia.

E não se enganava o governo do. Lisboa 1
Alárn destas desconfianças teve - o governo portu guez de-

nuncias fornsaes.
Urna delias. asaignada por Manoel Antonio do Jeaus, dizia

"achar-Se' a cidade Ia Bahia cheia do jacobinos que faziam
deacaradamente casas de sambolia (sie) assembléia ? decla-
rando quO podem- passar asin sustos sem Portugal, realisando
banquetes cm quinta-feira da Paixão, em uma eaea junta do
forte de Si. Pedro, e cedas de carne, dando vivas a :Comparte".
Uma outra partiu di podre Josa, da Fonseca .•Novos que dizia se-
rem "Cypriano Barata, cirurgião, aleunbadoo Baratinha, a Mar-
eellino Antonio .do Souza. musico, assistentes na fregueila de
:Nossa - Senhora do Monto e lavradores de calmas nos engenhos
de Tgnaoio do 'Siqueira Bulcão, •partidarins de um systhema

"contrario ao deearo geral e ao do Jesus t iihriato e de sua esposa
o mãe dos catholloos, a santa:igreja, pois publicavam as suas
depravadas paixoons entre rusticos povos, já com palavras,

com eseript os."
• A denuncia 'seguiu com data de 3 de Maio do 1798 e o

Officio que a eapoou, dirigido a D. Fernando, -adiu com a do
10 de outubro, de- modo que cila ohe gou ao governador da
'Cabia quando já se achava preso o cirurgião Cypriano .311a-
oata, por se encontrar envolvido .na conspiração que, foi des-
coberta em Agosto do mesmo anno.

• Antes deste .officio de 30 de Outubro já escrevera o mi-
nistro p, Rodrigo ao governadôr, que, "após a chegada do
(.•omboio, se tinha espalhado que as prineipaes pessoas da
Batia se achavam infectas dos aborninaveis principias fran-
ceses", o que denota -haverem chegado ao conhecimento do go-
verno outras denuncias, - porque cita já foetas diversos dos
acima..reforidos.

Este officio tem a data de 4 do Outubro do 1798.
Nene, .além da referencia geral aos abominaveis principias
:franceses, dizia o ministro ter sabidd que o padre Francisco
Agostinho Gomos dera um banquete de carne em sexta-feira

paixão, o -que motivou uma -devaça, completai.
• Eis aqui o documento.
• "Illm. Sr. — Sua Magesta,do manda participar á V. S."

que depois' que chegou o. ultimo comboio se. espalharão aqui
;vozes que dão grande cuidado' e que denuncião que' as pes-
soas . principaes dessa cidade, por huma loucura inc-ompre-

, liensivel e por não entenderem os, soas interesses,- se achão
:infectas dos abominaveis• principios franceses e com grando
afeiç'lla á absurda pretendida constituição' Francesa. que varia
cada seis meses; e dá-se como razão dia à frouxidão do Go-
:vem° O a corrupção da Relação que pormitte a todos os que
são . poderosos do fazerem todas as xiolencias o assoadas gut)
convem a sena . interesses.
. Dá-sia lambem como razão a indisciplina, falta do subor-

dinaop, Má. ° estado em que se acha a Tropa ' dessa-cidade,
havendo: ntfY quero 010090 aqui. -a dizer. que se ah- apPare.

cessem. algumas Tropas Francesas nem a_ Traio resistiria, e •
que pes-soas principaes• se • unirituu aos Francesas, o de que
bem depressa se arrependeriam. ,a

• Entro as pessoas de que se faz menção com-o mais afei-
Madas aos princípios Fraucezea. lio o padre Francisco Agos-
tinho Gomes, homem rico e senhor do bergantim 11:Ozizade.
que agora se vende° afiai e 'de quem se diz que em Sexta-
feira da Paixão dera hum Banquete de carne a que forão coa-
viciadas varias pessoaa..,cee,tarias dos mesmos principios. Sua
Magestade ordena que V. S.a examino logo estd ultimo facto
e achando-o verdadeiro, faça prender tanto a ore como aos
seus Amigos sectarios dos mesmos principias e os faça Ioga
julgar com toda o severidade das- Leis, para que o castigo do
.todos os Tidos seja Verdadeiramente exemplar e contenha St3-.

inelhãatea criminosos. •
• Repito novamente a V. Ex.,' de . ordem do Sua Magos. •

• tarle, que- prendo e castigo são os dois Taolos sobre que es-
tolho toda a Maquina Politica é que no momento presente
toda a vigilancia contra os mãos ho indispensavel e absoluta-
mente necessaria e (me V. 5.' será responsavel do toda a frou-
xidão que houver na execução destas Reaes ordens. Deus
(luarde a V. S.a Palacio do Queluz, 4 de Outubro de 1798."--
A Rodrigo de Souza Coutinho, — Ao Sr. D. Fernando José
do Portugal."	 • •• •

Pelo que se apura, lá tinham chegado varias denuncias,
contendo particularidades, citando nomes, o governo se Mos-
trava desconfiado o receioso, dava ordens terminantes e se-
veras, accusava D. Fernando, referia-se a uma re ação do
frouxos, e responsabilisava o governador pelo que succeidesse,

Em 2 de Julho do 1799 escrevia o ministro a 1). Fer-
nando.

"Sua Magestado be servida ordenar que V. S•a vigio
escrupulosamente a condueta dos empregados nessa capitania,
e que vendo em qualquer deliu, por grande- que seja o seu
merecimento, ilididos do se achar contaminado do principiou
jacobinos e revoltosos, dõ logo conta, indicando os motivos
que tiver de suspeita, para que S. Magestade dó a conveniente
providencia-.

E V. S.a deve . dar esta parte com tal segredo que nin-
guem, nem levemente, o suspeito, podendo ficar seguro que
estas informações severas subirão somente a Real presença .0
jamais apparecerão á luz do dia". -

Em outro officio de 28 do Setembro declarou o rui-.
nistro pasitivarnente "que muitas representações sobre este
nasumpto eram endereçados para a arte".

Sobro o banquete de carne em Sexta-feira da Paixão
forem ouvidas muitas testemunhas que juraram tudo o que
sobiam, não se tendo verificado dos volumosos autos do pro-
cesso a Verdade da accusação.

O. padre Agostinho Gomes era um dos esniritos supe-
riõres da ()podia, se não o Mais elevado o culto.

Possuia elle a maior cottecção do livros da cidade o tal-
vez do Pais e foi com esta colle.cção que, alguns annos depois,
o conde dos Arcos formou o núcleo da. Bibliotheca Publica
da Bahia, quando a fundou

Pelos 'autos do processo dá conspiração se conclue que
numerosos individuos conservados em condição servil sabiam
ler e escrever, o que lhes permittia adquirir certos -conheci -
mentos e abrir a -seu espirito horizontes largos.

A riqueza. os baldios de luxo o, de regalo das cidades;
explicam os' 'gestos daquolles senhores que faziam parte da
oobresa e que tinham para sua ostentação lacaios e outros do-
mesticos, encarregados do trabalhos leves, os quaes enchiam

- na casas risas. corno refere Luiz. \rilhem tratando dos cos-
tumes da Balda no principio do seculooXIX.

Era apreciado luxo possuir escravos mulatos claros, o à
enes cosiumavani mandar ensinar a ler e a escrever, para que
tivessem polimento, boas maneiras e trato social.

Greava-se assim unia classe semelhante a daquelles es-
nraves e libertos do Roma, da qual faliam todos os historia-
dores que descreveá a vida da celobre república latina, da,
epocha dos Scipiões em deante.

Datil resultava apparenerem nos . escravos estimulas (i
ambições, desejos do posição social superior, consciencia da.
injustiça do seu- aviltamento e admiraoão pelos nobres sena
timentos humanos que consideram todos os homens irmãos o
com os mesmos -direitos -na vida. _

A seus olhos, perante a sua razão, esolarecida pelas lei-
turas, a propria situaçãO de entes votados-á servidão, se tor-
nava insuportavel, e o estado politicd e social do tempo era
que viviam lhes devia parecer injustoí pbsurdo e criminoso.,

Por seu turno, muitos individuos livres devoravam sof-
fregamento os livros que lhes cabiam noa- mãos, entrando
no oonbecimento de maiorias que lhes despertavam aspira-
ções ardentes por lima - situação politica melhor, donde .a ado-
ração pelas :Idéaa liboraesa Tabs foram os elementos Off
conspiração,

Lb.	 -
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As primeiras ,i'ora. da c.vistencia do movimento
2.•e•olueionario.

No, manhã do 12 de Agosto de 1798 appareeeram afixados
talgumas eseaduas papeis contendo exhortaçõas ao povo, paria
gila acalmasse a uni levanto que, segundo os referidos asaria
ptos, já contava, numerosos adeptas ou partidarios alai todas
is classes sociae.s.

Escriptos semelhantes, feitos com a•mesma letra dos • pre-
Çados nas esquinas, foram introduzidas rio hospicio da Palma,
dos frades agostinhos, na igreja dos frades capuchinhos á 'Piem
a e. e na da Lapa.

Mandou o governador chamar o dezembargador ouvidor
.geral do crime Manoel de Magalhães Pinto elt Avelar do 'Dar-
:aedo, resolvendo os dois examinar as petições dirigidas a se-
cretaria do governo para descobrir, .pela semelhança da" letra,
ale quem havia partido tal meio de propaganda revolucionaria.

• Acham-se Indo estes originaeS no Archivo Publico da
Dribla e uni delias conserva ainda nas costas a caliça da pa-
:cede em qiui foi pregado, graças á goma destinada a produ-
_aia a adhereneia ao muro.

Galdram as primeiras suspeitas sobre Domingos da . SaYa
Lishaa, homem que vivia de escrever cintas e petições e inuip:o
onheoido por professar francamente as suas icicas livres.

Foi por isto preso no dia 16 do referido mez do Agosto,
aiosto , incommunicavel e corrida a, sua morada, encontrando-se
entro os seus papeis um escripto "Orador dos Estados Go-
rilas", alguns versos a favor da liberdade e igua i dade e qua-
tro cadernos do doutrinas aohre religião e civismo, escriptos
que não eram da letra de Domingos Lisbaa.

Poucos dias depois' o prior da ordem do Carmo envioa
cib governador duas cartas, urna das quaes dirigida ao mesmo
prior e a outra a D. Fernando, as quaes 'haviam sido encon-
tradas na jgceja da ordem por uma mulher -velha. .

Pelo cotejo da letra ficou evidenciado ser o missivista o
autor dos papeis pregados nas esquinas, e, lendo as, cartaa
data do 2o do Agosto, data na qual já se achava Posto em
custodia Pomingos ',Lisboa, se tornou claro que elle estava
lanocente ia autoria dos papeis pregados nas esquinas e postos
rias igrejas.

O exame das peticaes ao governo, a que se e.ontinuttya
proceder ; fez recair as suspeitas sobra Luiz Gbnzagá das
Virgens, sob-lado. cio primeiro regimento de linha da praça,
e sobre uai outro soldado do 2" regimento.

Preso logo e varejada a resideneia do Luiz Gonzaga,
foram encontradas varias cartas, petiçõea, um caderno que
continha notas acerca do factos 'de sua vida particular o
mais o "Orador dos Estados Gemes" que era um discurso do
Doissy d'Ariglas., um caderno intitulado "França, Convenção
Nacional" e um papel com o distico : "Aviso au Publico em

' 10 de Fevereiro de 1796, Peterabürgo".
Comparando certas oxpressõas dos papais afixados e

aias cartas com as de um requerimento feito anteriormente
peto soldado Luiz Gonzaga ao governador, pedindo para ser
nomeado ajudante do regimento de indicias dos homens
pardoa, alegando que estes deviam ser attendidos corno os
Oraneos. achou o governador que a Luis Gonzaga pertencia
a autoria dos escriptos, ao que se juntou, cama circumstan-
eia comprobatoria, a perturbação que •elle revelou nos in-
terrogatorios n algumas contradicções, 80 bem que o sol-
dado negasse em absoluto, ser o autor dos papeis .afixados

, e das cartas no prior do Carmo o ao governador.
No dia 25 de Agosto o coronel do regimento de arti-

lharia D. Carlos Balthazar da Silveira referiu ao gover-
nador que Joaquim José da Veiam pardo forro e ferrador,
lhe contara que João -de Deus, homem pardo, alfaiate, o
tinha convidado para tomar parte numa rebellião, em que
,já haviam entrado muitas pessoas, dando para ponto de
reunião dos conjurados o campo do Dique.

Ordenava, então, o governador ao coronel do 2° regi-
mento, Alexandre Theotonio de Souza, que depois de se en-
tender com o denunciante, fosse ao (tampo do Dique e pren-
desse a João de Deus e aos .que se encontrassem alll
com cite.

Na mesma tarde de 25 Joaquim , José dc Santa .Anna, ca-
pitão do regimento do Indicias foi communicar ao governa-
dor que estando na-sua loja de eabelleireiro, fora convidado
por João de Deus para tomar parte numa revolução. (*)

Dos depoimentos prestados se eollige, que a • prisão
de Luiz Gonzaga lançou a desconfiança •o a incerteza entrena
conjurados que haviam sido até ah i muito prudentes.	 •

Iteceiando que Luiz Gonzaga, vendo-se . preso, .as rtanun-
classe, entenderam salvar a situação por um golpe de au-
dada,. precipitando n movimento, que tinha por fine, .eira pvi-
moiro togar, tirar Luiz Gonzaga da --prisão.

(*) Houve ainda um outro denunciante, o, soldado por-
tuguez do i° regimento de linha, José IJoaquim de . Siqueira,
cuia denuncia vae tios annexos.

Para isto .eareciam os conjurados de um :grande, nu.,
fricandó individima e tal o motivo pelo guiai - so poz João ale
Deus a. convidar diVersas. pessoas para - a' cebolitio 5cm én-
nildcer: os, Sentimentos .dellas, o que' deli em: iiésultado ser
tudo levado em .denuncia ao governo, :por deus clas'.,-colia
vidadoa. •.	 .•	 •	 •

• O • ténente-eoronel, Alexandre Theotontó ( fol . •eonbealdO,
.ao se aproximar' do Caimpo - do Dique por uni soldado do anu
regimento, chamado Caetano Valioso, ap4..ar do Se ter amima
çado, odepaie do que varies conjurados commúniearam po?
moio de assobios, aos que iam eliogandiN os ,quaes. Se forant •
affastando. .	 .

•Seguiu-se a prisão dos denunciados o• daqualles emiti%
os quaes• se foram descobrindo faotivos para suspeitar de
terem . entrado na conspiração.

-	 O soldado Lueas Dantas, o alfaiate João do Dons o Cae-
tano Valioso foram immediatamento- postos no segredo. ,

Outros fugiram; destes, alguns .eahiram nas mãos dós
sana perseguidores, quando estavam a . ponto de ganhar t.
alto sertão e outros quando voltaram a cidade,. pensando ter
arrefecido' a perseguição ou suppondo que não houvesse sido
'descoberta a parte tomada Por alies na conjura. •

Do um, porém, dos mais activos e audazes,ao qual-havia
querido atirar no Campo do Dique contra o tenonte ,coronel
-Alexandre Theotouio, que havia varias vezes reunido em sua
casa os conjurados, não encontrei o nome na lista . dos, presas.
n0Ri entre os condemnadós, paio -que presumo ter conseguido
escapar, provavelmente refugiando-2o no mundo largo dos
-sertões.
--	 Este conjurado foi Luiz'Pires que era lavrante• estabe-
lecido' com loja no Taboão, homem resoluto . a energico.

Alguns n dão como tendo sido condemnado á morte: mas
não encontrei o seu nome- na lista dos presos, nem nos 'inter-
rogatorios existe o seu depoimento.

Se ainda vivia, vinte o cinco annos depois,- teve • a for-
tinia 1e ver realisado o seu sonho, nó dia ain (tuna esquadra
pórtuguesa abriu as velas na Dubai, de- Todos os SantosaPara
levar as tropas -da nação lusitana que thiranin ires secados
haviam mantido o domina) da .rieetaopote.na terra do Santa
Cruz.	 .	 .	 ,

Não cabe aqüi a • leitura dos dose (12) doetunarito% aios,
cartas, etc., pregadas nas. paredes, papeis que eão Os (domei/-
tos escriptos da 'conspiração.de, 1708 que nos rest;mi além doa
autos do processo que julgou os indiciados.	 , •

• As prisões. foram em numera) de 49 indivichios, dos (piava
16 homens e 3 mulheres, sendo que dos presos 40 eram livres
e 9 08 escravos.

A prisão de .Toão de Deus, assim coneo a do outros con-
jurados, foi effectuada, em 20 do ,Agosto.

• Lucas Dantas e Manael Faustino conseg uiram salde da
ciciado para as terras de Joaquim , Ignacio de Siqueira Bulcão,
nas engenhos Guahiba e São Josa,- nos- -municipios de Santo
Amaro e São Francisco, senda presos dias depois.,

Do varios documentos interessantes posso -dar aqui no-
ticia muito Pesumida, razão pela qual penso que não fatigarei
muitoieficando os que são indispensayois para caba/ conhe-
cimento da conspiração pára Serem publicados na integra,
annexos a esta palestra.	 .

Taem os resumos que" vou-lar a vantagem de esclarecer
algumas particularidades do movimento e de dar prova Ca
importanoia e extensão dele

Vão tambem revelar qao foram muito poucos os finalphá-
halos que entraram na consp iração, o que é mais um andino
da influencia que exerce a cultura nas aspiraçães dos homens
para situação politica mais perfeita,

1 Os conspiradores trice foram presos

, Tapado da Silva Pimantel era soldado do 2° regimenta
da companhia de granadeiros. Tinha 24 anuas o sabia ler.

Luiz da França Pires ara escravo de José Pires do Cor-
valho e Albuquerque, secretario do Estado. Tinha 82 amuos o
sabia ler.	 • •

Antonio ,Tosé, era escravo do tenente-coronel Caetano
Mauricio Machado. Servia como cocheiro da carruagem e sui-
cidou-o na prisão, no mesmo dia em- quo foi encarcerado,
com sublimado corrosivo que levava escondido no °abelha, eia
2,8 de Agosto.

Feia Martina ara tanflor mór cio 20 regimento da mili-
elas. Tinha 23 amuos o sabia ler.- - 	•

•.	 Mauoel do Nascimento era solddo do 90 regimento cio
Itinieia8; Era casado, linha27. ánnos e sabia ler.
., Caetano Vellozo Barretto, soldado do •batalhão -de caça-

dores do regimento. Era casado e . .tinba 26 annos. Ha sobre
este accusado os seguintes detalhes interessantes. Declarou,
.aia ser interrogado, que, uns annos - antes, tendo um soldado do
h! en regimento fatiado do maneira irreverente sobre certo

.dogma da- religiiio, havia ..skio condemutido pelo Ck)roliel, a
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bastonadas e que este facto de ser assim suppliciado um ho-
mem por algumas palavras, o tinha revoltado, assim como a
outros que lambem verberaram . o acontecimento, dizendo o
soldado Lucas Dantas, em commentario com o interrogado:
"Isto de religião é pata, .devemos todos ser humanos, iguacs,
livres de, subordinaçãta." .

Estes . camentario -s demonstram, que a Mentalidade do•
muitos • tiornau.s daa classes p_opulares. se achava mais elevada
dó, que geralmente se strapoe, resultando dalii que O movi-
mento da Familia° .prajectada por .eles, tinha na sua dire-
ctriz convicções que resultaram da evolução. da pensamento
jiuniano, pela cultura e pela reflexão.

Joaquim _Antonio da Silva, .sargento do 'regimento pago
de 'artilharia, tinha •32 anuas o sabia ler. Era (lado ás mulheres,
.pelo.que tinha faltado ii. ieunião cio Campo 'do -Dique, o que
havia. motivado dizer João 'de. Deus, na manha de 26, pouco
iates de Ser preso "Para isto ,ae que elle tem prestimo; por

causa do amlneresa cada qual está prompto para fazer e acon-
tecer e aval° qual-rata. ° com os homens he que faltão.".

José' Gomes de Oliveira Burges era 2' tenente 'de artia
Hicria _(secaãa: de Bombeiros). Tinha 29 aOD.OS.

Bania° Pinheiro, soldado de granadeiros do i° ^regimento,
ta-alinha.. Tinha 22 annoá e sabia ler.

Gonçalo GonçalveS.,de Oliveira dulia 27 annos o sabia
ler. Era bordador e ftigiu quando a. . conspiração foi desce:-

cornmanicando tudo ao cirurgião Cypriano Barata que
-tinha prognosticada -mal • do exito da coaspiração.
• - Foi • preso nó engenho' São José, -pertencente a Ignacio
'Bulcão, em 'a ala Setembro.	 -

Foram-lhe : encontrados muitos papeis que tratavam de
liberdade' direitas dó homem, etc. • 	 •	 •

•̂  Felipe-Nara ara escravo tia Manoel Josa - Villbla. Tinha 25
:amas e sabia ler. :-. - •

Luiz Leal era lambem escravo do Manoel José Villela.
Tinha 26 annos e- sabia lar. • 	 • •

Domingos Pedro Ribeiro era 'bordador, Tinha 26 aanos
'o sabia ler.-

- .Quando:a conspiração foi descoberta fugiu em uma lana
.cha para a ilha da Madre da. Deus, de onde passou para a do
Bom Jesus, partindo,' afinal, para o engenho São José, "nas
tarras •de Panado Bulcão que parece ter sidb lugar dado para
ponto de reunião dos conjurados. Ailegou haver sido cha-
mundo. do Rio Fundo para. executar algumas obras elo .seu of-

.	 .•	 •	 •
Manoel Faustino dos Santos Lira, alfaiate; do 16 'amos

de idade. Sabia ler e 'escrever e morava na casa de D Maria
Francisca da Conceição, cunhada dó 'secretario do Estado,
José Pires de Carvalho e AlbUquerque( casa situada ao Ter-
reiro de Jesus.)

Refugiou-se 'na resideneia do referido Jósé Pires, na
União, juntamente com o conjurado Lucas Dantas, na inadatas
gada de 27 de Agosto. Dali foi em uma cana para tr-Caes Novo,
nnde embarcaram ambos em uma lancha que .os canduaaa
engenho Guabiba.	

. .

Escondeu-se nos mattoa passou para o 'enganho Calogi,
onde residia sua progenitora o refugiou-se depois no engenho
da Pedra, com a asperança de se incorporar ao comboio que
lgnació Bulcão preparava para ir ao sertão' de Itabaiana,
sendo preso' no citado enaMilio da -Pedra.

.. Apurou-se no correr do processo que alle, apesar da ser
apenas Um adolescente,. havia prestado os mais fervorosos
.serviços a• conspiração.	 ^

• Mais do um anuo antes tinha Manoel Faustino procuradO
o professor Francisco Monia Barretto que se . .achava então na
cidade,_ residindo • na rua de João Pereira, conferenciando
'ambos sobre agovernos republicanos, .etc.

Francisco Moniz Barrette era professor . de grammatica
em Minas dó:Rio de ContaS.

Tal-abala . Lave confabulaçõea .com Cypriano Barata, do
Almeida, ao qual- declarou que, como elle, era . contraria a
abusões, folgando o outro, muito com isto..

Cypriano José Barata do Almeida, cirurgião,. tinha 35
annos de idade.
. JOSÓ Raymundo Barata de Almeida, irmão do precedente

thiha 30 anilas dea idade e negociava para os sertões. Havia
sido provido 'num ^cartorio.

Antonio Simoens da Cunha era mestre pedreiro e tinha 26
amos de idade e sabia ler. a

Foi' preso a 2 de Setembro, na Praça de Palacio.
'	 Depois: de ter, Se refuaiado no engenho Guallybaapassue
para o engenho Santa Cruz, de José Dibgo Gomes Ferrão.

Esteva em 29' de Agosto no enganbo de Baixo, onde viu
Manoel Faustino 'e Lucas Dantas, 'e esteva no dia 30 no eu-.
gentio São José, onda se avistou com Domingos Pedro e Gan-
çalo Gonçaives.

Foi a-causado de ter • seduzido: Lticas Dantas para 'entrar
na conspiração e de lhe ter • -offerecido 'o .apoi n 'ara s ase=soa
..opulenta que daria dinheiro e 50 homens

Parece que Antonio Sinwens voltou a cidade para ver
como estavam as cousas,_ procurar um lio de Lucas Dantas,
chamado José de Santa' Anna e levai' ao mesmo Lucas Dantas
alguma roupa de que precisava., 	 . .

Havia pedido a Ignac -io Balela) para o deixar subir na
direcção dos sertões, ao comboio que se preparava. para Ita-
baiana.

José do Sacramento tinha 23 annos e era alfaiate.
Quando soube que estava tudo perdido, embarcou para

engenho de seu padrinho que era o capitão mór Pedro Ala
vares da Fonseca e Melro, no termo de Agua Fria, engenha
chamado dos Olhos d'Agua; ou de Santa Quitaria.

NO3 papeis dos revolucionarios foi encontrado o seu
nome em uma lista de conjurados, na casa de João de Deus.:

Fortunato da Veiga São Paio Ora official de carpina o
tinha 23 annos. Estava designado, conforme se depréhendo
dos papeis encontrados aos revolucionarias, para o posto do
sargento-már.
- Declarou ter conhecido José Itaymundo Barata, em casa
de D. Maria Francisca, onde residia Manoel Faustino dos San-
tos Lira.

Recitou no interrogatorio as decimas a liberdade que.
copiara de ummanuscripto que Manoel Faustino poSsuia. .

Casino Damião Pereira Basto era escravo de Joaquim Pe-
reira Basto, tinha 21 anil" exercia - o offieio de alfaiate o
sabia.. ler.

Ignaeio Pires -dos Santos era escravo de José Pires de
Carvalho e Albuqueeque, tinha 17 annos *e sabia ler.

José Pires era escravo de D. Maria Francisca da Con-
ceição e Aragão tinha 23 annos e exercia o officio do ai-

fiatiNeianael . José da Vera Cruz era escravo de José Pires da
Carvalho e Albuquerque: sabia ler e tinha 31 atmos.

Luiz Pires era tambem escravo de José Pires, tinha 16
amos e não sabia ler.

José de Freitas Saeoto, natural de Pernambuco, era ca-
.sado, negociante de joias e tinha tombem carta de cirurgião.
• 'NO seu depoimento Freitas Sacoto revelou que em casa
do lavrante Luis Pires, sita á rua do Paço, se reuniu varias
vezes' com o : ourives Francisco Joaquim, morador ás Porias
do Carmo, com Nicolau de Andrade, lambem' ourives, morador
ao Fortinho e • aorn antros. Discutiam sobre assim/atos libe-
raes,' liam obras que 'tratavam destes assumptos e as com-
montavam, copiando em cadernos capitulos e trechos "os que.
não podiam possuir o litro.

• Em lima destas reuniões a que se achavam presentes João
de 'Deus e Manoél Faustino chegou Lucas Dantas e disso
"Temos noticias funestas. Está preso Luiz Gonzaga e o foi
hoje do tarde, no exercicio que fez o seu regimento, pois assim
inc participou Romão Pinheiro".

. 'Perguntou Luiz Pires "Porque?"
Respondeu Lucas Dantas "Porque lia de ser mais, homem?
Esperaremos que nos vão . prendendo um por' um, porque)

elle sabe de todos e ha de descóbrir se nós o não resgatarmos
da prisão!" -

João Pires era esaravá de José Pires da Carvalho o Al-
buquerque, tinha 18 amuos e era official de carpina.

Nicolau . de Andrade, cravador, tinha 25 annos.
Pelo processo ficou averiguado quo tinha ido á casa Ca

Pedro Leão que era irmão do militar Aguilar Pantója, casa
-situada á Cruz do' Paschoal, provavelmente avisar que se,
achava descoberta a conspiração.	 . •

Pedro Leão que tinna muitas relações coro alguns dos
accusados, COMO Lucas D3,IltaS, LtliZ Gonzaga e João de Deus,
desappareeeu, pois ô seu teme não se encontra na lista doa
presos.

Tinha negacios no sertão,' e. com tecla a probabilidade,
para lá fugiu, não sendo descoberto.

João Fernandes de Vasconcellos era natural cio Pernam-
buco,: casadó, o exercia o officio de alfaiate.

Lucas Dantas, soldado de artilharia, com 23 para 24.
rtIMOS.

Em 26 de .Agosto, sabendo que estava tudo conhecido'
pelas autoridades -portuguezas, refugiou-se no Unho, em
casa de José Pires, juntamente com Manoel Faustino, o dalli
escapou numa canóa, embarcando no Caes Novo cm uma
lancha que o levou para Santo Amaro. Esteve no engenha,
Guabyba, depois.ilo Caloga no dia a de Setembro, e conseguiu
ser macirporado no comboio que ia para Rabaiana, mas foi
acompanhado e preso..:,
• Foi seriamente, ferido, pois chagou com um braço fra-
cturado e -coai perdaade subistaiicia oSsea no craneo. 	 •

Attribuem-lhe a phrase• seguinte "Queremos a republica,
para respirar livreniente„ pois viVeMos SOMOS e por sermos
pardos • não Somos admittidoS a accesso algum c sendo Hopu-

. Mica ha igualdade, para todos.."
• Luiz Gonzaga das Virgens e Veiga, com 33 annos de idade,

soldado da companhia de granadeiros do 2° regimento. preso
- 23. de Agosto. Morava' era casa de seu, :padrinho Redro No-
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lasco. Havia desertado duas vezes e. quando deserfeu pela
3" vez, foi submettido,a ccnselho do guerra:

Manoel de Santa Anna, com 30 armeis de idade. soldado do
2° regimento. Havia desertado ,ern Outubro de 1797 por haver
sido castigado com pauladas, em consequeneia de opiniões
sobre o dogma da inanaeolada Conceição, assim conto sobre
'a soberana, louvando o systbema trance?. 'e a sua legislação.

.	 O castigo Sofri-ido o fez envergonhar de • apparecer eni
publico.

ulgav a a regencia do muitna iinellicir do que ;a de um só
individuo. e entendia que a rebelliao devia ser formal e com-
pleta. matando-se as pessoas da g'ove.rnança para que cila
podesse passar as mãos dos confederados, entendendo Umbela
que os inciividoos opulentos devião ser _saqueados, ser dada

'liberdade aos escravos e estabejecida uma republica de igual-
dade.

Francisco Moniz Barretto de Aragão era .professor de
granunatica em Minas do Rio de Contas e tinha 0 anileis de
idade.

havendo estado na capital em 1797 freqUenton a casa;
de José Borges de barres, seu -sisinho, ha pouco ebegado
ilha da Madeira. o qual era irmão de Domingos Borges dá

• Barros, e muitas vezes conversou com n primeiro scibre o
governo economia) da terra, assim rumo sobro as noticias
que chegavam do estado Pofilico da Europa.

Possula a orbra, de Voley `-ilevcdução dos tempos passa-
dos- livro que lhe fora emprestado e que copiara todo em
cadernos.

Formo-Mo apretiondidos livros em . casa, eni.Minas do aio
tio Contas,- alguns dos (pines reputados Pcrigesos,,,Conió
Sova Heloisa de Rousseau e

Ac•reseentou- que as quadras .4 . Liberdade enc.ontradas
entre seus pais e cuja autoria lhe era attribuida lho haviam
sido dadas por um frade carmelita.

liermogenes.de Aguilar Pantoja. tinba 38 nonos de idade
e era tenente do 2" regimento de linha.

Reconheceu como lhe pertencendo c, manuseriptõ "Qua-
drei da pblitica actual. Tarallelo com a dos antigos, -seus

• ruis e obstaculos que lhe offerece a prosperidade e, grandeza
dos povos."

•
,	 .

litcs-enclo o tenente Irermogenes pretendido :offrceer um
ialllar a alguns francozes jLii reprehenclido pelo: governador;
pelo que se conservou 1111S .dias uni casa anojado.

Foram visital-o por os ga occasião o ,soldados Manuel
de Santa Anua e Lucas Dantas e -Se entretivérani por algum
tempo lendo uni :ctuternii" sobre, principie	 liberaes. SP-1,f}. ct.
Inesmo tenente possuia.	 .

-Os francezes a que 53 refere o fac7to acima, pai.'eee ,tof?ern -
sido os que faziam parte dastripulaçãci da fra gata 'ia- Pra-
Jleuse, commandante M. Larcher,.: que 'havia siistentado

,: .. ;111bal.0 com a cor:veta, portugueza 'Santo "Antoni0 Potypitc1,
commandante Manoel do Nase, iineuld CoSta. . •	 • ;

Atfuelle' navio esteve a.reorado na Balda em 1.7,9.
Deve ser notado fiqui*ter sido. segunde.; inforniaçõeS que

possuo, a primeira loja maçonica da Balda, fundada,- na po-
oação da Barra, Sob 'o. nome de Cacallçiros da Lu,:,-; em ; í do

julho de 1797. .
Pode haver ligação. entre'ee factOs

Conjura que' se .cle.Scobriu. 	 que se pr'epa;rava, desdU
muito tempo anLés. Cf 1 111.0	 aptWon Velos deP oimen.f o s dos -
presos, e é até inuitt-) provável, •isto: seria -que, entretantO, eu

- tenha inovas de, tal ainda.

Causas déls dúscistis» di'Js Co)ISI:d'radór.és

De tudo isto se concluo .que • a impruideneia do •triÀ (too-,
zaga foi à causa do haversidt) descoberta a conspiração,„

Elle afixara os escriptos . peias paredeS. e pos:era, as Cartas'
ré.volucionarios nas igrejas pensando fazer com . islo provei-,
-,usa propaganda, para nu maiS depressa chegassem ao. povo o=l;
principios que professava. 	 .

A prisão de > Luiz Uonzaga que aliás não confossiira aos
outros ter lsido o autdc.dos ekriptos1 cenfOrmo se" vã pelo
poimento do Lucas Dantas, fel. o inotivo do - abandonarem os
conjurados os pianos' que havia.M. Concebido; para adoptarem
o que desse em resultada siilthr	 companheiro-.

Por isto precipitaram o movimento, preudendé-Se os
acontecimentos- falaes cle angariar: -prtisclytos á pressa: com a
vonsequoucia das duas denuncias- sobre . a convocação feita
para o campo do Dique, do que veiu o governo - a ter certeza

'
410 lá terern ido 'os denunciados segnindb-se a captura» destes;
(.) segredo, o proce.,..lso e a5 conTeriniações.

Entre os conspiradores predominavam: os » altas ,conee-
fres que haviam discutido os' Philosophos e .reformadores
do secado 180, como a' li1ierfa0o do's,escravos, a IIS!re ex- '
pressão do pensamento, a nece4idade de conibater toda as,
compress&es em' matei-ia de crençai 	 ,Pt('.

- Assim • é que cites pretendiam emanciPar. os e'seraVOS, o
que levou, naturalmente, algaiiis dtilles 'a se alistarem -entre
os conjurados, pela anela de sacudir o jugo aviltante

Esperavam tambem estabelecer um governo et=ualitario,
em que todos os homens subissem aos posios,•de aecordo Colo»
ps seus merecimentos, o que até • aliinão se daVa rolonia„,
pois os lioniens de côr riria podiam sin' promovidos aos postos
.mais alf os da milicia, cht magistratura e da governança.

Pelas respostas de Freitas . Saeoto, assiro como de (nitros
conjurados, se vã, que havia na terra muitos desabusados, isio
é, individoos sem crenças religiosas ou mesmo
eos que- se mostrava nalguns sticeessõs que e1ie4, men-
cionarain. 'remo foram cru't is referencias fluiuas (ide ' ,fez c.
soldado de 2 ü regimento de linha da praça Manoel de Santa.
Ânua, o caso • de Mn' cut?!, tle 'esquadra . que deixou de tirar G
chapai ao 'Santissinio Sacramento,. p .desprnso com nue o te-
nonti Heianogenes . de Aguiar Pantoja; na oecasião do seu
casamento. não fazendo eQ50 das rerinitiniaS da igreja, cont
que o padre' étunpria. o art ia, lhe disse que 'tudo • aqurillo
abusO, que bastava elIe doilarar que tentava a-desposada poi.
sua multar; o arrasamento céntras religiique fiz-era o
cirurgião Cyprniao José Itaratá, de . A	

rr
hn'eida ebrn	 eum- padr

• ' bartiadirilio que _pregava 'to distrIcto ao engenho de Ignacio
Bulcão, arrasamento 't. ão , t . :s cantlaláSo que deliu resultou ser
despedido o mestra) -Barata:4(e lavrador do 'dito engenho,, por
insinuações di, revereratisSimo arcebispo; a grande cei t°
carne que na sexta-feira cia paixão, da' Quaresma passada 5t.s
-tinha dado por grande' parto ilos Offieiaeá da tropa pa-i.	 .

Já vimos fino efti casa de -Luiz Pires. , so -reuniam- os
j	

con-
orados leitura e weilmçrdttrio. .dús livros fluo continham

doutrinas liberaes, instruindo .-se.elleS, coa commum e, tomando
para copiar passagens interesSaides, capitutos . e livros ia-
teire.is as 'vezes. conforme os- eadernos encontrados.

Alguns affi•rmarri	 leu-es os conjurados •'-unia ban..
!leira composta de ires tira ,z: titila das emaes.brtinca entre duas

parallelas á haste: tendo a >lista branca-uma grcinil es-.
Iluda -Vermelha; ceai; cima) outras . menores entro. os raios o
em baixo a divisa "Surge, nei . niergitur'! .	 °-,,-
- Hayiain n amjitrados combinadá - se rceeriliecerem _por

certos distmetivos, , aitre., .os, qinies 'se sabe ,o que ° cuias ist ia erà
, nina aygoludia ninna_das . f.relbas, :barba crescida até ct. meio

, do sjuoi,. uni ° ,buzio 'd c.-41. 1.g. O/ls - na cadeia do re.loglo,r,collhe-. readose assin i ;j:ffiS; aos -oti1cos O 071;?e.c .,gs; 0.11:Z11r/is pruria,
;mente), os par t ida ri OS ,	jdé.tli4	 • .!

. . COstumm"amenrpregt,	 das
0(.11m-tumente usadas para designar certas cousas, sendo uma
deltas e.ntex!. c ,m vez	 tioniens,, dietas em vez de assembléas;

etc...,, o que denota
.1.eodetiri ts para uma Jinguagein coaseurional; o. que já t:o
,vistO na rovolueãO francezte...

Muitas pessoas foram citadas no procésso:sobre as quaes-
• :não ''Peatu en2,c-inf i'adas prOvkit=, d.e! r'en i Vencia t‘oin . os gonjura-
atos': Mas possuidoras dec rieriis cow: i. lendo" pori,,lsos
throno- e awattar -e -aPoOladas comP favortiVeiS as'icléas
/n es', 'pessoas -(pie eram , o pilTdre- Francisco ;Ages:Unho Orimes,
José Porphirio, Antonio da !tocha Dantas, 	 Al-
yt [reá de , Pigueirojo, o Pc hi ir to' Manuel .t o twm c out r a s. r •	 „

No prOcesso figuram ain4a d p.ig . gareOroA,.tert -dpl quites
chamado Francisco e uri). -a I Ni	 lambèiii -tornavamparte . nas reuniões .e'fit' cruzal de. tniz..:":Pres.	 . .

• Circurnstancia digna, dis- nOta 	 ás forras
e os. engenhos de lguaeio q ailitão' ris lugares onde se refugia-
9...ain os conjurados escapos tt 'a capital e de pretenderem elles
..entrarufwedmboiO' que se- Preparcisa para Itabianiq-cotejando-
se este -facto com o. de Ignacio Bulcão, 'alguns annos
depois,_fini dos-niitis presligiosoS c-Iteres do IT1OVITYleldb -da ia-
ilopendeurin e de licite -vir tambem a , figurar.. Cyprinno Darata,
q-1.1A mas um dos mansulõs Vexrerriplost -tlos conspiradores.

Cabe aqui accentuar, em .cenfirmaeão Ao que disse no
principio, qUe na Baliiit factoS, relativàs ri, indépendencia se
prendem, -pois, ah:an' de que. :Mi fica, é certo terem sido as
ferras de Iguaelo Bulcão o, p1411Cillid-as3-10 dos vencidos nos tu-
muitos da capital cai Ees'ereiro	 .1822, quando:caliiu com
rigor sobro os brasileiros a repressão dos pOrtnguezcs•

. Era 1823, no dia dir guerra. pulsarain coar o auesi.tio aneeio
aS arteria's Aos quôjâ sentiam amOr-pela liberdade cai 1798.,

:,ne• einyl'e- e confronte 'de . fijdo' parece cpie, não será exa-
gerado inferir que, por deli-az»  dos que figurarani.nesta conspi-
ração bayitr mitra gente 'ripnienta e bem,eollocada, que era

que-se-po e.quali. corne qualificaram a publio Crasso.
.poderoso e rico, muna ooiishuxçãts em Homa, quando o cila-
mai.am o toldo do reba.nho; em que se não 'podia tocar. .
'	 Descoberta a consp iracão è. participada ella,11O . r,:p3-krIO. de -

	

'Lisboa, despachou o 'ministro I). 	 de.Sult4
ordens,seve.kras para quo os mais temiveis c ciemplares cas-
tigos - cahisseM.sobre os res-olticionarios...conforme.,se
do officio de D. Vernandy. José de ,Porfugal, do. 23 de 3Iaiu
de 1799 MIO vae nos a.nnexos:

Não houvd- indulto, corno na conspiracão
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Teren-f eira b

Desabou sobre os desgrarados presos Ioda a desapio.lada
colora do governo e a implaravel crueldade dos juizes que a
dle obedeciam

proo_is da exposico pilo acima

;Is reLerún:es aos ,depoinwn tos que 'citei foram extrahidas,
da Parle dos autos do orocesso que o Archivo Publico da

possiie.
Os offl,ros-documentos Ao copiados do registro official

correspondendo, exisb-p.1( 1 no mesmo archivo.
Destes SÓ 110S:81.) ler aqui o officio de D. Rodrigo de SO.UZa.

COLItill1i0a .1). Fernando José i.le Portugal communicando 101;
Ioda a severt!:lade devia ser empregada contra os conspiradores
bahianos 0.1e 1708 e que os condeninados a degredo em AfriCa
fossem lançados fóra las colonias poritiguezaS daquelle con-
tinente, o que equivalia a autorizar o abandono (ienes na Costa
Africana, o officio do governador da .flatiia coriminnicanilo
Sentenças e os supplidos que haviam Soffrido o's, accusados
daquelle crime 11 tico assibi como uni outro referente aos
premios que se podiam conceder aos dentincianIes.

Não encontrei o: accórdão que Condenmou os pajriolas
1798, mas ,cano o governador diz no sou officio ,: tie• 19 dr De-
zembro de 1799 que Temei tia-cópia delir, para Lisboa, lá_ deve
ella existir.
• Officio do ministro.:

Elmo Sr.
Querendo . Sua Magestade que seus fieis vassallos

s.ejão inteiramente separados e banidos todos aqueiles que com
as suas pessi mas doutrinas pc. 1.-in perturbar o soccgo e tran-
quilatado publica é a mesma sennora sev,vida que V. S.
ordene (toe I odo ', os réos que senil,o complicados na conjuração
urdida nessa cidade forem sentenciados a desterro O sejão para
lugares' .1.friea não sujeitos á Real ,Gorôa, afim de. que o
veneno dos seus faisos prineipios não possa jámais,eontaminar-
aquellcs, 4.1os seus vassallos que justamente se conservão no
verdadeiro reconhecimento dos sais devere s, o- que Sua Ma-
gestade confia que V. S.' oral ique .com o mais exacto rum-
primeiro. Deus, guarde a V. S.". Palacio de Queluz, 9 de

'Janeiro de 1799.
D. Rodrigo de Souza Coulinho a D. Fernando José de

Portugal.
- Officio rin que o goveroadoe 'cominunica ao ministro que

haviam sido condi :aunados os conspiradoras e executadas as
penas proferidas contra cites.
- Não houve indulto para os conjurados da Bahia.

Ou porque sendo homem 1110 povo não t ivi ,SSOM conseguido
'obter em sou • favor os inervssps e proteccries dos conju-
rados de Minas, tf uai iodos pessoas de pról. ou porque fosse
julgada mais perigosa O inais ameaçadora para a metropole
tentativa elo que haviam [ninado parto não foi oeriloada a capa
a qualquer deites, nem atienuado o rigor •la sentom:.a.

Elmo. e Exmo. Sr.
Depois lie largas e repetidas conferencias oni Rela,çãO com

assisteneia minha, afim de se examinarem com a. maior mode-
ração . e eireurnspecção Os Processos dos llt-a„is dos papeis sedi-
ciosos, espalhados nas principaes parles desta cidade e do S (.11113
intentarão urdir bom levantamento furão estes sentenceNles
forma da Ley e Carta Regia de 2 do Dezembro •10.3 1798 que
se me expediu a . este respeito, proferindo-se contra elles
aCcordãos que remetia por cópia pelos quaes sera constante
a V. Ex. a as penas que se lhas imposerão, segundo as
versas imputacoes que contra cilas havia, soffrendo á de morto
natural qual no como principaos cabeças de semelhante aí:ten-
tado, que foi nelles executada nó dia 8 de Novembro mias-
Kido na Praça da Pie..'..ado por ser uma, das mais publicas
desta eida0.1,.., assistindo a esto acto ronehre mas indispeasavet
os Itegimmib.-0s desta iltuarnicão.

Poz-se igualmente em observancia o officio de V. Ex. a da
O de Janeiro do presente anuo, sendo inteiramente separados
gcntre os fieis vassallos e banidos •por 'toda a vida para lu-
gares de Africa não sujeitos á Coroa •li Portugal aquelles Réos
que estava) nestas cireunistancias que já fora() remettidos em
varias Embarcaçoens do giro da Costa da Mina, recommen-
tlando-se aos respectivos mestres que os.lançassem uaquelles
Sitias;' havendo -outros individnos lio numero de poucos que
farão degradad,os por terem menos culpa para Angola, Ben-
guela e Ilha do Fernando de Noronha, sendo o - Tenente. do
Segundo Regimento da linha Bermogenes Francisco de Aguilar
Pantoja o o Tenente de Artilheria . José Gomos de Oliveira
condeninados a uma prisão temporada (2,3-seis mezes, para 'as-
sim expiarem as leves imputa-ções que contra.11es resultavãCi
dos Autos, condenmados ao todo nas diversas penas que aponto
e . lia. de acoites vinte -e um e postos - em liberdade dezasels
em quem se não considerou culpa alguma. •
. O dczembargador OuviJor geral do crime Manoel de, Ma-.

galbeens Pinto. ~lar d Barbe,do o o Dezembargador Fran-
Cisco SaitinO ' Alvares da Costa Pinto trabalharfie e0111 zelo o

p	 •	 -

ictiv n lade nesta ' importante diligencia de que forão incum-
bidos. D. , us Guarde a V. Ex.' Bahia, •19 de Dezembro de
1799. Elmo. e Exmo. D Rod,rigo de -Souza Cantinho.

1). -Fernando José de Portugal.
Foram fielmente execulalas as 'penas, como affirmou

govwlador, /levendo notar-se o detalhe atroz de que entre- os
1mtarto,j .arlos estava uni adolescente, Manoel Faustino 	 0Ios

:51.1111,, Lira.
E'. que mais Urna. -vez se verificou arrastar a paixão poli-

0

tira 1 excessos que são considerados abusos não permitlidos •
;ias aopliações do direilo"ein epochas normaes.

Eis aqui a . prova da sinistra execução:
• 111nio 3 Exmo. -Sr.

por aceirdão da Relação de 5 do corrente mez, sustei:-
todo no ilia 7, se declarou para manifestar a gravidade e enor-
midade do delicio a que se Precipitaram' os infames réos
levante urdida nesta cidade que os .cadaveres (los Ires prin-
tipars Lucas ' Dantas, João de Deus e Manoel Faustino, fos-
sem esquartejados, separadas as 'cabeças o estas e os quartos

•postados em lugares publicos e naquelles onde os passos do-
zP/ 1, crime foram mais repet-idos e mais aggravantes; em cum-
primento do dito accordão se procedeu nas .diligencias nacos-
arias e se (Xecutliu O que 'iene foi 0leterminado no dia 9.

Pre.teiWe agora o provedor da sande que V. Ex. haja do
mandar extrahir dos ditos togares aquelles restos pelos meti-.

que expondo em seu requerimento, sobre o qual me manda
• Ex: informar.	 •

A est. ,•ssffeito procedi ao exame incluso com o medico e
cirurgião da Cantara que assentaram ser necessaria a nrompta
o immediata extracção que a supplicanle requer, pejos exu-
berantes e milites attémliveis motivos que ponderam, os.quae,
por iso que fundados no importai:de objecto cia sande. dos
Povos, ião respeitada c recommendada na sociedade, têm o
prinieiro arothimoido	 I in animo de V. Ex.

E ainda que, por sentimento Uniforme d os melhores cri-
minalistas, sé por mandato especial e licença expressa de Sua
Mag.estade se possa fazer semelhante ex.f raccão co so.--
nem a Relação nem o Regedor a devam permittir, é comludo
incontesfavI n ! na longitude tio [bruno, onde Se não poneal
ir buscar as providencias extraordinarias que o coneuiso do
negent es c ire!	 a + 1 -	 exige, í a	 . Ex . como governador
e capitão genera!, desta capitania. pertence conferit-a.

A' vis:a do. que deferirá	 o que mais justo
parecer.	 °nardo a pessoa de V. Ex. muitas annos..
Balda, H (-!(, Nr)N,Anbro 11/.. 1;99.

• O Dezeodai'gatlor Francisco Sabino Alvares da - Costa

Deste documento se infere que dos quatro condemnados
á morte e executados na praça da Piedade, de que falia O offi-
cio 4h, gux ornador, Ires formo esquartejados depois ,10
plicio.

Estes haWanos, cujos corpos, condados em postas, apod/.'e-•
recaio nas lugares publicais em 'pie foram collocados Como
castigo por lerem aspil . ado um governo livre para 41 Brasil.
merecem tanto a admiração e a gratidão dos filhos (iste
come o Tiradentes, e deve ser o seu sacrificio, assiio como o
martyrio que • sofireram pela palria conhecida por todos os
brasileiros, como o deite, porque é uma justiça, que lhes deve
fazer a posteridade.

E para isto é que existe a historia

As nutras provas que N'íln annexas a esta palestra
tem nas cartas, avisos, etc., postos nas igrejas - e pregads
Pelas esquinas, muna deseripção feita pelo gevernador de toda
a conspiração e mau offic,io do mesmo, accusando as ordens
recebidas do governo para proceder com a maior severidad3
uni relação aos conjurados e informando sobre os premies aos
denunciantes. ,	 -

Termina, a (locumentação com uma lista 43
compromettidos na conspiração que foram pres.•

tprolotwailos e colorimos omiloomos.)
ANNEXOS

Copia da varias papeis sedicio z a ct que em alguns lares
publicas desta cidade se fixarão na manhã do dia _12 de ng,.,,,to
do 1708.

1° AVISO
• -

iNnimáivos Povo Paixtuense 4-pie está para ellegur o t!impo
'Teliz da nossa liberdade:: . o tempo ein que, todos seremos ir-
mãons: o tempo enr que • todos ereilios ignaes: sabei que já
êegu-em o partido da LMerdade OS seguintes:

Offielaes de Linha	 „
,,OffiCiaes de Milícias
Homens graduados em postos e •cargos 	 	 -11
Inferiores de- linho . . 	
Inferiores- de Milieiaa	 . 	

,.„
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haat-til, ira a Hl
	

Julho de 102G	 1:M05
awe=sw—.--

aaildailoa de	 linha 107
t.ohlzidos	 miradas	 	 2a,l•
liamans ar:altura/ta PM ',i1()	 	 13
1111111011S	 lo	 confinunt 20
Ilifinims	 do	 corr.ercin
Frailos 8
Paalaciscatios
i3arliadinos	 ..

14

'fitara/ars Li
Clprigos
Familiares du Saltai Officio ,	 	   

Soma tudo 	 	 6711

Aqui não he faz menção doa 115,0,, conhecidos, poaém
daqualtas ame igualmente se coniunicão por conseqacerat
liberdade

O Povo nAl IENSE

Quer O Povo que se faça nesta cidade e seu Termo a sua
mamoravel revolução que os soldados persebam 200 reis c'e
boato cada dia.

Povo.

Avizo AO POVO PAH 11'2.N b.
•

O' Yos. Homans cidadaons; O' vos Povos curvados, e ama--
e:orlados paio Roi. pvlos sN1S dispotismos, pelos	 .amastr•.,s.

O' vos Povo que nascestais para serias livre e para aatza-
ras r:os bons e t:eitos da Liberdade, ó vós Povos que viveis fia-
gaitados com o pleno poder do indigno emalam° esse mesmo
rei maavós criastais; asse•masmo rei tirano lie quem se firma
no tbrono para vos vei-ar, para vos roubar e para vos mal-
tratar.

/romena, O templo be xegado para a -vossa ressurreieão;
sim, para rassuritareis do atilam° da escravidão, para levanta-
reis a sagrada Bandaira da Liberdade.

, A liberdade 'consiste no estado feliz, no estado livro do•
abatimento; a liberdade he a doçura da vida, o des'earço do
homem com igual parallelo de buris para outros, finatmenta
a liberdade he o repouso e bem avenlurança do mundo.

A França cata cada vez mais exaltada, a .Alemanha já
lhe dobrou o joelho, Castela só aspira a sua aliança, Roma já
viva aneixa. o Pontifica já está abandonado, ' a desterrado: o
rei da Prucia está prezo pelo seu proprio povo, as naa:oena
do mundo Iodas lem srus olhos fixos na França, a liaardada
lie agtadaval para todos; lie tempo povo,. povo o tempo ho
xagado para vós defendareis a vossa Liberdade; o dia ala 'masa
revolução; da Ilossa Liberdade e de nossa felicidade taaa [Ara
chegar, animaa-vos que sereis' felizes

.1"
- nu:a.°

O Povo Bahiensa e R.epublicano ordena, mamai o quer
que soja fita nasta ralada e sou terra° para ofutura a sita
inemoravel revolução, por tanto manda (pia seja punido com
morte natural para sampre todo aqualle qualquer saaerdota
que nu pulpito, coufassioaaria, exortação, por qualquer farina.
modo, manaira, ata., persznair aos ignorantas e fanatians corá
o com que for-contrario ii. Liberdade e• bem do Povo; tnantla
o Povo que o Sacerdote que concorrer para a dita revotiteãa
seja rapatado cancidadão como c(iniligno: os, •Deputadaa fra'-
(alentarão todas Os actos da igreja para que Seja tomado ha-
toiro conhecimento dos delinquentes; M1311/1 se entenda. aliás.

Notaasa:	 .
Que cada soltado ten't de soldo'200 rs, cada dia •

O Vivo • 11. 676.-
Esta da Liberdade.

Sobscripto.	 •
• Deve ser publicada a presente 411.1e fica notada no Lica' idaa

Dieta s:	'8, cap. 21 para.g.3.
N. 'UO..
, Rapaolicanos 676.

, Da Povo •Nahinense, em consulta dos Deolttado3 e 'l acre-
tentantes t4110, Jkii) 3*. 12 Lutes.

Viva.
• V

O Povo naliinanse Republicano ordena, manda e ratar qua
para o futtiro soja feita sua diguissima_ revolução acata ci-
dade a.a,?.u. ter ma; pfn. tanto manda qu 1 soja punido coai pena
do 'Morte natural para semPae todo aquele e citialqUer nadiaa• a.	 . •

mia no puindo, 'catifeasionario, cxortação por qualquer maalo.
forma, inaneira ele., persuadir aoa, ignmaintes e fanalicos.
cantraria •da Liberdade e bem da Povo; ou! r'it im o Padae. (pai
concorrer para a falliaãO da dii a revolução- e libealada acrr.
rapatado cotidiano concidadão; quer o -Povo min cada soldado
parcelai, ao0 pais de soldo por cada dia 	  Os Depulada4
fraquantarão os actos da Igreja para tumor eanhecimento
dos delinquentes.

Do POVO N. 676.
Entes da Liberdade.

Sobsaripto.
Deve . ser publicada a presente que fica notada no _Livra

das Dietas fl. -21, cap.. 26, parag. 8.
N. J2 -- Republicanos 676a
Da Povo Bahiense em consulta dos Deputados e ;lepra-

entantes que, são 3U2 Entes. — Viva.

N. G".

AVISO AO POV1

O Povo Bahinense Republicano para o rutin .° pertenda,
manda e quer que seja feita para o futuro a sua revolução
nesta cidadoa e sou termo para o mia faz que s u ja sianta
O comereio desta cidade; outrosim ordena que qualquer com-
misaario, mercador, mascates; , Lavradores- do mandioca, faa
arioantes de açucar. Tabacos, baião da ter lodo o direito ama•
lime as snas fazendas com auxilio, do Povo, segundo o Plano e
boa urdam que para esse fim se tem passado além do soccorre
de fira.

Para o dito efeito se tomarão as madidaa, tudo a bera do
Povo, principalmente aumento do contorci° e Lavradoras,. us
inverneiras tão bem serão contemplados na laia união.

A qualquer que seja que reeuzar será morto e logo . as
fará sequastra dos scua bens e á reapeito doa dascandentca
dos qao -forem tiranos a falços ao estado reválucioaario a sou

npo se haverá respeito.
Assim seja imtetalido
Ao Povo Bahiense Republicano em consulta dosa, Dap'.!.-

ta•dos.

PREI.0

P•ova Babinenao Republicano ordena manda a miai! qa,-
saia feita para o futuro 'a sua digna a memorztvel ravalação
nesta cidade e seu termo portanto Inanda que seja punido eaat

• inorte natural para sempre todo maleita e qualquer saccialaa
"ano no inibido, conficionariaa exortação, canversação, /fiada,
forma. maneira, etc., persuadir aos igaoaantes e fanatieoa
com o que for nocivo e inutil a linerdada a bem comum
do Povo. manda o Povo que o saceritata que conearrea para
a dita revolução seja tratado como voncidadão: as Deputado.:
da liberada frequentarão todos os actos_ da Igreja para- tomar
Panbecimento do exposto, movam-ate dos dellnquentes.
ta entenda. aliás

Note-se:
Que o soldado terá 200 rs, de soldo rala dia.

.• O Povo o. 6713.
Ente da Liberdada

S'obs.'rinto :
Devo ser a praÉ....anta publi.eada mut fica natada no Ia.. a

das Dietas fIs. 17 cap. la, par. 2.
Do z Povo Bahinense em conaelta dos Daputados e.

Elltantes. que são :3a2 Entaa..•

PRET. O

- O Povo liatitnenae Rapubliaano ordena, manda •;73 quer riaa
para o futuro seja feita nesta cidade e seu teu-uuo a sua .! •,:e-
tnoravel revolução, portanto manda que seja punido com p !)fl
da morte natural para sempre todo\ e go-atilava Padre que no
Pulpito conficionario, e.xortail 	 .0.(111Verdt10.0 p..)1•` qual q;
Modo, forma as. maneira se atrevei' a persuadir aos ignoaantaa

e • fana-ticos— com o que for contra a /iberdada, igupaidade.
ir fraternidade do Povo; outro sita tomada o POVO (1,11.1 ',aja
reputado concidadão aquelle Padre qae • trabaJbar , pára e É:ta
da Laberdade Popular.

• Quer que cada '$ra soldado Lanha de saldo deus ,tosa
cada -dia •df'soldo. 	.

a Oa'DepUtadoa da Liberdade- frequentai •ão todoa os aaTas



:

-01AMO OF'EIGLAI. -
!MINS	

da igreja para • que seja toMado inteiro conhecimento tios. de- •
linquente: assim soja entendido aliás.. 	

O PoVo N. 076.:

.Entes de liberdade .

n••••n

Do Po\ o
• 'Copia das duas rkirtas que no dia 22 dó mesmo Mos furão

aNhadaS no convento dos t 	 firscalços

11°

Prescripeão do Povo Eallincalse'
O Povo • -
ReVerendissimo Padre -Prior dos Carmelitas Descalçôs,

para o faturo Gerai em 'chefe da Igreja Eahinense. segundo
secção de Plebisci:o de- . 1.9 de corrente, quer e manda o Povo

que seja -feita á sua revolução nesta cidade. por éonsequencia
de ser e.xaltada a bandeira da Liberdade. igualdade e frater-

nidade Popular por terniandado que lodo o Sacerdote regular e
fi.-regular assim o aprove e o entenda alias vive e vale
itepublicana 20 (10 Agosto cio 1798 .	Anonimos Republicanos.

"nti'v p ser finhileAtia a' presente que - uca notada no. Livr4_
110!= Dietas ft. 27 eap. 30 parag. 8 n. 14 - - fiepublicano 076.

1 t4 Povo bkihinense em : colea.ilta dos DepUtados c -11e.r,u,...-
ç ctrilautos cf l t , são l.1 ( i1 nt.c._

-.S.V1S0	 CLEII0 E 210 i,oro DArie:inirNsE marrc,

.Poderos'o e T‘lagnifico Povo Bahinense Republicano desta
..‘[;gade dL Bahin ltopublicana considerando 'nos muitos e re-
Pelidos Latroolnios -feitos Com Os titulo., de imposturas, ti ibu-
Los e direitos que são cobrados por Dialeto da Bainha de Lis-
boa e no que respeita .ta . inutilidade da. escravidão do Ifte$M0
Povo tão. sagrado e Digno tio ser livre, com respeito a libeis
dado e egualdade ordena, manda e quer que para o futuro

, seja feita nesta Gidade o seu termo a sua revolução para que-
,scja exterannado para sempre o pessimo jugo reittavel thl Eu- •
ropa, segundo os juramentos e.elelirados P01: tresnrito:: noventa
e.adous Dignissimos Deputados Representantes da Nação era
consuna individual de duzentos oitenta e quatro Entes qao
adopião.a total -Liberdade Nacional,..eoniicla• no geral recepta
exclo de seiscentos ,xetenta e seiv.. homens,- segundo . o prelo acima
e .oterido, portanto faz sabor e ¡lá (ao prelo que' se achão as medi-
das' tornadziS para scr"c(wroMrunigeico e prot2l'ess0 do.comê..rcio.

Açuear Ttibaeo e pnii brt-isit	 tedes	 -finds' pftlaCrris'de
útój, 1- 9	ruajs	 u,..ihifzilito- nue z.icluirirãO	 OS .F.Strau-
geiros tendo Porto p.bertO, , yir:!tiiienté»it Na"çãoia .aue.eztc: outro

Ti4nLiti o'lPovo qao 	 plic rilo •corn põfili 'Vil Para sempre
tode a(pielle Padre regultn; e, nlicie2-ul1r que -":no palpito; eon- .

exortaçtló," cona.srsação por . .quudtpier forina, modo
pe1811ad11,4-ios.ignorantes, fatiatiCos . e;inocritas, (11-:

zendo que Ia. inutir - q;11Werihnic Popular; trunbeni "Será
gasJo IOdu,aquelle liOnle,m que *.o. acllar na culpa não havent10
isenção do -.qualic'Áade.. para -o castigo. 'Quer o • pov,:i.

.	 1,pclog	 Ri-tares.	 Ordei-uiças
tiogiens bran0os.,. paia.los e- preos:t con0orrão parra a _liberdade
l'Qpular; manda o ,Povo que cadwsoldado perceba do soldo
Ité- 119"táStofens cada -dia alem: das suas Vantagens que serão:re-
tqrantes.- Os. offieities taráér imgmento de Posto . .e . soldo, se,-.
ta-unelf,3 ris - Dieta-4, eada li um:indagará- quacs sejão Os tiranos
tos- ti tibm ,dade	 es-tatto	 tio Povü'para	 C ni.t/ade: Cada

Dornitadoescrevcrá. •,',".hé-toSda içA'rejapára lubt ar
ri "StICerGote contrario állherdalle. :". o Poço sorti, .de5po-
li'sstn.. o4.10 rei tirano -ficando cada • Iiinnr ;Sujeito a5 Lersi .• -do fi0-5-0Co- èfigo. .e reforma (NI: fm •roulario; será, Maldito da .Sottiedtainlia---
e wnal todo oqu çfle ou f.Lquc!Ila'. qué roi ;Meou -ride-lite 'a 1 ibe:rdadh: . oherente -ao honfern e mais: agravante 'Será a culpa luwe'rdo
ly)lo ecelesiastieo: assim seja entendido alias

Povo.

Sobscriplo"
• lleveremliss-imo ou Christ,.; Pradre Prior dos .Carriaellias

• 4.•losealeos -etc.

• -
1.)re,scr	 o Iipção a	 'ovo - Bahinens.e
1) Povo 
Elmo. e Exula.

Povo llallineuse Republicano na seeção de 19 do pre-
sente lues houve por bem 'eleger e com effeito ordenar que seja
V. Exa. invocado compativelmente como cidadão Presidente do
Supremo ',tribunal da Denneracia Ballinense para as . funceoens
da futura revolução que segundo o Plebiscito se dará-principio
no dia 2' i.io presnite pelt,as duas horas da manhã, conforme o
Prescripte cid Povo. 	 "

"..Espera o Povo que V. Exa. haja por bem o exposto. Vive
o vale. Bahia Republicana 20 de Agosto de :1798.

Anonimos Republicanos.	 •
'Elmo e ExMo. Sr. General

•,'

. oxo ,11.unc'ase Re,puloicano (iça na, manca	 ., que- I' c quer'para o futuré seja 'feita nesta- efdade sçtl 1(11)Úè a sua:1111W.°
memoravel revolução. Portanto invoca a thudos aquelles que
donde parante quem cada hum em parligular, fissim militare.g,
homens pa,rdos e pretos sojão constantes ao bom comum da Li-
berdade, igualdade. outro sim quer o Povo que cada bum s.01-
.dado _tenha de s.oldo dois .Instoens,por cada dia,alem das suas
vantagens que (.,..3rflo relevantes ...'"Os officiaes W-rtio avanço se-
gándo. as. J_iliet.a .s.	 -	 • • .

.-. .Catialltrin soldado he.eiikatião mormente os libinerfs.parcli)sp rc;Jtás---cple vivem escornados e abandontido.s. tott.oSiscrão.'ignae.s,
não haverá differença:- só h-a\-erá, liberdade. igua ldade e .fra-:

aquelle que se oppozor.- a:Liberdade Pol dda r Sorãe iiforcatto, , sein mais	 assim soja entendido

•
Segredo, Segredo,- Segredo etc.

Traslado das- 'fres; 'Renuncias dada5 por JoaquiM José da
joactliim José ¡le. 	 4np.a. e José Joaquim de Ser-

(11.1d1 14 pelos	 revolueiona'rios e de alta traiçãO'bellas cx.-
pOessadas'..	 .".

Denuncia publica. jurada O neeessaria qIle dtl' Joaquim Jog!
di 'Veiga. lionlem pardo, Wrie. easad .), Official do fei'raclor, as-

asl'ortaS de S. Bento, de João de bons, hoirioni-'pardo,
.erfM tenda de alfaiate. na 1-na direita-de Palacio, e 'de Iodos os
mias "participantes dr edlkiederaçãe, Por elle projéctadd,

Anuo' .(10 Nascimento de Nosso Senhor Jesus unrfstddk uni
setérentos e . noventa e oito tiOs vi ito, ele tuas do Tile-% (Ie.:Agosto
'do dito annO:--oesta C-Idadi. do Sal\ Q 'ITOt', Pabia, de Todc,fs'os San-
tos e . caiàde res'idenéla do Doutor Eraneiseci Sabini Alvares
li cittt 'Pinf5), CIO Dr±:i•sepili .aio de S.' :.‘1 cp ....te - Deus guardo e se'

licsembargodor '- dos AggraVos 1105.0P,
11010 EILIS'Vr1'ÈRill:10 	 l'r,\CCUOiliiSimo C,OVCITlajOr para as jiju_
gencias . ilmOfleIl uIuIÍl 1	 1 ,Porlaria do- dito 'Senhor, On.U`'eu Es-
'orivão, igualmente uordeado para a5 mesmas . Diligencias me
(achava, appair-er'eo Foaquini fosé • da Veiga. parti, WrrO, ca-
sado; „assistente -ás portas de São Bento C 'aliciai de ferrador
.que recOnliero polo perrpro: e Cifre mie para IMO incorrer nas
penas estabeleeida(Z pelas ,Loys de bua 1N1'agestade FWolissima

•eontra aquelles- (Tilo' fizerem conselho e confederação dmtra o
Rely'4:i."seo Estadb ou tratarem de se 'levantar c.ontra • elle aí'-
pai 1. 	 derem' ajuda, concelho Ou favor, vinha aiv
Publica .0 jurada de João de Doos; homem pal-dd. cern tenda de
alfaiate fia rua dihdto de Palacio e do lodos os individuos' par-
tioipantes da- exerra.ida confederação que c1h preparava, em
destruição desta capitanin. de seo Excollentissimo Governador e
das mais Pessoas .eticarcegadas de qualquer ramo da- sua adini-
nistração; requerendo hoirvesse de lha aeaoitar na'.clonformi-
.0de das mesmas 1 e;s1s.,1": logo o dito -Ministro-lhe d0feriO o ju-
ramento- dos Santos EVangellios . em hum livro deites:0M que
o dito denunciante- lns a Sua mão- direita e debaix.o dello pro-
rriettoo bern o na verdade; sem (tólo nom ealumnia dai: a glla
_derritncia: e nieetyid , :i assim O Mencionado juraMènto, ddclarou
o :mesmo denunciante 6 ...t leu 'nos da siti‘ denuncia na forms
seguinte; -

Que sendo na tfuale do dia vinte 'é quatro do corrente,.meg
de, Agostd, as cinco horas So encoutron clic .denunciante, defron-
te. do ConVento r,on não di Do os pardo;• all¡liate e
cal-e lhe' (II.sse-qúe tinha negocio que communicar-Ilic:e que por
isso o procuraria cm sua casa no (me coa\ cio elle, denunciante;

•tS.cd,t.Scri-PLo
ill:eve ser -,cniblh,ada para não-haver. ic. nco-ancialica notada

a_ vres.ent- e 110 Livro das Dietas . ft	 ctql. 3.° P-arag- 1".
Bahmense., era: .consul - (los 1.)x1putadOs o l lercel-,. -•..-entante.,...iple são 302 . elites
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e recolhendo-se perto da e seta horas da noite daquello mesma
dia para sua case, achou já, ao dito João de Deos que o espe-
tava na porto, pelo que o fez eito denunciante entrar para den-
tro de coza; e por tem se- achavão ahi algumas pessoas, dice o
dito João de Dens a elle denunciante que sahissem ambos para
te',)ra, o que assim fiserão e procurando o lugar em que está a
eapella do Nossa Senhora da Ajuda, ao pé da sacristia, dice o
dito João (le Deos para elle denunciante o seguinte — Que elle
denunciante tinha cura de Franeez — ao que responde() ello
denunciante que tal não suppozesse, porem continuou o dito
João de Deos -- Que so reolasse que olhe denunciante era esperto
o agil para hum negocio, e acção • que. com elle queria tratar,
pois convinha .que • toftos se fizesseni Francezes, paro viverem
em igualdade e abundancea, a- cujo efeito Malta projectado do
:Accord() com duzentas e tantas pessoas que Unho já, chamado
ao seu partido formar huina robeliri.o por meio da, qualoons.e-
guiria , os seus desejos que consistião em saquear,. a- cidade,
eofietetueger o Mino e Exmo. Governador della a . seguir esta
mesnta facção e no caso de resistencea matal-o; destruir ao
inesiro tempo todas as pessoas publica, atacar os . Mosteiros,
frangueae as portas aos quequisessem eabir, .soqueal-os do'
todo o precioso, arrombar as cadeas, por os presos o os força-
dos em liberdade, redusindo tudo a humo inteira revolução
mio todos ficarião ricos, tirados da miseria em que se aehavão,
cetineta a differença da cor branca, preta e parda, porque i111138

outros serio sem differença • bhamados e edmiltidos a todos
M inisterios e cargos — rogando-lhe depois desta exhortação

que ello denunciante se achasse no dia seguinte pelas Ave Na-
rias, na vasa (.10 dito João de De,os, para com as nutras pessoas
que igualmente nella 'havião de concorrer, já dispostas e convi-
dados e este mesmo fim, passarem ao ajuste do modo, meros o
occosião eia que havia de ter effeito a projectado- revolução..

' R porque °He _denunciante ficou justamente e tem orisado com
semelhante revolução, só propria de hum espirito alienedo; foi
logo na madrugada seguinte communicar tudo o relatado ao
coronel do Regimento da Artilharia Dom Carlos Ealtelazar
Silveira, o qual lhe aconselhou calasse-a--locou ,e fosse assen-
tindo disfarçadamente águellas escandallosas prepostes, para
se poder tomar conhecimento da sua aleivozia, :o- que elle de-

nciante executou. E chegando nessa mesma manhã te sua ceesa
soube que bnm preto eapprendiz do dito João de Deos que lho
parece ser escravo do Tabelião Bernardino de, Sena e Araujo.
lhe levava recado do mesmo João do . Deos o juntamente
e moleque que levou o recado e aleis domeofficiaes que este-

. vão titabalhando, a saber; Ignacio da Silva Pimentel, soldado do
Regimento novo e Manoel do Nascimento, soldado do quarto'
Regimento e retirando-se á parte o dito João de Peos dice ache
denunciante Que estava, determinado não se . ajuntarem neafs
naquella casa as pessods que entravão- no projectado ptartidõ
da rebelião, -porque facilmente podião ser vistas o causar dos»
confiante,: esta amiudada frequeneia e con o concurso. do
gente e que por isso declarava a elle denunciante que no Campo
110 Digne do Desterro he quo havia do ter o ajuntamento, dis-
posto para a noite diaquelle dia; e que alie denunciante viesse
e eaza deite João cio Deoe aS Ave :Varias- para hir dabi com alio
e os mais. Passado isto foi elle-denunciante ebtamado pele te-
pente coronel Alexandre Theotonio de Souza o •gaal lhe re-
comendou que por modo nenhum desanimasse o dito João de
Does, antes só mostrasse prometo povo o acompanhar em toda
a sua resolução, ate offerecendo-lhe mais . gente ao. seo partido
porque assim hera conveniente; e por esta maneira podião das-
eobrir todos os factores; porisso elle denunciante voltou .se-
:mala vez á tenda do dito João de Deos pelas duas horas . da
tarde °fede achou as mesmas pessoas e depois Oo algumas pa-
lavras indifferentes que houverelo entre elle denunciante o dito
João de Deos, o chamou elle de parte elhe disse —Então esta-
mos promptos pada esta acção ima se ha de faser esta noite? —
Respondeu elle denunciante — Pois não? eu estou prompto e se
Precisa de algum rapaz mais, ou militar ou paizano, como tenho
muitos conhecimentos darei — Tomou o dito João de Deos —

Traga vossa cem ou duzentos, o que. se  quer -lie haetante
.gente	 e nesta certexa se retirou elle denunciante.

Dadas ás Ave-Marias- foi alie denneiante na forma ajustada,
para a porta do dito João ele Deos onde achou já além deste,
os seguintes -- José do. Sacramento, soldado do quarto -Rege--
menteoficial de alfaiate que lhe parece assiste ás Mercês, Luis,
pardo, escravo do secretario deste -Estado José Pires de Car-
valho e Allingtierque, ignatio da Silva_ Pimentel, soldado da
Quarto Regimento, hum - Moleque, aprendiz que lhe-parece. es-
cravo do tánelião :Bernarilino de Sena e Araujo e na peeeança
de todos os sobredirase diee o dito Jeito de Deos poro elie de-
nunciante — Ora nvelia (na) já tardava, pensei . que nãovinha
mais --- e 4:tubi se dirigieão para o referido sitio do „Campo

-Diquee e no eaminlio, mis"sando - pebeporta do dito coronel Dom
Carlose Balthazar, na presença de- todos. os sobreditás cortejou
p/ie de-pudente ao dito peei-met euo se- achava na-janelle.

zendo-lhe	 Vossa senhoria dá uma pitada de rapé — E res,
ponde° o dito coronel -- Para onde vos com toda essa gente
—Ao que respondeo elle denunciante — Para a minha roça ---
e tornou o dito coronel — Ora, pois vão e não fação alguma
desordem — Chegando ao dique nãci acharão pessoa alguma do
tine, admirado, cifre, Voltando para elle denunciante o para os

outros — Não sei como isto hé. Pois Antonio José, boleeiro do
Caetano, Mauricio e Lucas Dantas tinhão ficado de vir o do
trazerem comsigo sessenta homens — o logo se resolverão a
passar do botequim que fica por detraz do muro das Freiras
do Desterro que lió de hum pardo chamado Manoel Anselmo
o.,1"hi se mandou vir hum copo de agoardente, o qual deo a
mulher do dito Manoel Anselmo; a. este ponto chegarão aty
dito sitio deus rebuçados de capoto 'estatura ordinária, hum
com chapéo do copa, alto, e outro de chapéo derrubado, os
guaes estiverão faltando em particular com o dito João do
Dr.as e elle denunciante os não conheceo; e lambem appareceo a
este tempo Joaquim José do ;'.;antaAnna, capitão do Regimento
de Henrique Dias, cem loja de cabelleireiro ao Corpo Santo;
• cite mesmo tempo- . aPperece • laubbem o tenente de Artilharia,
filho do defunto sargento-mór Caetano de Oliveira Borges, em
traje . militar. coei á espada na mão e- .segui-o para a parte do
Cagnende e logo o ditei João de Deos largou Os dous vultos, en-
caminhando-se para o mesnio sitio, 11 reparando elle denun-
ciante os viu ambas juntos a foliar, isto lie redito João de Deus
e o dito Tenente.	 .

Passados alguns ins'lantes velten o dito Soão de Deos, fa/-
lon com' os mais que estavão á esse tempo ao pé de /Mina Cruz
que esta no mesmo sitio defronte do botequim e w .encldese elle
denunciante só entrou a besct&os é então vio que se 'tinha()

- retirado; pelo -que se resolveu a vir, para casa e passando peio
Adro ia Matriz de Santa Anna, -ahi achou assentados ao dito
João cia Does ao,dito capitão Joaquim José . de Santa Anna; o
deixando-os- elle denunciante nesse lugar -tomou pela 'via do
Tingui para o Campo do Dique, -a encontrar-se com o Tenente-

- Coronel. Alexandre Teeotomo que fletiu de se achar ahi a dare
lhe parte de •tudo quanto era passado, o que assim executou; o
demorando-se no - mesmo sitio com o dito tenente-coronel até
á meia nOute, porque não appareceo pessoa - alguma se retira-
'rão.E 'Manhã seguinte de Dominga, 26 do corrente; pelas
seis, horas foi elle dei:Undante novamente chamado .dá- parte
do dito João de Deos, pelo 'mesmo moleque aprendiz e indo

• . com ' effeito alie denunciante ti sua tenda achou cOm o men-
cionado capitão Joaquim José de Sante Mina;' e na presença
deite, dice a elle'denundante -o-dito João -de Deos — Homem,
mandei-te ehamae para ver isto como ha'de ser, onde nos have-
mos do determinar para o nosso ajuntarnento? Ao que respom
deo elle denunciante, com atenção já feita •cio o entregar —
Eu assentava que o melhor era assentarmos-nos alguma roça,
para as partes dos Brotas; se querem 'pedirei a de Dona Brites

A0 que responde° o •dito João.de Deos com a sua Perplexi-
dade -,- Eu sei.•., de dia... em fio eu vou para fóra e na
volta o procurarei em_ sua casa — Dice mais elle denunciante
no dito João de De,o,s—Este Antonio ,Tose (que hé o escravo de

" Caetano Mauricio), não' appareceo- lá com a sua gente que pro-
metteo, e eu vou saber disso, e, retirandoce„ voltou dahi a
pouco á dizer que não tinha achado ao dito Antonio José, o
'que presenciou o mesmo capitão Joaquim José do Santa Anua
e se despedia de ambos; e depois lho constou fOra o dito João
de Does preso.	 ,

E deelarou mais elle denunciante que o dito João de Deoe
em humo das entrevistas que com alie tivera lhe (Roera que a-
respeito dos armamentos e os mais soccorros necessarios para
o ataque, tinha na Praia huns sujeitos que concorrião com isso
e nada mais dice nem declarou.

E porque todos os relatados factos, aliciações, exortações
e mais manejas acima especificados, Mostrão o animo e dis-
posição do primeiro denunciadO João dó Deos, e de todos os
seus confederados, para effeito de pôr Q111 partido de rebeliãe
esta cidade e conseguir por este meio os criminosos fins das
suas depravadas ideas; o referido ministro houve por tomado
a presente denuncia para proseguir por alia nos termos de
direito de que mandou lavrar este auto em que ha de assignar
com o dito denunciante e comigo. Escrivão José Luiz do Abreo.
que o escrevi. -- Costa Pinto. -- João rmisde lbreo. loa-
(tuim' José .tta

21.

Denuncio publica, jurada e necessaria que dá o capitel -e" dS
Regimento: Auxiliar - dós Homens pretos' Joaquim José de Santa
Anua, casado, morador na rua de João Pereira, com loja de ca-
belleireiro na rua do Corpo Santo, de João de Decio,. homeni
pardo, com tenda do alfaiate na rua Direita de •Palacio, e de
todos, os mais participantes da confederação por 'elle projee
dada. •

'.Ann-o . do 'Nascimento de.. Nosso Senhor Jesus Cliristo, de
mil setecentos é noventa -e oito, aos vinte e sete dias do moi
de agosto do dito armo, nesta cidade •do Salvador. Bahia de
Todos oe Santos. e rasas de resideneia do doutor ifranciseo,
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Mala° e -se havia de tomar secenti mil cruzados que possuía
E contatam:a na sua axbortação disso — Que o Se° barraca-
mento havia deser nas Fortalezas, qoa todos -cativos pardos et
protos , ficarião libertos, senroue houvesse mais escravo algum;
o que os do alguns Engenhas já as-tavão da parto rebellião;
que os conventos de Freiatis e Frades aerião abertos e frau-
(meada. a sabida_ a os que quizessem„ que serião soltos todos
os prezes e era- forçados das galés, que todos serião do mesms
partido: perguntando a elle denuncias-lio-se tinha as armas doe
soldadoe•da sua Companhia em seu poder? E Porque lhe dica
que sim.nedio-lhe o dito João de Deos os quizesse persuadir
e commover para o- mesmo levantamento expondo-lhes, tudo
quanto . ello tinha dito; e por conclusão convidou a elle denun-
ciante para na mesma noute daquelio dia se achar na casa della
João de Deos o dahi passarem todos ao dito Campo do Dique
e ver o admirar as pessoas condecoradas que seguirão o partido
cio levante e tomar ao mesas() tempo as ordens o insinuaçoens
conducentes a sua realização, ficando sabendo o dia em que
ao havia de Achar prompto com a sua gente, porque'ernquanto
á, hora estava já assentado ser a huma da noite. — Esperan-
çando-o ello denunciante no pronepto desempenho de todas ,a3
sobreditos recommendaçoens para poder tomar melhor coube-
cimento deste eriminoeo artefacto e poder malhai . tielaf	 :ot
justietes. E eorn i .Mciio logo que o dito João dc Deus o deixou.
foi elle isentinaiante á casa de . Francisco Gomes rio •!‘'io71
erivão deputada da Junta da Fazenda: Real desta cidade em
razão de ter nono algum patroeinio e lhe cosarati e nu oa-to
sola teus exoressado e este .o dirigiu para a preeença.do dos-
rmbargador ouvidor geral aio crime, o que executou:- e ou-
e-indo-o o dito ministro lhe Ordenou fosse . para Palacio do dito
filma. Exila): Governador em' cuja presença e do mesmo mi-
nistro que logo alui se achou, exper elle denunciante tudte
quanto tem expressado; e determinando-lhe tanto 5„ Ex. como
o dito ministro que faltasse ao tenente-coronel Alexandre Theo-
bani° de Soma que se achava nessa °ocasião no dito Palacio,
executando-o assim, o dito tenente-coronel lhe determinou que
fosse nasainante ter-se com o dito João de Deos a saber de que
irado devia 'concorrer no projectado ajuntamento daquolla
noite, cm dc cazaca, ou de capote, co com armas ou sem alias
• .que elle denunciante logo satisfez: e passando imme-
diattoneteis á fenda do dito João do Deos (seria já perto dast
Ave-Marias) aonde achou alam deste a Iguaria da' Silva PI-
mantel. soidado do Segundo • Regimento que se achava cozendo
hum collate do capitão do Primeiro Realmente) de Linha An-
gelo -.Barata. Manoel do Nascimento, parda, soldado do quarto
Regimento, lima moleque aprendiz do dito João de Deos que
lhe [aiveca sar escravo do tabellião Beroardino de Senna Araujo,
hum soldado do mesmo primeiro Regimento, lambem alfaiate
a o official do _dito João de Deus; e chatriaudo cito denunciante
Ao mesmo João d Deos á, parte, lho perguntou do . que forma
havia de ir ao Campo do Diana e com que armas e ello lho
respondeu fosse de capeie e levasse humo faca do ponta I)
aspada e que nesta :figura o ficava esperando acra falta ale

\	 -"mesmo.
E retirauda-se elle' denunalante veio novamente ter-a0

cara o oito tenente-coronel Alexandre Theoi.onio em sua c-asa,
onde lime contou o que tinha passado e alia lhe recommendou
que fosse e ee não aparlaeo: lO inc,smo João de Deos que ello
tenente-coronel lá iria ter, Saitio elle denunciante e na sua.
casa se propaaou no moda onsinuado e sem demora se tornou
dirigir para loja slo dito João de bens (serião sete horas pouco
mais ou menos) e chagando a cila já lá não o achou o só o tal
moleque aprendiz o qual lhe parece que- eco mastro já havia
sabido coma . ontros i'nals para o Campo do Dique e que lias
linha deixado recommandado que encaminhasse a elle denuna
ciante para o sitio, ende lados se havião de achar, e indo elle
denunciante na. companhia do dito moleque aprendia. chegou
ao Campo do Dique Mio encontrarão ao dito João de Does nem
• algum dos seus companheiras, porque estavão no legara em
que fica a roça do capitão do segundo Re gimento Antonio Joa-
q uim Ferreira; e ao entrar . para o referido Campo do
Dione se encontrou cum o referido tenente-coronel Ale-
xandre Theotonto que andava de capóto, o qual conhe-
coo muito bem elle derinntanntes depois disto lançou O
dito molotrue aprendiz alguns assobios e em consequencia delles

.resurgirão daquelle sitio da roça do dito Capitão Antonio Joa-
tardai os seguintes -- João de Deus, 'fanacio da Silva PimenleI,
'Luiz Pires, escravo do secretario de Estado José Pires de Gar-
otelho e MO11,311E:amua „Joaquim José da Veiga, pardo, official do
ferrador e Inun inanem branco de estatura baixa, cazaca
chita, veste, e calção branca, com botifarra, chapéo armado e
rabona que tudo elle denunciarda conheceçaitela claridade da
lua, e aléM. das . eobreditos outros vultos mais ass capeta que

:não pode conhecer: e porque . o dito João de Deus não achou
as' pessoas que esperava, se entrou a queixar de lhe faltarem

_nauelles que Ilele-tiahão promettido acharem-se alli ao que lha
respontleo o dito homem' de casaca de xita que o dito'Co-
ronel	 nd. collocao Theotonio andava por aqualles sitios; e ca-.
pallitinsta asa todos •a esta voz, veio elle denunciante seguindo
sempre o dito _João de Deus e- approximando-se a hurn'bote-
-ram m que fica por detras do muro das Freiras do Desterro-o•
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Sabinó Ais ares da Costa Enio, do desembargo de Sua Magas-
tade e- seo desembargador dos agravos nesta Relaçãe, autoriae
zado polo Illmo Exmoo-Govornador para as diligencias meneio
nadasna Portaria .do •dito senhor, onde eu escrivão' egualmento
nomeado; para as mesmas diligencias mo. achava; ahi appa-
receo Joaquim José do Santa Ana. capitão do Regimento . Au-

, xiliar doa, Homens Pretos desta mesma cidade nella casado,
e morador na. rua. João . Pereira, .com loja de cabellereiro
rua do Corpo"Santo, que , reconheço pelo proprio, o dica_ que
para não incorrer nas penas estabelecidas pelas Le,vs de . Sua
1Viagestade Fidelissitea 'contra aquelles que fizerem concelho
o confederação contra o Rei e o seu Estado, ou tratarem de so
levantar contra elle, ou por isso derem ajuda, concelho ou
favor, vinha dar denuncia publica e Surtida de João de Deos,
homem pardo, com tenda de alfaiate na rua Direita de Palacio
o -de todos os indivíduos participantes da execranda confe-
deração que elle prepara em destruição •dota capitania do Ex-
c-ellentissimo Governador e das mais Pessoas encarregadas do
qualquer ramo de sua administração; requerendo houvesse de
lha tomar na conformidade . dás Masmas . Leys, e logo o dito
ministro lhe do-ferie o juramento dos Santos Evangelhos em
hum livro -delias em que o dito denunciante paz a sua mão di-
reita e do baixo deite promettee sem dono nem calumnia, mas
cm bem o na verdade dar a sua denuncia. E recebido assim
o mencionado juramento. declarou o mastim denunciante os
termos de sua denuncia na maneira seguinte.

Que no dia de sabbado, vinte e cítrico do corrente maz
agosto, pela uma hora da tarde,' acbandoce elld denuncianto
na sua loja .de cabelleireiro na . rua Direita do Corpo Santo,
ahi chegara o dito ,Toão de Deos, pardo, al faiate e moradOr na
rua Direita de Palacio, a convidai° do - proposito para na noite
daquelle mesmo dia se achar no Campo do Dique do Desterro,
onde estava tratado por elle J05,0 de Deos e mais duzentos in-
dividuos celebrar-se huma sessão, a respeito de inun levanto
e rebelião que se projectava executar nesta cidade e seo dis-
trictoapara effeite de erigir 1111111 ideado systema do. liberdade
com destruição do todos os Membros da Administração Publica
e Economiate que rege este continente, debaixo das saudaveis
Leys de S. Magostade Fidassinla glie Deos guarde muitos
anelos; principiando esta diabolica e terrivel alliciação, por lbe
perguntar como Lia elle denunciante com o soo Regimento, do
que respondera que lua bem apesar do muito trabalho que lho
'causava a app licaerio as manobras do mesmo Regimento, valido
Se obrigado pelos desejoe que tinha da ser completo offi•ial
p de 'servia com satisfação á. frequentar por repetidas vezes
Os quarteis' dos Regimentos de linha para aperfoiçéar-Se em
tudo quanto nertance ás funecoens militares e que ao 'mesmo
tempo- sentia' a sua desconsolação por . ouvir dizer que ese no-
meava hum sargento mói' branco para o seu Regimento, e que
sendo isto verdade desistiria em duvida das suas maiores appli-
caçoaria — Ao que lhe replicara o dito João de Deos com o se-
guinte — Que continuasse na mesma appiicação, porque po-
deria -ser -fosse elle denunc t..i111.0 coronel do seamido acastassas,
to de Tropa de linha -- ko que resporale,o alle'denunciante que
'.sso lhe parecia impossivel, novamente, lhe replICOU o 111O51110
João do Deos Que não duvidasse porque as censos esiavão
'em differentes termos do que suppunha eito dontenciaute c
pua brevemente veria elle denunciante as tropas de linha cara
comandantes brancos, pardos e pretos e sem distineçãO de qua-
lidade e sim do capacidade — Ao que respbndera elle denun-
clanteaque não pedia capacitar-sc de tal, pois lhe parecia iras
passiva,.

Ao que novamente replicou o mesmo João do Deos
Que havia muita polvora, baila o gente para o fim de reduzir
.1) povo desta cidade a huma igualdade, sem distincaão de qua-
lidade; como já.tinlea dito; que este porto seria franco a todas
as Naçoens Estrangeieas para nelle virem regodar, trazendo
fazendas e todas as mercadorias Para era troco deliam levarein
'açucares, tabacos e mais generos 'da terra, sem precisão de
-Portugal de que se não carecia nono casei para a sua extracção:
'n que á favor desta acção havião muitos officiaes e soldados
de Tropa de linha que havião ser remunerados com avanta-
jados soldos; e além 'danes havião mais muitas pessoas cir-
eumstanciadas: e que o mesmo filmo Exmo. Governador o
capitão general desta Capitania seenica o mesmo partido da
dita rebelião, posto que disfaacadamente, porque em particular
dizia -- Que fazem estes malditos Povos que se não. levantão?
—Para quando se guardão?-- Ao que novamente duvidou elle
denunciante: que era impoasivel de crer que o Elmo Exmo.
Senhor 'seguisse tal partido, ou em tal consentisse: porém o\

• dito João de Deos respondeu — Que a guarda de Palacio- e pes-
soa do dito Elmo. Exmo. Senhor, primeiró que tudo na coca-

' &ião da- sublevação havia do ser atacado e por disfarce preso o
mesmo 'Exmo. Senhor, o qual então assinaria todas as ordena
xerecizas para o mais que não _era° , precisos ministros para
a govarnança dos Povos e por" isso devião ser logo mortas
á..faca, couservaudo-se intactos os negaciantas, á bani dn
bllco -- A este ponto passando pela porta dello denunciante-o
desembargador' intandenite geral do • otiro nega cidade e re-
flectindo para .o mastim elle denunciante, lhe respondeo o dito •

	

;João . de: Duos	 Que tamisem havia . de ser morto aquelle mi-
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gestade„Fidelissima, Contra. aquelles que derem ajuda , ou or-
denarem, corno do feito -fugisse .-ou fosse tirado da priaão o'
gim foi proso, por qualquer caso de traição praticauneantra
o Rei e soo Estado, vinha dar denuncia publica e jurada de
Luras Dantas, pardo e soldado do Regimento de Artilharia desta
mesma -Praça e do todos os indivduoa :participantes do exe-
crando projecto • que tinha formado •para tirar da cadeia pu-
blica, desta cidade ao soldado Luiz Gonzaga -das Virgens preso
Eidos Papeis libertinos e sediciosos que espalhava : para arrelio
da eoriseguir hum levantamento nesta ciciado, debaixo doa te-
morados pretextos enunciados nos ditos infames.discursos, re-
querendo ao dito Ministro houvesse. de lha amoitar a mesma
denuncia sia confórriddade das mencionadas Leys. E logo o
dito Mihistro lho deferio o, juramento • aos Santos Evangelhos
em hum livro delles em qua o dito danuricianto n;
direita, e debaixo &alo declarou que hem c na verdade sem
menor dóllo, e só pela sobredito razão dá-a presente :denuncia.
E recebido assim o mencionado'juramento, expressou o mesmo
denunciante os termos da sua denuncia na faama seguinte, Que
-no dia de Quinta-feira que se contarão vinte e tres do cor-
ronto mor de- Agosto, 'estando elle denunciante doente no- hos-
pital'o procurara as oito 'horas da noite o dato soldado Luoaa
Dantas, o qual se achava então de guarda no Incarno hos-
pital O o. fez- participante de que Luiz Gonzaga das •Virgens,
soldado do primeiro Regimento de linha o cOmpanhia do Gra-
nadoiros tinha sido proso naquolle mesmo dia, em' razão dos.
papeis libertinos e sediciosos que pouco antes se havia° espa-
lhado do que ,admirando-se justamente elle denunciante, lho
tornou o dito Dantas. Estou com pressa, fa,liaremos-- ,- E no dia
de sai-Modo que socontavao vinte e cinco do mesmo mez, voltou
o mesmo Dantas a-procurar-a elle denunciante no mesmo hos-
pital, aonde se achava pelas oito horas da manhã e faltando-
lhe separisaamente,
Então o que faa que não sabe? Estamos determinados, eu o
outros muitos a hirnios armados -tirar da 'Prisão o amigo Luiz
Gonzaga dag Virgens a-- e duvidando-lhe-logo do -denunciante
do sérnélhanto resoluoão, pela falta de providencia e ainiforo
anidade . de, pessoas lhe replicou o dito Pautas — Cale-se; vocal
acha-se á noite em minha ensaque oiti verás pessoas que
nunca pensou o :que fazem bem acreditar-se, este projecto —
ficando nessa noute do ,se tomarem as medias precisas para
se effeetuaa a dita tirada na noite seguinte de vinte o seis, o
se despedi° dellet. denunciante. Dadas as Ave alarias- se coa--
dúzia elle, denunciante á casa do dito Donas que mora no
Terreiro de Jesuse anteS de _chegar a ela lhe sahio ao encons .
tr. ° defronte da igreja de São Domingos c logo _diets, para ello
o dito Dantas — Vamos para o .Campo do dique do Desterro
-que já dei avizo aos Mais que ali havião do se achar. sa-- En-
caminhando-se ambos pelo canto do peixo procurarão .a traa
vossa do aeouguo- que ha nessa atine o dito Dantas ficando ao
pé da •essa do • aerreiro Amador do tal, dico a alie denunciante

• que o fosso esperar adiante, e entrono ou na mesma : casa fio
Amador, ou em 'alguma das . outras que lhe ficão proximas,
onde SM demorou pouco tempo-: o vindo depois ajuntar-;se com
ele denunciante no car:to da rua da Cruz de azulejo, onde o
esperava,- se dirigirão para o dique o' pelo. caminho lhe foi
dizendo o dito Dantas a— Que 'gloria para nós. se ao amanhecer
de . segunda-feira (que he o-dia do laijo) tivermos 'já libertado
aquelltonmigo, e, posto em effeito os nossos ,destijos. -E nisto
mesmo foi discorrendo ató chegar ao Campo do dique, • onde
•não encontrou pessoa alguma, o porque virão ali na Porteira

roça que - ha do Cipriano-Alvares- Barroso Intm vulto, dico
o dito . Daritás	 Vamos ver quem lida O chegando ambos ao
pó do dito vulto conhecerão.' ser o .mesmo Cipriano a quem
nerguutott ó dito Dantas se tinha • floris? e respondeu 'o dito
Cipaiano que• não o logo se. apartarão; O descendo para á
baixa onde está o dique, -Lambem não-eveontrarão alguém; pelo
que subirão ao mesmo alto do Campo e dahi divistarão hum
vulto e logo o Dantas lançou alguns assobios o immediata-

• mento se veio chegando o tal vulto que era de estatura urdi
naria,.de., corpo -cheio; pardo, 'quanto lhe deixou conhecer a;
claridade da Lua, com cabelo - atado, chapa° do co pa alta, Pro-
fundadO na-cabeça e catam de panna, ealçaies.de ganga ama.
relia, 'malas brancêts,.arapatos õ davellas o chegando lhe disse o
Dantas --aa Que- é de os-mais?	 Iteapondeo o vulto — Eu ve-
nho agora-de fatiar com João de Deos que mostrou .alguns
ceios em 'razão do ter estado com Sua Excellencia, pessoa de,
quem elle •denunciante ¡Ião' se lembra; é . eu dice-lhe (conti-
nuou o vuIto) . , isso he o que nós temos tratado á respeito de;
uma acção em que você .se tem mostrado com tanto valor,
Pois as minhas armas aqui estão — o puxou logo :de duas-pist-
tolas -de coldres que dice estarem carregadas,, Mostrando aO
mesmo tempo- hum . cartujo .com munição embalada e que ti;
nha dezoito eguaes aguolle, o que. bem ii1dicava: o grande .VO:'
lume. (Ias algibeiras, Neste mesinb`:tempo chegou outro vulto,
dl estatura baixa e cio-caiara ,coie paredapaizano o .diee para.
o Dantas	 Então o que faiemoà? --,-, 'Respondeo o Dantas •- nfn

lie 'de hum pardo casado clamado Manoel Anselmo., ali
trarão alguns do ajuntamento. .a •beber aguardente, ficando
para o, esquina dous rebuçados o •com os quilos. esteve faltando
por algum -topo o dito João do Deoá cio particular; .a essa
tompo passou o Tenente do' Artilharia José Gomea,afilho dó
argento man' Governador do Marro em traje milita; com

a espada na mão, o seguindo para :a parte do Caquendta e então
odito João da Deos largou logo a todos dizenao — Aquelto

lie o- Gomes que lie donosoo parlado — e foi em seguimento
deliu e passatio• algum tempo voltou e -disse —Vania-nos em-
horto porqUe boje ho já tardo e 'UNO notida que o Alexandro
Uhoottinio anda por estas partes: o -já cá estivera() as outras
pessoas e por terem igual notícia stoactirarão 	 A . cuja voz.
se dispersado todas O elle denunciante veio sempre na com-
panhia do dito João de Deos . st no Adro da Matriz de SantaAaina
so assentarão ambos, O então appareceo ali o - dito soldado
Ignacio da Siava, Pimentol e lhe dice o dito Jiaão ,ao Deos —
Olhe do que uso:to:unas — o ello denunciante o aribmpanhou
nesta ex.prosallo, ao gdo respoudeo o dito soldado — Aqui catre
nós 'ha pessoa que nos vende, e então o dito João de Deus-Mac •
— Alexandre Theoloado ,escapou nesta noite porque o nosso
companheiro com cazaca iast .chita com duas pistolas que trazia
lhe quis atirar — Depois do que se separou' o dito Soldado
Ignaeio da Silva o elle denunciante, juntamente com o dito João
do Imos viera° caminhando até a casa de Operas, onde igual-
mente se separou hum do outro. E na manhã do dia seguinte,
vinte o seis do corrente mas foi. elle denunciante ter-se (torin .
o-dito Tenente Coronel Alexandra Theotonio, a quem contou
tudo Cn • que tinha passado e aqui tem declarado e o mesmo
tenente coronel lhe recomendou que voltasse á casa d.o dito João
de Deos para saber de que animo elle estava o que elle de-
nunciante assim e•exeoutou, e indo á casa do dito João de Deu
a quem achou só lhe perguntou de que animo estava -e do que
pretendia fazer? Ao que responde° odito João do Deos que
— Que havia sla, procurar hum sitio miais. acOomodado .para
todos nelle se ajuraarem - A esse mesmo tempo chegou o
dito Joaquim José da Veiga e logo lhe disso João do Deos —
Mimem mandei , te chamar para ver como isto da-de ser, onde
nos havemos determinar para o nosso ajunctamento? Ao que
respondeo-lhe o dito Veiga — Eu assentara que o melhor era
ajuntarmontas para a _parto das Brotas e se querem pedirei a
raça de Dona Brites, que está só com O feitor — no que não
deixou de assentar o dito João do Deos; ó o Veiga lhe disse
mais—Esse Antonio José (que lie o escravo de Caetano Marido)
não appare.ceo . lá, com a sua gente que prometteta .eu vou
babar disso — o retirando-se ficou elle, denunciante com o
dito João de Deoa porque lhe tinha dito 'que se demorasse a
esperar peld .dito Veiga, que voltando disse que não tinha
odiado o dito Antonio Jo'sá o-togo. se  retirou; e entalo lhe disso
o dito Joilodo Deos Você e o • Veiga são-dons Joagnim•O os
dous que tenho adiado mais constantes para esta nossa em-
presa — e passando ao interior da casa lhe trouxa hum papel
com polvora o algum xumbO grosso, dissuada que era a mu-
nição que tinha promptnpara as suas. pistollas, aconselhando a
estie denunciante que .preparasse as suas o passado isto se re-
tirou; e dali a pouco soube que tinha sido o dito João do
))cos.

E porque todos os citados frac-tos,. aliciaçoans, ex •ortaaJens e
mais nianojos assim especificados mostrão bem o animo o
disposição do primeiro denunciado João ale Dons e de todos
os seus confederados para effeito - de por em partido do robe-
nal) esta cidade o conseguir por este meyo os mesmos fins das
suas Ia-oiro-e-cuba - ideias, oreferidn Ministro houve por -tomada á
orosente denuncla para proseguir por cila nos termos de' di-
reito de que tudo mandou lavrar este Auto em que ha de as

-signar com o dito denunciante e comigo João -Luiz alo Abreo,
Esorivão, que o escrevi. — Costa Pinto. — Julio Luiz ao
Abreu	 :Joaquim José do Santa 'Anna Capitão.

• Dantrnoia publiea jurada, e .necosaaria que. dá José Joa-
quim de Serqueira, homem- branco, soldado Granadeiro, do
primada° Regimento pago desta Praça do .Lucas Dantas, pardo,
holdado do Regimento de Artilharia e cio ledos os Mais cum,
pitus no sou dolicto. •

ADUO do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de
mil setecentos e noventa c oito, aos vinte e -sete dias do mez
de Agosto, nesta cidade do Salvador, Balda cio Todos Os Santos,
o casas de residencia do Dr. Francisco Sabina Alvares da
Costa Pinto, do Desembargo do Sua Magestade (Me' Deus guardo
• seu -De-sehbargador dos Agravos nesta .Relação e .authorisado
pelo 111mo e -Exmo. Governador 'para as Diligencias mondo-

.nadas na Portaria dodito Senhor, onde ou Escrivão igual
meado me achava, ali appiaroceo josó Joaquim -ias! Sicjnerit,
hoimern branco. soldado Granadeiro do 'primeiro *Regimento
pago .desta Praça o que reconheço polo proprio disseque para
não Incorrer imas penas estabelecidas pelas Leys de S. Ma-



Que tia:vemos de fazer st: os mais não vem? -- ao que disse o procurei haver a mão os que constãe do documento Lei. A
Aias pistolas -- PoL, homem, isto não lie mais de opera. — por se terem já algum: raegado„ afim de vir no conhecimento
Immediatainerde chegou ao mesmo sitio hurn soldado do Re- do que enes . continha° e dar as providencias que pedia mate-
gimento izovo, chamado Caetano Venoso, de farda. sem arma ria - Ião delicada e ,melindroza; e mandando immediatarnento
alguma que elle denunciante visse; e rompei] nestas palavra chamar ao Desembargador Ouvidor Geral do Ctrime Manoel cio
— O que se fas? Eu aqui i siou. -- Nesta acção passou o te- Magalhães' Pinte de Avelar Barbedo, Ministro habil e prudente,
nente-corone1 Alexandre Theotonio de Souza, rebuçado, que lhe ordenei que procedesse sem perda do tempo a devassar
todos ,cerdicicerão e ó vulto das pistolas reparando, disso — deste facto com ri maior circuiespecção, praticando todos oe
Que.fazemoa que não matamoe a este homem que cl a valor a meia ;,procedinientos que julgasse necesearios para descobri-
tantoa?,— E partindo para o etarar fera, embaraeado par "elle Mento 'do autor dos Papeis que todos erão escriptos pela
denunciante o os mais: o demoraudo-se alli por mais . aSte,unt mesma mão.; mas: reflectindo mie o moio da devaça posto que
tempo, como não' apparecta ninghem mais dice o Dantas- •-- o mais conforme a Lei neste: caso não he regularmente ó mais
São quae] oito horas e horas de ronda, cemO nãO apparece reais eficaz para se descobrirem OS reo g desta qiialidade de denoto
ninguem vamos-noa hinclo o eu darei par,e de quando reis ha- que procurão uzar de todo o desferre, eegredo e caut e la quando
vemos de ajuntar --O retirarão tecles tornando por detrás -do O cometeram para que faltem testenitudee; oculares que o
muro df.1S Freiras do Deseerro, proourarão 'a rua da Poeira. jf. comprovem e que Se devião fazer todas as indagaçõens e ave-
no principia desta saldo ao- criem:Iro ii: Tambor-mói do Regi- rignaçr)e's -ainda que ineertas e duvidosos me 01001 ice man-
mentd auxiliar, chamado Folie: de tal que foi soldado da Ar- dar examinar na minha, presença varias Petiçõens antigas o
tilheria e be pardo e chamou pelo Dantas o com elle esteve modernas que se, conservava° na Scuetaria deste Governo para
conversando algum tempo a'depois tornando todos para asive as combinar coro à Kira dos Papeis eedieiosos animando-rm
bida, ;da rua do Genipapeiro, se separarão ao ph dó Jogo do tãobera, a este exame, considerar que quem *os escreveo não
Carpeiro, procurando elle denunciante a ladeira de Stio iVliguet, leve •a prevenção de di.;fardar a lettra, como  ordinariamente
buscara a rua "da Fonte N<M,, onde mora o soldado Manoel eeonteete.
-Jose 'das Santose • branco o da mestna companhia o Regimento Resultai] deste exame aparecerem duas Petirieens da P ro

-delie denunciante o o procurou paca lhe participar o que tWha pria lettra de um requerente de causas por nome Domingos:
passado, por . er assim tratado na manhã desse mesmo dia_ e da, Silva, Lisboa, homem pardo que tinha alguma semelhança
terem-se ajustiedo a relatar tudo ao Exulo. Governador O com a dos.papels e ainda que este indicio era remoto o falivel,
como no o.achou subio a ladeira da dita Fonte Nova e pas- a não occorrerena outras circiunstunoia •s; comtudo, attenta á
sendo' pelo 'Desterro o Matriz de Santa Ar :na, .procurou a Ia- gravidade do caso, e à ser algum tanto solto de lingua, o man-
deira que segue para a Tonto do' Gravata; O alli -anil.""a dei prender no dia dezaseis, aprehendendo-se-lhe os: papeie,
venda" de Francisco -José de Setuval a quein contou tudo o que entre os quines se encontrou somente o Orador dos Estados Ge-
tinha paSsado da ruesina sorte quo de nilinthã tinha faltado '3 raes,lums.versos a favor e contra a liberdade e igualdade, mal
esto mesmo respeito com Soitquile Marques Pessoa, com loja organisados e quatro quei:ernos de hum discurso portuguea
do livreiro defronte da Sé: o o dito Setuval lhe disse-que hera que continha varias meterias de systhemas do Religião e Deis-
justp tudo hir delatar a S. Ex.,-e - assirn o executou na com- mo, todos de lettra de mão que não era propria do sobredito

- paribia do mesmo Saúva', 'vindes ambos á presença de S. Ex. Domiugos da Silva Lisboa. 	 .
na Mesma noite do 'sabbado vinte ó cinco do corrente, onde 	 Poucos dias depois deste acontecimento me remetei) o
dei‘os tudo 'quanto fica referido, especialmente. ‘a, respeito do Prior do Convento dos Carmelitas descalços desta cidade ae
soldado Caetano Velozo qüe elle demunciante 'passou a de- duas cartas que vão -por copia co documento Let A (oopiados)
monstrar leo corpo da guarda, do Colegio onde foi prezo. E- Ns. 11 e 12, boina dirigida a elle e outra a mim egualmente
declarou mais e dito denunciante que iiquelle Lucas Dan'as ha desaforadae e "atrevidas, &Uno se manifesta do seu contexto,
teMpos, a esta parte lhe andava faltando em revoluções e sys.- achadas por huma pobre mulher dentro da Igreja e reflectindo
themas de liberdade persuadindo-o a seguil-o, representando- que ,orno eseriptaS do igual lettra "a dos mais Ripeis sediciosos
lhe a -escravidão em que via- ião, sueitos ao -s coreneise e, a os que precedentemente apparecerão e que estas tinhão a data cle
suorioreá, e a seve ridade dos - seus castigos, porem sem the 20 do Agosto, me persuadi com razão que Q mencionado reque-
especificar resolução certa e por isso elle denunciante fugia rente de causas Domingos da Silva Lisboa ri.lo fora o atulhar
multe da Stla companhia, e sociedade e mais.nao dice neta de- nem dos primeiros, nem dos segundos papeis, pois, achando-se
clarott.	 ‘	 nessa °ocasião preso e em segredo, corno fica requerido, pila

r•	 -	 '	 •	 -	 .
.E porque todos "relatados factos, convit es, . alieiaçoens, era natural que os escrevesse com data posterior á sua prisão.

exhortmens mostrão bem o avinio em que, es avo o dito pri- Quiz a Providencia que eu rue servisse segunda vez da-
melro denunciado lalea s Dattas de sPór cal execu Ção o tern- quelle meio quo me occorreo para, descobrir o seu verdadeiro

vol' 'projecto de atacar o carcere Implico o tirar delle aquelle author; e • examinando novamente requerimentos antigos se
réo: reputado author dos sediciosos papeis espalhados pelos acharão tres de lettra inteiramente analoga a dos Papeis se-
Togarea publicas e mais sagrados desta cidade, como lambem (no josos, dons em'nome de Luiz Gonzaga das Virgens,. nomeei

a acquiecencia dos outros individuos concorrentes com ello Pardo o soldado do Primeiro Regimento de. Linha deste praça

rnanifestão a- sua crim inosa dondescenderMia o confederação o o terceiro eMnome de outro soldado do 2 0 Regimento; e moa-
dando-os imediatamente prender, , se acharão entro os Papeis

corri o dito prinieiro denunc,iiinte; houve o dito Ministro' por
tomada a presente den tar:eia' Para Proseguir Por ella nos ter- do Luiz Gonzaga das Virgens -varlas,cartas, Petiçoensee hum.

Mos de Direito
-do que tudo mandou lavrar este auto em que Quaderna de miscelaneas que continha differentes assentos

ha de assignar cem o denuncia nte e cornmigo João Luiz de sobre a sua vida particular, certas noticias puelicas, algumas

Abreu, Escrivão, que o escrevi — Gosta Pinto. — loa() Ui: ordens militares expedidas pela sala deste Governo e outras

de Ábreo. .--=- José loaciaint. de Siquei/i.a.	 _	 cousas, tudo OSOriptO do lettra totalmente semelhante a das

E se não contei]] -mais cousa alguma em as ditas tios da- Petiçoens e Papeis s.ediciosos, alem do Orador dos Estados Ge-
r:andas que eu Escrivão abaixo assignaclo - e declarado . cai raes, armo de 1789. do hum Quede= intitulado França. Con-
eurnprirnento da ordem que vocalmente me doo o Desernbar- venção Nacional, Fale de Bois sy d'Anglas e. de hum papel com

gader- dos agravos da "Relação de sta cidade da BOO o Doutor o titulo Aviso-ao Publico em 10 de Fevereiro de MG Peters-
Francisco Sabino Alvares da Costa Pin te com assento o posse burgo, sendo estes tres ultimos manuscriptoa de differentes
na Casa do • Porto Anthorisado por Portaria . do Mine. O lettras. 	 .	 ,

nxrrio. 
Governador o Capitão General desta CapitaniaDem . • A perturbação com que o. soldado Luiz Gonzaga

Ferraindó Josi: de Portugal para as ditas denuncias c mais Dl- das Virgena comparecera na minha' presença e - respon-
ligenáias n.ellas respectivas aqui trasladei bem e] fielinente dera as perguntas extrajudiciaes que então lhe fizer'.,..

daseProPri as a'qUe mo reporto e a deus traslades iene já clei o Desembargador Ouvidor Geral do Crime sobre esta
de ordetn do niesnio Ministro com os teores das ditas Deflui!, meteria a total semelhança da Letra dos Papeis sediciosos
aja:3 e Me as váurias e o -dito Ministro conferi o presente com a das Petiçoens feitas em seu nome o mais Papeis que
traslado 'nesta dita cidade do Salvador, . Bahia • de Todos os se lhe acharão reconhecidos por pessoas que :tinirão della

Santos. fLOs . vinte' dias "do mas do Outribro d.e ,mil setecentos e pleno conhecimento, as respostas frivolas e ineoherentes, as

neventa e oito. E eu, João Luis deAbreo„ Escrivão nomeado perguntas jialiciaes que depois se lhe fizerão a sua mesmo

p	 as ditas Diligencia o escrevi. — Costa Pinto.	 . pertinaneia, a negativa absoluta do delicto que eomettera o
á-rn 	 s'	 - 

Concertado nor mim. F,serivão, :reão Luiz de Abre° 	 finalmente o contexto de certo requerimento- atrevido que

N. 'SN — Elmo. e Exmo. Sr. — Consta ndo-me que em muito antecedentemente me fizera, Posto que de diferente
letra para que e nomeasse Ajudante do 4° Regimento de Mi-

varies lugares publicos desta cidade se tinhão fixado . na ma-
nhã do dia 12 de Agosto passado, varies Papeis sediciosos o lidas desta cidade, composto de homens, pardos, elegenda
desaforados o introdusido outros desta natureza noIlespicio que estes deyião 

ser egualmento attendidos que os - branca.

da :. Pálriul, 'rel -Igreja dos Barbadinhoe .
 Italianos- o em outras a que não deferi e que conservava em meu poder ,'pela sua

que filo farão • entregues pelos reSpectivos Prelados e-Pareeoe ria tlárll

extravagancia, Córnhinado core G teor dos Papeis sediciosas
men to Let A ne. 9 e 10. que indiceVão anuella mesma,
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Dia- 141 de Setembro de 1798 — Manoel Faustino dos San-
tos Lira, perdoe forre,- solteiro, natural do termo da -vilia de
N. S. da - Purificação de Santo Amaro.

Dia 19 de Setembro de 1798 — José- Raimundo Barata
de Almeida, branco, natural desta cidade, solteiro, vivia
escrita.

Dia lç) de Setembro de 1798 — Cipriano José ,Barata 'de
Mriinida, branco, natural desta cidade; casado e cirurgião. •

Dia 26 de Setembro . de 1798	 Antonio Simoens da
,Ctinha, pardo, livre, natural desta cidade ,casado, e nedreieo..

Dia 3 de Dezembro do 1798 — José do Sacramento, pardo, -
ferro, soldado -do 4° Regimento de Miliciase solteiro e al-
faiate.

Dia 3 de Outubro de •1798 — José de Freitas • Saceeto,
pardo, livre, natural do Pernambuco, aplicado á ,arte de ci-
rurgia e casado.

Dia 4 de Outubro de 1798 — Manoel José da Vara Criez,
pardo, escravo do4Socretario deste Estado José Pires de • Car-
valho e Albuquerque, -natural do Rio Reale e solteiro. - e.

Dia 4 de putularo de .1798 — Ignacio Pires, pardo,- es-
cravo do mesmo .secratario, natural desta cidade e solteiro,

Dia á cio Outubro do 1798 Joe(' Pires, pardo, escravo
do mesmo eeeeetario • do Estaco, natural desta cidade, sol-
teiro e carapina..

Dia 4 cie uutubro de 1798 — Fortunato da Veiga Sãá
'Paio, pardo, ferro, natural desta cidade, solteiro e carapina.

Dia 4 de Outubro de 4798 — José Pires, pardo, escravo'
eie Dona Maria Francisca dá Conceição 'e Aragã'o, natural des-
ta cidade, solteiro- e- alafaite.

Dia 4 de Outribro . de 1798 — Salvador, crioulo, escravo
do Capitão Paulino de Sá Tourinho, solto em 6 de Outubro
de 1798.

Dia 5 de Outubro de 1798 . — Cosmo Damiã.o - Pereira Ba:s.4
to, pardo, escravo . de Joaquim Pereira Basto,- natural deeta
cidade, solteiro e •alfaiate.

Dia 7 de Outubro de 1798 — . Nicolau de Andrade, branco,
natural desta - cidade e crava-dor.

Dia 9 de Outubro de 1798 Salvador Pereira Sudré,
pardo, livre,- natural desta cidade, solteiro, caixeiro de en-
genhos, solto em 22 de Outubro de 179e.

Dia 13 de Outubro de 1798 Manoel Pereira Seveiro,
pardo, forro, natural desta • cidade, solteiro e alfaiate, solto
em 17 de Outubro de 1798.. -

Dia 13 de Outubro de 1798 — João Felix dos Santoa, par-
do, livre, natural -da Purificação, solteiro, solto em 25 .de
Outubro de 1798.

Dia 13 de Outubro de 1798 — Manoel José dos Santos,
branco, natural de Mangai; solteiro, soldado Granadeiro do
1' Regimento de Linha 'desta - Praça, solto em 20 de Outubro
de 1798.

Dia 14 de Outubro de 1198 — José Francisco de Paula,
pardo, livre, solteiro, nalneal de.sda cidade e eravador,. "solta
cm 3 de Dezembro de 1798. •

Dia 15 de Outubro de 1798 — Joaquim Machado . Pas-
sanha, pardo, livre, natural -desta cidade, solteiro e alfaiate;
solto em 25 de ,Outubro 'de 1798..

Dia 5 de Novembro de . 1798 — Joila Feio-landes de Vas-
concellos, braneo, natural de Pernambuco, casado e alfaiate.

Dia 4 do Janeiro de 1799 — Bermogenee Francisco

4 É3 •

Aguilar, Tenente do 2° Regimento , de Iniba desta Praça,
branco, casado, natural desta cidade.

Dia 1' de Fevereiro . de 1799 — Ma-norl de Santa Anna,
sehtacto do segundo th. , gitnento de linha desta Praça, hoinem,
pardo, solteiro, natural desta • ciciaria,

Dia- -1° de Elevereiro de 1709 — Franeleco Munix Barreto
.Arag,rto. homem branco, natural desta cidade da Balda,

solteira, Professor Regio de Grammatiea no Rio das Contes,
coMarca. de Jacobina, onde foi preso.

Bania; 2 de Fevereiro cie 1799. — O Desembargador •
Francisco Sabino Attares eia Cos ta Pinto	 49 presos.
longadas • patinas.)
• • - O si'. CONDE -DE Arroxo CELSO () Nrçsidenle perpetuo)
nomeia -uma coinmissão composta dos si-a. Rodolpho „Clareia,
Eugenio . Vilhena de Moraes e Alfredo Lage para apresentar
Pezames _ao dignissimo consocio, e dedicado 2° secretario,
sr..Agenor. 	 de Rouco, que passou pelo duro transe de perder
sua veneranda Mai, que prestou 4 Patria o valioso cio lhe dar",
filhos iljusCres corra) s. ex.

Felieita o er. Braz do Amaral pela sua reivindicação bis-
torica o, .agradece a presença da assisteneia e a do er. Miguel
dalmon riu Pin e Almeida, tambem eonsocio.

Assistem á sessão, • além dos sonos, os . srs. drs. Octavio
•Mangabélra. Wanderley Pinho, Francisco Sá Filho, Libaldino
de Assis, João. Santos, --Homero Pires,. Salonifio Dantas eee-Mar-
Colino dé:Barros, deputados pela Baleia; 1° tenente Antonto.,
Leoncio Pereira Ferraz, do. Jose'; Sigaud de Sousa, do. -  '•
trandee-Passos, Paulo Fons-eea, do. Fausto de atedio e-ilva,
rir. • Francisco Coelho, rir, • Pereira Lessa . ee_dr. Heleodoro de
Miranda.-

•Encerra-se a seseão és 18 1/2 horas'.

Eduardo Marques Peixoto, servindo de 2e secretario.
-

A conferencia de Geographia . proposta pelo professor Othelo
Reis

_atm, Conde de Alfonso Celso, presidente perpetuo de
PxeTritero llisToateo, cumprindo . a resolução da assembléa
gerai dessa associação, 41e 6 . de Março ultimo, no sentido de
sei-em convidados os institutos, estabelecimentos, repartições e
pessôasligadas ao estudo da Geographia, para unia canfereci-
cia, .no inesmo INSTITuTo, de 16 a 30 de Julho corrente, na qual
só e- melhor prosodia e melhor ortographia de ter-
MoS e,eegraphicos, endereçou convites aos institutos histodeos
e geagraphicos do leatasu„als secções do Exercito o da Marinha
que tát.em de assumptos geographicos, aos collegios, etc., pe-
dindo a • presença do seus reeresentates, no dia 16 deito me.z

.na . sade tio INerrrero, para que, Por eesa fdrma, possa ser dada
execução á proposta do professor ir; Othollo Reis.

•O . tonteudo dessa proposta é, em resumo, o seguinte
oidographia e prosadia d(es nomes g eographicoS nado:

imas o e.xtrafi geiros; 2°1 organização do catalogo geral dos- no
sues generaollicos do Brasil; definição de 'alguns termos co
latísos geographia physiea nacional e 4'1 • estudo da et ymo
lesta dees nomes geo graphicos nacionaes de. origem indigena.

de traneedente impertancia. ca de ceg'perar-se
que os resulta:los delia sejam os mais beneficos e corrijam
tanto quanto' possivel, a balburclia actualmente reinante tu
pia-podia e na- ortographia de termos geopraphicos, quer na-
eionees, quer extrangeieos.

•NOTICIÁRIO_
No Palacio do Cuitelo .coni:orenelaram

tliontern com o ,Sr..Dr. Artbur nerval:-
eles, Presidente da ttepiij,jjca, os-%rs•

Affonso Pendia: . Junior, •miniscro
Justiça; Dr. Frae'ciseo .Sá, ministra ela
Viação, e _marechal, Seternbrino Ie Car-
valho, ministro da Guerra.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu Tandem, DO Palacio do .leattete, os‘
Srs. senador Buena Brandão, deputado

• Vianna .do Castello; Dr. Alaor
Prefeito. do Distrito Federal, e Dr.
Carlos Costa„ chefe- de Policia da Ca-
pital.

— Em audieneias, foram -lambem
recebidos pelo Sr. Presidente da Repu-
blica, limitem, no -.Palacio • do Cattete,
Srs.' marechal .Gabriel Botafogo, 'gene-
rui Dr.. Ivo Soares, coronel joso Arniau-
do:. capitão Castello'Branco,' caPitão-Me.

gelo de, Moraes, ,Inon gedwr João Une is- -
ta Itigotti, secretario do -bispo- de ¡ e lite() .
.Aleg?e,"e o antigo ministro. plenipoten-
ciado, Dr. Clyro .de .Azevedo.

Estiveram .hontem, no Palacio da

	

Cattete, para . agradecer.	 . Sr. Presi- ,
dente da Republica . os. telegrammas de
felicitações que S. Ex. lhes. dirigiu Pe-
ies seus annIvereardos na alieioe,
Ses. Dr.. Pedra da Cunha Pedroea, mi-
nistro *da • riiRmAl d Coratise Dr. Julio -
Furtado, director .geral de Arborização o
Jardim, o Dr. Francisco de
Passos..

Foram liontein aõ Palacio do Cai--
tete os Srs. Dr. Edinuodo Figueiredo,
para agradectr ao Sr, Dr.Arlbur Ler-
nardes„ Presidente ' da ' República, a sela-
promoçáo ao legar do . juiz de direito;
Dr. Saul de Gusmao, tambem para af-nat•-

• decer a -Sua lunneacão .Para ó togar de
pretor criminal, e'Dr.. Pia Duarte, .a sua -

- -nomeação -para kagar curador de
-Inenõres..

- 0 . Sr. senador Manoel Moejarci: -
esteve hontem, iuo Palacio do Cattel
ululo em nome da -bancada espirito-ean
tenso nas duas Casas do Congresso, ft-
convidar o Chefe da Nação para is nJ fa-
zer representar r:o almoço que a meam;
bancada offereee ao Sr. Dr. Heitor d.
Souza, Ministro do ,Supremo Tr-Ibuna
Federal, e que se . reolieará amanhã G do
Corrente, no Joe-key-citei).

— O Sr. Dr. Artlude Demandes, Pre-
ddento da ítepubliea. fez-se representar
pele major_ leoa-casa Gonçalves, of-
field de gabiuete da Presidencia, tia re-
cepção dada bordem, no Hotel' Gloria,.
pelo Sr. Dr. joeé Abel Mout-dia- alieis-
Iro plenipoteneiariO da Venezuela, aerat
ditado junto ao noseo. Governo, • por mo-
tivo do antiversarioed.a proclamação da
independencia dd set./ 'pai% '42rir 1811.

— Para entafieeeer..ao Sr..Presidepte
da 'Republica. Sutt, rnJclite. prO7tlinãO
egeve honteur..no.Val.acio 4n .catto:e
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•,	 200$00ki,2;i:2505000000010(0(4)00001::

1.3.1:07	  •	 :-;-  '•	 1 r'00080011-
08.208 	 ,•	 •	 500$00'.¥

E:0200:000;01
1500800
..200$060.

21..386., :...-.:•-•',-."•'• ....--, •	 ' 2008001's
Ot; .702	 :	 .;• .. 	•	 ,,,..;.	 .,;	 .: .••

15008000 At:prox [mações
ly:000$000 4.26i	 260 	 	 :000000

-20&000-
15 :000$000

:000$000 .
00.$0o	 • -.1:0008000
28.474 o 28.476-	 ,	 „.500$000•

:	 -	 • •	 500$000

.7;";".yN	 1:00-08000

•.,-.500$000
.17 52t e 27	 00800'0

-.5.004000
42:7-0U o'42 7 -C 	 •	 ' •es00o

In'fii.',Ã .

15 U93
15.784 .-4

• •.2.00$000-••
• 2008000,
- - .200800tr-



•

'Forca- feira. O Dl ARIO orment: i3115

...Dezenas "P.7.521	 a	 27.530..... , • , , ... -.. 1 ()NO O 3 Os numeros	 terminados	 em	 teeni.5
49.261
29.471
00.801
28.471
5..L881
05.551

a	 49.270......•......	 •
a	 29.480„,....... :
a	 00.810.....-...-..,
a	 28.480.....,....
a	 51.890. ...... ............
a	 05.560...........„,

5008000
2008000

-2008000,
100$00.1
1008000
10.08000

55-.:381	 a	 55.-390 .. -- . . . .......,
42.701	 tt	 42,710..'..-.•.-.-.'..--

•	 Terminacões

• O	 numerOs terminallos,- -em

i00003
00 . 000

65 icem

20t000, . exceptuando-sê	 . os	 terminadoã,
em 65.	 ,..

.0 riScal das loterias	 do	 Governa dá
'União, Pereira de Albuquerque. -- Pelo
director assistente . Antonio de Àlmeida
Castanheira, chefe da contabilidade..
.0 escrivão, Firati po de Cantuaritii.

DIRECTORIA DE METEOROLO(.11A-r- Instituto Central - Servi0 de  Previsão do Tempo-Boletioi do . .tempo-Syno-pse do tompo-.orn,	 r ' todo ‘o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (	 e Janeiro) no dia 4 de julho de 1926g hs. 'no' Rio 'd -
Zona Norte --Não é, feita a svnopse por falta quasi absoluta dos despachos uspaes: 	 .Zona Centro - Nas 24 horas, foram observadas chuvas fracas e chuviscos esparsos tendo IrOVela do em O. Preto, P...Murtinhoe Campos. A's 9 háras de hoje, o tempo era bom com a temperatura em.declinio.
Zona Sul - O tempo, tias 24 horas, foi em geral instavei ,co,n chuvas e clinviscosiesparso9; tendo trovejado . etn.2partes de

,.	 .	 ...
Sinta Catharina.' A's . 9 horas de hoje, o tempo era bom C9m a. toutperatura..em deciinio.
Observações meteorologiCa ' eSffectuadas simultaneamente ao 1/2,dia de Greensvich (9 horas no Rio dei aneito) no dia 4 de julho"de 1926„	 ..	 ..

	 .

(Resumo- do Boletim organindo no' Instituto Central),	 .
-•_,	 ,..	 •	 .	 ,.....

Estações o r-	 •
PC Cã
rrã	 •

Temperatura
do ar Vento	 o

• Observações do dia - -

•Estado n do
-mar

• ‘'

Observações da vesitera

Estado
do tempo e
pheno:nenos

diversos

TemPeratura
dá ar

E Estado gd tempo
o phenomenos

diversos.
C) cr,

°

c-4

,
>	 c.....	 o
CJ

C>	 (1) C. "e
.044

o	 Es	 cs1

S. L.do Maranhão (X)
Barra da Corda (X).
Fortaleza (X) 	
Quireramobim (X)...
Natal (X) 	
Parah . ha (X) 	
Recife (X) 	
Pão dc Assucar (X) 	
Aracajd 	 69.2 24:0 0.0
13ahla 	 62.1 22.0 -
Caetité ()) 	
januaria ... 	 61.0 20.0 1.0J
Ballo Horizonte (X).
Theophilo Ottoni 	 60.5 19.0 - 9 .0
Uberaba (X) 	
Caxambd . 	 • 65. 8.0 -5.9
Poços de Caldas (X)
Govaz (X)	
Santa Luzia 	 643 17.0 -1.01
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria 	  ,.1 62.2 26.0 1.0
Capital Federal (Tor-

re-Mete.orologica).. 63.2 20.0 --
Campos 	 63.0 21.0 0.0
Priburgo 	 .63.8 11.0 1.0
Petropolis, 	
Rezende 	 ......

63.6
.63.3

15.0
12.0 .4.0

Cabo Frio 	 • • • • 62.9 22.0 --
Therezopolis 	 ,...„. 64..9 14.0 -3.0
S. Paulo 	 ,. . .63.7 12.0 0.0
Santos 	 s,	 ... 64..0 19.0 -1.0
Paranaguá 	  „.„... 64.0 17.0 -2.0
Guarapuava 	 , 63.6.	 , 0.0 --
Curityba. (X) 	 „,..
Florianopolis.......... 15.0 -1.0
Lages 	 ....... .... 65.7 7.0
Porto Alegre 	 , :64.9 ,	 ,,$.0 -6.0
Uruguavana 	 .636 9.0
Monte ádéo 	 ' 61.8 10.0
Buenos Aires 	 1 61.2 8.0

Direcção	 „E3,
tz.

S

.SE

O .

N

C
C
NE
C
XV
C
XV
NW
SXV

C

NW

S

NW,
W

	 ••nn••n•n•n••n••••n•n••n•., 	

•

B. (b. manhã) 29.0 20.0 - 13. ain. I. p:n,.
,

3, (h. manhã)	 27 "."4 17:8	 0.01. aia. ptn.
3. (h. manhã) 30.0 17.0 . 7.013. am. c. t.plit.
B. (i. manhã ) 21.0	 6.0 ' L- I. ant. h. ptn:
B. (1. manhã)	 19.0	 9.0 - I. ant. pm .
3. (h. , manhã) 25.0	 7.0 - B. a n. pm.
B. (h. manhã) -	 17.0 -. B. am. [mil
13. (h. manhã) 18.0	 8.0	 B. aia. pai.
I. (I. manhã) ) .19.0	 10.0	 ia . a. pal..
8. (h. manhã) 27.0 17.0 .., I. ani , 13. pai.
ã. (h. manhã)	 23.0	 12.0	 B. fltri r -pal,..
IS. (1. - manhã)	 13.0	 3.0	 B. rua. pal. .

B. (i. - manhã) 20.0 11.0	 á.0 C, t. ant. par.
L( 1. manhã)	 13.0	 1.0 •- 1. alia. pria.
ff. (ah :manhã) 15.0 ' 7.0 	 4.0 Ch. atn. • h. pai.,
13	 i'. (I; manhã)	 13.0	 5.0 s..-- . 1: ant. h. pai.

	

(b. manhã) 28.0 19.0	 B. ant. p
, (c. manhã)	 26.0 21.0	 4.01. c. am. Li. pai.

	

(b. manhã) 27.0 15.0	 B. ata. pm.

3. (h. manhã) 27.0 16.0 - 13. arn..pin.

B.	 17.0	 3.0	 Nb. put.

B. (b. manhã)	 8.0

• n••1
	

EÀ"

•

, _
B. am. pat,

	

. Nota: (X).Não, velofeelegramma.	 ‘	 ,.	 ..	 . 	 ,	 ....
Estado do céo em decimos de çéo 'encoberto: O, totahnoute.limpo ;.,10,-. totalmente encoberto. Estado '- do tempo: b; bom;

i, incerto; In, mão. Phenomenos diversos: c, chuva; rte, ne,,:e.,;. n, nevçteiro -denso; nt, nevsoeiro:, tenue; 'sc, - ' saraifta; '- ge; '' geada;
tr, trovoada com relampago; t, trovões; r; relampagos; o, orvalho, v, ventania, --. -

Os nutneros indicativos da força do vento referem-se á Escala Ocaufert do O calma a 12 tufão. A pressão • barometrica açha.-
,rodwida

set,	 _	 . ''. a 0° C., ao nivel do .mar c'a'gravidaqo normal.

	

.	 .
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E

•I'c:uperaturas
txl.rerams

Forte de Copacabana (14 horas)..
Barigit 	
Nithcroy 	
Pio Comprido 	

Jardim Botanico 	
Encanta& 	
()uca (X) 	 •••• ........ • • • •
Deodoro (X) . 	
Corcovado (X) 	

15.5
0.1)	 28 't	 14.4
0.0	 23.9	 14.0

'i3 5	 16.0
0.0	 :-.0.2	 17.5
0.0	 21.2	 16.0
00	 27.8	 15.6

Temperaturas
• extremas

restes

Santa Cruz 	
Madureira (X) 	
Villa Isabel 	
Olaria (X) 	
jacarépaguá 	
Realengo (Suspensa) 	
Haddocic Lobo 	
Campo dos Ationses (X)
P50 de- Assúcar (X) 	

i

Maxima 'Miniiiia

.....•-•••-•---~-•••-•n•••••n•••••n•••

	[25.0 	 15.0

	

28.7	 14.6 .

-- 28.9	 1	 17.0

0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

1).0
0.0

 o
;.2.• 4--
•."',.1-••.-0

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da. Capital Fedeaal• ,.	 .
-

--- 	
NOTA: (X) -Nab veia, telegramma.
As • tempwaturas e a:chuva foram Fidas no dia 4 as 7 horas.

•
moxima corresponde a !tentem e a mi ma a esta madrugada.

•
16. !rii7

n88. 	

04.105. 	
32 '30	
36.732 	
70 .31!". n 	
47.11-1 	
'^ 95^ 	
58 .219 	
41.062 	
41.461 	
29.4W
43.12-)

52 .08 4.

69.844 	
38.978 	
13.770 	
70.704 	
75.635 	
00.01e.
57.502 	
69.203 	
12.770 	
30.35-1-
58 40) 
31.002 	
23.720.
:15.260 -	
22.082 	
02.706 	
34.714 	
37.95± 	
09.292 	
32.542 	 --
08.126 	
75.347 	
70.118 	
46.051 	
52.409 	
63.914 	
44.580 	
63.686 	
11.596 	
37.880 	
50.360 	
35.976 	

•

• ...

•
..	 •

1.00800p
-1e.0n0
:0008000

1:0008000
00:,.000

%0000
.1008000
1008000
100m)ofi
2008000
200000
2008000
lw,4000
0Woo

100000
2008000
lei 1100(1
1008000
1008000
pomon,

:5:00000()
08000

1008000
- -1008000

1008000
3:0008000

2008000
1008000
1008000
1008000
iE 008000
1:1008000
•--100$006
.1008000
tO0S000
.1008000
1008000

.1008000
. -5008000

:2008000
1008000
1008000
.1008000
1008000
100$000
-1008000

Z:0:0008000
',1008000

• AWNOW

Conipnlint de T.11,erias , Nac'enin.s do
da Capitai Veloral -

Lido geral dos preipios da 94' 1,o1',via
‘1 ,..) piano 37: 1•1'	 do	 d.;
192G. re.:dizar.a.	 t.̀.n de.	 - julho	 1020;

Oonefirio das instituições 1;v-nel.-1-4
nadas nas leis it kleC 1:(40S cei Vig4 ; !:' e t.M;
viiti d n do eonfearlo celebrado ei-41 8do
.toituko de 1921, na Prodorackdlin Ge-
ral da Fazenda Piddica. d111esoni.(1,

48.107  -
1(5.5i; 	
54.275 	
69.753 	
72.223 	
05.012
73.905
60.338
49.478 	  •
.5-4.223 	
36.236 	  • •-•

';27	 • 61
30.565 	
65.595 	
60.167 	
36.761 	
25.717 	
19.106 	
2 .3 2P	
55.83:.n 	 	 .... ..
51 151 	
35.623 	
31.902 	
54 261 	
75.314 	
17.?
05.371 	
70.734 	
55 742 	
C 31° 	
	  .. 	

04 767 	

67.762 	
63.138.... . 	
40.152  -

'321O 	
28• 4 33. •.• •:• • • è.• •• n:, -11 •	 '

ApproximaçJ(..

50.259	 -;,(.1101 	

	

e 75.036 	
30,353 e 20.355 	
02.311 e 02.313 	
62.561 e 62.500 	
39.315 e 39.317 	
60.166 e-60.108

-61.464 4'.64,466.

De:(”Yis

50.351 a'50.260 	 	 0$000.
75.631 a 75.010 . 	 	 .408000
30.351 a 30.260 	 	 308000
02.311 a 02-320 	 	 208000.-
62.561 a 62.570... 	 	 _208000
'19.311 a 39.320 	 	 108000
00.161 u.60.170 	 	 108!200.
61.461 a 64.176. ... .. 	 	 10e.000

Terminação

Os Ininleros turniudo:s cei 0-4coa,
28000.

O fiscal das' Loterias . 'do Goverrto da
União, Pereira de .,11buquerque: 	 -
Pelo director as .sislente;	 77,t022i0
Almeida Castankeira, chefe da Ceuta-
hilid•ade. -- O escrivão, r irmino d
Cantuaria.

Na primeira' pagadoria do Titesouro
Nacional, serão pagas hoje as seguintes
folhas do quinto dia Saud() Publi-
ca, Serviço Ge,olbgico o Mineralogico
Protecção aos Índios, Directoria de In-
dustria .Pastoril, Inspectorio. de Obras
contra as'Seccas o Corpo Diplornatico.

Nota - Os pagamentos _ antecipados
são expressamente ,probibidos. As pes-
soas_ que, por qualquer motivo, deixarem:
de receber fio dia marcado na tabellta
de pagamento; só seio attendidas tis
:quintas4eiras , e lambem do 18° ao 21"

---dia-uti•t: -Expediente das 11 ás 15 horas
e aos rabbaclos das 11 ás 14,

'

1008000
$000

1908009.
1008000
1008000
t008000
1908000'

'1008000
1008004
200,000'
1008000
loo-mog
1008000
loosmo

1.:006~
1008000
2008000
1008000
1008000
1008000
1008000
toosood
1008000
1008000
1008000
1008000
1008000
5•08000
100800(1

2:0008000
1008000
5008000
1008000
2008000
100á000
1008000

1:0008000...
1008000
1008000.

•1ut)8000
..•008000
2008000
1008000
1008000.

• 508000
508000.:

•5W00
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A Repartição Geral dos COrro-qoS . áf,r,

pedirá malas pelos- t; egn lutes paqu.etes
Roje.:
COnonandante. AlvInt., para Santos 0

mais Portos do Sul, recebendo impressos
até ás 4 horas: cartas para n interior da
Republica até ás 4; 1/2 horas; idem,
.idom, Cena - porte duplo, até- cri 5.: horas.

,Amanhã:
De nwrara, para LisbUa Demorara,

•recebendo imPressos até -ilS hoi'aS;
• •ectes para registrar até ás 18 horas do

hoje; cartas para o exterior da Repu-
blica até -ás 6 horas.:

Macapá, para Victoria e portos do Nor-
te, recebendo impeesSos até ás 4 horas; •
objectos para registrar até as 18 horas
de hoje; cartas pára o .interior
publica até és 4 1/2 horas; idem, idem,
com porte duplo até-os 5 horas.

Nota - Vales poStaes internacionaes.	 .

nacionaes na thesourirria, nos dias':
uteis, até- ás 14 1/2 horas.

; Recobirnento de encommendas postaes
internacionaes, pela 63 secção, todos . os
dias uteis até ás 15 horas da vespera do.
partida dos paquetes que se destinarem

Portugal, França, Italia, Anemanha,
Estados Unidos, Uruguay, 'Republica Ar. -
;gentina, e Japão; caixas 4, cartas eõh)
valor declarado, até ás 15 horas dos dia:
;Fiteis pela 5" socção

DIRECTORIA DE ME IEOROLOGIA' - Instituto Central	 c de Previsão do Telim° Boletirudo tempo - Synopse do tempo
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich(9 lis. no Rio de Janeho) no dia 5 de julho de 1926

Zona centro - Nas 24 horas o tempo foi bom, excepto em Victoria onde foram observadas chuvas e trovoadas. A's 9 horas o
tempo foi bom, com temperatura em declinio. Geou esta madrugada em Poços de Caldas.

Zona s9I-0 tempo foi bom nas 24 horas, continuando á:3 . 9 horas. 4 temperatura em geral baixa. Geadas em 8. Palito .eraná.
Zona norte - Por falta absoluta dos despachos USUP.CS não é 'feita a synopsc. •

Observações meteoreiogicas effectuadas- simultaneamente ao 1/2 dia de Orce wich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 5 de julho OQ 1026
( Resumo do Boletim organizado no Instituto Central )

Observac,Cles do dia Observações da vesp nera

Temperatura
dó ar Vento

o
!Temperatura

do ar
"istacÕ C.,3 •

Ice O

cn
rt., o

e

O
•

oo
Estado do 

mar 
.

Estado
do tempo e
pheaomcnos

diversos

o
C-3

•	 ›.

C)

Estado do tempo
e phenoMenos

•	 diversos
o

c-1

'05)

cã,	 cn

o
•	 •-•

-1	 eu
Direcção	 f:,"o

ri

CD

...•••••n•••• MO" IN. ..0,..11,4111 	 *e. n••••••n••:+n••nn•n•••••••n

)3
13'

Ri

A
13
c
Ja

13

11
e

G

e
e

Ri

e

C

F
.L

1J

. 1.. do Mara.nhão (X)
arra do Corda (X)..
ortalezu (X) 	
uixeramobim (X) 	
atal (X) 	
arahyba (X) 	   

, ..

•

ceife (X) 	 ,
ão do Assacar 	
racajd (X) 	
allia	 (X) 	
aetité (X) ..... ,,, 	

64.0 24 O

,

- NE . .-	 32.0

•
17.0 0,0 13.

.miaria 	 62.5 23.0 3.0 E 2 3 B.	 29.0 14.0 0.0 13.
ello Horizonte 	 65.2 17.0 - s 2 O B.	 25.0 9.0 0.0 B.
heophilo Ottoni 	 64.2 19.0 0.0 NE 2 9 - B.	 23.0 17.0 0.0 13.
beraba 	 67.8 17.0 - Calma O O -- r, .24.0 7.0 .. 0.0 B.
akambil 	 69.8 5.0 - Calma O 0 •	 '	 - •13-	 19.0 4.0 0.0 13.
oços de Caldas 	
oyaz (X) 	

anta Luzia ..... 	

63.8

67.6

8.0

17.0

-

0.0

SW., .
,

S	 ,.,.,

2

2

O

o -

Ge• b.	 19.0

II.	 27-.0

0.0

10.0

030[3'

0.0 Il.
ayabá 	
orumba (X) 	

61.4 23.0 L- Calina O N. h.,	 33.0 20.0 0.01.
.

ictoria 	 	 	 ..
apita! Federal (Torre

67.1
„

22.0 -4.0 W 2 3 [3.	 • 25.9 7.0 11.0 C.v.v. 411

Aleteorologica) 	 6:,-.4 17.3 -5.6 N '3 Chão. 13.	 23.6 19.0 0.013.
ainpos (X) 	 	 . 65.8 18.0 -3.0 CalMa O 6 - -- [3.	 25.5 13.0 0.0 13.
riburgo (X) 	 " .	 .
etropolis 	
azende .

08.6
67.0

13.0
13.0

-2.0
1.0

S
Calina

2
0

'3
'9

.
' '	 -	 -

B.	 18.0
B.	 24.0

9.0
•	 10.0

0.0 8.,
0.011.

abo Frio 	 (37.7 20.0 -2.0 W 2 '3 Peqs.vagas. O.	 b.	 ' 26.0 17.0 0,0 B.
here.zopolis 	  68.9 10.0 -4.0 Calma O 3 ‘ -	 ;;-- B.	 16.0 3.0 . 0.0 13. -...Paulo 	 • 67.6 12.0 0.0 E 2 ' 9 : -	 '-	 - 13.	 -- 10.0 0.013,
intos 	 63.2 17.0 -2.0 NW 2 ti Espelhado. I3-.	 23.0 14.0

.
0.0 13.

aranaguá 	 672 16.0 -1.0 NW 2 3 Trance-011o: B.	 21.0 11.0 0.0 B.
uarapuava 	 65.1 '9.0 •	 3.0 E 2 6 •	 --	 . = R:	 17.0 5.0 - 0,0.	 . I.
arityba	 	
orianopolis (X).....
tges 	

	 	 70:5

655

'	 4.0

9.0

-3.0

2.0

'Calma I-
.	 .

NE

O

2

9
•
3

- -	 - -.	 ,	 ,
.	 ----J

13.--	 15.0
.,-

II:	 16.0

1.0

4.0

0.0 p.i	 .
'	 1	 -0013 	 • ."	 .

m•to Alegre 	 65.9 - 9.7 1.0 Calma O 9 N.- 'b.	 16.0 8.0 0.0W	
ragnavana 	
onteidéo 	

62.7
61.0

10.0
-	 90

1.0
-1 O

E
N '

2
5

, 3
6

B.- -	 19.o 5.0
.

'; , p,a) 1-.. .,

aenos Aires.. ...... ... 59.7 11.0 3.8 .	 N . 2 G ' -

1 I
.....,..-__s____.....

.
ei

F.stado do côo . - Em dechitos de eco eneobeíto: C), totalmente limpo; 10, talealiunate encoberto'. Estado do tempo: 13, bom;
i, incerto ; M, mau. Pheno penas diversos: C, chuva; NE, neve; N, nevoeiro denso; NT, nevoniurtenue; SA, saraiva; GE, geada;
TR, trovoada com relampago ; T, trovões ; R, relampagos;, O, orvalho; V, ventania.

Os numerOs Indicativos da força do vento referem-seá Ewala Beaufart de O enleia a 12 tarã,, A pressq3 barametric2 acha -su
reduzida a O' C., ao nivci do mar c á gravidaU,'normal.



POSTÚS

' Tentperaturas
extremas

Temperaturas
extremas

1
Maxima	 istinima MáXiina Minima,

21.0 17.5 Santa' Cruz 	 0.0 24.0
24. .2 14.4 Penha 	   0.0 • 25.6 15.1
24.0 13.7 Madureira 0.0 21.6 15:5
25.4 13.6 Olaria 	 0.0 24.8 15.4
25.6 15.1 JaCarepagua	 	 . 0.0 ' 24.7 15.0
23.2 14.2 Realengo (feebada) 	
26.2 19 O Haddock Lobo 0.-o 28.7 17.6
23.7 15.2 Campo dos Affonsos.. ....... ....* 0.0 25.6	 ' ,12.4
24.8 15.2-
23.4 ,

.

't-18 .	 reIrd.:11
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'Observações ineteorologleas realizadas em alguns postos da Capital Federal

. Postos,

Forte de Copacabana (14 horas). -..	 0.0
Bangã 	 - 0.0
Nitheroy 	 	 '. 0.0
Rio Comprido . , , 	  - ,	 .0.0,
Penha....... ... '.. ..... 	 	 - 0.0

t.,

Jardim Botanico (14 horas) 	 	 ..-.
Fão .de Assuear 	 	 -
Encantado 	
	

0.0
Gavea ..... ; 	 	

	
0.0

Deo.loro • 	 ., 	
	

0.0
Corcovado:. Tomp., .1594 	

(*) Não veio tele.-grarnma.

As te.uperaturas e a CllaVa foram	 it..) dia 5, ás 7 horas. A ataxinia corresponde a bordem e a minima a esta madrugada.

oco torta -do te rolcig ia . - - Serviço
Peitoral -- Primeiro resumo do boletim
de meteorologia agricola, relativo a teT::
ecira derruiu do junho de 1926, elaborado
no Instituto Central. do Rio de Janeiro.

Algodão	 Temperatura média mais
elevada mármente no centro á sul. • ;Chu•-:'
vas irregulares e poucas no litoral. caa-
tinga e matta do Itio Grande do Norte . e•
Bahia, favorcenndo plantios em ,Sergilluj;
(Temais pontos do palz quasi ,-seeeo. cul-
turas no Norte em geral boas, e promet-
Cendotoptimas eollieitas	 v,arios. pop:-
oa,- ()rio ente der, P;trjahrlia,, Cont i nurtin

as colheitas_ .10...,Minas,.,SRo, ,P41115".....P,••••
mnstrando-ao O . rendimento ripenaS re-
gular.

Arroz -	 torep.•€ralnin média mo=---	 -
trou-so muito alta 110 sal: precipitaeGe.,_
lqua.si nonas. com excepção de phntos
tho -Grande do Sul e Santa eatharma,
nos quaos, embora irregular. se mostra-
ram, ás ve2eS rre---31,1Éit'eg"."' PrOsegulrarix
:no norte e eiii'Valtios' ríbfftwdb becitto
sul as colheitas. Éts vezes com -epturr-)
-rendimento en, pontos do São Paulo.
fioyaz; etc.

Caeáo -4- Temperatura. Média elevada.

:Chuvas- regulares. Culturas boas e trn
Colheittv. -nas. Incarnas condiçóes.-

tempo de-correu quast
• e embora elevada a tamperaaira Média.
pouco Vente ou fresco, coto goa.das •rtm
ulgmis pontoa. "Vegetação elo geral boa.
Proseguem as colheitas na' sendo boas,
roármente, em São Paulo.

Canna -- Tempo pOuco quente tiu.'
fresco, embora mais elevada a tempera-
tura média. Na. zona do nordeste e
Labia houve precipitação quasi abun-
dante. favorecendo plantio e vegetritAo

dptimas conclici""Jes (mit s-arlei pontos.
4.11-mvas minas nas; demais zonas, fa-core--

-(nrido-aS culturas; 4m .geral, Com renal-
mento bom e ás VOZCS --optimo enOlinas,

,SãO : Patilo, etc.	 .
Fumo Embora a média fosse ele-

vada a tempo decorreu-pouco -quente o
até fresco. Nas zonas de Maranhão. Ser-
.gipe e Ralha bouvo chuvas favorecendo,
salvo alguns prejuizos nesse E,starlo; Os

‘. '1'5 111j:dias. -Culturas apenas regulares em
ordoS fruportantes de Goraz o em . 04-P•

limitas boas em Minas:.
Feda) -Tempo pouco quente ou

;fresco embora'. elevada a temperatura
• Mêdia, •.. Chuvas 'reg-tilares apenas no

total o caatinga, littoraneas do nórdestO.
Balda o duos int:imos Estados do sul; de-
mais legares seccos. Contumaro as eo-
lheitas no nordeste, centro e São Paulo,
lião sendo bom. em geral o rendimento.
Cot-bocados os preparos de, terras no cen-
tro e sul. .
• Milho - Tempo Ja-lbara alta a tem-
peratura media, -pouco quente e fresco,
c oirr"t ebuvaa,s15 em pontos de Santa Ca-
tharin.ao inclemente Rio Grande do Sul
o tandiem do Rio Grande do Norte o
Bahia. Continuam as colheitas do nor-
te e ainda no centro e sul, verificando-
se optimes rendinientos ás vezes em
pontos de S. Paulo. Minas 'e outros Es-
tados. preparo de terras no centro e sul.

Trigo - Tehmeratura nit-Va. elevada.
Tempo ás vezes fresco o com algumas;
chuvas irregulares. favoraveis aos plan-
tios e vegetação que se mostra boa nã
Garaná, Santa Catharina e Rio Grande
eQ SUL

• n`,	 •

Patos	 Bens 110 norte e ainda nn
centra-o apenas regular mio sul.

EstradaS de rodagem.- Foram prep.
dieadas varias do' Rio 'Grande do Sul.

Rios - Cheios os do Rio -Grande tU
Sul; vasando os demais.

r • -

Praças

Cs.obre
Sobre-.Paris .	 .. .. .......
iS0ltoRk4 . liara	 .".:':	 . 	
Sobre ilamburgo -,,rent-friavk)
Solve Portugal

Sobre Be•g , ea • 	 • 

S.bre Ilespanha . ... ...
.obre Suissa . 	

 obre f.S.ueria	 • 	

.Sobre Noruega . 	
Sobre Dinamarca
Sobre Syria e Palestioa
Sobre Tcheco-Slovaquia
Sobre Nova York 	
Sobre Montevidéo . . 	
Sobre Buenos Aires (peso-papel)......:„-.	 --
Sobre Buenos Aires (PeS6-ouro):.:.•..-.
Sobre Hollanda' (florim) 	 .

90.ctiv. A?. vista Sobre Japão (yen) 	
-,	 . -	 Sobro Homilia, . 	

	

- 7 29/S2 >7 53/G.I 	 Sobre Canadá . t 	 . ...	 ,. • ...,
$168 -	 $173 Sobre Austritt -;...--; 	

	

' - $222	 .
1$4.9_41	 '' • 1$505

	

$329	 .
- • $167 Valea . ;(ouro) 	
. 44006 pollars (papel) . .., 	 	 68500

.48222 Liras' (papel) . . 	 •••• .	 $250

	

'1$(;pci	 11 -eieherettrk. ".• - :•.... 4. 	 	 .1;3550

MoIetim da cotaOãO do Otun to fixado pela Guiará 'Snirlic,a/
dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

PARTE COMMERCIAL
'fglEkin'ItrNDICAL • . 0$2:15

,1$680
• $171
, $188
• 6831a

6$316
2$561
5$804
28537
2$980

$03.1
--
$900

Moedas



n
,

Tti.resas-reira.
	 OIAC T O Oli`itI TC11 AT,	 atilho do 192G.

ALpal	 in i form. ; zadas de 5 •, miadas. .....
.Apolices Uffiiormisacmas dr J. :090s, 5 % 	
Apomices diversas emissões d 	 Ç, miudas, nom 	

	

.A,polices diversas emissõs de 1::000$, 5 (,24, nom 	

	

Apolices di-versas emnissõ"es tl 1::000$, 5 %. port 	

	

Obrigações do Thescuro Nacional de 1:000$, 7 '/e 	
Ohm ig;:wões Ferroviaria.s dei:000$, 7 % 	
Apolices i'MpreStiDió	 Oe 1900, port 	

,r:o iï uniemt1rde 1903
APOliçes emprest.imo pmnicipal : de 1917, port 	
Apumices enipLeotiniu nma.a...tpam lu i	 port. (de-

creto o-. 1.535)	 	
Apolices empre-stimo- -manicipali da 8 lio, -port.. (de-

ereto n. 2.093) 	
.Apolices Estado do Espirito Santo de 1:0008, 6 (,-'0

nom.	 .	 . .	 ,. •	 .:. 	
Apolices Estado do .11io Grande do Sul, de 1:0008,

7';"1nom.	 ....; ..:...i...... 	 .. • .......... 	
A.noliceS 'Estado do Rio Oimando.do Sul, do 1:0008,

7 5. Port.	 .... 	 -	 75080911.
Companhia,:E. de F. ! ,,e Ninas de S. Jeronyrod.-:.-..-'' 	 0t,0500Q'r-'
Companhia Docas de !Santos, nom 	 • • -	 • ,.
Debenture&da Companhia CessiOnaria das Docas dá' • 	 •-:-".. _,

Porto da Bahia (:2` série)  : 	 •	 	 588000

Secretaria da CaMara Byndical do Rio de Janeiro, 5 de
julho de_492.6. -- ..Ary de.linbeida e . Siluus syndico•_	 ..___ ...:...

—
A Clamara Syndical dos Corretores de Fund:is Puhlicos da

._

Capital Federal, em sessão de boje, devidannte aptprizada
pelo Sr. ministro da Fazenda, admit til á negociaçãó -e resp-
etiva cotação "dal na Bolsa, com a deffoinina.eão de set.-mim-
cia emissão 25.000 obrigm'45es ferroviarias, de numeros 50:0Cr1
a 75.000, do valor nominal de . 1 :000$ nada uma, -Jui;O'-de -7 ti)
no anno, cmittidas do conformidade .com o dc.,veto 11-:'.1(L84,-;..
da 21 de marco de 1925.	 .	 . . . .

	

.	 .	 •	 ..
.Secrefaria . da ,Camar ,Synil) cal do Rio . .de..-Janeir0, '5 da,

julho de. 1026. — Ary di-! Almeida . e Sifra, syndréO.,

M .

	

:;18000 528,000 -52:4000 5.18200
	

5.0?i)
•1,800 18$50o .4887 ,tiO 1,400-

i $00( k .10300 478000 158700
46$500 3538100 -16f,30-00 li1$000

	

13.000 sacros
	

2.000 csaceos	 15 004

Mercado: la 2*'cotteõp5, calmo.
DisponIvel hroneo orystat bom 58$ o;
Mercado, firme. si
0.'syndim	 NOnes Tassara.•

-àrr.AçõEs-no ALGODÃO'

»N . 5 dc? julho de 1926,

L.,Terina

EI.E5.	 ; 3'.E.Nort- ' COMPRA- VENDE-; COMPDA- ,	DPI
DOD	 DOZ" "	 non '	 noa • VENDAI

	li a scoraçao •	 24 - COTAÇ,Âd'	 áti4rst..:

15.1105!

183500 198000.. 18 • 500	 ""-j-
18$500 19,000 -18500
-1148000 19!N00 'i8$5 Off
..1950() 19000 19$200-
19$500-2.05s500" 19500 - --
20$000 20.t4()o	 ,

Kiloi3;;	 KiIos

Vencias	 „, 	 	 30.00G
	 ;30$000

31ereade,: . 1' eotação,-eStavel; 2 totakAo,-•calino.-
- Disponivel; basca typor5 - (dia 3-.de Julho ii 1020) 21.;,

por 10
-. nIercado, estavel.
O• syndico, J. .is 	 rósgtt.pu.

o20$4.n00,
67000
8b0$000
DI:M000
4325$000
800$000
781$000.
146$000
1177,8000

-133$1Y00

115$004;

Á75$00à -

0058000-

7708000

'	 -
Setembro . .
Outubro .
Novembro
Dezembro

Veiilas „ 	

o s'acco.

) 111 ho	 19$000
,Ngogto . „	 19$500
$etembro	 19.$ ; 00

.nutubro
.2-/Venihr'n	 21S000

21000"Dezembro

,INIERCIADQ

II1011 to 'do dia 3

'Assycal,
Sacos

Entradas de Campos	 	 -. .. •	 0. • O' • • IVV-Y. • »e?	 .751)1
Sabida,s	 .	 • • .• • 	 • • • da,.	 .. • ... • a • ar	 9•85: n
Ilxistenria . . .	 ',112x.n2

Melmado Eme.
Proco do branco crysial, 58:4,?, a 61$()00„,

Entradas -não houve.
a 1 ' 110 .. • • • • . ••	 . 	 ....	 241
E.ViSteD.eia. • 1*, • • • • • • ••• • • ; • •	 •2_;.:n.!..;",n ... 4 .4 ...A 	 • ••,17-00'i..,

Mercado 'és:Lavei,
• Preços Por 10 kiIosf

-.1 .278000 a28800ri

	

-12.00D Primeiras sortes • 	 •• 258000 a 268009
A4. edianos	 a.* • •-• •-• • •ai. • 4 G *.-• • ••••• n• 1,1..4 G •-•_•`-.•.-2-1.$00,Cla.a .22$000

Paulist a .„..„ 	 	  -..-̀22$0"00-a-23800"f.

• • • Café.

Entradas „	 a:• n• • • •'.* ••• • n":",la:.•:•-•' •

Saladas . „ .	 •	  1.-•1,.41,":Avy•,
Exist encia . . , 	 .

'-'-¥É;rdi,P;'Sn'gpulad'o.:. •

	

Prdço	 '' •

... !.' ......

ZÉ.

4.0001
„ • ...„ 48000 ..030011 01$000'.,59$800

.:18'uSto	 .5ít',':51111 , 5t1;;; 00	 r.)0$0	 t'm$500

Alereado, hoje. shstent aio.

O sYndico,	 Tcmsara.,' e	 t.

..1V1 E/. E",?

Xulho m m
Agosto •	 •
Setembro	 „,
iiintobro .	 • ...
1\1(n-elidirá ,
DezombrO

.VCD . laS •	 • • .000 saceas.'	 1.000

11.erca:lo: - 1* c '2' cotações, calmo,
Disponivel base tvp,o, 7,•;."-.111ta011.,
Mercado suslentadp.,

i Vendas, atti 10 1/2 .saocas. •
.0 syndieo, .1, Nunes Tassarei.,

COTMAES XU nãs.ziroán

Dia :1 rlp Julho (le 192,n

- Termo

-1511.1ES

col'AçÃo.,
PRA -

DOR,	 DOI/

JUNTA :Dos CORRETORES

COTAD3ES DO .r.,APÉ

Dia õ do julho de 19.2a

Termo,

l a GOTA CIO	 `21 COTAÇÁCi	 ToT.V.;
VENDE- COMPRA- VENDO- CONIPD.A...

DOD	 DOR	 DOR	 p•ort	 VENDAS

Uni

248000 : 23$8(W 24$000.-23gWO
2400 23$000 23450 ,'23$300.
2581 0 0 22$90tfl 23$17	 2318000 2.00n
23$000 228700 238100 228800
228825 228525 238000 228725
MA cotado	 228900 22$500

V'
' Farda./

2'; CfrrnÃO . TOTAT;
VENDE- MUNIA- DE

0011	 DOR	 VENDAS

Sacco3

T3To i • •	
'.1'ype.,
Typo 5' 	
Typo
Typh 7
Typo tt
Previ.) do typo ' 7, hoje.

• :3t_38•30O,
:36$3t

-l5f3Ott
	  ; .. . • .	 -.;t180I1•

:31*300
3 4soe

Sareas"
11.680
5.995

230.00.



53$000
—
36$000
3-4000
384009

' 2404000
220,000
2004000

3804000
3504000
3204000

$380

274000
25•000
214:000
—
22$000

54$000
—
544000

g55$000
564000

390$000
3604000
330000

$420

234,000
264000
24000

234000

Por caixa.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

Por kilo.
Idem.

Por 10 kilw
Idem.
Ide_n .
Idem.
Id m.

2504000	 Por pipa c/480 litros,
2304-000	 Ident.
2104000	 Ideai.
— .	 Idem.

	

664000	 63$000

	

54$000	 55000

	

55000	 60000

	

45r000	 43$000

	

40000	 44000

	

35 000	 35"á000

	

3á$000	 40000

	

32000	 35$000
--

	

15000	 22$000

	

50000	 58$000

— —

	

46$000	 48$000

	

444000	 46$000

	

28000	 33$000,

	

—90%000	 115$000

	

651000	 70000
— —
—

	

100,000	 110.000

Por 60 kilo3.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem. •

Idem.
Idem. -
Idem .
Idem.

ior sacco.
Idem:
I .ent.
Idem.
Idem,

ideia.

Por caixa.
Por 1/2 caixa.
Por tina.
Idem.
Idem.-

3$600
3$600
3$600
34200
3$800
3$800
34S00
35000

• 2.1"

Por kilo.
Wein.
Idem,	 -
Idem.
Idem.
Idem.
Ident.
Idem.
Idem.

3$200
3$200
?,$200
31000
3$500
3500
:4500
24800
2$800

12520 Tvren-feira O	 WARM OFFICTAL
_	 . 	

PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SFMANA DE 21 A 20 DE JUNHO DE 1926

Preços

Julho do 19',41

Generos, qualidade e procedencia Unidade de venda
Maximo

Aguas mineraes:
Caxambil 	 4, 	

Lambary 	 	 •
Saluta ris 	
Carnbuquira 	 —
S. Lourenço 	  	 .. 	

ii Caldos. Extra-seles.
Alcool: 

De 40 graos 	

	

De 38 grãos 	  
lBe 36 21-aos 	

_Aguardente:
De Paraty  •	 	
De Angra 	
De Campos 	
Ue Pernambuco

Alfafa:
Nacional 	
Estrangeira 	

rtlgodão em rama: .

	

,-imeira do sertão 	
rimeira sorte 	

Mediai o 	
Re2;,nlar 	
Paulista 	
Sergipe
Scr2ipe — Itabaiana 	

Arroz:
rilhado de 1"

Brilhado de 	
Especial 	
Saperior 	
Bom 	
Reg-Liar.
Branco do Norte..
Pajado do Norte 	
Meio atro 	
Sanga 	

Assacar:
Branco Usina 	
Branco Cry-stal. 	
t)e 2' jacto  -
De 3" sorte 	
C. Amarelo 	
Masca vinho  -
Mascavo 	

Bacalliao:
>i versas marcas — Caixa 	

Diversas marcas — Meia caixa 	
Em tina — Gaspe 	 • . 
Em tina Americano — Halifax 	
Em tina.	Peixelin 	   

Banha:
De Porto Alere. —
De Porto Alegre • —
De Porto -Alegre —
De Laguna — Latas
De Itajalty =- Latas'
De Ittlally	 Latas'
De Italahy Latas'
Alin&ra e PaullSta - .
Alineira e Patiliqa

al141,44 I

.	 .
Latas com 20 kilos 	
Latas com 2 kilos 	
Latas com 1 kilo 	
com 20 kilos 	
com 20 kilos.;-. 	
com I0 kilos 	
com 2 ki/os'	

Latas e!Orn 20 kilos

	

— LalaS•Corn 2 Mios' 	



e•••• ••• •	 ••••• ••

5•!000 "..

174000
161009•
15,f000
144090'

•••,,

:2,24.000
-- 18033

14 '500

.	 •.	 '
.54200. •

-353'2(10
..35k200

.	 —
,

... ...	 • .•

• Idem.
Ident.

. Idem. -• -
•

•Por sacco.e./.44
•Idem.
Idem.

• „15-$000
14$000

....

Te roa- feira oFFiciAL
	

Julho de • 19') 1 -152.1

-114-eço*"-•-.

•

••: Mini um	 AlaxiinO
- : 41114de 40 -e'e venda

.	 •
• .

Generós, qualiaade e procede-fida' .

4;Batatas : •
Nacional-Mineira; e PaUlista 	 _ .$300
Rio Grande 	 $400.

*Estrangeira... 	   $3.;0
$60.

	  .130$000 .
1:".10 090

39,100

• 38$403

574409

Breu

Americano-claro 	
Americano-escuro 	

,1 •
• ..	 .

.•	 ,

....	 .

—
..38$200
:37703
.371/203

36-, 00
36?700

I, 'bien.

len.

	

.	 . „	 .

	

30 009 . , 	 .321.009

,•	 421000	 .501090, .
•-•	 •	 •

. Por .saeco c/60 kilos.
, idem.
• Idem.

Café :

Lavado ........... . ..... .,.,,	 :. : . . ;	 .é,' e	

Aloka* 	 , —	
Maragogipe 	 ....., ..	 , ..,..1 	
Tj • po 1 	 •I' 	

Tspo	 2 	 ..... •	 ...-;.•,:,._ •
lypo 3
Typo 4 ............ ......	 f 	

Typo	 5 . .	 .	 .. .••-• • •••'• • • •'• • . 	• • .•• •.'i•
Typo 16 	
Typo 7 	
Typo 8 	
Typo 9 	 *a t;
Tn po 10 ..... .,	 . -	 • , . '.	 ..... 	  ,. 	 ,
Escolha 	

•'_,•5„,	 .
Cimento

•
Marca Dova..,..e-
Marca Thewled,,L• -	 ,, 	
Marca Atlas 	
Marca Excelsior..-	
Outras marcas 	 	 , . 	

-tr . :: -.-
Farello de tri g o :	 s,-•• ..,

Dos Moinhos Nacior.aes. 	 ..

Farinha de mandioca,:;:'

Porta Alègre —
Porto Alegre •—•	 . 	
Porto, Alegre —
Porto Alegre —
I'orto Alegre — grossa

Dita de Laguna : ,,.•
t	 .;••

Peneirada 	 	 •	 ...-.....••••„.••r:i! 	
Grossa 	

' '751.	 'Èj..	 •Farinha de trigo do Oin.io.

Especial 	
S. Leopoldo 	 	 .... ......... ...	 ..........
00 	 	 • 	 • •-.	 .

• Dita do Mobilio ln310	 M.) -

BudaNacional 	 ; 
Nacional .......	 .	 ..
Onisileira ...........	 .,	 ........

Dita do Rio da Piiti-•.••:•:"
.	 :

De l a qualidade ......
De 2a qualidade 	 	 .	 .	 . 	
De 3s qualidade

Dita Americana : •

Barricas ou Saccos.......

Feijão :	 -

Preto superior 	 	  4 .''. . ..... .........
Preto regular 	 .,	 •;''	 : •,4 • • •‘. 	
Dc côres — de Porto Alegre 	 	 • , 	

.., -	 -,...,;'ut.:.	 .

•Por kilo.
. Idem. .
Ide,n.

•_ Por 20 libras.-
' Idem.

•arr•oba. • •

Ide n.

•Ideai.
•;Ide n. .

Ideia.
—I Jorn... •

Idem.
I
Ident.

.1d.: a.
Ide..;.

Por barrir 1 de. 1:0ks.
idem.
Ide r.

'
Idem.

Por 35 kilos".

• l'.or 30 kilo.s.
Idem.	 ..

-
Ide
Idem.

f.5009

11 x300 •

.3a$200..
36-1003
35003

• ...
,

380,00,
.363000.
351000..

- .... ,	 •



4 "	 reni•on -f eira 6
	

RAM.	 Julho de 1):26,

Preços

M	 1inimo	 Maximo

Generos, qualidade c procedendia
•

Unidade de venda

Manteiga (velho c novo) 	
Enxofre 	-
Branco nacional.,
Branco estrangeiro  •
Amendoim . 	
Pradinho 	
Mutat nho 	
De outras procedenclas 	 • 	

Fumo em corda, de Mina-s:

Dito do Rio Grande:

Amarello de 	 50 000Arnarello de 2" 	 	 • •	 25 000 .._ 	  • Commum de 1' 	 	 20 000.-,•	 •	 .	 _ .Commum de 2 ' 	 16400.	 	 ,,,I. •
i

Dito de Santa Catharina:

Especial de P 	  	 , 	 	 20$000Superior de 2' . :.• ; , 	  , 	 	 -	 . - 12,000Baixo de 3' 	
,

Dito da Baldia:

Especial 	 1 	 80$000Superior 	 , 	 	 60 000Bom. 	  	 35:S000

	

Kerozene americano; 	 - T.

Diversas marcas 	

Ladri.lios:

Nacionaes 	
De ceramica 	
Estrangeiros 	

Manteiga:

De Minas e Estada (.1"0 Rio 	
Santa Catharina—Latas de 5 e 10 Mios:: 	
Estrangeiras -Diversas marca;

Milho: •

Amarello 	 	 • 	
...-

Branco 	
Mesclado 	
Do Rio da Prata 	

°leo;

De linhaça 	
Em barril 	
Em lata 	 .•••••••• •;De caroço de aigodíio • k's._1 • À .• 	
Nacional 	  ** .. •
Estrangeiro. • 	

Polvilho:

De Minas, Rio e S. Patdo-...,0-, 	  lí • •r• 	De Porto..• ‘•
De Santa Catharina 	 	 • • •

Pinho:

•••

▪

 .
-**** • • • • • • • • • • •

Sueco	

•	

••••

nn

50:000 Ident.
40,000 Ide n.
42;000 Liem.

, 65,000 Ide
4.:000 Idem.

000 Ide .1.
34000 Ident.

Ide.n.

4:4300 Por kilo,
3.00 Idem.
2000 Idem.

33.;000 . Por 15 kilos.
•2 s..000 ,. Idem.

.,0 Ide	 •
19000 nom.

23000 Idem.
152000 Idem.

Idem	 .

90'000 Idear.
70000 1..c n..
50,000 Liem.

28$000 Por caixa.

16000 Por milheiro.
3,S$0o0 Por mecro quaduda.
45$000 Idem.

7$800 Por kilo.,
Idem.
Por libra.

18$500 Por 60. fdlos.
235000 Idem.

- 17$.500 I em..
— Ident.

Por kilo bruto.
2$500 Idem..

, Idem.
..1$700 Por litro.

•

-••••-••• . .... • •

2%000
30:000
40.4)00
60.000
40,00)
22,000
2.•,,t000

Especial
Bom 	
Baixo 	

4,t000
2,600
1$500

7$60o
34,.000
3%000

7O00

171,000
22$000
16500

Mu.

Spruce •	 •-•-• • • • 	  •-•-•
Sueco branco 	

Americano
De rezina 	   

1

1$300	 Por pé.
2$:00	 Idem.

Idem. -
3$000	 Idem.

Ident.

$600	 • "J.- 5i.900 "• Por kilo.
- $600 •	 _. $800	 -idem..
$500	 ..-$700	 Idem.
- •



EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA ,

;Contadoria Central da Republica
De ordem do Sr. contador. geral da

Republica, faço publico que ,ee.
• aberta na secretaria da Contadoria Cen-
tral da Republica a inscripção do con-
curso para provimento do cargo de pri-
meira entrancia, a partir de twje e done,
tro cio prazo de 30 dias improrogaveis.,

O-requerimento de inscripção devo • ser
dirigido ao presidente do concurso.-.e

ide com o attestado de vaecina,
hibição de carteira de identificação e do
reservista militar e eertidão • de idade, -
maior de 21 e Menor de 30 annose•-;ere

•,••••;.-•	 •

Os candidatos á inscripção poderão
tambem juntar quaesquer documentos

- {que. provem habilitações especiaes e ser-
viços 'prestados á Nação, afim de ser isso
levialo em conta na classificação.

As meterias do concurso são: além da
prova de calligraphia, provas escriptas
oraee deportug-,uez, arithmetica theoriea
e 'pratica, francez ou inglez, geographia
o eseripturação• por partidas dobradas.

Rio de Janeiro, 11 de _junho de 1926.
— Ponto Lyra Tavares, secretario, chefe
de sucção.

DirecAoria do Patrinaonio Nacional
ATORAMENTO Do TERRENO LOTE N 22 a,
•, na RUA ARAUJO. DESMEMBRADO DO N.22,

NA EAZENDA NACIONAL DE SANTA CRU.

Por esta- directoria, de ordem do S.
direetor, faço_ publiço, para conheci-,

Terça-feira 

De Vieira Monte iro & Comp.
'
 são admite

tidos como socios os Srs. José Mo-eira dos
Santos, Mario Lopes Soares e Antonio Julio.
Malheiro.

.De Queiroz, Moreira & Comp.; pelo fal-
lecimento do socio Agrippa Moss Velloso,
recebendo seus herdeiros a importancia de
18:963$540, continuando a .socie.darie com os
demais socios.

De Josino Silva & Comp., a firma social
fica modificada para Walter Teixeira &
Companhia.

Distractos:
De Almeida Pinto & Comp., retira-se o

socio Rui& de Almeida Possinhas recebendo
a importan • ia de 3:578$, ficanio com o
activo e passivo os socioá Antonio de Al-
ineila Possinhas e Abralião Augusto Pinto,
na Lnportancia de 175:177$0.00..

De Bastos & Mendes, retira-se o sacio
Antenor Luiz Moreira Mendes, recebendo a
importancia de 1:200$, ficando co n o activo
e passivo o socio Oscar Leite Bastos, na Ln-
portancia de 1:200 000.

De Capanema & Comp., Limitada, retira-
se o socio Henre Albaax, recebendo a Ln-
poriancia de 37:113$735, ficando co ri o
activo e passivo o socio Leopoldo Capa-
nema.

De Coelho & Loureiro, retira-se o socio,
Constantino Loureiro recebendo a iinpor-
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tapcia,d62:262$750, ficando com o activo
e passiMbSocio Luiz Antonio Coelho, na
iinportancia de 10:26'$75t3. le	 -

De Faustino Alves di Coelho, retira-se 0
sacio Antonio Coelho de Soaza, nada rece-
bendo, ficando com o activo e passivo o
sacio Faustino Alves da Silva.

De Gonçalves Lopes & Comp., retiram-se
os socioe, Albertino Joaquim Pinto e Me-
lão Moreira Matta, reeebendo o primeiro,a,
impoitancia de 34:727$324 e o segundo a
importancia de 21:831$415, ficando com o
activo e passivo o sacio Avelino Gonçalves
Lopes, na imPortancia de 163:334$224.

De Nogueira & Vidal, retira-se o sacio
Antonio Nogueira Pontes recebendo a im-
portancia de 35:000$, ficando Caril o activo
e passivo o socio José Hereda Vidal, na
importancia de 35:0J0000.

De Picroni & Co np.
'
 retiram-se os sócios

Miguel Pieconi, Jino Pieroni e Domingos
Pieroni, recebendo cada um a importancia
de 3:333$333.

De R. Ribeira & Figueiredo, retira-se o
sacio Raul-Cloriçalves Ribeiro, recebendo a
importancia de 15:001“, ficando coai o acti-
vo e passivo o sacio Walle.nar Pereira de
Figueiredo, na itnportancia de 30:0J0000.

De Rodolpho Sou:a & Comp., retira-se o
sacio Lio Stein Ferreira, recebendo a ime

J111110 de V4ZU1;aa'ja
---- - ----

portancia de f8:075$434, ficando com o acti:
vo e -passivo,- o sacio Rodolphe José cid
Souza. 1 - ;. e •	 .

De Vaf çrfririãa,- retiiram-se os sócios Ale
fredo do Vai e Armenio dVat, recebeude
cada uni a importancia de 2:500$000.

De Vianna & Silva, retiram-se os sociós
José Fernandes Vianna, recebendo a impor-
tancia de 9:514$112 e o sacio Antonio Silvas
recebendo a importancia de 14:833$338.

nn••••nnn•n•• 	 ••n•••nn11.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District() Federal

Renda arrecadada de 1
a 3 do corrente 	 	 1.756 ei26.-: ,19 -•

Renda arrecadada em 5
do corrente 	 	 78-1 :456$535

2.510 ,88”029
An igual penado de

• 1925	 .
	 2.654 :O-10$322

Differença pare menos —
	 --

em 1026. 	 	 113 : 27?293

Alfandega do Rio de Janeiro
NOTA DA RENDA NO DIA 5 DE JULHO DE 1926

Total

Vencia de note. 	

Renda até 4... ...... ......

Total 	

Cifferença para mais 	

188:298$292

•469:464$447

657:762$739

1926•

Papel

184:023$611

578:393$271

762:416$382

-•

919:236$566

261:473$827

821:4840?3

59:067$211

Domingo

1.740:720$65)

320:541$033

372$321$903

1.047:857$718

1.420:179$621

19:5

Ouro
	 Papel
	

TotalOuro	 I

Renda-ouro convertida ã taxa de hoje (3452).. 	
Renda-papel. .... .. 	 	 •

Total 	
Panei e ouro convertido até 	

Total- em papel 	  

650:005$703
184:024611

834:029$314
2.201:733$058

3.035:762$372

mento dos interessados, que a Sra. Joa
quina : Maria da. Conceição. requereu o
aforamento do terreno lote ne 22 A da
rua Araujo, na Fazenda Nacional do
Santa Cruz, 4* secção de fero. Tem o
terreno a arca de 2.629 metros quadra-
dos e mede 22 metros de frente, 24m,65

largura nos fundos, 114 metros do
lado direito e 125 metros do lado es- •
querdoe confronta ao Norte com a rua
Duque de, Caxias a Leste com o lote
n. 1 da . rua da

 Caxias,
	 devoluto, o.

com o n. 21 B , da rua Araujo, que esta.
em processo a requerimento -de Thome-
eia Matilha. Ramos, e a Oeste com o loto
ir.. 22 13, , da mesma pua Araujo, que
lambem .-t_á em processo a requeri-
mento de Pedro Joaquim doa Santos. 	 -

-São ceilvidados todos aquelles que fe '
rern contrarioe -ao presente aferamer-e::
a apresentar protesto nesta directorte.
provando eoes: allegações com documen-
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tcs,- no praZó de-31T-itiaS - CentãdoS - desta •
data, findo o qual não- se acceitacá
clamaçao de especie alguma, procedeu-

então, como fôr de, jwtitia e_ di-
reito. e (Pfocesse . 2!4..038 —	 - •

Secretaria - da -Directoria do Patrime;
rio- Nacional. 9 de setembro de 1925.-
O secretario, _Ed. Vieira.	 -(4,30W	 .

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

lie ordem do Sr. director, faço. pire
libro que o Sr. José Maria Cardoso re-
quereu o aforamento do terreno n. 21-A
da rua Araujo, ' desmembrado do de n. 21,
na Fazenda Nacional de Santa Cruz,
,4" secção de fõro. Tern o terreno a área
de 2.420 Metros • quadrados, mede do
frente e fundos 22 metros, lados 110 me-
tros; confronta ao norte com g lote dee.
voluto n. 1 da rua 'Conciliação., á este.
com o lote n. 20 desta mesma:rua
Araujo, •-fôro antigo de Manoel . Bellar-.
mino Narciso. e. a oeste com o lote n. 21
line tem beinfeitorias de Thomasia Mati-
lha Piamos, e ao sul com a Tua Araujo.
São convidados todos aquelles..que forem
eonfrarios a esse aforamento a.aprésen-
tal . protesto nesta directoria,- provando
suas allegações com, do•umentes-- no
prazo improrogavel do 30 dias a contar
desta data. (Processo 20.530e2-1).

Secretaria da, Directoria do Patrimo-
nio Nacional, em 10 de novembro de
1925, — gugeaio F. • Nelea, seceetario.

(..-308)

Caixa de AmorlizaCiic
Faço publico que a Junta Administra-

tiva desta caixe, em sessão de 10 do cor-
rente, resolveu autorizar o recolhimento
sem desconto, até 31 do dezembro de
1920, das notas de 5$, estampas- 17 a e
184. fabricadas - na Casa da Moedae , 	.

Deverá começar em 1 de-- janeiro de
1927 a pratica dos descontos marcados
no art. 13 da lei n. 3.313. de 10 de.ou---
tubro de 1880, a que se refere adecreto
n. 6.711, de 7 de novembro de. 1907

Caixa de Amortização, .14 -de- outubn
de 1925. — O chefe- de secção; _Augusto
II, Corrêa de Sá, servindo de inspector.,

Caixa de Amoriiznrio	 •
Faço publico que a Junta Adininistra-

Éiva desta caixa, em sessão de houtem,
resolveu prorogar até 31 de dezembro de
1920, e prazo- para recolhimento sem
tlesconto das notas abaixo enumeradas, a
que se vem - referindo os editaes desta
inspectoria, datados do 21 de maio, 17
de junho, 12 do novembro e 19 ..de de-
zembro do cimo passado e 27 'de maço
deste anno, os, quaes ficam por este an-
imitados, e resolveu Lambem autorizar o
ye00lhirn31110 sem desconto, até aquella
mesma data, das notas de 100$, da es-
tampa 15. _

A 1 de janeiro de 1927, começará a
pratica dos desi entos determinadós no
art. 13 da lei a. 3.313, de 16 de outu-
bro de ISSG, 'a que se refere o artigo
205, do vigente .regulamento .._ do:ta
çaixa .

As notas acima referidas sãO:„
Notas de 5$, das estampas 15 e 10:
Notas de 10$, das estampas-11, - 12 O'15;
Notas de 20$. das estampas 12 e 15;
Nota de 50$, das estampas II e 12;
Notas de 1008, das estampas 11, 12, 13

o 15;
Notas do 200$, das estampas 12 e 15.,
.Wotas de 500$. das estampas 9 e 11.
De aceordo com os artigos 195 C 190

di) regulamento da Caixa de Amortria-
00,- as estações arrecatuiras pão„„petitee
teto recusar o reeemineeto cIo taes

- '11'21k1as repartnees pagactords as potle7-
...rãO titio:ar na "cucu aço.

" Gamnete da Inspectoria da Caixa de
Amortrza‘Ao, em 18 de setembro de 1925.

O iespector.- lir. Carlos Ciaudio -Silva.

MINISTERIO : DA JUSTIÇA E NE(
GOCIOS 1NTE111011LS

Directoria dó Contabilidade. ,
coNCURRENCIA

De ordem do Sr. ministro, faço publi-
co que nesta directoria . serão recebbets
needia 12 do proxime trez de julho pro-,.-
postas para fornecimento, durante o cor-
rente •anuo de 1926 ás repartições de-
Pendentes -deste ministerio; excepto 'a

„Policia Militar do District° Federal, e
5:orpo de Bombeiros e os Departamentos
Nacionaes do Ensino e da Saude Publica,
dos artigos constantes dos grupos 21:—
Ferragens e artigos de ferragistas e 22—
Material cirurgico, cie conformidade 'com
-O, edital de 21 do corre-ate, publicado. no

Of Peia de 23, á fls. 12.722 e 'se-
guintes.
. Directoria de Contabilidade. 23 de 'ju-

nho de 1926.	 Galeão, director je-
rad, em commissão. t-	 -

Instituto Nacional de Alusie -
CONCURSO PARA PENSIONISTA

De ordem do Sr. director, faço publico,
que no dia 5 do corrente, se realizará
-neste instituto, enrn a presença dos Srs.
Ministro da Justiça' e Negocios Interio-
res e director geral do Departamento
Nacional do Ensino, o concurso a premio
de viagem estabelecido para a classe . de
violonce/lo e para o qual se inscreveu
o ex-alumno latire Gomes Grosso, sendo
as provas de ris. I e 2 do respectivo piei-
gramma as 12 horas, na sala da biblio-
Meca e as demais, ás 13 horas, no
grande salão de concertos.
• A commissão julgadora ficou assim.

-ennstituida: Presidente, o director,:- Sr.-
Alfredo Fértin de Vaseoncellos; vogaese,
os Srs. Oswaldo Allioni, Edgardo

NON4011 de Padua. Gustavo Ilese,ao
Mello, Rodelpho -.Pfefferkorn e Oscar

ery Machado.
O concurso será publico,

• 1Progeamma:	 •
- 1°, coube-cimentos gemes
-,france-za;

I', analyse e apreciação critica de
-uma peça: sonata, fantasia, fu ga, etc.,
-escolhida pela commissão julgadora; que
dará :to concorrente • um prazo -para
apresentação do seu trabalho escripto.
• iEsta prova poderá tambem ser feita
oralmente:

execução de uma peca tirada á
'sorte deirtre.seis que o concorrente apre-
sentará em o numero das quites 'será
-obrigada a incluir uma 4Ias Suftes, , tle
J. S. Bach, para violoncello sé;

-4 0, PXCCUer10 1.10 uma peça de escolha de
concorreu te .

Instituto Nacional de. Musica, 1. .do
julho de 1926.	 O secretarie, it . To_

.

Escola Nacional do Relias-Artes
CONCURSO PARA PROPE -SSOR MIMAM°

Da PINTURA

De ordem do Sr. vice-director. em
-exercido, faço publico. nava conheci-
mento dos interessados. une. de confor
miri nd e . 'nin os nrts. 151- e 154 do decreto
n. 10.782 4, de 13 de »unir° do 1925,

•

a partir -de 26 de abril até ás iti auras
1,,,.-orro7Pa ?e dr, 01,11)1,1 . .1 1' n `!''.''',1e 41)00

estará aberta, nesta secretaria, a in-
bel ii.i0(1 , i1U-concur,o para protess-ir tern-
permito tia cadeira te omitira. vaga ,Join
o {ai tee Mime o do respectivo cal tiertra too.

04 candidatos deverão apresentar do-
enrnento.-am- mie provem ser . ina tores de
21 annos e menores de 40 ter tolha cor-
rida e, nos termos do art. 128 do
me" appro n a(lo peto decreto n. 12.799,
de 2 de janeiro de 1918. a 3aderneta de
'.reservista do Exercito ou, pelo menos, o

ertilicado do atisiameUto militar Livan-
do contarem até 30 annos de idade.

- provas do concurso consta-tio de:
á) uma prova pratica de desenho. de

aecórdo com a natureza da cadeira. orova
que será .eliminatoria,

b) uma prova didactica, a qual ,..ensis-
tirá em uma lição dada pelo candilato,
em tempo e de modo qua se posas veri-
ficar si elle possuo aptidão para o eu-

rsino;

' 
c) uma prova pratica, final; da materia

ensinada na cadeira em concurso.
Secretaria da Escola Nacional de Bei-

las-Artes, 24-de abril de 1926. — Luiz
de Siqueira, secretar1/2 interino.

—
Escola Nacional de Relias-Artes

CONCURSO rARA PREMIO DE VIAGEM.

De ordem do Sr. director em commis-
são. faço publico, para coo/ice -imanto dos
interessados, que na secretaria desta
escola se acha aberta, pelo prazo de 20
dias, a contar desta data,. a _inscripção
ao concurso para premio : de -viagem ao
estrangeiro, no curso de p.i.ntura.

Os candidatos ao referido concurso.
em requerimento dirigido ao director da
escola, de accôrdo com o artigo 120 do
regulamento em vigor, deverão apresen-
tar os seguintes documentos:

a) ter obtido ei grande medalha fie
ouro; .

b) ser brasileiro;
e) ser alumno 'da esgota;
d) contar _menos de trinta [Irmos d4

idade;
e) haver pago a taxa de vinte mil réis.
Secretaria da, Escola Nacional de Bei-

las Artes, 26-de junho de 1926.
.1Á'ira de Mello, secretario interino.

Policia do District° Federal
liNSPECTORIA DE VERIC,U1.05

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 6 de julho, ás 12 e
. meia horas, nesta inspeetoria

;rosé Dias, Alfredo Cardoso Vieira, -Ao-
tijolo Augusto Tavares, Ventura Antonio

'da Silva, Mobamard Alli, Eucly-d Antu-
nes Pereira, '14',uolydes 413 Araujo Lima,
Artbur Pinto fla Fonseca. José Barbosa

' da Cunha e Carlos Gonçalves Saloca.
Turma supplementar

_ Si lva,Lamenta) dos Santos, Adão Silva, Ter-
tuliene. , Pinto . dos Santos, Raul Chaves,
-Ale.Xandre : Lanimi, Antonio Gomes da SU-
N-a, e 4rinítii 4 1 ( .1 (+areia

..1Yora pratica •
Nunes Ferreira e Manoel Alves

li	 iza 
Ins i ra-te-eia	 Vellientos, cm 5 de, ju-

lho de 1 9 .»;.	 inspector geral, D. Ber-
na/d,. -
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inspectoritudo. With:tilos do District° Federal	 •

Pelo oresente edital ficam notificados 'a conparcce.r neata its, toiã, 41'2.1111'5"d°ora . 'n'es 'de- 43- horas,' tiata • responder Por
infracções do regulamento do transito na conformidade do art. 365, § r, os pro?rietarios e conductores tios velticulos abaixo diacrie.„ „minados:

Data da, infraçção.

Natureza da infracção ObservaçõeS..

Dia	 Mez Atino

»

M. G. Dias

Granado & Cornp
M. V. Silva 	
/. E. Kruger 	
C. F. Sou .a 	

F. P. Moura 	
J. Vieira 	
D. Lisboa 	
R. Mostardin 	

T. Palitano 	  2 2 9
W. Kiw Comp 	  2.516
C. Expresso Fe 'oral 	 . 3.070

Y, & 

T. L. Wright & Comp 	  3.9.30

R. P. Fonseca 	  4 Tr.
J. Raios 	  4.413
A. C. \Vim 	  4.512
A. M. Brasileira S. A 	  4 7.6
D. S. Lopes 	  5.039

A. P. Oliveira 	  5.775
A. P. Couto 	  5.603
A. Bordallo 	  5.07
Ligltt and Power 	  0.173

J. A. Moraira 	  6.205
I. O. Duarte 	  6.21í
F. J. Dias funior 	  6.433
Studebaker do Brasil 	  6.63
P. Stew & Comp 	 	 7.023

Studebaker do Brasil 	  7.427

C. R. Al.are 7	 	 7.772
C. Baldia .ar 	  7.940
J. P. Aniraie 	  8.171
M. M. Dini ,. 	  8.576
O. C. I3arbosa... . . ... .....„ .....: 	  8.954

- Stemberg & Como 	  9.103

S. D. Costa 	  9.153
A. Carvallo 	  9. 74
J. F. Camargo 	 9.353

. Dr. A. Salles ....... . .. ..,........t.. 	 9,355

F. Fredzõtt 	 ;,;r.	 !. •	 •	 9.532
,

C. flan catica...... .... . .... , ...„..... 9.639
. J. M. Bor.,cs 	  9.7i2

L. Pivelli 	 	 0.867,

Voltar . cai lo:;ar não per-
' nãtido 	  1,1otorista.
Lanterna apa ,,•ada 	  Proorietario.
Desobedicncia ao signa! 	  Motorista.

»	 »	 3,	 2

.	 » •	 »	 7>

• Meio fio e bonde  - 	 -
»	 Desobediencia ao signa! 	 -3roprietariõ.

• Desuniformisado 	 Motorista.
• Dcsobediencia ao signa! ..

»
7>	 	  Proprietario.

Lanterna .apw.i.ada 	
• Fa :en lo• voltas em logar não

per nau io 	
Contra mão 	  ... . Motorista.

• Excesso de .velocidade 	
D .sobediencia ao signa! 	 '3roprietario.

»	 - »-
Nfio diminuir a marcha 	  AIotorista.

:,	 .»	 à>	 »

.. , Meio fio' e. bonde 	 	 »
» .. Não di ninuir a =re li-	 Porprietario.
» Excesso de velocidade 	 	 0

Desobedielicia ao signal 	 	 ;)	 .
Lanterna -aoa "'A la 	  Motorista.
Meio fio e.haede 	 	 »	 -
E :cesso de. veloCidade . -. ... 	 	 »
Estacionar' em , lopr não per-	 .

mittidi-  - - • - • 	  Proprietario.
Estacionar cai lo-;ar não per-

mittido 	 	 ».
Desobediemcia ao signa' 	 	 .

»	 ,	 »	 » 	 1 Motorista.
Meio fio c botid»
Lanterna. zoa ;ala 	  Proprietario.-
Circular

'
 rara an3;ariar passa-

Motorista.
Voltar 'cai lar não per-

mittidO  - . Proprietario.
Lanterna - apw,ada, 	  Motorista.
Desobedietr:ia ao signal  • 

	 ,

	

,	 •ExeeSso de. velocidade . 	  - • »
DéSobediencia ao signa! 	  ProPrietario..

	  Motorista.
Lanterna aoa ,,ada 	  Proprietaito. ' -
DeSobediencia' ao signa! 	  MOtorista.
Lanterna -	 b' 	 *

...

.	 •	 • •

L
110

161
313
516

1.1 1

1.370
1.511

2.047

julho	 192(3

cn	 Especie- •
Nomes
	 do

vohiculo •

pa-=:; aA falta de paarnento das roullas.por infracç5es i aporta na ra nassa dos autos ao Julw Federal, no pra.° re u anietaar.

co'Jrança exc.:ativa, nos ter nós do ,art..3(34 .13 re 	 nato 4u0 blixaz co ri o dezreto • n. 15.614, de 16 de 'agosto de 1922.

Inspectoria da Vehizulos, 5 da jul fio	 inspector, P. 17. de Gusmão Litna,.'sutyrinspecior .



rea-fo l ra OFFIC1AL 	 julho do 1926 

(lyniaasio PCIOICIISC

CONCURSO PARA PROFESSOR CATI1EDRATICO
DE "INSTRUCÇtio MORAL IV LINIGA"

De ordem do Sr. director geral, faço
publico, para cola-main-lento dos !Merca-
aados que, desta data até as 10 horas de
dia 15 de outubro do corrente armo, se
acha aberta nesta secretaria a in-
scripção (to concurso para professor ca-
thedratico de Instrucção moral e civi-
ea , Os candidatos deverão apresentar
documentos em que provem ser cidadão
brasileiro, maiores de 21 annos o me-
nores de 40, ter folha corrida e. nos ter-
M03 do que aletarmilia o art. 128 do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 12.790, de 2 de janeiro de 1918,

• a caderneta de reservista do Exercito
ou, pelo menos, certifiaado do alista-
mento militar, quando contarem até 30
vamos de idade.

Poderão inscrever-se no concurso:
Os professores cathedraticos e sub-

stitutos cia outros institutos officiaes ou
equ iparados.

O . candidato que prove Ler idade in-
ferior a 40 atinas e justifique, com. Li-
tulos ou trabalhes de valor a sua in-
scripção no concurso, a, juizo da Con-
gregaçao.

Só poderão inscrever-se os candidatos
que tenham o curso completo do huma-
nidades ou diploma de escola superior.

As provas constarão de:
a) apresentação de duas lilases sobro

a mataria do - concurso e sua defesa pe-
rante a Congregaçao;

O) uma prova oral do caracter dida-
clico, durante 50 minutos, com ponto
sorteado, com 24 horas do antecedendo
dentre os do urna lista approvada
Congregação. Uma das ',ilesas será so-

e assumpto escolhido pelo candidato,
na qual fará, no final, o resumo de seus

; trabalhos já publicados e por elle julga-
dos cio valor. A outra these será sobro
O asAmipto sorteado entro 10 aontos es-
colhidos pela Congregação.

Eis a lista destes .0 pontos approva-
doa pela Congregação do Gymnasto Pe-
lotense:

N. 1 — A moral; seu objecto e divi•
são.

N. 2 — A vontade e - a liberdade;
theortas do livre arbitrio; determi-

	

nismo.	 -	 • •
N. 3 — A familia; sua evolução e im-

portando,.
N. 4 — A idéa da Patria; unidade na-

cional brasileira.
N. 5 — O espirito das armas brasi-

aeiras; a defesa nacional.
N. 6 — As datas nacionaes; sua si-

gnificação politica e social.

	

N. 7	 L hunaanidade-fraternidad3
u.niyersal. Liga das Nações. -

• N.. 8 — A educação eivica. Deveres
e ,direitos dos cidadãos.

N. 9 ---, A liberdade espiritual no
Brasil.

N, 10— Fórmas de governo. O Ca-
digo Politleo de 24 de FevereirO.

O ponto sorteado foi este a
"A Moral; seu objecto e divisão".
O candidato deverá apresentar no

acto da inscripção 50 exemplares im-
pressos de cada uma das theses. bem
*somo cinco exemplares, no minimo, dos
trabalhos que porventura haja publi-
cado.

O Sr.• director geral chama a atten-
ção dos interessados para os artigos i50

-	 - •	 .
a 170 do decreto federal n. .16.782 A,
de 13 de janeiro de 1025, relativo aos
concursos.

Secretaria' do Gymnasio Pelotense, 11
de abril de 1926. — Quiliandro Osorio
da Rocha, secretario.

MINISTERIO DA NIAMS111.1

Convido, de matam do Sr. ministro, o
1" desenhista . do Arenal	 larinha,
Mo de Janeiro, Alvaro da Costa Bastos,
a	 ao . serviço &lenir() do prazo
ile 30 dias, á cOntai dc a lata, sirà pena
;At , sr (lemilltdo 1:30. a! andono de em-
prego. — Alberto Fontoura Freire de
Andrade, vice-almirante ar formado, di-
rector do Expediente do .Ministerio
Marinha.

Directoria de Fazenda
ecaxeuariENCIA PUBLICA

De ordem do Sr. contra-almirante.
director geral de Fazenda da Marinha,
communico aos interessados que no dia
10 de julho proximo futuro,' ás trevo
horas, na sala dó seSSUS da Directoria
de Fazenda, Pagadoria, serão recebidas
as propostas da conc.urrencia para exe-
cução de obras no rebocador Obirajara,
tendo em vista as especificações aana-
xas.

A concurrencia
Ii

 será presidida polo
vice-director da Fazenda, a quem serão
dirigidas as propostas, em tres vias, seu-
do a primeira sellada, com os preços
por extenso e Cm algarismos, sem emen-
das, rasuras, .ou cousa que cause duvida,
e encerradas et)] anveloppes. lacrados,-
trazendo o assum•pto da eoncurrencia..

Os concorrentes
III

 apresentarão 03 dr-
caimentos com os precisos detalhes e dis-
criminações, obrigando-se á execução
exacta de Iodas as especificae3es, as
quaes latão parte integrante do contra-
ato, não podendo soffrer modificação de
qualquer naureza, quer na confecção das
differerdés peças, quer na qualidade do
material empregado, que deverá ser se
primeira qualidade.. No caso de inobser-
valida de qualquer destas condições, se-
rá o contractante obrigado a proceder ás
reparações exigidas, podendo o Governo,
no caso de recusa ás ordens dadas nesse
.sentido, chamar a si a conclusão dos s ,r-
viços, correndo", porém, as despezas pOr,
conta dos contractanteaa

IaT
No caso de divergencia entre ó fiscal

'e o contractante; será o caso submettido
á decisão da engenharia naval, cabendo.
ainda, recurso para o Sr. ministro da
Marinha, no caso de náo ser acatada a
decisão dada..	 .

V

Todos os concurrentes ficarão sujei-
tos- á prova de idoneidade, feita na Dire-
ctoria de Fazenda, de conformidade com
o estabelecido no art. 15 do Regimento
interno, mandado executar pelo aviso
n. 5.263, de 31 de dezembro de 1924.,-

VI
Na falta de cumprimento de qualquea

clausula do contracta, incidirá o coa-.

tractante, a juizo.da fiscalização, na.
ta de cinco por cento (5 Vaja sobra.0 va-
lor ,da obra, podendo, todavia, offeremr
recurso á Directoria de Engenharia Na-
val.

No caso de reincidencia, tornar-se-há
culto o contracto, perdendo á contra.-
etante a caução e o que tiver a rece-
ber.

VI/
O pa gamento será feito de urna 80

vez, mediante certificado de habilitação,
que só poderá ser passado .' após a . con-
clusão das experieneias de entrega e a
vista de uma cópia do termo de entre-
ga da embarcação á Capitania do Porta.,

Na proposta deverá ser indicada a'
importanda total da obra e o tempo no-
cessaria á sua execução, ficando a coa-
tractante. qbrigado á multa. de 0,5 % so-
bre o soii.yalar total, por 'alla de atrazia
na, saia aernainaçãp	 ••

IX

O .contractante ficará obrigado 'a da-
positaa na Pagadoria da Marinha a ima
portancia de um por cento (1 %) sobre
que se destinará a attender á sdespezas
o valor total da empreitada, imoortancaa
de fiscalização...

03 ,coneurron t es e.xhibirão documen10
provando que depoSitaram na pagadoria
da Marinha, até o dia 15 de julho proxia
mo vindouro, a importancia de um cou-
to de réis (1:000$), como garantia da
aasignatura do respectivo contracto, im-
portanda essa que reverterá para a Fa-
zenda Nacional, no caso do preferido aó
recusar á i assignatura dó mesmo ma-
traca).

XI	 • -
As plantas acham-se na Directoria c'e

Fazenda (D. F. I.), á disposição doa
interesaados, aos quaes seno tambetaa
prestados Natos os eaclazecimento3 do
que necessitarem.

Cominiaaão de Concurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha, em 24
de junho de 1926. — Mario Rebello
Mendonça, secretario.

Relação das obras. necessarias ao rebo-
cador aUbirajaraa, da Capitania do Porto
do Rio de Janeiro:

OBRAS DE CONSTRUCÇÃO NAVAL

. Camarim
Substituir um vidro em uma das vi-

draças do •borasle,• com as seguin-
tes dimensões approximadas:•29":ç•
x 8" x 5164".

Substituir um vidro em uma das vi-
draças de bombordo, com as se-
guintes dimensões • approximadas
29" x 8" x 5164":

Substituir una vidro -na antepara de
ré, com as seguintes- dimensões
approximadas: 26" x 12" x 5164".a

4- Envernizar todo este camariraa
Compartimento da. caldeira

45. Substituir 'os forros lateraes de am-
bos os bordos, de chapa de ferro,
galvanizada, com as seguintes di-
mensões. approximadas: 14'-0" x

' 3'-6"' x 5164", do cada bordo.
O. Skbstituir o- estrado da frente da.

caldeira, formado por 10 chapas
de ferro, estriadas, com as seguia-

t•

Z.
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•

•2. Substituir dons 'vidros, - nas vidraças
de boréste, com as seguintes di-
mensões approximadas: 22" x 9" X

• '5164", cada um. •
t e, Substituir deus vidros, nassvidraças.

do bombordo, cern as seguintes
• dimensões approximadas: 22" x'

C 0" x 51.64", cada um.
Substituir no rodapé de bombordo

• urna tataca dom as seguintes di-
mensões approximadas: 14'-()"
K 11" x 314".

ye. Retirar as taboas verticaes que ess
tão deslocadas, proximas ao pri-
meiro agulheiro de boreste avan-
te e reoollocal-as convenientemen-
te no devido legar.

41. Retirar a taboa do rodapé de borésto
e recollocal-a convenientemente--

12. Substituir a chaminé-do fogão, com
• as seguintes dimensões approxi-

suadas: 5'-0" do comprimento,
5 112" de cliametro e 5104" de es-
pessura.,

Convé"..
• 13. Substituir oito latas de madeira que

supportam o convéz a borésta,
sendo a primeira por anto avante
do agulheiro de boréste avante,
por latas inteiriças com prumos,
feitos de cantoneira de ferro. dorn

• as Seguintes dimensões approxi-
•madiià: tr-o" x 5132", cada uma,
do accordo com o rascunho an-
nexo.	 .

14 .. Retirar 03 deus agulheiros do boréa- -
te e recollocal-os depois da sub-
stituição do convéz.

15. Substituir a horésto seis taboas .dri
convéz, com as segointes dimen-
sões approximadasars/4'-0" x 4" x
x 1 314", cada. uma.

46. Substituir oito latas de madeira que •
supportam o CORVéZ- p, bombordo.
sendo a primeira •por ante avante
do agulheiro de bombordo avante,.
por latas inteiriça com prumos,
feito de cantoneira de ferro. com
as seguintes dimensões approxl-
soadas: 9'0" x 2"-x 2" x 5132".
cada 'uma, de accercto com o ras-
cunho aunexo.	 • .-	 .

Retirar os dous agulheiros de bom-
bordo e - reeollocal ;-os depeis da
sub sti ti ição do ccinvéz. •

48. Substituir aloombordo seis taboas
do convéz, com as seguintes - di-
mensões approximadas: '14'4" x
'x 4" x 1 314% cada.unia.

49. Calafetar todo o chnvéz, 'na, prOa,
• -popa e de ambos os bordos, depois

da substituição.	 •
29. Substituir 'na pôpá„ ,• de ambos os

bordõs. a chapa de -latão, protecto-
ra do convéz,„por baixo das eor-

• sentes - do -torne, "bom as seguintes
' dimensões approximadas: 0'41" x
x 6" x 1116", cada urna.

, Diversoà.	 •

el. Substituir 16 balaustres do toldci, da
tubo de ferro, com as 'aeguintea

• dimensões approximadas:.8,-0" do
comprimento, 1 112" de diametro.

22. Substituir a braçadeira de latão do
ultimo balaustre na Opa.

Calafetar o tecto de madeira 'das
3uperstrucI,Eras da 'caldeira e da
machina e pintai-Cr.

ronfeccionar um tanque d*aguada,
de chapa de ferro, galvanizada,

.	 . . Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO

• RECRUTAMENTO
JUNTA PERMANENTE DO ALISTAMENTO MI-

LITAR sitio 12° oisTrucTo	 (Estuaras
SANTO)

Edilal de comparecimento. dos rese,
Vistas

• 1° tonada' Camillo Augusto do aio-
' deiros Costa, delegado militar do Servi-

ço de Recrutamento do 12 0 distrieto do
Alistamento Militar, convida os reser-
vistas residéotes neste districto a se
apresentarem corri urgencia 'á rua Ma-
chado Coelho n 34, na agencia de Pre-
feitura, das 11 áa 15 horas, munidos de
suas cadernetas de reservistas e certifi-
cados do alistamento, os de 3° categoria,
afim de serena registrados conforme de-
termina a letra g- do art. 61 do R. S.
M. Capital *Federal, dm' 1° de julho de
1926. - Carnilio Augusto de Medeiros

• Costa, '1° tenente delegado militar.

CiremuseripOr
• caldeira.,	 Judiciaria Militar

1" AUDITORIA 'DOLEXERCITO

-	 De citação -	 .,	 ,
O doutor Octavio Staines do Couto., au-

Sitor do guerra cru exercicio. etc.:
Faz saber ao accusado soldado José do

Arruda 'Sobrinho, exspraça do 1" regi-
mento . do artilharia montada, ou quem
della liver conhecimerno. que estando. o
OneSmo aceusa'do em legar incerto e igno-
rado, 'é citado pelo :presente a compare-
cer.a esta auditoria. andar.terreo do edis
fiem do Supremo Tribunal Militar, á

chinas e do curso previo, : para o 2°, pe- •Imana da Republica. no dia 6 de julho. as
rodo do anno lectivo, durante quinze 12 horas, afim do se ver sjulgar pelo- cri-
(.15) dias a contar desta data. : na Se ;me previsto :no art.- 154, preambulo. e .
cretaria dá Escola de .Marinha 111éréants; art. 177. do Codiga Penal Militar. de quo
á rua do- Passeio . n. 32, 1" andar, das é aecusado perante o conselho de jus-
15 ás 17 horas.	 •	 - .	 doa. -visto ter corrido o seu processo 'á

Rio de Janeiro, 1 de julho de i926. .revelia. Tendo- terminado seu summario
•» Fernando Dias Vieira,- secretario_ " -----de culpa. Dado ~assado • nesta Capital .

, s..ssFederal. aias.' 5..dias .do.. 'pez- de junho-ci.,

•.111INISTERIO DA . GUERRA ,,... •,, , ,anno do 1926.. Eu.snumberto . Menezes--....
. ,...Drunimonci..-- eserislão. interino. o escrevi..

• -Capital Federal, 51do .junho de 1926. -s; .
.	 Primeira Região Militar 	 Octavio •Steiner dá Couto, auditor.-

PRES12111A- CIRCUMSCRIP(a0 DE RE--
- -•	 - - CRUTAMENTO	 -	 ..s,-- Quarto-Reiliment -o , de Cavallaria ._

JUNTA PERMANENTE DE AIÁSTAMENTP MT- . ' : .	 • • -DIvisionario - 	 •	 .•

LITAR DO, 110 DISSIIIGTO, NO IINdENII0 '- - _-:,	 PROPOSTA; NUMERO . DOES
VELII0 . - '	 •	 •	 •	

. •	 ,
..fD.C; presidente da Commissão dp 1h11-

Edital de contecoção dos - Srs., reservis - .blio .do -4° lidgimento. '-de CaVallaria. DiVis -. ,	 .	 ...	 ..	 .	 .

tas do	 Exercito-- -. •-•	 - .• - :s.ionario. .	 - ! - - S ' ''••••• . -	 .	 .
- • -• s -	" -.	 '	 -, ' •	 • •: :LoureiroS& Comp.s,'-degociantes, brasis

O major Octaviario -Lopes .Conçalves, .leires,	 •actuaes . fornecedoreS •. de rações
d elegado mil itar -do Servico do :Recruta- .- .preparadas is praças desta unidade, tons
monto perante a Junta Permanente de , tio se inscrioto e 'Sido achnittidos á coa-
.Alistamento Militar, -do 14 0 districto, no-- eUrrencia que' .. se realiza hoje, 25-de junho. .Engenho 'Velho, con-vida por este melo.-de 1926:	 ''s	 '--	 i	 -• - '- • - •--	 .	 .
o,s _ . Srs. reservjstas do Exercito, real-. - ... Declarar-is 4ue . siii sUbmettem á todas.asdentes neste distsicto, ' á comparecer'ern ', condições contidas em o edital cio cons, .....perante esta 'junte, cuja séde é á:rua de	 ..	 .

da .... , cu_ rrencia:	 .s.	 -	 '	 •
S. Claristovão •n. ?.16, (ala esquerda- , Que na confeeçao das refeieões data:-

estação do Corp:o. de Bombeiros), a lhadas em a clausula- idecima terceira) .
apresentarem, . com urgencia. ,as • suas -de 	 ualr'primeira qs
- cadernet,ss de reservistas h, .bem as- einpregartio. genoros

que possuirem certificados de dado e em quantidades, de acordo -com á
-sim, os	 - ,	 •
alistamento . e os de terceira categoria, tabella' 'Serviern uso no Exercito;

rem as refeições em togar e hos
afán de se rrem registradas e•reeeberem .rass determinadas .sielti, ..administraç-ão •dO
o competente vistos, como determina , 	 n	 :
.a lettra g, do art. 61 do Il. 8. .M., es- regisento;. .. . .	 . ,	 ,.
/ando esta junta funceionandor diarja- ' - • Acompanhar o regimento em seus . sér-
mente, das 11 ás 15 - horas nos dias . viços. externos, qoaesquer que ellea se-
uteis.- • .	 •	 • .iam, mediante compensações cornpativeis
• Capital Federal 1 de julho de 1.926. .---; ,: e , a criterio da- administração, que fone-

Major Octaz,qaiiia Lopes GoUçalves, dele- ...berii-toklos . os , meios de-transporte;
gado militar do Serviço de Recruta-	 .Cumprirem todas as .exigencias exores-
mento.	 .sas no Codigo de Contabilidade e em ou,-,,-,

gYs .

2í.

•de 1,18" de espessura, com. as: se-
•-guintes dimensões approximadas:

x	 x	 e. stil-o -na
'parte superior da antepara cIa;rés.
da superstructura da mai:bina.;.	 .

Obras de machinas
Substituir a mola - cio embolo, de alota'

da machtna motora-.
26: Substituir 'a-mola do embolo de bal-
. ' Xa da machina motora.

27. Talar os pinos de manivella.
28. Talar os pinos de cruzeta.
20., Talar os pinos do apparellio. de rno-;.

vimento.
30. Substituir o n etal- anti-fricção dos

anneis cio mancai de escora.
31. Substituir a bucha de péu de pego

do eixo da lieheo.
32. Alinhamento da machina 'motora.
33. Embuchar o junco da bomba de ali-

mentação.. .
34. Substituir as molas do embolo da

. bomba de circulação.	 .
35. Substituir os pinos das ,articulações

da bomba. de circularão.
3E. 'Vedar ris valvulas e -torneiras da -

Commissão de' Concupreneias da Dire-
ateria de Fazenda, 24 de junho de 1926..,

Maria Rebella de Mendonça; secre-
tario.

Se:seola de Marinha Mercante
.De ordem do Sr. 'capitão Cie fragata,
director, : acbainse -abertas, de accôrdo
com os arts. 34 do regulamento :desta

• escola e 24 ,da lei n. .4s895, de • .3 de
dezembro de 1924, as _ ,matrieplas; nos
eurSos de officiaes.de : nautica e de rna,-;"

•

:es • dimensões : approximadas:.
x 1'-8" x. sp.a", _cada uma., •

Superstructura da caldeira
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Extraorclinarioa para praaas em dias
feriados, 1$500 (mil e quinhentos raia).

Raçãp completa para officiaes.a 48.500
,(quatro mil e quinhentos . réis), sendo de:

pela manhã, quatrocentos
réis. .

Almoço,
,Ltinch,
i'-Jantar; •maz

,Somma total da	 0500.,

Tres Corações do Rio Verde, - 25 de ju-
nho de 1926. — Por procuração da Ma-
noel Soares de Amorim, Carlos Gama do
(altos.

Os abaixo aisignados proptiem-s , a Sor..
necer. • durante - o seginiclo • semestae do.	 .corrente anno, aos officiaes a.,praço. ,s do
Quarto Regimento de Cavallaala Divisioa
navio rações preparadas; em 'conformi-
dade . cprn osapreços abaixo, sujeitando-se
os proponentes a todas.as condições men,
cionadas no edital de 1 do correntaa pii-
blicado no Diario OffiCial:

Para officiaes:
• ltaaao.completa, 4.$600- (quatro mil.. o

•, seiscentos réis), assim:desdobradaaaa.

a.-Para. 'praças: '"
Ração completa, 3$050 fixes mil e einr§
coenta réis, assim desdobrada:
Café pela manhã, com pão eanan-

teig,a, tresentos réis	 $300

3$050

. ,EXtraordinarloa em dias feriados:,
Ilação para Officiaes, mil e seis-

	

cantos réis 	
Ração para praças, mil e quatro-

	

. cantos 'ráis . 	 IMO
Tres Corações, 25 do julho de 1926. —

Por procuração aia Pereira Junior Za, Fia

ISIINISTEBIÔ DA NiIMIAD E OBRAS
PUBLICAS.

Estrada de Ferro Central do Brasil

TRANSFERENCIA • 'DA t:ONCURRENCIA
NISTRATIVA N .

41.- • Q,An . Almoço, mil é treaentos reis ... . 18300
•Limch, duzentos e eincoonta rala	 $950

il réis 	  2a'000	 • •
réis 	 	 00 Jantar, Mil_e duzentas réis ...... 1$-;90

,	 83

	

aRacentos réis.... ' 18'800	 ..	 ,-

1$600

_ •

Estrada de Ferro Central do Brasil

c,oNcrianaNdia anarnaisTriaira-A ir. 53

Altora0o do	 do 25 d.o- junho_de 192U
.

Do ordem da Directoria, faço publico que no dia :15, do
proximo mei de ag,ostoo ás 12 horas, se re,alizará na sala do
^ioneurrencias daaIntandencia,-na . estação Maritima, a concur-

•vencia administrativa n.-53, -Sendo recebidas propostas para
'o' forneciinento á S" . DP-visão,. neste anila, de anui superstra-,.	 .aturas de aço Siemens Martin, a saber: "•-•

4 "-il	 TPrça-fpirw
• 

Ires regulamentos que tratam 'do as-
isumpto.

Assim. offerecem ao julgamento da DD.
Commissão.de Rancho sua.

'Pr postd

- .• Ibíção ordinaria, de ace6rdo Aom
clausula na — 2$9,80 (deus mil Ébvecen-
'os e o¡tenta réis);-

Ração extraordinaria, de ae,cazdocorn,
..lanau1a • 13°	 1B500	 e.quinhentaa

océisa.	 .•	 ••••	 .	 •
a • Da. presente . proposta, se ...extrahiram
Lres vias, sendo a primeira acuada, do
Veórdo ,com a lei-.

Tres Corações,,26 de junho do 192G. —
Toureira &, Comp.	 ,

.	 •	 „	 , •

" Manoel Soares_ de Amoral-ia•neamcianto
.natriculado na Junta Commercial. esta-
belec i do á rua General Argollo na 72 '(aio
1e Janeiro), fornecador de- . alimentação.
Preparada a diversas unidades . do • Exer-
•iito, de eardo com o edital de 1 do cor-
'ente, publicado no 'Mario Official, su-
jeitando-se ás condições referidas no
, nesmo, propõe fornecer -rações prepara-
das ao Quarto Regimento de„Cavallaria
Divi gionario, durante o segundo semestre
lo • 926. peloá aaguintas preços:.:
••; Raçal'a completa ' 1"),ra Praças a ..,2a980
(doais • mil novecentos	 -oitenta réis),
sendo de: •
4 4.,afé pela manlião treseutos réis.	 830,0
Almoço, iiiil e arasentos réis.... 1000
',Mich; cento e oitenta réis...,... 8180•
Jantar; Mil, e duzentos..réis 	  1400.

SOninia total	 -28980
•

Café. Pela manhã. tom' 
'
pão e Marra

taiga, quatrocentos réis
Almoço, dons mil réis 	 ,	  '28000
fanicai, traaentos réis 	 	 $300
Jantar, mil o novecentos réis 	  1$900

De ordem da directo-ala, faço publica
que fica transferi-da "par(t o dia . 18 do
agosto, • ás 12 horas, o a- realização da
concurreneia administrativa n. 53,
Mareada para 15 do mesmo mez.

Intendencia da • Estrada de Ferro Cen-
,a$6Q0 trai do Brasil, a_ de julho de 4926.

11'Obrege pelo 'intendente.

((Inas) para Pasaagern Valha ó Cannabra`va, tendo cada urna
2,1 metros de Vão livre o beso provava' de 30t,680, do
ac,cardo com o desenho n.. 36/1.925, tonelada metrica.

(tres) para as pontes de Carrapato, Sacco Estreito, Bacopa-
ry, tendo cada urna 21 metros de vão livrar e. 30t 680

oda peso approximado conforma desenho n. 36A/1925,
". tonelada metrica.-	 •

_ir :jarina) para-a ponte de Taboquinha, , com dous vãos.livros
de 17 metros e, peso approximado de 59t,244. de accór-
do com o .desenho n. 105/1920a tonelada etrica.

(uma) para a ponte de Lavado, com 'Vão livra de 32 fne-
tros e ' peso provaVel de 50a903, conforme degenito
ri. 95/19.25, tonelada raetricaa

(urna) para a 7ponte de Cachoeiraa comann . vão- livre de
1511'4.30 paao.approximado" 48t,078, de conformi-
dado corna) :desenho ta. :74/1925, tonelada metrica.

(unia) Para a pinte ' de: Grota Funda, óbna;:imi ‘7ão 1lVre
18m,800 o peso provava' de 31,tx488 e conformo desenho
na 183/1925, tonelada .metrica,

`(uma) -• para a 7 pOnte de' Coto'Ve/lo, 'cem	 livO'cle 34
_	 noisetcrioe: oenliroiseg_noíapigroim2148d4

utit- -16r4ttgetcldae' iceett15'fd•a: "In
# '(utrat) - para a..ppRto de Pedras Grandes, corp dou8 Vãos li-

vres de 21,alekros e peso proVavel-de 61t,360, conforme
desenho n, 36 A/1925, tonelada nietrica.

• caarruiL(i • i

Da idoneidade

Nenhuma firma parlará apresentar-se para
a (lispiitar -'o • fornecimento das conatrucções acima menciona-
das, sem' áã 'considerada idona, aintendendo-se por idonei-
dade:	 ;

1°) Ser firma registrada eM Praça commercial brasileira.
2°) Ser representante de fabrica que se °mune desse ge-

nero de fabricação, provando essa qualidade com , documento
de valor jurídico reabri/ácido.	 •

3°) Ter a fabrica, .da que fair:represontante, executado
obras semelhantes, provando essa, asserção com phofographias
ou desenhos dessas ohtas, devidamente authenticadas.'

4') Estar quite `com a Fazenda, Publica, o que provará
com oaraecibas de quitação "da ultima collecta-dos impostos

,estavar &IMO' •

Das prop9slas

Art. 1.0 As propostas; indleandof a residenela ou sádti
commercial do proponeate, serão apresentadas em tres vias,
devidamente i1alladaa- as .ipriineiraa - vias, com estampilha do

-1$ *Por forhã.'datadaa --e asaignadaa, sem rasuras nem entreli-
nhas, escriptas em	 p9rtugueza ,o mencionarão de', modo

Ycláro e concisa: 'a '	 •aaaa •
'	 .prO•ni11	 brasileira. por tone-

tnetrida -de Material vige sohre„Vagões da . estrada, /lê
Cáes do Portado ,Rio,de„Janciao aorrendo par conta da mes-
ma estrada apenas os d1 reitos allaridegarlos e por conta do
propOnent e t•pd,as as,. :,delnals . o _,.indo, consignado	 dita es-

2°, o prazo Para a.: a,,ntraga-nci,por:to.dia Rio de Janeiro Me
excederá de 31 de dezembro vindouro;

Oa desenhos serão Jorneeidos pela sução teohniea
45 Divisão,, mediante a,-apresetiLacão do uma peça de papei
ferro pruásiato.

O -forriéelm an to . obetleééra as'Se-uintes conuicões;,
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3°, o carnPre----i~fau.-...sa	 prescripções estabe-
lecidas pelas presentes condições; _

4", o compromisso de•acceitar ,e Cumprir as ureá* .erapa.a-
estabelecidas pelas especificações para o * fornecimento de
superstructuras metallicas para pontes e viaductos
mente approvadas.	 .

Art. .2.° As . propostas, cm treS _vias, serão entregues em
involucro fechado elacrado, r 'decla,randu t/o sábscripto o nome
do concurrente, a ,fab,rice„ de , que o Mesmo é representante
O o Objecto da coneurrencia 	 • • ' •-•• - 
- • Esse envo:ucro deve ser acompanhado -.de um out." em
senarado, contendo todos os documentos_ que .possam provar
a idoneidade do requerente, de conformidade COM Q artigo
unir)°, do capitulo L e . o recibo da caução para garantir a assi-
gnatura do contracto, de accêrdci com o artigo . 1°,. do capi-
tulo III.

CAPITULO III

Po deposito e da cawcit.
:•

Art. 1• 0 Para a apresentação de, propostas, para ci *forma.
cimento de superstructura ., cada proponente fará até a ves--
pera do dia da realização, o deposito na thesouraria: dessa
estrada, dá wiantia de 5:000$ (cinco contos de' reis); erd di-
nheiro ou em apolices, ou obrigações federaeS. 1 para garantia
de sua proposta;	 •

§ I.° Terminada a concurrencia e escolhido o fornecedor,
os deposites supracitados serão restituidos aos coneurrentes
excloiries do fornecimento. ,*	 ,•-,

'•§ 2.° O concurrente escolhido substituirá o deposito aci-
rna referido por uma canção em. dinheiro ou titules da divida
publica brasileira, no valor de 20:000$ (vinte contos de reis)!

§ 3.° Essa caução será restiluida ao fornecedor depois -de
for sido* considerado recebido pela 5 0 Divisão todo o material
e•ncommendado,- respondendo el:a por avarias verificadas no
acto de recebimento, no cães ou defeitos de fabideação que
tenham escapado á fiscalização.

CAPITULO IV

Art. 1. 0 As propostas apresentadas serão todas abertas
no dia determinado. em presença dos - conctirrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos preços indicados pe-
los concurrentes.

Art .. 2.° A questão de idoneidade dos proponentes será
exam i nada e julgada previamente, antes de serem abertas as
propostas.

Depois de julgada essa- idoneidade,. serão marcados dia 4
hora liara a abertura e leitura das propostas que. antes de
qualquer decisão, serão publicadas , no Diario

Art. 3.° Não serão tomadas em consideração:
§ I.° As propostas cujos. autores não tenham sido julga-

dos idoneos, de accõrdo com o artigo unico do capitulo 1.
§ 2.° As propostas que centiV'erem apenas o - offereci-

me:10 de uma re i nei:1w sobre a premiste maià..barata.
g 3.° As propostas que não estiverem -do aecôrdo com .0

que determina o art.	 do capitulo. II.
§ 4.° As offertas de i,iantagem não prevista S nas presentes

bases.
Art. 4.° A corifeu .' encia versará apenas sobre e previ por

tonelada mel rica do material a fornecer. cabendo a preferen-
cia do rbiene ao autor, da rirri csta i relais barata

Art. 5.° N9 caso de absoluta 'igualdade-, entre duas Ou
mais propostas fica reservado á estrada 'cr , direito de escolher
a que lhe Parecer mais conveniente.	 •'•

Art. G." rica reservado á estrada á direito de não accei-
tar nenhuma das propostas apresentadas bu-annullar a can-
currencia, caso isso conVenha :aos , seus interesses..	 .

tiAPITULO . V.

Po forneeimentó

Art., 1.° O coneurrente-- escolhidq recenerã. pecliào
'(ompenho) para o fornecimento 'LIR , material ora ,cm COLICUr-
renda.

Art. 2.° O licitante preferide que'Se recusai°, a acceitar o
pedido (empenho) ou efectuar .o,. fornecimento respectivo
perderá em beneficio dos cofres -da estrada O:deposito de que
trata o art. 1° do Capitulo TIL

Art. 3.0 A directoria po'der4.apPlicar multas á fOrneee-
dor por infracção, que possa verificar,:tité o valor da' caução.

— Art. 4.° O pagamento do material 'em licitação será feito
por meio de cambial tomada em oecasião opportunadepois
de considerado recebido Déla 54 Diyisão.;-

CAPITULO ,VI

. D	 f's 1',

fiscalização composto de mo	
.,ia-

•• •I'il---w -ntera na fabrica um serviço de
res que forem necessarios, a juizo da estrada.	 i	 a 11 xlL 

isse engenheiro fiscal terá autoridade para resolver era
nome do director dá estrad,a, todas as duvidas- cie ordem te-
clinica que .surgiren-una execução dó' 'serviço e devera:

1°, examinar cuidadosamente os desenhos de execução, nos
quites lançaliard seu çApprovoa;-•

2°, examinar cuidadosamente a constrifeção, de modo que
a mesma seja executada de inteiro accôrdo com as especifi-
cações officialmente. approvadas, que farão parte 'integrante
do fornecimento;	 ' •	 •

3°, rejeitar quaesquer peças que verifique não estar na.9
condições acima mencionadas;

4°, autoriiar, por escrito, qualquer alteração que por-
ventura se torne necessaria no decorrer da construcção.

Art. 2.° O engenheiro fiscal só poderá permittir augmentc
de peso para mais, si este. augmente -não prejudicar O con-
juncto da' obra.

Art. 3.° A despeza occasionacla por: esse serviço de fisca-
lização correrá por conta do fornecedor, sendo a mesma des.
peza avaliada em seis por. cento (6 Tp ), do ralor total dc
fornecimento, a qual estará in,cluida no pre0 dado ,e será
entregue previamente para o fim exigido_

cAreirtrui

'rescriPções gemes	 •
Art. 1.° O fornecedor verificará cuidadosamente o proje-

ete . que lhe fôr apresentado, antes de preparar, seus desenhos
de execução, notificando o engenheiro fiscal de qualquer en-
gano ou esquecimento observado, devendo esse engenheiro
fazer as correcções ou alterações necessarias.

' Art. • 2.° Depois de preparados os desenhos- de execução,
o fornecedor e o engenheiro fiscal 'serão os responsaveis por
qualquer defeito, que, porventura, se tenha dado no. proje-
cto ou em sua . execução.' Qualquer modificação, então neces-
Faria, correrá por conta 'cio fornecedor.

Art. 3.° Nenhuma alteração será feita nos desennos Ge
detalhes sem autorização ou ordem, por escripto, do enge-
nheiro fiscal.
--- Art. 4.° As alterações de detalhe que occasionarem au-
gmento de peso correrão por conta da fornecedor.

Art. 5.° Às alterações que trouXerem . aügtnento de peso
serão pagas ar,. fornecedor, desde que assim tenham sido au-
torizadas pelo, engenheiro fiscal.

Art. 6.° Os desenhos de execução constarão, não só dos
desenhos para as ()Moinas, como. tambem dos diagrammas de
contraflechas o dos desenhos de montagem mostrando clara-
mente a mareação e a disposição do cada peça.

Estes desenhos devem ser. !Cosida accôrdo com os de-
senhos do projecto e .as especificações fornecidas pela estrada.
aa quaes farão parte do fornecimento.

Art. 7•0 As contraflechas das vigas devem ser marcadas
no diagramma respectivo e estar de accôrdo com as praxes
usuáes.

Art. 8.6. Os desenhos de execução só serão enviados as
officinas depois de examinados e apprdvados pelo engenheirti
fiscal. '	 •	 •

Destes 'desenhos -serão fornecidos ao engenheiro fiscal,
gratuitamente, tres colleedies completas, sendo nas grandes
obras feitos • em papel, azul tela. ,

Art. O.° Todas as peças, serão pintadas com tinta a oieo,
tres demão, incluindo a an parelhageni e'denvenientemente

!tareadas.
'Art. 10. Para as grandes peças que não exigem em-

ballagem especial o fornecedor deve, tornar as neeessarias
precauções para que as Mesmas não soffram deformações
importantes em -viagem, e as , peças pequenas, como rebites,
*Parafusos, pinos, chapas de ligac.ao.. ete devem ser encaiXo-
tadas.

Art. '11. Tanto as peças grandes como os caixotes sorna
euidadesamente marcados com a indicação do destino, tra-
zendo os caixotes, além dessa indicação,. outras que- se torna-
rem necessarlas, • -a juizo do -engenheiro fiscal.

Art. 12 O engenheiro fiscal marcará a ordeni • de expe-
diçao e os' detalhes 'cia -  tendo em-vista a rapidez. o -o
facilidade da montageni.

Todas as despezas ,cern ,n.-emballagem, "carga e 'descarga
aeckientes que possam occorree , durante a .viagem, sento fei-
tas pelo fornecedor. 	 ,	 r '	 ,	 •

Em todas as propostas 'devo haver a declaração de in.
leira submissão aos ternios' do presente edital.

Intendencia da Estrada de Ferre' Central do Brasil. 2 de
lulhó de 1926., a-=1„ . .Nobreáir. Delo intendente.
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Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURIIDNCI A ADMINISTRATIVA N. 56
De ordem da directoria_ _r.t----rzrr

4	 ,9	 rze,e-ttiv-aitv' 40- do corrente
Mei," rerurzar-se-ha intendencia, Da
estação Maritima, a concurrencia acima.
nistrativa n. 56, sendo recebidas pro-
postas para o fornecimento á 4' divisão
4ios artigos abaixo mencionados:

Sobresalentes- da locomotiva Maffei,
typo "Praerie", 2-6-2-N, ale fa-
bricar,ão 3.393, do anno de 1913,
dos fabricantes .T. A. Maffei, de
Munida Allernanha:

ea
3 (tres) jogos completos de rodas mo-

triz com pino (centro de aço),
e caixa de graxa, jogo.

2 (duas) braçagens completas com pu-
ehavantes, uma.

2 (deus) apparelhos completos de disa.
• tribuição,

(tres) trucks deanteiros, um.
3 (tres) trucks trazeiros, um.
6 (seis) trucks de tender, um.
6 (seis) eixos montados para truck

("canteiro, um.
8 (oito) eixos montados para truck

trazeiro, um.
6 (dezeseis) eixos montados para

truck de tender, um.
2 (dons) tenders completos, um.
5 (cinco) jogos completos de tubos

superaquecedores serpentinas,
jogo.

5 (cinco) jogos completos de tubos do
aço doce sem costura, para cal-
deira, jogo.

2 (dous) pares de longerões, par.
(dous) pares da cylindros compl.

tos, cola valvulas distribuidoras.
embolas -cabeça de erabolo, tam-
pas e sobretampas, valvulas de
aspiração, terneira de purgação
parallelos, par.

Os proponentes „deverão declarar o
prazo da entrega, sendo o- mais breve

"possivela preço em moeda ouro brasi-
leiro, para o material posto dentro dos
vagões, no cáes do porto, correndo se,-
mente os direitos aduaneiros por conta
da estrada. Para esta concurrencia pra-
valecem todas as demais condições da
coneurrencia administrativa D. 3, pu-

•blicada no fiaria Officied de 24 de ja-
neiro da corrente anno, sendo exhibicio
a recibo da caução de 20:0008, citado no
referido edital ou o da de 5:000$, feita
110 thesouraria da estrada até á yes-

' para do dia da realização da concurren-
eia, para garantia' deste fornecimento.

As propostas serão apresentadas em
fres vias, sendo as primeiras sanadas
eorn uma estampilha de 18000 por fo-
lha.

Em todas as propostas deve- haver a
declaração de inteira submissão aos ter-
mos do presente edital.•

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, -3 do julho de 1926. a-,
F. Nobreça, pelo intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem do Sr. Dr. presidente da

commiSA rt O ' examinadora do concurso
para praticantes da 2' Divisão da' ES-
Irada da Ferro Central do Brasil, faço
publico que nos dias 7, 9, 12,.e 16 da.
aarrante, no edificio da Asssociação do
Auxilias !autuas, á r ua Visconde . de
Palma n. 25, -ás 10 horas, serão chama-
dos á prova oral, pela segunda e ultima
aam, os seguintes candidatos:

Dia 7
Os*aldo do Castro Alves.
Elbts Silva.

- ,ieo de Castro Antunes.
Ernani Joaquim Martins.
Alvaro Freixielro.
Aurelio Pereira da Silva.
Dado de Almeida.
Alexandre Almeida Barbosa,.
Aivão José Botelho.. s ,	 .
Alvaro-Videira.

Dia 9
Adalberto Guatymosim„
Ernani Nigro.
Helio Quintanilha Nogueira.
Frederico Albuquerque Faria.'
Euclides Corra de Araujo.
EDéas Carlos de Menezes.
Armando Leal.
Abairra, Amaro_
Aristides Vieira.
Atin jo Rodrigues dos Santos'..
Antonio Dias de. -Castro.
Antonio Leopoldino Arantes.

Dia 12
Innacencio da Cunha Padrão.,
José Arrudas Tavares.
Ilenrioue Roberto da Silva Oliveira,
Gotolipe Amaral Moura.
Jayme Torres Netto.
Alencar Candido da Silva.
T3enerl icto Vieira Carneiro.
Benedic t o Alves da Silva.
Carlos Fernandes Pinheiro.
Godofredo Rodri gues da Rocha.
Sebastiflo Bernardino de Freitasa'
José Mattos do Amaral.

Dia 16
José Tertuliano Gomes.-
Joel Soares.
Joaquim de Souza Pinto.
Jayme da Quadros Bittencourt.
Juvenal Pinto da • Silva.
.Tayine Pinto Nozneira„
Carlos Saraiva Corra.
C•hristovão Coelho do Amaral.
Carlos Mien.
Carlos José de Macalhães.
Benedieto Pereira Lopes.
Alvaro de Souza.
Secretaria da Estrada de Ferro Ce-

trai do Brasil. 3 de julho de 1926. .--
João Victor, Secretario dá commissão.

Estrada de Ferro Central do Brasil
• CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 55
• De ordem cia directoria, faço publico
que, ás 12 heras do dia 9 do corrente
mez, realizar-se-lia, na sala de concur-
rencias desta intendencia, na estação
alaritima, a coneurrenda administra-
tiva n. 55, sendo . recebidas propostas
para o fornecimento á 3' divisão desta
estrada dos artigos abaixo menciona-
dos:
200 (duzentas) caixas de 100 folhas de

papel carbono azul, de uma só
face, para officio e carta, marca
"Davieo", uma.

200 (duzentas) caixas de 100 folhas de
papel carbono azul, de urna só
face, 18"x27" (pollegadas), mar-
ca "Davico". uma.

;5 (setenta e cinco) caixas de 100 fo-
lhas de pape/ carbono encamado,
de urna só face, para officio e
carta, marca "Davico", uma.

75 (setenta e cinco) caixas de (00 fo-
lhas de papel encarnado, de urna
só face, 

*
18"x27" (pollegadas),

marca "Davico", uma

O A-utentes-a-Na iTte) 101 s de lacre
encarnaria, superior, kilo.

Entrega inunediata na intendencia.
Para esta conourrencia prevalecem

kodas as demais condições do edital da
ceneurrelleiti administrativa n, 3, pu-
blicada no •iario Official de 24 de ja-
neiro do corrente anno, sendo exhibido
o recibo • da caução de 20:0008, citado
na referida 'edital,. ou o da de • 1.:000$,
feita na theSouraria da estrada até á
'véspera do dia da realização da concura
releia, para garantia deste forneci-
mento.

-As propostas serão •apresentadas em
faca vias, sendo as primeiras saltadas
com uma estampilha de 1$ por folha.
- Em todas as propostas deve haver a
declaração de inteira submissão aos ter-
mos do presente edital.

Intendencia da Estrada de Ferro Ceu-
tral do Brasil, 3 de julho do 1926.
F. Nobrega, pelo intendente.

Estrada de Ferro Therezopolis

ALMOXARIFADO
t MAL DE nowaurmaNcla PUBLICA

De ordem do Sr. Dr. director, fma
publico, para conhecimento dos interes-
sados, e tendo em vista o off eio da di-
rectoria geral de Contabilidade, do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas. de
Ti. 1.002. de 24 de junho corrente, em
que o Sr. ministro approva e autoriza
a acquisição de duas pontes de 10 e 30
metros, sobre o corrego dos Gouvaas e
rio Paquequér, respectivamente, solici-
tado por esta directoria. ao Sr. minis-
tro, em officio n. (63, de 4 de junho de
(926. As propostas serão recebidas no
dia 13 do rnez proximo, ás 13 horas,
neste almoxarifado, de acceirdo com as
clausulas seguintes:

I) As. pontes serão de aço doce.
bem homogeneo, salvo peças especiaes,
e terão, a do carrego dos Gouvêas, dez
metros de vão livre entre as aprumadas
das alvenarias o a do rio Paquequér,
trinta metros de vão livre. Terão a
largura minima de um metro e cincoen-
ta cent i metros entre os eixos das vigas
principaes. deixando passar com folga
o gabarito limite do material rodante
desta estrada.

II) A sobrecarga movei é constituiLla
pela trem tvpo desta estrada.

II!) O peso por metro corrente. con-
stante de trilhos, accessorios e dormen-
tes é de 200 kilogrammas.
• IV) As pontes serão ambas de estrado
superior, a de dez metros em vigas de
alma cheia, pesando approximadamente
dez toneladas e a de trinta metros era
vigas de treliça. com o peso approxi-
macio de cincoenta e quatro toneladas.

V) O preço dado nas propostas deve-
rá referir-se ás duas superestructuraa
rnetallicas com a respect iva montagem
no local, não sendo tomadas em consi-
deração as propostas que se referirem
a urna só das -superestructuras.

VI) O concurrente que obtiver o for-
necimento deverá apresentar para se-
rem estudados, os crioulos detalhados,
acompanhados dos respectivos dese-
nhos, indicando em cada barra os esfor-
ços minimos e rnaximos deduzidos da
carga permanente e da sobrecarga mo-
vei na pos'ção mais desfavoravel.

- VID O fabrico das vigas obedecerá ao
caderno de encargos e especificações
technicas da Estrada de Ferro Central
do Brasil, publicado no Diario Official
do 8 de dezembro de 1922, á . pagina nu-
wero 23.627,1
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CAPITULO /

Bases:

Da idoneidade

Artigo LIDICO. Nenhum concurrente
será acceito, para disputar ó forneci-
mento das Construeções acima mencio-
nadas, sem ser considerado idoneo, en-
tendendo=se 'por idoneidade:.

1^, estar legalmerito • Constituído - eni
praça brasileira;

2°, ser representante de fabrica que
se occupe desse genero de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido; •

3°, ter a fabrica de que fôr represen-
tante executado obras semelhantes pro-
vando esta asserção com photographia
ou desenhos dessas obras, deviclamento
authent'cadas;

4°, estar quite com a Fazenda Publi-
ca, o que provará com os recibos de
quitação da ultima eollecta dos imoos-
tos a que estiver sujeito.

CAPITULO II

Das propostas

Art. 1.° As propostas indicando a Ia-
Meneia ou sécio commerc:al do propo-
nente, serão apresentadas em fres vias,
senados as primeiras vias, datadas e
assignadas, sem- emendas, rasuras e en-
trelinhas, escriptas em portuguez, em
papel das respectivas casas commer-
eiaes, e mencionarão de modo claro o
conciso:	 •

1 0._ o preço pOr tonelada metrica ia-
(liando em algarismos e confirmado por
extenso, em moeda brasileira, entregue
esse material no porto do Rio de Janei-
ro sobre os vagões da Estrada die Ferro
Therer.spolis, no respectivo cães, -direi-
tos alfandegarios por conta da'aStrada.
o todas as demais despezas por contado
fornecedor;

2°, o preço por tonelada metrica indle
eado om algarismo e confirmado por exe
tenso, em moeda brasileira, da monta-
gem das mesmas pontes;

3°, o compromisso de- effectuar a .•ene
traga immediata e montagem das mes-
Mas dentro do um espaço de tempo de
trinta (30) dias;

4°, o compromisso de sujeitar-se as
prescripções estabelecidas pelas p/OSED.n
tes bases;

Art. 2.° As propostas serão entregues
em tres vias, em envolueros fechados-á
lacrados declarando no subseripto o no-
me do coneurrente e fabrica- de -que o
mesmo é representante e o 'objecto da
concurrencia. Esse eirvolucro deve Ser
acompanhado de uni outro, em separado,
contendo todos os documentos que pos-
sam provar a idoneidade do requerente,
de conformidade com o artigo unico do
Capitulo I, e o recibo da caução para gae
raritir a assignatura do contracto, de ac-
cordo com o art. 1° do capitulo III.,

CAPITULO II/ -

Do deposito e da eauedo
.	 .	 .

Art. 1.0 Para a apresentação cla • pros.
posta para o fornecimento das supere
structuras,-cada proponente fará prévia-
mento o deposito na thesouraria da ses-
irada, da quantia de 1:000a000 (um
conto de reis) em dinheiro. ou apoliees
federaes, a titulo de garantia para as-
wienatura do contracto.

§ L° Terminada a concorre- a-eia o es-
colhido o fornecedor, os depositos su-
pracitados serap restituldos aos concur-
rentes exèluidos de - ferneeisneato. o con-
current° escolhido reforçará' o deposito
acima referido em dinheiro, ou tituloa
da divida publica federal, até o valor
correspondente a 5% do valor da concur-
rotim.

§ 2.° Essa caução será restituida ao
fornecedor depois de ter sido o trabalho
de montagem do material da enconitrien-
cia coacluido, respondendo cila por ava-
rias verificadas no acto do recebimento
no cães ou defeito de fabricação.,

AI 01ILLIdV3

Art. 1.° As propostas apresentadas se-
rão todas abertas no dia determinado, ena
presença dos concurrentes, e serão clas-
sificadas pela ordem ascendente dos pre-
ços indicados, pelos concurrentes.

Art. 2.. A questão da idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
previamente antes de serem abertas as
propostas.

Art. 3.° Não serão tomadas em.consi-
deração:

1°, as propostas cujos autores não te-
nham sido julgados idoneos, de accordo
com o art. 1° do capitulo 1;

2°, as propostas que 'tiverem apenas o
offerecimento do urna rectucção Sobre a
proposta mais barata;

3°, as propostas que não estiverem do
accordo com o que determina o art. 1°
do capitulo II;

4°, as offertas de vantagens não pre-
vistas nas presentes bases.

Art. 4.° A concurrencia versará sobre
O preço para a tonelada metrica de su-
perestructura metallica e sobre o preço
por tonelada para montagem das mesmas
superestructura, cabendo a preferencia
ao autor da proposta mais barata.

Art. 5.° No caso de absauta igualdade
entre duas ou mais propostas, será re-
solvida a preferencia de accordo com ó
que determina o Codigo do Contabilidade
Publica.

Art. 6.° Fica reservado á estrada o di-
reito de não acceitar nenhuma das pro-
postas apresentadas ou annullar a con-
currencia, caso isso convenha aos seus'
intArncenc4,

CAPITULO V

Do- contracto

Art. 1•0 O concurrente escolhido assi-
voará perante a direetoria da estrada o
contracto para fornecimento e montagem
do material ora em concurrencia.

Art. 2.° O concurrente escolhido que
se-recusar a assignar o contracto respe-
ctivo perderá. cai beneficio dos cofres
da estrada, o depósito de que trata o ar-
tigo 1° do capitulo III.

Art. 3.° No contracto a ser lavrado se-
rão estabelecidas as multas que deverão
sor impostas por infracções que se pos-
sam dar, de clausulas do mesmo contra-
cto.

Art. 4.° No mesmo contracto será es-
tipulado o modo de se effectuar o paga-
mento 'do material contractaclo,' o qual
será feito em moeda papel brasileira. O
referido pagamento só será effectuado
depois do fornecimento, montagem e ex-
periencia do referido material, tendo
sempre em vista a clausula do art. 50
do capitulo V.

.Art. 5.° Caso não seja cumprida qual-
quer clausula deste contracto, esta es-

-	 -	 •
trada. poderá iiripbr uma Milita; á seu
juizo. até o valor da caução do contraetb,
si não preferir a rescisão irnmediata des-
te, independente de aviso ou interpella-

• çãaeadmipistrativa ou judicial, com per-
da total dá rsiN(ma etauçãsse sem que as-
sista ao contractante direito á reclama-
ção ou indemnização de espade alguma:
bem corno o contracto só se tornará effe-
ctivo depois de approvado definitiva-
mente pelo Sr. ministro da Viação o
Obra Publicas e -registrado pelo Tribu-
nal do Contas, -não se responsabilizando
o Governo por indemnização alguma, na
hypothese do mesmo tribunal denegar
registro ao contracto.

Alinoxarifado da Estrada de Ferro
Therezopolis, 26 ele junho de 1926. —
Haroki Chrockatt de Sá, almoxarife..

•n••••

Inspectoria de Aguas e Esgotos

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr. inspector, comi'..
vido os proprietarios dos predios abai-
xo n virem cumprir as intimações o a
pagar as multas porque são responsa-
veis:

Rua Carolina Machado n. 252, pro-
priedade de Nabig Elias André.

Estrada do Santa Cruz n. 317, pro-
priedade de José Moreira.

Secção de Expediente da Inspeetoria
de Aguas e Esgotos, 2 de julho de 1926.
— Mendes Campos, chefe da secção.

nffie...11

Inspectoria de Aguas e Esgotos

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr. Inspector, con-
vido os proprietarios dos predios abai-
xo a virem cumprir as intimações o a
pagar as multas por que são responsa-
veis:

Rua Luiz Barbosa, ri. 55, propriedade
de lnah Reis Porto.

Rua Barão do Bom Retiro n, 562,
propriedade de C. E. Sctrafield.

Rua Barão de S. Francisco Filho nu-
mero 158, propriedade do Julia R. do
Magalhães.

Rua Barão do Mesquita n. 1.065.
propriedade do Gervasio Saraiva (Dr.)

Secção do expediente da Inspectoria
de Aguas o Esgotos, 26 do junho do
1926. — Mendes Campos, chefe da se-
cção..

inspectoria de Aguas e Esgotos

• Não tendo sido cumpridas pelos pro n
prietarios dos predios abaixo menciona-
dos as intimações que lhes expediu esta
inspectoria, renovo-as, do ordem do Sr.
Dr. inspector, devendo ser obedecidas
dentro- do prazo do 15 dias, a contar de
hoje, sob pena do multas regula,men-

-tares:
-Rua Constituição u. 20, propriedade

da Ordem do Carmo, inst aliar hydrome-
tro de 10 m/m em substituição ao kcnt.

Rua da Carioca n. 35, propriedade da
V. O. 3' S. Francisco da Penitenc ; a, in-
stallar hydrometto de 15 mim, em sub-
bstituição ao kent.

Rua do Carmo n. 15, propriedade do
Antonio Dias Carneiro, installar hydro-
metro do 10 mírn, em substituisão da
kent.

t:.
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Rua Buenos Aires n, .353, propriedade
dó alari Said, instaiiar hydrometro de

in/rn, em substituição ao kent.`.
itua Carnerine n. 144, propriedade de

Carvalho. Paes Sz Comp., -insItaliar-h.ys.
!km-net re- de -13' with, eni substitu ição
ao kent.
• Rua Bueno 'Aires n. 319, propriedade
de Alberto Dias 'Guimarães, installar
drornetro do 10 mim, em substituição ao
kent.	 • 

Travessa Peitas - Artes n.' 3, procrie.;
dade .de tult .Pereirti da' Silva, installar
tiydrninetro de 15 rn/m,"em stibstituição
ao kent.

Rua Barão de S. Felix n. 72, proprie-
dade de Antonio Ferreira, installar hy-
drometro de 10 m/m. qm substitUição ao
kent..

Rua Acre n. 90, propriedade de Maria
Ignacia, de' . Lima. installar liydrornetra'
de 10 -mim, em suhs ititio ao .kept._

Rua Arcos n. 59, próprieclade de
toldo N. do Nascimento, insinuar hydro.
melro do 15. mim, eco. substituiçãOao
kent.

Rua Arcos n. 57. Propriedade cle Maria
Isabel Corrèa Pacheco, installar h ydro-
metro do 15, mim, ,em • substituição ao
kent,

flua Andradas 'n; 52, propriedade do
•Sentinario S. Jos-é, installar hydrOmetro
de 15 m/m. em substituição ao kent. •

Rua Acre n. 04. propriedade de Rosa
M. Pereira, installar hydromerro de
10 rn/rn. em substituirão ao kent.

Rua Alfancleiza ri. 187, propriedade do
Antonio Machado Velho, insta l lar hydre-
nletro de 15 m/m, em substituição ao
Rent.

Secção de Expediente da inspectora
Aguas e Esgotos. 26 de junho de 1926.
Campos. chefe da eceão.

;3-erlar torneiras.'
•Rua das Laranjeiras n.

propriedade de Maria • A.
linho, concertar torneiras.
-Rua 'das Laranjeiras 'n.

peoprieckide Albertiea
concertar torneiras.

Rua das Laranjeiras n. 172, casa' XII,
propriedade de Raul Romã A. ,Araga,
cencértar tornsixRs.,	 '"'' •

n. 43, propriedade
dé 'Luiz Felippe è Anua Ferreira Ama-
ral Martins, substituir o deposito de
agua e collocar torneira no caso que Se
acha .sem 211R.

Rua dos Coqueiros "n. 55, propriedade
de Liiiza Fortes, coacentar .tormuras„:49
boia da caiXa•-aiffoniatica ie. -e -do tanque..

Rua diis Coqueiros ri. Si) -A Casa 2,
propriedade de Luiza Fortes, concertar
torne .,ra da cozinha.
, Rua dos Coqueiros -n. 59 A, casa 4,
propriedade de Luiza Fortes, concertar
torneiras da cozinha e a de bola de` de.
posito .de agua.	 "	 •	 •

	

Rua dos Coqueiros	 59 A; easa,
propriedade de Luiza Fortes, substituir
a caixa do deposito de agna.	 • -

Rua dos Coqueiros n. 59 A, casa 6,
propriedade de Luiza Fortes, concertar
torneira de bola do deposito-de-agua,
..Rua dos Coqueiros n. 59 A, casa -7,

propriedade de Luiza- Fortes, concertar
torneira de bola da caixa de agua. -

Rua. dos Coqueiros n.. 59 .A,. casa 8,
propried e cie de Lniza Fortes, c,onc,ertar
torneira de boiada caixa de agua.

Rua das Laranjeiras n. 172: casa
propriedade de Areilia A. Antunes Bra-
ga SuZart, concertar torneiras.	 •
• Rua- das Laranjeiras- ai. 172, casa Il.

propriedade de Arcilla A. Antunees.J.Bra-
ga Slizart. concertar torneiras--	 -
` Rua Abolição n. 15, propriedade de

JoSé C1onçalves Verissimo, substituir
deposito de agua por outro e a torneira
da pia da cozinha,	 '

Rua Goyaz n. 420, propriedade ele Car-
los Alberto C. da Cruz, installar hydro-
metro de 10 mini,

Rua Luiz Delphino n. 37, -propriedade
de Antonio Alves de Almeida, inslallar
bydrometro de 10 'm/m.	 •

Secção cie Expediente da Inspectoria
de A guas e Esgotos, 2 de julho de 1026.
— :Iterados Campos,  cheIo da secção.

MINISTERIO DA -AGRICULTURA;
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UM CAR-
GO DE AJUDANTE-ZOOTECIINISTA DA Dr"
GEGTORIA GERAL

Faço publico, do ordem do Sr. mi-
nistro, para conhecimento dos interes-
sados, que fica aborta por sessenta dias.
contados da data do presente edital, na
Secretaria desta directoria geral, a in-
seripção para o concurso ao provimento
de um cargo de ajudante zootechnista.

Os candidatos á inseripção deverão
apresentar os requerimentos escriptos e
assignados por si ou por procurador,
dirigidos ao director geral do Serviço
do Industrie Pastoril, acompanhados dos
documentos provando que são brasilei-
ros em pleno goso de seus direitos civis,
que Icem bom procedimento e bifla san-
de e que satisfazem as exigencias do
artigo 124 do decreto n. 14.397, de 9
de outubro de 1920, desde que tenham
idade inferior a'30 annos.

Além desses documentos, os candida-
tos poderão exhibir outros que provem
serviço em qualquer ramo de adminis-
tração- publica, - titulou' scientific,os que

Pos,~1; áraboltios . executados ou tra-
i/S IM-4s - q t-i.e hajam feito sobre assuai-
ptoá - referentes á zootechnia.	 '

Esses documentes, acompanhados de
breve relatorio sopre 03 mesmos, serão
entregues á mesa examinadora, antes
de iniciadoo- concurso.

Terão preferencia, em igualdade de
COrlduzbeS, na Urina .do art. 127 dQ re-
gutainento annexo •decreto n. 14,711,
de 5 de março de 1921, os candidatos
que já pertencerem ao quadro do Servi-
ço de Industrie, Pastoril, em 2° togar 09
diplomados peia Escola Superior de
Agricultura, e Medicina Veterinaria e,
finalmente, os diplomados por outras
estolas de -agronomia ou veterinaria, es-
telas de engenharia ou cursos de scien-
cias naturaes	 subvencionados	 pela
União- ou pelos Estados. •
--Serão igualmente tomados era consi-
deração os trabalhos, tituleis e publica-
ção:S.a que se refere o presente edital.

pregraintria,"ainda pendente de, ap-
Prova'ção de - S. Ex., o Sr. -ministro ela
Agrieültura, será cm tempo publicado.-

.:Directirkia Geral do Serviço de Indus-
trie: Pástoril, g2 do maio de 1926,. —
Mario P. Machado, secretario.

Escola de Minas

EDITAL N. 28
De ordem do Exmo. Sr. Dr. director

da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que até o dia 20
de julho future, em-todos os dias uteis
das 11 ás 16 horas, estará aberta nesta
secretaria a inscripeão dos candidatos ao
concurso- para provimento effectivo do
togar de lente substituto da 8' secção
desta mesma escola. A 8" secção compre-
hende as seguintes cadeiras: 18' (Estra-
daa de..ferro e de rodagem); 22' (Pon-
toá e Viaductes); 23' (Navegação inte-
rior,. - portos de . mar e pharóes), e 27"
(Architecture, hygiene dos edificios e
saneamento das cidades), de accôrdo com.
o regulamento que baixou com o decre-
to n.' 14.486, de 22 de novembro de
1920: 'Os candidatos deverão satisfazer
os requisitos dos artigos do nunaeros 53
a 59; do citado.regulamento.

Secretaria da Escola de Minas, 20 de
março de 1926. — Como secretario, Jau-
tne'Jesteira, 1° escripturario.•

Escola do Minas

EDITAL N.., 0.

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. director
da Escola do Minas do Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, a partir des-
ta data até o dia 20 de setembro futuro,
em todos os dias uteis, das 11 ás 16 ho-
ras, estará aberta nesta secretaria a in-
scripção dos candidatos ao provimento
effectivo do logar de substituto da .2
secção desta mesma escola. A segunda
senão comprehende as seguintes cadei-
ras: 2' (Geometria descriptiva, Perspe-
ctiva e sombras; 7' (Topographia, Le-
gislação de terras e principios geraes de
colonização), o 10' (Trigonometria es-
phcrica, Astronomia e Geodesia). Os
candidatos deverão satisfazer as exigen-
cias dos arts. 53-'a 59 do regulamento
que baixou com o decreto n. 14.686, de
20 de. novembro de 1920.

Secretaria da Escola de Minas de Oura:.
Preto, 20 de maio de 1920. —'Como as-
crétariol, 'mime Gestefra.

'fiiSpecloria de AgUag e - Esgotos

5ECC0 DE 1xpranNms

Não tendo sido cumpridas pelos pm-
prietarios 'dos' predios -abaixo mencio-
nados as intimações que lhes expediu
esta inspec,toria, renovo-as de ordem do
Sr. Dr. inspector. devendo ser obecle:
cicias dentro elõ'prazo de 15 dias, a con-
tar de hoje, sob pena de multas roga-:
lamentares:

Travessa das Partilhas n. 15, pro-•
priedade do Rosalina Carolina Ferreira
:Fontes, concertar a torneira do tanque e

chuveiro.
r, Travessa das Partilhas D. 49, pro-
priedade de Rosalina Carolina Ferreira
Solltes, concertar as torneiras do tanque,-
da pia da cozinha o' o chuveiro.

r, Travessa das Partilhas n. 64,' pro-
priedade de Joaquim 'Ribeiro Pinto de

'1•8.ouza, concertar a torneira da pia da
sk,ozinha da quitanda.	 -

Rua das Laranjeiras n. 172, Casa
propriedade de Areilia A: Antunes Brit•
ça- Suzart, 'concertar terneiras.

Rua das -Laranjeiras D. 172, casa 'IV,
tr'opriedade -do Elvira A. Braga, è.9n-
¡ertar torneiras. • •	 •	 •	 '

Rua das Laranjeiras n. 172,- casa V,
proPriedade de ElVira A: Braga, e01)-

172,, 'ettsa.
Antunes

172,
A.	 l-irdga,
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Siçnt DA ASSEMRLÉA GERAL EXTI3AORDINARIA
REALIZADA EM 10 DE JUNHO DE .1926

Aos dez dias do mez do junho de
novecentos e vinte e seis, á uma hora
da tarde. no escri•ptorio da Companhia
Mercado Municipal do Rio de Janeiro.
sito á rua São Pedro numero setenta e
sete, sobrado, reuniram-se doze accionis-
tas conforme se verificou do livro de
presença representando 7.264, (sete mil
duzentos e sessenta e quatro acções) no-
Minativas e 4.232 (quatro mil duzentas
e trinta e duas acções) ao portador, com
dons mil duzentos e noventa e oito votos.
Do aecõrdo com o que spreceituamos es-
tatutos • campou . a pregidencia o doutor
Amorico Ludolf, director-thesoureiro.•da
Companhia, que abrindo. a sessão indicou
para secretarios os doutores Mario Leão
Ludolf e JOà'o Pedreira do Conto 'Ferraz
;Iunior, que occuparain • legar á• Mesa,
tendo sido unanimemente approvada
indicação. Istallada a mesa, o Dr. pre-
sidente expae o fim . cla reunião que aéi
proceder-sa á eleição do cargo de dire-
ctor da Companhia Mercado. Municipal
do Rio de Janeiro, vago pelo fallecimen-
to do digno ex-presidente o Sr. cOm-
Mendador (Pedse Leandro Lambert..»
Lida a acta cla„ , ultima reunião, foi ap-
rovada unaniinemente. O Dr. presi-

dente, em phraSes repassadas do grande
saudade o pezar historia os grandes ale-
vantados serviços prestados á companhia
Mercado Municipal do Rio de Janeiro.,
desde o seu inicio . pelo.. commendador.
Lambert, que jámais desonrou. do -en-
grandecimento da Companhia Mercado
Municipal do Rio de Janeira, procurando
sempre collocal-a entre as mais impor-
tantes e prosperas companhias. O Or.-
Mario Lambert em breve -e '.commovirla
oração agradece em nome da familia do
extincto e em seu nome as referendas.
feitas e as homenagens prestada á() •
l

fal-
ecido director,presidente,--não só la

companhia corno pelos senhores accionis-,
tas. O Dr. presidente suspende a• sessão
por cinco minutos afim dos senhores-ac-
cionistas prepararem. suas °adulas. • Reg-
harta a sessão, e dpdi d ronstrad./
assemb/ea a urna completamente va.sia,,
o Dr. presidente convida para escrutnia-
dores os senhores Dr. Angusto Casar
I3oisson e Amorico litartina. Coelho da
Silva, que tomam logar a' mesa. Proce-
deu-se í votação, sendo : feita a. Chama-
da pelo livro do. presença „votando' tdalns
os accionistas presentes' em numero :da
doze. Feita a apuracão„Verific,ou-Se00'
o noniero de adulas.' era .exactanlente-
igual ao numero de_accionitstas • que'• -vo-
taram n lidas urna á urna, - clacaou-se ao •
seguinte resultado: Para 'director
Mario Lambert Lacerda, - dons mil ' 'riu- ,‘
mentos o setenta e oitia.-votosa • Dr.' T.ho--r.
Maz Dalfino dos Santeá: . vinte yotoá
Dr. presidente proclama . 'alenta. , para,
cargo de director, o Dr.. Mario Lambe'rt'-
Lacerda, que agradece à suaaeleifflo..pre-•,,
mettendo -envidar toda' os ateus.aesfereA
afim de que a companhia•:•coritin-ue.aettand.1
sempre a sua marcha procurando Opta
de ,perto • os' exemplos -daqüelle . que. Sen-14;.a.
pre. • foi um verdadeiro .,.amigo -da - cem+
panhia, o commendador "Pedro • Leandro-
Larobart.. Pede a palvra : o" Dra,- Renal-
que Carneiro .Laão Teixeira„, que..propon'',1.
sejam os asem' inadores ...autorizados

- -
assignarem pelos accionistas presentes
ta ,_ acta da assembléa proposta que for
approvada. ' E nada mais havendo a tra-
tar o Dr. presidente lacerra r a, sessão.
Eu,' Mario Leão Ludolf, 1 seerbtãtio,
fiz lavrar a presente, que subscrevo com
os membros da mesa e os escrutinadores.
Rio de Janeiro, 10 de junho de 1026. --
Mario Leão Ludolf. Americo Ludolf.
— João Pedreira do Couto Ferres Ju-
nior: -- Augusto Cesar Doisson.
America Martins Coelho da Silva.

.‘ (4.624).

CAIXA GERAL DO PESSOAL JORNA-.
LEIRO DA ESTRADA DE FERRO CEN-
TRAL DO BRASIL

ACTA DA ASSEMBLÉA OERAL EXTRAORDI-•
.	 NARIA

Acta da quarta assembléa geral er.
traordmaria, realizada em trinta de ju-
nho do mil novecentos e . vinte e seis.
A's dezenove horas do dia trinta de ju-
nho do mil novecentos e vinte e seis,
presentes na sala das sessões da Caixa
Geral do Pessoal Jornaleiro da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, os asso-
ciados constantes do respectivo livro de
presença e em numero legal para a rea-
lização da aasernbléa geral em primeira
convocação, o senhor Manoel Antonio
Morgado, vice-presidente da directoria
no impedimento oceasional do senhor
Adelino Pereira de Araujo, respectivo
presidente, assume a direcção dos _tra-
balhos da quarta assembléa geral extra-
ordinaria, que tem por ordem do dia
ouvir ler, discutir e approvar um pedido
de autorização á directoria para com-
binar com os senhores Fernandes Mo-
reira e outros, a prorogação do prazo da
escriptura de divida com os mesmos la-
vrada, de accordo com a autorização da
assembléa geral de quatro de março de
mil novecentos o vinte e cinco, pedindo

assembléa acedmasse o seu presiden-
te. Pediu a palavra o senhor Alfredo
Paes Sardinha, o indicou o senhor Al-
berto do Castro Ribeiro para proRidir .04
trabalha. Acceita pela assembléa .a
dicação, assumiu - o senhor Alberto cio
Castro Ribeiro a presidencia, e depois
de agradecer a consideração de seus
companheiros„ convidou para •tomarem
assento á mesa como primeiro e segundo
secretarios, respectivamente, os senhora
Ilenriqiie Jorge Soltei' e Alvaro Felippe
Sant'Anna. Completa a -mesa, declarou
o senhor presidente não haver acta
para ser lida e ; approvada nesta' re-
união, por isso que a redacção ,da acta
da assembléa de vinte e, seis do abril do
cerreirto ,anno,..ultirria realizada, foi ap
pr,o`vada' pela: propria assembléa, dando
assina ante, a. palavra ao" senhor Na
noel -Ante-ido Morgado;•qqa.ló - a ,seguinta
expo s ição: '; -. Senhores • da asáérribiéa.
Copio - 4 do vaso, dominio a directiria,
usando...da . autorização que lhe conca-

.p.;'0.9mb14 . geral, -realizada em
quatro de março. de:mil novecentos
vinte,a ORCO, as,signaram .os seahoin-•
FérriándeS Moreira 86 Comi') João Jau.
Astolpho. de Souza, Firmind Au gusto dó

Ita-Yrnundo -do OliVeirai
Cata/afie:. Avolio' &Comp., Antonio J.. da.
Novirea,a• Raul Dias, da Lana, Dona Liiiza
Evangálina de Campos Cabral e Fran-•
cisco Xavier de Souza, 'credores da cai-

a, pela quantia de duzentos , e doze con-
tos-duzentos e eincoenta e nove *mil sele.
centos .e quarenta. .e uni réis: eserintu-
ra de hypotheCa do patriinonio social

constante do • edificio da rua Senador
-Pompeu, cento e dezesete, do predio da
rua de' Cascadura, trinta e quatro e mais
dos bens moveis constantes dos raspo•
ativos ainvoutarios-; como tudo consta dars
notas do tabellião AlVaro ,Silya,, vancan-
do a divida os juros de doze por cento
ao anno, pagos por semeatres vencidos,
passando a ser do vinte e quatro por
cento ao armo, caso se verifique
a infracção do qualquer das clausulas
da escriptura, caso em que a caixa pa-
gará uma multa de quarenta contos -
de réis, ficando vencida a hyaiotheca,
na falta de pagamento dos juros na
época respectiva, sendo certo que a hy-
potheca- ficaria vencida um armo após
a data da assignatura da escriptura, po-
dendo ser prorogada ou reformada por
mais um anuo, .desde que a assembléa
geral autorizasse essa prorogação, e fos-
so cila combinada tres mezes antes da
data de respecti vo vencimento. Nessas
condições, não tendo sido restabelecidos
os descontos em folhas de pagamento,
até a presente data, não ' obstante já es-
tar a caixa legalmente habilitada, ven-
cendo-se o prazo da referida escriptura
em seis do outubro do corrente armo, a
directoria submette o caso á deliberação
da assembléa. Pede a palavra o senhor
Mario do Nascimento Barbosa, que de-
clara que tendo em vista a exposição da
directoria, propunha autorizasse . a as-
sernbléa á directoria, a combinar com 03
credores citados na exposição, a prore-
gação do prazci da hypotheca garantido-
ra dos seus creditos, ficando a mesma
directoria auterizada a ass:gnar, o rasp a

-etivo contracto de • prorogação da
hypotheca, 'mantida todas as c.ausuias
constantes da esc,riptura Lavrada ora
notas do taballião Alvaro Silva, em sois
de outubro de mil novecentos e vinto
e cinco e revigorada para -todos os ef-
feitos e era todos os seus termos a au.
torização constante da acta da assemblea
geral extraorclinaria„ realizada no cita-
do dia quatro de março de mil nove.
centos e vinte e cinco e publicada na
Diario Official numero sento e setenta
e trea, do trinta de julho de mil nave-
centos o vinte e cinco. Posta' em dis..
cussgo a proposta do, senhor Mario Nas-
cimento Barbosa, ninguern sobre a mes-.
Ma usou da palavra. Encerrada a di,a-
cussão e posta em approvação é a pro.
posta approvada por unanimidade, pelo
que o senhor presidente declara autora..
zada a directoria da caixa a combinar
com ,os credores Fernandes,._ Moreira e
outros citados na exposição da directo,
ria, a prorogação, do . prazo venci- •
mento da hypotteca de seis de -outubro

.mil novecentos e, vinte o cinco, e as-
signar o respectivo centrado do .proro-
gação paru. mais um atino, mantidas to- •
das as clausulas o. obrigações do actual
centrado. Nada mais havendo a tratar,
o senhor presidente suspende os traba.-
lhos , da assembléa, ás vinte horas e • qua-
renta Mi-untos, pára ser lavrada a prea
sente acta. Asyinto ;o-durrá-lioráa, re-
abertos os trabalhos, ..senhor presi-
dente manda ler • por mim, AlvaroFe-,

'lippe .SantiAnna, -segundo secretario da-`
assembléa, presente acta que . escrevi..
Posta em discussão a redacção da acta.a
nlaguern. sobre a mesma .se manifestou.-
Encerrada a iliscusSão_ e posta em vota,
ção, • é . únánímeálente . -approvada,
gaando-a commigo, ;os senta-ires presi-:'
dente e primeiro ' secretário. . Saia 'das
sessões. • em trinta,. de júnho. de mil no-

-

vacantes e vinte e • Seis. — Alvaro Fellp.;
re Souránn.a. segindet. sea retarld: • ••

SOCIEDADES-ANONYMB
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BANCO FLUMINENSE

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada

CÉDE: RUA GENERAL CÂMARA N. 33 - RIO DE JANEIRO

FUNDADO EM 15 DE MARÇO DE 1921

pALANCETE, EM 30 DE JUNHO EE 1926

Activo

Installações, Moveis Sz. Utensilios
'Títulos em liquidação 	
Titules descontados . 	
Valores caucionados . 	
Valores cm cobrança 	

Diversas contas . 	

Caixa :

2:119t.3200
28:2678000
1.3:3408000

.200:5708200
118:4348060
119:1268970
	

237:8618630

10:7378250

Capital . 	
Fundo de reserva

• • • 40.000:0008000
10.204:0368520 Passivc

161.202 :255862

65.019:0068298
2.882:6558646

20.639:9018555
5.156:7918321
7.473:9008802

Capita' 	 712:2008000
Fundo de Reserva	 54:0008380
Fundo tio Resgate	 11 :8038910
Prefeitura Municipal de Nictheroy, s/c de-

posito	 10:3738500
Titules pertencentes a terceiros 	 	 237 :8618630

Depositantes:
Em c/c com juros ., 	
Idem sem juros . •	
Idem de aviso . 	
Idem de prazo fixo 	
Por letras a premio 	

Depositos judiciaes
Depositantes de tilulos e valores .
Titulos por conta de terceiros

31:1828260
	  303.657:9638565

13.969:9348879

Dividendos:
Saldo anterior
	 16:8608800

Pelo 32", de 18 % a dis-
ftibuir . 	
	

890:2138400
	

907:0748200

443,019:5868307

l)iversas contas .
•Lucros e perdas: Saldo que passa 	  .1 • •

1.331:97182i5
1.745:1658016

1136	 Terça-1 eira u
	

DIARIO OFFIC. IAT,	 Julho de 11),!(+

BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO

SALINÇO EM 30 DE JUNHO . DE 1926

Activo

entradas a realizar	 108 :7408000
;Correspondentes do estrangeiro	 . 	 	 159 :5018120

Carteira:

Titulos descontados . 	 	 59.360:7848822
Effeitos a receber 	 	 5.507:3828551 t64.868 :1678373

Contas Correntes garantidas . 	 • 24.128:0118580
Valores caucionados . 	 . 49.119.9428698
Valores depositados . 	  254.538:0208867
Titulos e fundos pertencentes ao Banco 	  5.304:2878319
Letras em cobrança . • 	 ,	 8.451 :1958218
Diversas contas . 	 ;	 5.499:291.8982
Caia: em moeda corrente 	 , 30.869:1258120

Passivt

Em moeda corrente no Banco 130:8078150
Nos correspondentes do Rio e

Interior	 18:1968100	 119 :0638550

1.611:9648830

443.049:5868307

Depositas:
Em c/corrente de movimento

c/juros	 	  307 :9598090
Em c/corrente limitada 	 	 82:4728880
X Pra70 Eixo 	  181 :477800	 371 :9097;1)

Correspondentes no interior 	 1 :7058350
Lucros e Perdas 	 	 4:7738760
Diversas contas	 16:2988000

Dividendos:

	

Saldo dos distribuidos, a pagar	 1 :8368500
Pèle	 a pagar, sobre ás acções

integralizaJas, na firma

	

_do art. 55 dos Estatutos.	 13:1128000	 17 :918$:.)011

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1926. - João Ribeiro de
-Oliveira e Souza, presidente. - M. Moraes e Castro, contador,
interino

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS",EM 30 Da
Jumío DE 1926

1.611:9648830

Rio de Janeiro, 5 de julho •de 1926. - Osayddo Silva Rc-go,
-presidente. - Thcobaldo Machado Guimarães, guarda-livros„ •

Debito

Despezas geraes: fecho desta conta 	
Juros: idem, idem
Dividendos: pelo 32 0, de 18 % a distribuir.
Fundo de reserva: Quota destinada a esta

conta . 	
Conta suspensa: creditado a esta conta 	
Imposto sobre a renda: quota reservada para

pagamento do imposto . 	
Diversos lançamentos - no semestre . 	
Saldo que passa

-Creditc,

Saldo do semesíre anterior 	 	 a
Commissões: lucro desta conta
Descontos: idem, idem . 	

V° de Janeiro. 5 de julho de 1926.
'contador, interino

1JEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS,
JuNno ou 1926

Debito

Saldo devedor, neste exercicio 	
Ordenados de empregados, fecho desta • conta.
Despezas geraes, idem	 	
Alugueis. idem
lIonerados dos Directores, idem 	
Juros de depositos de e/corrente.. 5:1968650
A' Prazo Fixo . 	  6:7978300
Juros, c/correspondentes . 	 	 688000

Fiscalização Bancaria, fecho desta conta 	
Sello sobre o capital. idem 	
Livros, Cheques & Acçfjes, 50 % abatimento

nesta conta - •	
Despezas Judiciaes, idem 	
Tostallações, Moveis,	 Utensilios, 15 % idem 	
Fundo de Reserva, 20 % dos_luc,ros liquides 	
Directoria, 8 • Vo idem 	
Fundadores, quota de- 1 To sobre 30:7558760
• aos 30 fundadores . 	

Conselheiros, 10 % sobre lis. 30:7558760, para
cada um, de accôrdo com os estatutos,

• ar!:	 55
Conselho Fiscal, gratificação, semestre pro-..'imo passado . . . . 	

EM 30 DE

3:511$94u
13:8038300
23:4078000
7:4008000
9:0008000

12:061895u

7508000.
1:8708500

2:3278609
1 :4858250
4:9888180
8:5158940
3:428$00()

9 :2108000

3:0608000

6008000.

-560:1.618311
361:1998750
890:2138400

194:9868520
400:0008000

130:0008000
50:0008000

2.745:1658015

4.332:0258997

1.549:5218098
131 :2498137

2.651:2558702

a 4.332:0258997

- M. Moraes e Castro,
(.1.638)



ílio dc3 Janeiro, 5de julho
,Gitiotorões, guarda-livros.

de 1926 - Theolialdo Machado
(4 .641;
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Dividendos:

Pelo 3' a pagar, sobre as nações integralizadas,
na fórma do art. 55 dos Estatutos 	

Saldo q ue 113a nua • o seguinte semestre..-.

Credito

Desconto. saldo de'sta conta
• Commis.sões, idem . 	

123:3358420

S. A. COTONIFICIO tiAVEA -

DAI..1NÇO EM 30 DE JUNHO DE 192t..

Aetieg

PrODI'ledIbleS	 	 3.576:1663812
Manufactura	 	 2M1:4318181
Almoxaritado	 . 	 °93 :9498700
Sello	 do	 consumo 	 	 5:1028370
Sellos	 para	 c4ontas

assignadas	 	 	 7348000 6:2268370 511:6073554

-)ivecsas contas	 	 1.267:5938112
ações em calção 	 60:00081.,00

5.445:3678508

Passivo

talpnat	 	  1;500:0008000
nuprestimo por debentures..

Menos: resgate	 	
800:0008000
120:0008000 680:000e000

Fundo de reserva 350:0008000
Fundo de deterioração	 	
Lucros e perdas 	

350:0008000
921.4018656 921.:10.555

Dividendo 100	 	
Diversas contas 	  

GO :0008000
2.200:562$C52

Caução da directoria	 	 60 :0008M0

5.415:3678508

Rio de Janeiro, 30 de junho de
Chaves, directoe=thesoureiro. -

guardastivro::.

SOCIEDADE ANONYMA "O JORNAL •

ACT:ND. ASSEMBLÉA CIERM, EXTDAORDINARL1 EM 30 DL; ja.-
NEIRO DE 1926

Aos 30 de janeiro de 1926, DR Ode. da Sociedade Anony-
ma O Jornal, á rua Rodrigo Silva n. 14, sobrado, reuniram-se
ás tres horas da tarde, em assembléa geral extraordinaria os
seguintes accionistas, cujas assignaturas constam do livro de
presença: Dr. Carlos de Paiva Melro, portador de 525 acções,
constantes do nove cautelas de as. 123, 126, 137, 138, 149,
151, 153, 150 . e 158; Dr. Plinio Barreto, portador de 3.775
acções, constantes de trinta	 sete cautelas de ns. 11, 15, 23,
2.5, 30 31, 34, 36, 37, 38, 30, 40, 41, 47, 50, 62, 66. 70, 78, 81,
82, 85, 88, 89, 90, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 100, 101, 103,
100 o, 109; Julio Medeiros, portador do 100 acções, constantes
ila eakela n. 1; Dr. José Sobeja Netririto de Medeiros, portador
de IDO aCCÕeS, constantes da cautela n. 5; Argemiro da Silveira
13uleão, portador de 100 acções, constantes da cautela n. 8;

Companhia " Hauseatica, representada pelo Dr. Theotônio do
Sá, portador de 50 acções, constantes cia_cautela.n. 12.2;:1rfon-
so Vizeu, portador. do 5.0 aiseões,..r,onstantes da cautela n. 22:
Dr. Virgilio de Mello „Franco, portador de 3.900 aeçõeái„con-
stant&, de 18 eautelaz flo us.. 9,-75, 76, 77,-83, 86, 108, 112,
121. 128, 129, 132, 134, 152, 155, 157 e 160, Raoul Breves'
Dunlop, portador de 50 acções, constantes da cautela n. 19;
Dr. Francisco Monteiro de Salles, portador de 25 acções, con-
stantes da cautela n. 71; Dr. Miguel Arrojado Lishôa, portador
de 25 acções constantes da cautela n. 73; Dr. Gabriel Lou-
reiro Bernardes, portador cle. 25 acções, constantes da cautela
n. 52; Dr. Edgard Ribas Carneiro. portador de 25 acções,

'c":onstantes da cautela n. 58: Dr. Francisco de Assis Chateau-
briand. portader de 25 acções, constantes da cautela u. 121;
José Silveira Antunes, portador de 50 acções, constantes da
cautela n. 32; Dr. Octavio cio Souza Leao. portador de NO
acções, constantes da cautela n. 111; Hermenegildo &intua
Lobo, portador de 100 acções, constantes ria cautela n. 114;
Dr.Otto de Andrade Gil, portador de 25 acções, cons t antes da
cautela n. 120; Joaquim Carvalheiro da Costa, portador do
325 acções, constantes (le, troa cautelas ns. 28, 67 e 135; Dr.
joão do Mello Franco, portador cio 250 acções, constantes da
cautela n. 116; Dr. Humberto Mose.s, portador de 100 acções,
constantes da cautela 11. 10: A. Torres &; Comp., Limitada, re-
presentada pelo Dr. Alfredo Thomé Torres, portador de 250
acções, constantes da cautela n. 136, e Dr. José Pires .Bran-
dão, Portador de 100 acções, constantes dás duas cautelas de
na. 125 e 131, ao todo vinte e Ires accionistas, portadores de
10.025 acçõe s , representando dous mil e cinco contos de réis.

Verificando haver numero legal para que se installasse a
assembléa, o director-gerente da sociedade, Dr. Francisco de
Assis Chateaubriand solicitou dos accionistas presentes que
designassem um dentre elles para presidir a asse/1-11,1én di-
rigir-lhe os trabalhos. Por consenso de todos, -sem discrepan-
eia, foi acelamado presidente o Dr. Francisco Carneiro Mon-
teiro de Saltes saudado com applausos, quando se dirigiu para
a. mesa, ande tomou assento e, depois de agradecer o teste-
munho de ,apreço de que era objecto. convidou para seara-
tarjes. primeiro, o Dr. José Sabota Viriato de Medeiros e, se-
gundo, o Sr. Julio Medeiros, que.. tomaram os SeD3 legares,
declarando .0 presidente installada a assembléa. Convidei, em
seguida deus accionistas. os Srs. Drs. Gabriel Loureiro Ber-
nardas e Edgard Ribas Cacueir.o. para auxiliarem a mesa no
exame e conferencia das cautelas, exhibidas pelos accionistas
á Propo rção q ue eram chamados, com o numero das raspe-
Cl i vas acções Od e constava do livro do presença ao lado das
assigfiaturas, reconhecendo-se que cada tun delias apresen-
tava as cautelas mencionadas nesta acta e correspondentes ao
numero de arções indicado no livro do presença e nesta mesma
acta, estando fadas as cautelas assi gnadas pelos directores Drs.
Francisco de Assis Chateaubriand e Alberto Cruz Santos. Findo
esse trabalho, o Sr. presidente mandou proceder á leitura do
annuncio de convocação da assembléa, que sahiu publicado
no mopio (miem dos dias. 24, 27 e 30 do corrente e n'O Jornal
dos dias 26, 27 e 28 de janeiro, cujos exemplares se achavam
sobre a mesa. O annuneio cuja leitura foi feita pelo 2' sacra- -
fado é do leõe seguinte: "Sociedade Anomalia O Jornal .......
Assembléa geral extraordinaria - De accórdo com o que re-
quereram accionistas representando mais de dons lerias do
capital social, convocam-se os accionistas da Sociedade Ano-
nyma O Jornal para unia assembléa geral extraordinaria (lua se
realizará na série social á rua Rodrigo Silva ri. 14, no dia 30
do corrente. ás 15 horas, o que terá por objecto a elcieão da
nova' directoria, na conformidade dos novos estatutos, publi-
cados no Diaria Oiticica do 29 de dezembro ultimo. - O dire-
ctor-gerente, Francisco (h Assis Chaleaulwiand."

Advertiu o Sr. presidente que, segundo *constava do coa-
Nif 0, que vinha de ser lido, a presente assembléa geral extraor-
:Erraria fora convocada pelo director-gerente Dr. Francisco de
Assis Chateaubriand, a requerimento de accionistas represen-
tando mais que o numero legal exigido pelo art. 137. n. 1, do
decreto n. 431, de 4 do julho de 1891, para o fim 'expresso
e. declarado de se proceder á eleição da directoria' na con-
formidade dos novos estatutos publicados no Diario °Melai
de 29 de dezembro ultimo, que se achava sobre a mesa, sendo
por lei vedado que se tomasse em consideração qualquer outro
assumpto não mencionado no convite. Esses requerimentos
são deus, disse o Sr. presidente, um de accionistas desta Ca-
pital, outro de accionistas de S. Paulo. ambos de igual teór,
os quaes se achavam sobre a mesa e foram lidos pelas Sr.
2° secretario. Os srais dizeres são os seguintes: "Sr. director
da Sociedade Anonynia O Jornal - Os abaixo assignadoa, accio-
nistas da Sociedade Anon3mia O Jornal, representando mais de
metade do capital social, em vista do archiyaniento e publi-
cação 'Ia acta da assembléa geral extra'ordinaria de G de abril
do anno findo de 1925, que augmentou o capital o reformou,

13 :112$000

118 :5618660
4:7738760

123 :3358120

96 :7968100
26 :5398320

1926. - Armando da S.
Antonio Lopes Front.u,

(4.63U
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os estatutos, e considerando que o art. 8° dos novos estatutos
datermina . •- dua a sociedade seja administrada por
urna directoria- de quatro membros, e ainda que umi
dos deus actuaes directores deixou de facto o- exeree
cicio de Seu cargo, • requerene _na., centormidade do art. 137,
n. -1, do -decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, a convocação
do urna .assemblaa geral extraordinaria para eleição da nova
dirsaitoriaade sorte que fique normalizada a situação juridica

-da enipreza". Até aqui o texto do requerimentoe A petição
deste . depilai está assignada pelos Srs. A. A. de Araujo
,Franco, Virgilio de Mello Franco, Joaquim Carvalheiro da
Costa, José. baboia Viriato de-Medeiros, Argemiro da Silveira
Bulcão, Miguel Arrojado Lisbôa, José Pires Brandão, Affonsu
Vizeua lteout B. Dualop, Luiz. Pereira, Hermenegildo Santos
Lobo, Theodora de Magalhães Castro, João cie Mello Franco,
Julio' Medeiros, A. Torres 45; Comp., Limitada, Bellarmine
Austregesilo de Athayde e Octavio de Souza Leão; a de São
Paulo, pelos Srs. Carlos Leoncio de Magalhães, Carlos de Paiva
aleira„tosé Maria Whitaker, Plinio Barreto e Henrique .do
i5ouza Queiroz, pela Companhia Agricola de Araquá. Depois
de algumas explicações prestadas pela Mesa a pedalo do accio-
nista Dr. Gabriel Loureiro Peruardes, informou o Sr. pre-
sidente que se asilava sobre a mesa uma declaração do dou-
tor Francisco de Assis Chateaubriend, renunciando o cargo de
director-gerente da sociedade- Este documento, cuja leitura foi
/eia) pelo 2° secretario, é do teôr seguinte: "Srs. accionista
da Sociedade Anonyma• O' Jornal -, Em conseiquencia do W.10

•dispeem os novos estatutos desta sociedade, que entraram re•
cemarnente em vigor e prevêem a constituição de uma duas.,
dona composta de quatro membros, e tendo em attençáo
novos elementos que entraram para - a composição do capital
social, venho de .pôr em vossas maos , o mancado ue director-ae-
rente, de que fui investido pela a.ssembléa geral de 3 de outu-
bro . de 1924 e renuncio ao cargo que vim exercendo desta data
até hoje". Rio, 30 de janiero de 1926. - (Assianado) Francisco
de Assis Chateaubriand. Concluida esta leitura, pediu a pala-
STLI o accionista Dr. Plinio Barreto, que fez a leitura da de-
ciareção seguinte, que é enviada em seguida á Mesa: "indico
que a, assembléa - geral extraordinaria da Sociedade Anouyme
ç'd Jornal, convocada para hoje, 30 de janeiro de 1926, tome ca)..
nhecimento da 'renuncia do director-gerente Dr. Francisco de
Assis Chateaubriand, destitua de • seu inanuato o director-pre-
sidente Dr. Alberto Cruz Santos e eleja uma nova directoria,
composta de quatro membro, na fôrma prevista nos estatu-
tos publicados no Diario Official de 29 de dezembro de 192a.
directoria cujo mandato terminará em 31 de dezembro de
1931." Rio de Janeiro, 30 de janeiro de' 1926 (assignado)
cio Barreto. O Sr. presidente declarou em discussão a pri-
meira parte desta indicação, a que se refere a renuncia do se-
miar Francisco de Assis Chateaubriand. Não houve quem sobre
ela pedisse a palavra. Submettida á votação symbolica, veri-
ficoe-se que a renuncia do Dr. Francisco de Assis Chateau-
hriand fôra amoita unanimemente. Passou-se ao segundo item
da indicação, a destituição do director-presidente Dr. Alberto
Cruz Santos. Nãos houve quem pretendesse fazer uso da pa-
lavra a respeito, tendo apenas o accionista Dr. Edbard Ribas
Carneiro declarado que as suas relações com o seu colega
Dr. Alierto Cruz Santos lhe impunham o dever de tornar pu-
blica a recusa do seu vote a esta destituição, si bem que não.
constasse _da.. indicação qualquer cousa que desabonasse o re-
ferido .director. Pessando-se á võtação, foi approvada a indi-
cação contra O voto do Dr. Eagard Ribas Carneiro. Quanto á
terceira parte cia indicação, a eleição da nova directoria, pediu

palavra o Dr. Gabriel LeureirceBernardes, que declarou não
:hes parecer de direito a eleição de nova directorheem .assern-
blaa geral extrarirdiaaria, entendendo que seria, Diais regular
aaaarclarese a reunião da assemblea ordinaria, que deveria
retinir-se no curto prazo do primeiro trimestre do corrente
anno. Respondeu-lhe o Dr. José Saboia \anato- de Medeiros
impughando sas razões do preopinante o prezado collega que.
receba ale , talar. Os novos estatutos, que entraram em viger
somente em fins de dezembro ultimo, criaram para adminis-
trar a sociedade uma directoria, composta de quatro meui-
aros,- um presidente, um vica-presidente' de dous directores,
assienando-lhes funcçÕes determinadas: Como haviam de con-
tinuar a administra-la os dons directores eleitos na conformi-
dade dos antigos estatutos? Accrescia que estes dons directo-
res, por causas que não vinha a pello debater e aluguem tinha
interasae em rememorar, estavam. reduzidos de tacto . a um
só. Podia este praticar os actos que os estatutos põem a cargo
da directoria, colleetivamente, -ots. • destero, daquele -director?
Não era possivel deixar associedade nesse estadode acephatia.
kassersibléa' era soberana e podia deliberar em reunião erdi-
narinaottaextraordinaria. IA a este proposito uru _trecho. do
Tratatiwdesdireito commercial do De e Carvalho de Mendonça.
Termanadas .estas observações, nao;houve.rnais quem pedisse a
palaveaapassando-se á eleição da-:nova directoria, a qual foi
feita-piar eedulas. Recolheram-se e conferiram-se 23 cedulaa
dosa23-...aecionietas presentes. Feita a apuração na fôrma doe
estatutos, que mandam contae por um voto cada grupo de cinco

anões, verificou-e.e que tinham sido eleitos: presidente, dou-
tor Epitacio da Silva Pessôa, por 1.995 votos e vice-presidente,
Dr. Alfredo Pujol, por igual ntimero'do votos, havendo duas
cedulas que deixaram em branco a designação para presidente
e adceepresidente; e directores, os Drs. Francisco de Assis Cha-
tea.ubriand, por 2:000' vetos e-Virgilio de Mello Franco, Por
2.005 votos, havendo cinco votos dados ao Dr. Gabriel Bernara'
des. Conhecido este resultado,' ei Sr. presidente declarou eleita
a nova directoria para o periodo que terminará a 31 do de--
zeinbro de 1931, a-qual ficava assim constituida: presidente,

Epitacio da Silva Pessba; vice-presidente, Dr.- Alfredo.-

Pujol; directores, Drs. Frendeu> de Assis Chateaubriand o
Virgilio de Mello Franco. Nada mais havendo que tratar, le-
vantou-se a sessão por uma hora o meia vara se lavrar esta
acta que foi redigida e ditada por mim Jose Saboia Viriato do
Medeiros, la secretario e vae assignada pela Mesa e mais accio-
nistas, a -quem foi lida depois de reaberta a sessão, em duaa
vias, uma no livro proprio, outra em folha separada para
ser archivada na Junta Commercial. Rio, 30 de janeiro de
1926. - O presidente da assembléa, Francisco Carneiro Mon-
leíre de Sales. - José Saboia Viriato de Medeiros. - Plinio
Barreio. - V. A. de Mello Franco. - Carlos de Paiva Meira.
- Belarniino Austregesilo dt Athayde. - Argemiro da Sa l-
veira Bulcão. - Julio Medeiros. - Miguel Arrojado Ribeiro
ust, f5a. Herbert Meses. - Raov.l B. Dunlop. - Francisco
de Assis Chateaubriand. - Joaquim Carvalheiro da Casta. -
Affonsa Vizeis & Comp. - José Pires 'Brandão. - João ti(s.
Mello Frnaco. - Otto de Andrade Gil. - Herm. Santos Lobo.
- Edgard Ribas Carneiro. - Octavio de Souza Leão. - Ga.
briel Loureiro Bernardes. -- José Silveira Antunes. - Com-
panhia Haneeatica, Theotonio Sã, director.

•

ACTA DA ASSEMBLÉA GEFtAL ORDINARIA EM 10 DE JUNIIO DE 1920

A09 10 de junho de •1026, na séde da Sociedade Anonyma
"O Jornal", á rua Rodrigo Silva n. 12, sobrade, nesta cirladc.)
do Rio de Janeiro, reuniram-se em aseembléa geral ordinaria,
ás 16 horas, por convocação da directoria, os seguintes ac-
cionistas cujas assignaturass constam do livro de presença:
Dr. Gabriel Loureiro Bernardes, portador de 3.405 acça.s..e,
constantes das cautelas na. 1, 2, 3, 6, 7, 14, 16, 18, 20, 25,
26; 2,7; 29; 33; 35; 46; 51, 52, 50, 57, 59, 60, 61, 68, 69, 74,
80; 102; 110; 111, 113, 117, 130, - 140, 142

'
 143, 144, 145, 146,

147, 150 o 165; - Argemiro da Silveira Bulcão, portador dia
2.000 acções, constantes das cautelas ns. 8, 11, 15, 47, 62, 82,
88. 90, 92, 93, 99, 109, 114, 121, 137, 138, 149; 151; 153; 155e
158 o 160; a- Dr. Otto de Andrade Gil, portador de 600 acções,
constantes das cautelas ns. 116, -124, 128 o 152; - Antonio
Leal Gosta, portador de 1.000 acções, constantes das cau-
telas na. 75 e 86; __a Diomedea de Figueiredo Moraes,' por-,
tador de 2.655 acções

'
 constante.s das cautelas as. 4, 5, 9, 30, •

76, 77, • 78, 83, 115,, 129, 132, 134, 136 o 166; Pedro Li-
bodo de Almeida, portador de 85 acções, constantes das cau-
telas ns. 167, 168, 169, 170, 171 e 172; - Dr. Carlos Siise,e-
kind de Mendonça, portador de 125 aeçaes, constantes das.
caldeias na. 173, 171, 175, 176 o 177; -e= Frederico' Barata,
portador da 1.000 acções, constantes das cautelas na. 162 e..
163; • - -figueiredo Pirnentel, portador de 250 acções constan-
tes da cautela n. 164; - Dr. José' Saboia Viriato de Me- -
doiras, portador de 3.000 acções. constantes dee cautelas nua
meros 10, 19, 21, 22, 23, 24, 31, 34, .36, 37, 38, 39,
40; 4-1e 48, 66,-70, 71, 73, 81, 85, 89, 94.„ 95, 96, 97, 9,
100, 101, 103, 106, 120. 122, 123, 125, 120, 131 e 135; - ci .
Dr. Eenesto Jorge Dutra, da Fonseca, portador de 500,
acções, constantes da cautela n. 101; - ao todo onze accio-
nistas. portadores de quatorze nal . seiscentos e vinte acçõee.
"14.620), representando (Rs. 2:924:000 .000) deus mil nove- •
centos e•vinte e quatro contos de réis, do capital social.

-Assumindo a diaeceão dos 'trabalhes e verificando haver'
numere legal para que se inetallesse a assembléa, por es-
tarem -presentes accionistas representando mais de 2/3 (dous
terços) do capital social, que é de 3.500:0011$, o Dr. Josd
Saboia Vidal() de Medeiros, depois de-justificar á alve jada da
director Dr. Francisco de AssiSaChateaubriand, solicitost
accionistas designassem um dentre' eles para 'presidir e di a: -
rigir os trabalhos. Por consenso de todas, foi acclamado c).
proprio Dr. José Sabei-a Viriato de Medeiros, que recebeu
palmes quando tomou aeeente á mesa., Depois de .agradéCer:a;
essa nova prova de distineção, o Dra Jose Sabola Vidal() de'
Medeiros convidou os Drs. Gabriel- Letreiro Bertiardes r s Era d
nesto Jorge. .Dutra da Fonseca, para servirem, respectivamen-
te, de 1° o 2°. eecetarios.

Constituida, assim, a mesa, declarou o Sr. presidente in-
stallad•a a aseembléa, eonvatando e em seguida as accionistas
Antonio Leal Costa eFrederico .5ainte pára auxiliarem a Mesa"
no exame e cOnferenCia das cautelas' reeehidas doe anctonistaa'a
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A's treze horas" do .dia vinte . .e ires de
Stmeió do mil novecentos e vinte o seis,
reunidos na séde da Companhia IN'acion'll
de Seguro Mutuo Contra Fogo desenove
senhores associados constantes do livro
de presença, o Sr. director da Compl.-

Pedro José Sebastiany Junior, de •
clarou que, sendo oedinaria a assembléa
geral convocado pela segunda vez, em re-
petidos convites pela imprensa por mais
de - tres vezes em jornaes de maior .-ie-
cielação desta capital, podia .ella funccio-
nar e deliberar com qualquer numero de
associados, como alh'es determinam os

nossos Estatutos de accôrdo com o de-
creto n. 14.593, de 31 de dezembro
1920. Disse mais o Sr. director cp.o
não lhe sendo permileido pelos. referidos
Estatutos presidir os trabalhos, propu-
nha para essa presidencia o Sr. douter
Gustavo Alberto de Again° e 'Castro, e
que foi acceito pelos Srs. associadas
presentes. Assumindo a pres,idencia. o.
Sr. doutor Aquino e Castro convidou
para primeiro e segundo secretadea
respectivamente os Srs. João d'Almeida
Lustosa e Antonio Napoleão Azevedo
Junior, os qua,es acceitando o encargo.
ocuparam os respectivos, togares. Eia
seguida o Sr. presidente. declarou aber-
ta a sessão para os fins constantes das
suas primeira e segunda convocações
péla imprensa, _isto é para conhecer de
Relatado do director e contas do anuo
social de mil novecentos è vinte e. cinco,
do !parecer do conselho fiscal; o p"eeo -
ehirnento de uma vaga no conselho cie
odministracão e eleição do conselho lie-
cal e seus supplentes, para servirem, ee-
tes até junho de mil novecentos e vinte
e sete, aquele para completar o tri-
ennio a findar-se este e armo,. em
31 de dezembro-. futuro .. Annunciou
opas o Sr. Presidente, que - ia man-
(Ler proceder á leitura da ac t a :13-
sessão anterior, pelo -Sr. segundo se-.
cretario, a qual sendo lida e posta em

-discussão é approvada sem debate.
(lindo a palavra o Exmo. Sr. doutor Gil
Dinie Goulart, disse: que uma -grave es-•
fermidade lhe impediu, ha mal sde qua-
tro niezes, de sallir á rua, sendo esta a
primeira vez que ti -nba enSejo de pres-
tar unia fraca homenagem .a memória, de
urri bom amigo e conte:ronco, ' o nolso
inesquecivel ex-director e- presidente,-
doutor José. de Oliveira Coelho. que se
Íman no dia nove cle abril . ultimo, ha-
vendo prestado relevantes serviços á
nossa Companhia durante mais de guia-
ze annos. Jurisconsulto emerito, pro-
tetypo da honradez, da operosidade ia-
Satigavel e da competeneia technica, fol
elle ao lado do nosso distineto conso-
(sio doutor Leão Teixeira um timoneiro
prestimoso do nossa instituto, em um
longo penado -de difficuldades- financel •
ras. i3aSta referir que em -1911 o nouo
enbedal social era. _pouco mais de que..
trocentos contos, e, agora, excede de no.
vecentes contos. -As - nossas bonificaçae-
ooe se gurados que, de 1908 a 1914, - os-
cilaram entre quinze a ',tinta por cento
desta ultimo data até agora foram ores-
cendo de /luarenta até eincoenta per

cento, e os valores segurados foram se Oliveira Coelho, ex-diree.trie d thmikia-
Televando desde noventa e nove até eente_nhia-fte-ae~a para esorutinadores,

e trinta mil conto	 m
dos eeinidetwelarie nossos relatorios an••

A_E,ig~1,7astr8---d::- 8cehnerpo,r7mAraúnutt)eolre,4siyGtt
earldo:-.BdearàasStJr°11Ulliea;;

,que  acceitaram e assumiram os seus lo•
gores. Procedendo o Sr. segundo seer'',
tario á chamada dos senhores associado*,
pelo livro de presednu, na ordem das
suas assignaturas, foi realizada a els,i -
ção pela forma annunciada. tendo eido
encontradas nas respectivas urnas, 17
cedulas para membro do con velno da
administração e 17 cedulas para nv.ant,,:G
do conselho fiscal e seus suppientes, que
apuradas deram o seguinte resultad
Para membro - do coneerho de admiliese
tração; João trAlmeida Luslosa 16 ve
tos; doutor Ernesto Augusto Possas, ro
voto; para D coneetho Meai e supplentes,
Manoel Raul ktodrigues uo Amarai IA
"Votos; doutor Carlos de Castro Pacheee
16 votos; Antonio Napoleão Azevedo tu
amor 16 votos; doutor Condido nona/ele
da Costa Freire 15 votos; douto/ Gustae
vo Alberto de Aquino e Castro; doutor
Ernesto Augusto Possas 14 votos e inale
os seguintes: Manoel í+'rancisco Canejo,
2 votos; doutor Manoel Alves de Barre
Junior, 2 votos; João crAlmeida Lustuia,
Cados Lebeis, Alvaro de Freitas Guima-
rães, corem, Roatophe E,i.eeto tioAbreu, doutor Theodoro Gomes, Poeto
cc Noronna Breias, um voto cada uni.
Comanda esta apuração o r. presidente
doutor Aquino e Castro. proclamou elei-
tos os Srs.: João d'Almeida Lustosa,
membro do conselho .de administração,
com exercido até 31 de dezembro deste
anno; Manoel Raul Rodrigues do Ama-
ral, doutor Carlos de Castro Pacheco.
Antonio Napoleão Azevedo Junior, meni-
bros effectivos do conselho fiscal; e sup-
plentes os senhores doutores Condido
Holanda da Costa. Freire, Gustavo Al-
berto de Aquino e Castro e Ernesto Au-
gusto Possas. Ultimados os fins da con-
vocação da presente assenibléa, o senhor
doutor presidente da Mesa declarou da-
ria a - palavra a quem a solicitasse. Pe-
dindo a palavra o Sr. João d'Almeicit
Lustoisa, agradeceu, semsibilisado, á -sua
eleição para o elevado eargo de membro
do conselho- de administração desta Cone•
,pareleite, a qual elle . devotava -grande
-sympathia; não só pelas suas honroale
traclicções, como pela forma da sua beit
orientada organização; e que os seus di-
gnos companheiros 'da administradio
podiam ficar certos que elle envidarie
tudo para corresponder a tamanha con-
fiança, depositada na sua pessoa, e pug-
nando sempre pelo bom nome da Compa-
nhia e o seu necessario desenvolvimento.
Dito isto, seguiu-se com a palavra - o Sr.
director da Companhia Pedro José -
bastiony Junior e -propoz que, cordeia -
ciai/lente com a Mesa, ficassem investi--
dos de poderes para -aseignar a acta dee-
ta assembléa em nome dos Srs. asso-
ciados . presentes, consocios doutores
Ernesto Augusto PossaS e José Luiz Ca--
valcanti de Mendonça,' o que foi aCceite
por todos os Srs. assoeiados presentes.
Em seguida o Sr.. presidente 'doutor
*Aquitio . e Castro, agradecendo a indica-
ção 'da sua pessoa paro presidir aos. tra-
balhos-desta asserribléa,.1-dou-a por enCer.-
nada, Alo que eu Antonio Napoleão Aze-
vedo Junior, 20 secretario, mandei lavrar

préSente acta, que- assigno com os de-.
mais.- membros da Mesa,. e osassoclad
deSi,nallos para .ossignal-a em nome do.-

poletio 4 vretiopresentes. — A wton.0	 .

umies, pode-se affirmar, com rigorona
justiça, que,.IOI- de grande prosperidade
o perfocio em que o doutor Oliveira Coe..
lho actuou na nossa Companhia. Não "oi
elo uma figura apagada no- nosso meio
social. Fulgurou e distinguiu-se, corne
astro do primeira grandeza, na magis-
tratura, na • advocacia e no desempenho
das mais relevantes funcções sociaes, co-
mo colaborador inteffigente de varies
governos, desde o tempo da Monarcnia.
Foi secretario do governo do. Paraná,
primeiro deiegade auxiliar na polisla
desta cidade, membro do conselho dire-
ctor da Caixa de Amortização, director
do Banco do Brasil e presidente do Moo•
•tepio dos Servidores do Estado. Como
se vê, é muito honrosa a sua fé-efe a-
fiem e .a nossa Companhia muito lucrou
com a sua fecunda e prestigiosa cola-
boração, pelo que, proponho a ilustra-
da assembléa geral que se insira, na
acta desta sessão, um voto de profundo
pesar pelo seu passamento. Posta em
discussão a- proposta, o senho': presiden-
te pro.poz que, a esse voto de profundo
pesar, se accrescentasse tombem um vo-
to de saudade e gratidão da Companhia;
o que tudo foi approvado unanimemea-
te. Em seguida o nosso consocio doutor
Ernesto Augusto Possas, pediu a pala-
vra, bastante commovido, para . agrade-
cer não só ao Exmo.. Sr. doutor Gil
Dinir Goulart, corno tanibem a toda a3-
sembléa, as homenagens que 'acabava da
prestar á mernoria do seu grande am;go
e sogro, o que muito sinceramente fa-
zia, não só em seu nome, corno no. de
toda a familia desse extincto de impe--
relve' memoria. Concluida essa peru
ração. a Sr. presidente da_Mesa, decla-
rou que se . ia proceder a leitura do •vi-
latorio do director da Companhia, refo- -
rente ao armo de • 1925. Solicitando, no-.
vilmente, a palavra o nosso consoem done
ter Ernesto Possas requereu fosse (Re-
pensada tal leitura, urna vez que o re
ierldá relatorio- já fôra publicado, e, erra
impressas, distribuido aos Srs. assoe-ia
dos presentes-. Consultada a assombláa
e concedida essa dispensa requerida,
dado a palavra ao senhor João d'Alme3-
da Lustosa, relato? - do conselho fiseel

"lpara ler o seu.-parecer: Eis- o 'parecer.
Senhores associados. O con selho fiscal
havendo examinado, detidamente, ai
contas, balancetes mensaese balanço ge-
ral e a demonstração da Receita o
peza do anno social de 1926,- achou-os CP:

• absoluta exactidão com a. escripta, peto
que é de parecer que sejam approvados
as -contas e o Relatorio da direetoeia
relativos ás operações do armo social de
1925. Rio de Janeiro, 13 de abril de
1926. João d'Almeida Lustosa. relatei'
Manoel Rodrigues do Amaral, doutor
Carlos de- Castro Pacheco. Postos em
discussão, o relatorio, -as contas e o pa-
recer do conselho fiscal, foram cites sem
opuosição' approvados, abstendo-se de
eióta.r os senhores membros da edminie-
tração presentes. Em seguida- declarei/
o senhor doutor presidente da Mesa que
era tombem o fim da aesembléa eleger
o conselho ti3Oal e seus supplentes, 133133
assim á eleição para preenchimento 'ia
vaga existente de membro- do consenso
de adfflinistração, em virtude do raleei-
mento do Exmo. senhor doutor José de
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COMPANHIA INTERNACIONAL DE
.AGENCIAS

Certificado da -.Junta Comrnercial : da
Capital Federal, ,em referencia aos. : do-
cumentos ardi:s/-tidos de, accôrdo .com a
lei dás Sociedades Anonymas.

Certifico ale,- por de.s-paeho da- Junta
C.ernmereial de 1 de julho de 1926. ar-
chivou-se nesta repartição sob o nume-
ro 1.446. os seguintes documentos -refe-
rentes á Companhia Internacional do
Agencias,- a saber:- Acta da assemblea
geral de coriStitnição realizada em 26 do
rair t l do • corrente armo, que elegeu fres
louvados. acta - da a,ssembléa geral de
constituicão definit'va, realizada em .31
de --maio ultimo que approvou o laudo
dos louvados. estatutos. lista dos accio-
nistas. lendo dos louvados politica fôr-
ma do recibo-de deposito. de 10 °I° do ca-
pital em dinheiro, feito no , Banco
Brasil e gu'a.com o nazamenfn do sedo
respectivo fe r.to na Recebedoria do Dis-
trict° Ferieral. - - ,- En. João Ilyginn do
Araujo. 1 0 °Meia] da secretaria ,- ,desta
junta. passei a presente certidão. Rio
de Janeiro, 5 de-judio de 1926. J Ha-
gip Q de Araujo, 1° offie'al. Visto, Junta
Comin ereial. 3 de julho de 1926. —
dono Campos. .directo.

SOCIPDADES CIVIS

JUNTA DE ESCOLAS DOMINICAES
E MOCID D CONVENÇÃO BA-
pTISTA BRASILEIRA

(ExTRAGTO :DE ESTATUTOS)

Fundada nesta capital, onde tem sua
séde, por tempo indeterminado, seu fim
geral z zelar pelos interesses da ConVen-
06 'Baptista Brasileira, com séde no
Brasil e• da : Junta de Missões -Estrangei-
ras da Convenção- Baptista do-.Sul das

aclos Unidos da America (Foreigo
Mission- Board orem Southern -13aptist
Convention, Richmond, Va. U. .5. A ).-
rara realização de s.1111 fim, a junta des-
envolverá as- 'actividade§ _constardes do
art. 1° e seus paru-ranhos dos estátiitos.

MSei ,piir'nn-ia directoria com-
posta de: presidente, 1 : e 20 secretaries,
eleita em retinirio ordinarm, por -nin
enfie. Será representada'nelo presidente
e seus socios respondeni,silbsidiria-
mente pelas :bbvigagwà desta §-oCieliade.

,-A.,feforma destes estatutos, _ Ortneipal-
rifente no tocante á administraçao. sC se
poderá fazer em nein-lite °Minaria com
a presença 'de, peio -menos,- deus terços
'fle'§ocios. A slitedisseineão não - ¡ilide-Ser
levada	 effeito	 anpro3i„ação da
Junta de Mis8f3es-4Estrangeirasde Ri-
chmond- e sók .Poderá,ser, deliberada
reunião -extraorilinaria, com aviso. de 60
dias e pm dons terços de Socios. ( Dissol-
:Vida esta, depois„,de liquidadas,: as con-
tas, todo o seu activo será entregue
Associação Evatigelica' Denotninactá Ba-
ptista, no Rio CteJaneiro. -= A directo-_

(4.630).

em Folha
Sf'fo convidados os Srs. aceionistas,

para se reunirem em assemblea geral
extraordinaria no dia 19 de julho; .as :3
heras, na sede Atm -ai, á rua Sete de Se-
rembro , n. 100, afim de tomar :conheci-
mento e - deliberar sobre uma proposta
de augmento de capital, como se trate de
assumpto que imporia na alteração dos
estatutos, a assembléa só se poderá con-
stituir e deliberar, com a presença de
accionistas, representando 2/3 (dons
terços) do capital social.

Rio, 26 de junho de 1926. — A di-
rectoria,	 - (4 542)

Companhia de Terras, S.

A9S'EMDLI2A GERAL EXTRAMIDNARIA

São convidados os Srs. accionistas
desta sociedade "à se reunirem, na sédv
social, á rua da Quitanda n 157, 1°. an-
dar, no dia-7 do corrente mez de julho,
ás 15 horas, afim de deliberarem sobre
compromissos sociaes e sobre as condi-
ções de venda dos respectivos ,erreilos.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1926.
— A directorm. '	 (4.585)

Companhia Souza Cruz

São convidados os Srs. accionista:3,
para se reunirem em' assembléa geral
extraordinaria no dia 19 de julho. ás
2 horas, na sede social. á rua Gonçal-
ves Dias a.: 26, 1° andar, afim de tomar
conhecimento, e deliberar sobre uma
proposta de augmento de capital, como
se trate de assumpto que . importa , na
alteração dos estatutos, a -assembléa só
se poderá - Constituir e deliberar ceia a
presença cte - accionistas representando
2/3 (dous terços) do Capital -social.

Itio,-26 - de_ junho de 1926.	 A dire-
ctoria,	 '(4.543)

Companhia 'Fazendas Piraeuana
(S. A.)

AS5.3PMDLÉA GERAL • EXTRAORDINARIA:

São -conVidados os Srs. accionistas a
compariberem .á assemblea geral extra-
°Ninaria, que se realizará no dia 7 de
julho, ás .14 heras, - no escriptorio da
companhia, á avenida Rio Branco nu-
meros 69 a' 77, - -5" andar,-sala 15,' para
tornarem conhecimento e resolverem-so-
bre a proposta da_direcforia, relativa a
um emprestinio.por meio- de ,debenturès,
procederem-se 4 eleição, Para o cargo de
director--gerente e tratar de outreg ' no-
godos de intecesse seial. --- -A 'Ore-

'dona.	 .(4.557)

Companhia Thewieo do Armazens
Geraes

Na séde desta companhia, á avenida
Rio Branco n: 79, acham-se á disposição
dos Srs. accionistas os doCumentos de

, que trata o art.. 147, da lei n. 434,- de 4
'de julho de 1891. --- A diredoria.

.(4.607)

Companhia de Seguros "Sagres*

,Rua11eMacç6 n.	 10 andar — o -
"dividenda 10$000 por acção, rela-
tivo ao - 1 6 Semestre deste anuo. Ficam
suspensas as lransferoucias de acções
até aquella data.

Rio de Janeiro,
— A directório.'

"Baneó Hypotheeario do Brasil".

.ASSEMEL4A. GERAL EXTRÂORDINARIA

Segunda convocação

-Não se tendo realizado, por -falta stlks
Luinero. a --assemblea geral extraordina-

- ria mareada para 25 deste mez. são -os
Srs. accionistas de novo convidados para
se reunirem em asseinblea geral extra-

- Ordinaria,- . no dia 10 de julho proximo
futuro As . 14 horas, na -sécie -do I3anco,
para deliberar, sobre a • reforma dos : es-
tatutos. IRO que diz respeito ao flutuar°
de administradores, procedendo-sé,
seguida, ao prenchimento dos cargos: re-
spectivos.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1926.
— Pelo Banco Ilypotheeario do Brasil.
E. Itichard Junior, director.	 (4.512)

.11

. A' Prata

A firma Andrade Lima & Comp., cujo
contracto foi alterado no-dia 28 do mez
do junho proximo findo, com a retirada
do somo Lados Coelho de Souza e en-
trada dos Stones José 'Dias de Figuei-
redo G Joaquim Ferreira Cardoso, -de-
clara que os umeos titules da 'sua re-
sponsabilidade a se vencerem são:, réis
42 :000$000; em nota promissoraia, des-
contada pelo Banco, Ademão Transa-
tlantico: 23:232$000; em nota promisso-
ria, descontada pelo Banco Allerrião
Transallantic,o; 40;00(4000, em nula
promissoria, deSeontada pelo 'Banco do
Brasil; 45:000000, em nota promia-
soda, descontada pelo Banco do Bra-
sil,- 55 :000$000, em nota pronusso-
ria, descontada pelo Banco Commereial;
10:000,500, - em nota promissoria des-
contada - .pelo Banco Fluminense; reis

:000$000, em nota promissoria. des-
contada pelo Banco Fluminense;
estes que cónstam de seu distrarto e que
são da sua, responsabilidade., alguns por
acceite o . outros como avalista e endos-
sante., -

A firmti pede aõe , pertadores de quaes-
quer outros titules, queira ,apresental-os

. no seu= escriptorio, á' rua Paulo Fron-
tin n. 96, „para-. verificação, dentro „do
prazo de ires - dias, uma_-_ vez , que ;sejam
titulos assignados pelo ex-soem Carlos
Coelho de Souza em nome da firma.

Rio de Janeiro; 2 de julho de,1926.

Reconbe_O a ripina da Andrade‘:Zima
& Comp.

2..de.iillhode 1926. (Em tesfe.
munho, (estava.° smnal publico) da ver-
dado. — Francisco ,.4ntonio Mac4ado„
tábellião.	 (4.586),

_ .	 _2° DIA I.OENuO

aiiire, ',tf/ia—Brasileira de Fumo' pagará, no escripterT0----aa -companhia —
dia. 15 do cerrente, em deante

1 de julho de 1926.
(4.591)

_ c.waiãe.-411-,4,rto de Aquitg..-e
Castro, presianFe.
Lustosa, 1°-.sedrettirie.
«justo	 (!oVaicanfi de-:-
Wendonça.

(4.625)
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IMPRt
OBRAS QUE SE "kêIJAM A' VENDA -

•
Cl N 6

'Bancos Fiscalização dos ban-
cos e casas 'bancarias. , (Doer.
D. 14.728. de 16 de Março do

. 1921 Carteira de Redesconto
do pflanco do Brasil. Deer
meeo 11.035. de 21 de janei-
ro de 1921 Crea_legares de de-
legados e fiscaee para a fis-
calização das operações cara-
biaes e bancarias (Doer. nu-
mero 14.857, do 1 de junho do
1921 1 	 1$000

Brasil em Hen (0), por W.
Stead. o dos discursos.de Iluy
Barbosa 	 , • 	 .....	 125000

c

Autorees (Direitos) (Decreto
n. 4.790, do 2 de janeiro de
4924)	 ....... 	

• Projecto (Trabalho de Com-
, MISSA° da Camara dos Depu-

tados) — a volumes (M).. ... . .

_ As encommendas ao, _Oras_ que não
lorem acompanhadas da importancia
destinada ás despezas de porte e re-
gistro no Correio não - serão attendidas,
não se podenlo acceitar, em pagamento
de obras ou de exemplares do "Brado
(Mictai" senos do Correio estampilhas
do sello adhesivoe cheque ou ordem de
pagamento. Deverão ser remettidas as
importancias em vales postaes

• -As vendas superiores a v00$ teor)),
abatimento de 15 % (art. .42 do Regula-

• 'mento).	 '
As vendas que 'egtão assignaladas cora

-tine — M — pertencem aos diversos Mi-
nisterios e não tem 'abatimento, ex-
cepto as "Leis*Usuaesela Republica", que
teem o abatimento de '30 % quando a
Requisição V() de tres .ou mais errem-
'Piares em virtude do officio do Minis-
iene da Justiça n. 1.204, de 8 do agosto
de 1924.

Acção Penal (Lei n. 623. de 23
de outubro .de 1890. que am-
plia a acção- 'penal por de-
nuncia. e decreto ti. 3.475,

. de 4 de novembro de 11S99. nu,e
.reietilementa 'cr arte. 5° da lei.
Refina) .............. 	

	Aceeleentes do _trabalho .fneere 	
.. tos -numeres 3.724, 13, 493 O.13,498 - ( M ) 	

e Agricultura ',COO	 eltnisteria
- fie), Tepor. n. 1.606, de 20ede

dezembro de 1905. 	 ....
•

.	 .
Agua (Dem' . n. 3.050. de..24 do

. outubro de 18) Ilegedainento
Paraea te:Meei:sã° de, agua eles
encanamentos publieos 	

• Aliandegas (Consolidação das
leis das) 	  ..

Alistamento eleitoral (Lei nu-
mero 3.139. do 2 de agosto do
1916. e Decr. 0.;12.193, de O,
do setembro de 1916) (151)•.•.

Alistamento 'e eleições federaes
3.424. do 45 .de de-

zembro de 1917) 	
Armazena Geraes (Regulamento

ara o estabelecimento ede).
ieer. n. 1.102„de 01 ,de no-

• Vembro de 1003... $500
Anneario de Legislação de Fe.

zenda, por Affonso Duartee Ri- -
beiro: • •	 -;	 r*

"Amo de	 6$000
Anuo -de 1917.....:•	 10$000
Atino de 19113-	 • •	 8$000
Atino de 1919.. 	  800(1
Armo de 1920 	  8$000

..Anno cle 1921.,.......... . . .	 10$000
--hinc) do 1922.	 12$000

• •Antçraes (Lei de direit,os). Leis
• - -494: de -1 dá" agesfo:;de e e

189, 0. 2,577;i 00•17 , cle ,joileir4) --''t •

	

........ n in're Ne a •le• te •	 ¥300

— Projecto (Cornmieeão Ene.
eia! do Senado), C volume—.

e5110	 Parecer do t'euarlor Rue Darei
bosa ( 31)•••• 	  5$000

Pareceres sobre 'o. projecte
apresentado ao Senado, de
profiesionaea o intereseadea
(M) 	 	 	 ,	 25000

-	 Projecto do Dr. . Antonio - e
Coelho Rodrigues'	 •	 • ' 3$000

Cedige .do Contabilidade da União
(Lei n 4.536, de 28 de janeiro	 '-de 1922, e Decr. u ' 	de
8 do novembre de 1922) 	  580,00

Codigo de Contabilidade (indico::
remissivo) 	 . 	 .;§$090

rodigo do Processo Civil á Com.e í
Mudai do District° Federal-. 56000

	

Codigo do Processo Penal do	 •District° Federal 	 ..! 25000
Contabilidade Publica (Decreto e J•

Ll. 13.746,..do 8 do setembro do. t..
1919). Dá instrucçãe para .•o •	 •• ?ervieo geral do contabilidade e
publica, em face da lei nu- 11,
mero 2.083, de 30 de julho,. e
Decr. ri. 7.751, do 23 de de.

1$000 _ zembro do 1909 	  6$000
Constituição da Republica 	 -	 imo
Constituição Republicana (A) —

dõeis- volumes ---/Ígenor do
Roure 	  	  enwoo

Consumo (Regulamento para a
arredabeão o fiseálitaçâo do
imposto de ).Deer.s_nse 14.648,
de 28 do janeiro de 1921. o
14.6e3. do 23 de fevereiro do

	

4921; o alterações das leis nu-	 ,,
rnerde 4.440. de 1921 '
	

; 4.025. do
1922 o 4.783. de . 1923' 	 • • eee00

1$000 Collector Federal (Manual do).
G. Catrainby o Adolpho Cudo
(Com as instrucções annota-

10000	 das para o serviço das Colie-
e f orlas.	 Decreto n. 9.285. de .
1911) 	 	 ;5$000'

Condeninação e livramento °mi. 	 .
$800	 diciónal (Deers. na.' 16.588 o	 '

16.665, do 6 do setembro do
19241' 	  • $800

Netas da Justiça Federal (Re-
gimento). Doer. n. 3.422, de
30 •de setembro do 1899 . 	 .	 1$000

Cuetas da Justiçae do , District°
Federal (Doer. n. 11.842 do
29 de dezembro de 	 15009

, Contrabando (Repressão de) De-
creio n. 10 037, de 6 de fe-
vereiro de 1913 	  15000,

Contraia/ido e seu processo,jacer
Alfredo Pinto de Aratije Cor-.
tèa ere,.

Conta% e O , facturas aSsignadas
(Deep.	 .11.527.,-_,de 17 do
março do.1910).... • .
	

-f309.
Construcçãé . de- Casas (Regula-

- Mento sobro 'concessões de.
'favores . 'para , construcção do : ):! n 1 ¡Ur' I

casaa poputares): . Decr.
mero 14.813,- . do '20) de -nittio.i ,$)
de .1921'	 $B00

Condignaçães:	 •
90000 rtiente(.. tieji ti 17.146 de 46

" • de,clezeinbtõ de '1925) 	 ' - • 1$060

$560

Caixa de Amortização (Regula-
mento da). Decr. n. 0.711 de
7 de novembro de 1907 	

	

Capitanias dos Portos (Novo Re 	
gulamento das) — Decreto nu-
mero 17.090. de 28 de outubro
do 1925	 •	  .qN100

$300 Capitanias da Portos (Regula-
mento das). Decr. n. 15.197,

'de 31 de outubro-de 1923. 	  35000
•$200 Caixa de Aposentadorias e Pen-

sões das Estradas de Ferro
n. 4.682. de 24 de ja-

neiro de 4923) 	

Viam Geral da Republica,. po
• Dr. Crockatt de Sá (M) 	

$400 Cheques (Regulamente sobre a
emissão-de). Doer. ri. 8.581,

8$000	 de 7 de agosto de 1912 	
Circnmscrlpções judiciarias

(Consolidação das leis rela-
tivas aos limites das eircum.
Peripções judiciarias do Dis-

..	 tricto Federal) Decr. n. 12.350,
" de 10 do janeiro do 1917 (M) , 35000

5500 Codigo da Justiça Militar (De.
•ereto n. 17.231 A, de 26 de feve-
reiro do 1926) 	 	 28000

Codigo Civil Brasileiro (Lei nu-
mero 3.071. de 1 de janeiro de
1916, com as correcções orde-
nadas pela. lei n. 3.725, de 16
de janeiro de 1019) (1%r) 	  2$000

-Codigo Civil Brasileiro. (Tra	
Falhos relativoe á sua °lebre 	

• eaeão) (Si): .

9$000,

	  Igrog.2° volume 	 	  v
' 	  106000



i!sene80."44 direitas eduaneirii,
Doer.- st.--a.592..da 8 de Miar-

418.1911 ,96,9-99.9 ... .• • 4,• tb,_• • • • •... 	 6500

Instituto Nacional de Musica
- (regulamento) 	
	
	  1$000-

Instituto Medico Legal do Rio de
Janeiro (Regulamento do).....	 $500

$590

126000

0000

Leis (Colierções de).z •
-

de .4808 a 1809.. 	 	 2$500-” de. 1840-a 1811-	  2$51.0
de 1812. a	 	  2$U00
de 1815 a 1817-	
de- 1818' a: 1842	

'- de: 1821 	
de 1823	 AG, 	 ".• n •• • MOO
de' 1823'	 	 , 2$000
	 s•• 	 •" '26000

= de 1825.. 	  	  MOO
de 1826..•.. •3.• • •	 	  16509
-de 1882 .......	 	 11•••••• 4$600

46690
• 36200

de. 1835 — 3 volumes......... -
de	 	  36600
de . 1887.	 ..... . .	 " 3600

2$0

de- 1833. 	
de 1834.•• Coa ... 	

	e . 1838111• 	 •n •••	  g_• MO°
1830••••••••••••• . 	 	 _400

	

de,1840	 	 ... .

••••	 2110044
2$1,00

.de 1842 • .  '	 , 	 00
de 1843:•• ... ......z..........:,-	 509
de 4844 	 •	 ..•.••..•••• • 26800
de - t845. ..... .•.... ..... 9919c9 9 -26309
de -1845.•.• • WIN.11 	

"-- de 4e4n.• ii• 9i9.:9"	  ' 24600
de- .18494. da ii  "" "	 " :9 99,9•99...*At " 1$800
de '1849. 	 	  36490
de - 1860.-.. 	  11000
,d0 1852 ,— 2 *volumes 	 	 200
de -4858- 2 volumes... .,,5 55 '5$309
de 1857 — 9 , volumes .... 	  . 56603-

- de 1858_ rr. 2 v,olumes.. • ......• 438500
-de' 1859 — 2.-volumes 	  6$500

71.:3444 Terea-feira 6 • DIARIO-- OPTI.111À1,	4.111••••••n	
J tribo de 114:.?(;

Cee~rege.d.a.easaa.eara lano.
= ,piOD arfou e operaries- Ara-U.fliG-

4 561. de 21 de
, agosto db 192.W a.11ear., nu.
mero 15 sAn de 11 de novem-
bro de 4922'	 Sõ00

7.onselbo_ de Estado (Consultas
Negocies Eclesiasticos):-

Tomo 4*--- iffig 	  40
lhorographia da Provinda do

Ceará 	 , 	  16000
Contas assignadae (Commentarto

ao regulamento annexo ao de-
creto n. 16 041, de 22 de maio
-de 1923). pelo Dr. Lindelpho -
Carne ra 	 	  62000

Contrabando (A Repressão do),
por 1 Resende Silva 	  66000

Custas da Justiça do District°
Federal (Dec. • n. 10.291, do
25 de jenho de 1923), ..... 	 15000

ecretes do Governo Provisoria:
De março de 1890 	  26000
De maio de 1890 	 • 10$000
De junho de 4890 	 • 5$000

''De outubro de 1890 	  74200
da janeiro de 1894 	 	 26000

Decis5es do GOverno (Collo-

	

1833... 	 •• 86000
de 1838 	 . 36000
de 1850-
dø- 1890 (Gov. Prov. f" e 2'

leseieulos) 	  86000
do 4890 , (Gov., Prov.	 e

. ,da.1890 (Gov. Prov. Addita-
' t;:' Mento) ..;"	

'de
d . - 1892.. . 	

Desapropriação da ,União e Dia-
- tricto Federal (Lei e Regula-

mente). Doera. na. 1.021, d°
26 de agosto de 1203, e'',-4.955,-
dai) de setembro de 4903 	 ..

Docas, portos mu/timos; eten-
(Repertorio da legislação som
bre), por Caetano Junior (M).

Diccionario Geographico das Mi.
nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco lanado Ferreira 	

Diccionario Historie° Geograe
phico e Ethnographice do Bra-
sil. (Do Instituto Histerleo)]
(M):	 .

	4 • volume	 . 606000

	

2' volume 	  30$000
Diversões publicas Regulamen-

to das casas de). Decreto
in. 18.590, de 10 de setembro
de 1924) 	

E
.energia Electrica	 (Imposto)

de 1922 	
Dec..15.996, de 31 de março 	

$500
. , .

Energia Electrica (Regulamente
, para a fiscalização o cobran-

ça do imposto. (Dec. ri. 15.996,
do 31 de março de 1922 	

Ensino 8ecunctar10 da Republica
Decr. n. 11.530, de . 18 de

. mano de 1915 (M) ......
t	 '	 •

puem Secundado e Superior
(Reforma). Doer.- n. 15.782 AP
de 13 de janeiro de .1925) .... 16000

$500

2000 'Eleições Federaes (Instruceões)".
Decr. n. 16.310, de 8 de ja-

tou	 nein" -de 1924 	

4$5°° Exercito (Uniforme do). Decreto
4$00	

-
_ n.
	

de 11 de maio de.2$500n
.11140	 ..... ••••••••••• ....... •

de 1923•	 	 • 	
	

$500

3.

Invalidez dos funcionados pe.
- Micos (Regulamento para os
'exames de ). Deer. n. 11.447,
de 20 de janeiro de 1915.. 	 	 $500

Imprensa' Nacional (Historio());
Por Francisco Miranda 	  7:000

Imprensa (Lei de). Decrete nu-16000
mero 4.743, de 31 de outubro

Justiça Federal (Completa a or.
gznização _da). Lei n: 221, de 
20 de novembro de 1891........	 6500

Justiça do District° Federal (De-
$500	 ereto n. 15.273, de 20 de de-

zembro de 1923) (M) 	  3$000
Jurisprudencia do Supremo Tri-

16000	 tuna' Federal (Coueeção dos
Anne de 1897 	 .a.•ao - 6$000

Jardim Botanico (Guia. dos VI.
sitantes) (SI) , .....	 3=1000

Jbias e obres de -ouriver Um.-
posto de).°Deor".' a. 46.012, de . 	 .

$5°C1	 - 22 de niale,de 1923........11• 	 $500

da. 1894..‘ 	
de.
'da. 1896	

ovni), 1897.  - -
(rf 1898 .	 •r	 . oto •	 ... • •II-11

1	 t	 	  0••••••111
dia 4900	
de 4901 	
dia
aie 1903 . 	
dir. 1904	
da 1905	 .

f
t•,, de' 1906;;	 r::-.. 	  -•••.!

_	 1907	 •,
f 	 •••• ..... 9.94999

-	 	. 	

do	 . ...	 Ir

det, 49/0	 '••••• 	_	 .	 •1. '•
Ilittligif.,••••••••!.•••,•-••••••••t•

.'•

	

1913••••••• • • 811114	 imbu.
de . 1914..	 avirmwe
4:10

da 1910	
de. 4917	 t 979 9. o; 9. 	

• - -	 -

46000	 17.1
36000
amo Facturas consulares Doer. nu-
°.	 mero 14.039, de 29 de janeiro- -

de 1920' .. 	  Istmo
2sooe
Isso° Fazenda Nacional (Organização

dee isreviços da) Deers. nue
$4000	 meros. 15.210, 15.218, 15.219 e -
3$000	 15.230, de dezembro-de- 1921 	  16000

3$000 Formação Economioa do Brasil'
4$000	 pelo Dr. viotor Vianna.. 	  _6$009

4$500	 1.1
4,500
4,s5ap llydrographia• da Haat Bafai

, 5;609	 Frangote, por EM; Ciale 	  _16600u,

54000 nfigeoe ALiemontar, pelo ~ter
5;e0e	 Eduardo° Magalhães	 4$000 f

Nato Historia Constitucional do Dra.
sil, pelo Dr. Atirellim Leal (Au &$oa!

4%1: Hiato- ria Administrativa do Era,
,

31000	 ell, pelo Dr. Max ,Fleluss ody. nego
,Is000 Historia • da Divida Externa re.

,derd, per jacob 'Cavaleanti,;. 5$000

espoe Historie° daa Thesonrariaz do
7$00u„	 .fazeada , e Deleimeias Fia.

 enes. por Bellens de Almeida 156099

. • 4;9 if .

s, •
0.

42: •

11!


